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APRESENTAÇÃO

Nossa boas vinda 8 você como participante do XV CONGRESSO
BRASILEIRO DE HERBICIDAS E PLANTAS DANINHAS e Vll CONGRESO
DE LA ASOCIACIÓN LATINOAMERICANA DE MALEZAS.

Os trabalhos aqui nlatados cm número de 200, mostram as principais
linhas de pesquisa dos técnicos na área de Controle de Plantas Daninhas na
América Latina. Apesn da cria que não é s6 Latinoamericana, Tema que nesta
ána novas técnicas de aplicação, novos métodos de controle e novos herbicidas
têm permitido um trabalho sempre profícuo de nossos cientistas. A integração
dos cientistas através da Asociación Latinoamericana de Molezas (ALAM) é real
mente difícil devido a diversos fatores, mas devemos não medir esforços para
dar continuidade e força a esta associação permitindo um intercâmbio de infor-
mação e solução a problemas de controle de plantas daninhas comuns a nossos
países, evitando a importação de pacotes prontos de outros países mais desen-
volvidos, ou de condições ecológicas extremamente diferentes.

Estamos apresentando esses resumos de uma fomla padronizada em
relação ao Congresso anterior, e esperamos contar com novas sugestões e críticas
para que possamos sempre apresentar um trabalho de alto nível.

Comissão Editoria!
Comissão Organizadora
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BOTÂNICA, FISIOLOGIA E ECOLOGIA

l Observações sobre o gênero EcAíl:ocAZoa Beauv. ( Gruntíneue ) no
sul do Estado do Río Grande do Sul. G. Pedralli', J. L. B. Souza'
+Departamento de Botânica/UI'PEL Convênio EMBRAPA/U.F'PEL
Unid. Exc. de Pesq. de Ambito Es. C. Postal 354, 96100 Pelotas.
RS, Brasil.

Os vegetais, popularmente conhecidos como «capim-arroz», perten-
centes ao gênero 'Ec#ínwÀÍoa Beauv. ocorrem em c?mpos, banhados e áreas
cultivadas, principalmente nas lavouras orizícolas do Rio Grande do Sul.'0 set; melhor conhecimento, sob o ponto de vista biológico (taxonõ-
mico, fisiológico e ecológico) , foi o objetivo do presente .trabalho.

Como result;dos do mesmo, cinco espécies e/ou variedades foram
identificadas e. dentre estas. duas são, pela primeira vez, citadas para a região.

As entidades taxon6micas identificadas foram: Echírzocblaz co/onum
(L.) Link., EchirzocA/oa crusta//[ (L.) Beauv., var. crusga]/], EcAí]toch/oa crus-
ta/JÍ var. cruspavonis (H. B. K.) kitch., EchípzocÀloa frusga/lí var. zflayetzsís
'(H. B. K.) Hilch. e real/zochloa Aelodes (Hack.) Parodi.

Os materiais botânicos identificados estão depositados no Herbário
do Departamento de Botânica do Instituto de Biologia da Universidade Federal
de Pelotas (UFPEL) .

2 Dormêncl.a e germinação de sementes de capim'canoão
pofreffa/m) R. C. Pereiras, P. R. Sicupira'. 'CEPLAC
de Pesquisas do Cacau -- 45.000 Ilhéus, Balia, Brasil.

(Secaria
Centro

O capim-canção é uma planta daninha que ocorre com freqüência
nas fazendas de cacau do Sul da Balia e Norte do Espírito Santo. Apesar de
sua importância económica dispõe-se de pouca informação sobre o seu ciclo bio-
lógico. Devido a necessidade de informações adicionais para se conseguir meios
eficientes de controlar essa gramínea, dois ensaios foram realizados visando co-
nhecer melhor os mecanismos de domlência e germinação das sementes de
capim'canoas.

Sementes maduras foram coletadas em cacauais naturalmente infes-
tados com capim-canoão e 'colocadas para germinar em placas de petri, sobre
papel de filtro Whatman n.' 1, umedecido com 2 ml de água destilada. Conside-
raram-se as sementes gem)inadas quando a radícula tornava-se visível. Todos os
tratamentos foram repetidos quatro vezes e a percentagem de germinação foi
anotada após quatro semanas de incubação.

No primeiro ensaio as sementes foram estocadas em local seco, no
escuro, a 25oC. A germinação foi testada imediatamente após a colheita e a l.
2, 4, 8, 16 e 26 semanas após. Em cada data-teste'50 sementes foram colocadas
em placas de petri e levadas para a casa de vegetação, mantida sob temperatura
média diurna de 35 t loC e noturna de 19 + 1'C.

7
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Para o segundo ensaio as sementes foram estofadas, em local seco, a
15,0, 15 ou 25"C. Após 1, 2, 4, 8, 16 e 26 semanas as sementes foram remo-

vidas de cada uma das tempcl'aturam de estocagem e colocadas no escuro. sub
quatro rcgiincs dc incubação: 15, 25 e 35'C de temperatura contínua e a tem-
peraturas alternadas de 15'C pcr 16 horas e 30'C por 8 horas.

Testes realizados em casa de vegetação indicaram que as sementes
de capim'canoão estão aptas pala germinação imediatamente após a colheita, sem
período de dormência, e alcançando uma germinação máxima a apenas uma
semana após a colheita. A partir da 2.a até a 26.a semana a gemlinação esteve
em torno dos 50% .

Sementes estocad8s a 25'C e colocadas para germinar no escuro, sob
temperaturas alternadas de 15 e 30'C, tiveram um comportamento gemlinativo
semelhante ao obtido cm casa cle vegetação. Em qualquer temperatura de estoca-
gem a germinação foi sempre mais alta nas temperaturas de incubação de 25 e
de 15'/30oC. Estocagens a 0 ou a 15'C porporcionaram também gemlinação mais
elevada que estocagens a -15 ou 25'C. Fica evidente que a armazenagem das
sementes a temperaturas de O a 15'C, inferiores às condições ambientais normais
do Sul da Bahia e Norte do Espírito Santo. favorecem a germinação das semen-
tes de capim-canoão.

3 Biologia de uma espécie perene do picão preto (Bidens aura
(AIT) SHERFF). M. lÇogan+, V. Diaz++. 'Univ. de Chile. F'a-
cultad de Ciencias Agrárias, Veterinárias y Forestales. '+Stauffer
Chemical Company, Westport, Connecticut 06881 U. S. A.

Esta maleza perene pertenece a la família Campos;fae al igual que
la espécie anual B;dons pi/osa (picão preto). Es originaria de America Central
y ha sido encontrada desde el sureste de Arizona hasta Mexido, como también
en Guatemala. Fue introduzida a Franzia e ltalia. En America del Sur se en-
cucntra cn Child desde la província de Aconcagua hasta la província de Bio-Bio
cn frutalcs, viõcdos, raiz, csparragueras y en viveros frutales. No sc cncucntrani
publicaciones internacionales de esta espécie como moleza.

Esta maleza es una espécie rizomatosa erecta que se propaga fa-
cilmente utr3vtls dc semillas, rizomas y trozos de tallos. Se ha estabelecido
una propagación potencial de 5.443 plantas a partir de un trozo de rizoma de
seis yemas.

l,a germinación o cl crecimiento a partir de rizomas comicnza al
principio dc la primavera (temp. = 15'C). Los nuevos rizomas sc producen
a partir dc lma <'corona>> la dual se forma bafo la superfície del suclo. Los
rizomas crecen lateralmente em forma radial. Se producen rizomas primários,
sectmdarios, terciários y cuartenarios. Una sola planta que proviene dc um trozo
dc rizoma (seis ycmas) pucdc produzir más de 70 metros de rizomas com más
dc- 5.000 ycmas dcspués de 4 meses de crecimiento.

La parte aérea fue caracterizada através del numero de hojas.
arca foliar, peso fresco y peso seco. La relación entre el crecimiento aéreo y
[a producción dc rizomas será dicutida, como también e] contenido y ]a acumu-
lación dc hidrato de carbono en los rizomas durante el período de crecímineto.
Evitlcncias dc posiblcs efcctos alelopáticos de esta espécie serán tratados, como
también su inlportancia como huspcd intermediário de hongos, ácaros y nemá-
todos
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ESAL, 37.200 -- Lavras, MG, Brasil.

alto poder germinativo c dormência prolongada. . .
Sendo também pouco susceptíveis às pragas e. doenças, e possuindo

as características acima mencionadas, podem ser. plantas ideais para um cultivo
mais raciona] e pro(]utivo, visando a obtenção de néctar e/ou pólen

As plantas coletadas, devidamente.etiquetadas e éden.tificadas foram

Hi ;$W#W#:n:';
ESAL)

5

CEI' 86100 -- Londrina, PR, Brasil.
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um.u eni estufa a ÓO"C, durante 72 horas, tendo-se, depois, triturado em
moinho de facas provido de peneira de 1,5 mm. Diluiu.se 100 g de cada
mate.ri.al em 1000 ml de água destilada, que depois de uniformizada em li-
quidificador por 5 minutos foi peneirado, filtrado e 'centrifugado. Conser-
vou-se .500 ml dos extratos assim 'obtidos em câmara fria, a 7-8'C até seremutilizados.

Em..caixas plásticas de 11,0 x 11,0 x 4,5 cm, provido de es-
puma de polietileno, coberto de papel qualitativo. puseram'se a germinar 40
sementes. de BracÀürla p/anfagínca (Link.) Hitch.. Cencãrus ec/zíllafus L..
up orbfa Aeíerop ll/a t. e ai ns plJosa 'L., por caixa, ;;;Üo-se"procüido

à umificação do. substrato com 50 ÚI dos extratos aquosas das palhas das
culturas. .Como tem)o .de..comparação usou-se para cada espécie silvestre 'a
germinação em água destilada. ' '

As caixas foram colocadas em gemlinador, com temperatura diur-
na de.30'C e noturna. de 20'C, umidade de 100% 'e luz pemianente, num
dispositivo experimental de blocos casualizados com quatro 'rWetições- Todos os extratos reduziram o número de sementes terminadas
de B. ,pl/osa (53 a 100%) sendo que w do nabo. tremoço e colza a"inibi-
ram completamente. Estes três últimos extratos diminuíram também a ger-
minação..da B. p/a fagínea (78 ü 95%) e C. ecAlniafus (50 a 94%) e o'da
colza inibiu a da E. AeóeropA?Zla.

O extratg. de tremoço reduziu o desenvolvimento da parte aérea
da E. Acre/opas//a (55%), do.ê. .ecAlnafus (93%) e inibiu o da B. p/anta'
gírz6u. O de colza reduziu o do C. ecÀin:atum (73%) e inibiu o da E. /ula
rophylla e B. plantagínea.

Com exceção do extrato de trigo todos o$ restantes diminuíram
o crescimento da raiz da E. Aeferophylla (83 a 94%) e do C. echlnafas (62
a 99%), sendo que o da colza inibiu a da primeira, e o tremoço da segunda.
Os de aveia, centeio e nabo reduziram o comprimento da raiz de'B. p/anfag//zea
(51 a 80%) e os de tremoço e colza inibiu.o completamente ' '

Conclui-se que, com exceção do trigo, os extratos aquosas das pa-
lhas das restantes culturas estudadas tiveram efeitos alelopáticos sobre a germi
nação e desenvolvimento das plântulas de algumas das espécies testadas.

6 As coberturas mortas como forma de reduzir o uso de herblcl.
das no plantio direto do milho. E. F. Almeida+, B. N. Rodrigues+.
V. F. Oliveira'. +Fundação Instituto Agronómico do Parada.
IAPAR. Caixa Postal 1331. CEP 86100 -- Londrina, PR. Brasil.

Em prosseguimento de trabalhos anteriores, realizou-se na safra de
1983-84, um ensaio em Londrina, PR, em que se estudou a influência das co-
berturas mortas das culturas de inverno aveia cv. R.S.. centeio cv. Rhenania.
trigo cv. Aracatu, tríticale linhagem PFT 7717, tremoço cv. Floresta, nabo for-
rageiro cv. Siletina, colza cv. Petranova, na intensidade da infestação da pos-
terior cultura do milho. Como termo de comparação usou-se Q pousio de in-
verno não trabalhado. Instalou-se o ensaio num terreno da classe Latossolo
Roxo distrófico, de textura argilosa. com 3,3% de matéria orgânica. As cultu-
ras de inverno foram semeadas em faixas de 50.0 x 4,0 m, no sistema de pre-
paro convencional do solo. Procedeu-se à colheita no mesmo dia e dividiram-se
as parcelas em quatro subparcelas. Uma, de 20,0 x 4,0 m, destinou-se à co-
lheita quinzenal de amostras casualizadas das palhas, dntinadas à determinação
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do peso de biomassa seca. Nas três restantes, de 10,0 x 4,0, semeou-se, 33
dias depois do corte das culturas de inverno, milho, cv. XL 560, utilizando
semeador de plantio direto Rotacaster. Destas subparcelas, uma não recebeu
qualquer herbicida, outra unicamente herbicidas de manejo (paraquat, 0,300
kg/ha+diuron, 0,100 kg/ha+2,4-D estar, 0,600 kg/ha+surfatante(:) . O,1% do
volume de calda) e na restante além destes, também herbicidas residuais (me-
tolachlor, 1,4 kg/ha + atrazine, 2,1 kg/ha). Os de manejo foram aplicados um
dia antes, e os residuais um dia depois da semeadura do milho. O ensaio obe-
deceu ao dispositivo experimental de blocos casualizados com parcelas subdivi-
didas, em que as parcelas corresponderam às culturas de inverno e as subpar-
celas às modalidades de controle das plantas daninhas no milho. Os dados das
avaliações foram submetidos a análise estatística, usando o teste dc Tuckey, à
probabilidade de 5%, para comparação das médias. A cobertura florística dc
terreno era constituída, essencialmente, pcr capim-marmelada (Bru(/l;aria p/an-
fagíriea (Link.) Hitch.), capim-colchão (1)ígffaría /zorizon/a/fs Willd.) , picão-
preto (arde/zs pílosa L.) e podia-branca (Ric/zardfa brasa/lensfs Gomez) . A co-
bertura morta da aveia e nabo forrageiro reduziram a emergência dc plantas
daninhas e aos 24 dias após a semeadura do milho, eram as que apresentavam
menor infestação nas parcelas que não tinham recebido herbicidas. Nas dc cen-
teio e colza a infestação era média, e forte nas de triticale, trigo e tremoço,
sobrepostas, por sua vez, pela de pousio. As que, aos 24 dias após a semea-
dura do milho, apresentavam maior quantidade de tiguera eram as de triticale
e trigo, seguidas das do centeio e nabo forrageiro, neste caso, rebrotc. O tre-
moço e colza, roçados antes de terem atingido a frutificação, não produziram
tiguera. As culturas de inverno que produziram maior quantidade de cobertura
morta. expressa em peso de biomassa seca, foram a oficia (6]00 kg.'hn), nabo
forrageiro (4710 kg./ha) , centeio (4060 kg/'ha) , colza (3310 kg/ha) , triticale
(2750 kg/ha) e trigo (2420 kg/ha) . Destas, a aveia e nabo forrageiro decom-
puseram-se rapidamente, sendo a do trigo a mais alta. Mesmo assim, 20 dias
após o corte. 8 aveia e o centeio, ainda eram os quc mantinham maior quan-
tidade de palha sobre o terreno, com 2690 e 1930 kg/ha. Apesar da forte in-
festação que se desenvolveu na cobertura morta do tremoço, foi nela que o
milho apresentou um desenvolvimento inicial mais vigoroso. O nabo forrageiro
retardou o crescimento da cultura e as folhas apresentavam-se as margens do
limbo arroxeadas. Esta sintomatologia manteve-se até que o milho atingiu a 5.a-6.a
folha mas, aos 72 dias. não se evidenciavam diferenças estatísticas nn altura.
Os herbicidas residuais foram eficazes e, nas parcelas onde se aplicaram, o
controle aos 56 dias era de satisfatório a bom, exceto nas de pousio em que
8 atuação foi inferior. Nas parcelas que só receberam herbicidas dc manejo o
desenvolvimento das infestantes nas parcelas com cobertura morta era inferior
à que se desenvolveu nas de pousio mas considerado acima do aceitável. Nas
que não receberam qualquer herbicida as menos infestadas eram as da cober-
tura morta de aveia e de nabo forrageiro, seguidas da do centeio. Estas também
foram as que apresentaram, aos 85 dias, menor peso de biomassa seca de in-
festantes. Às coberturas mortas também influenciaram a produtividade da cul-
tura. Nas que receberam herbicidas de manejo e residuais, nas quais o con-
trole de infestantes foi eficaz, obtiveram-se as maiores produções nas cobertu-
ras mortas de aveia, centeio e tremoço. Nas que só receberam manejo a pro-
dução de milho sobre cobertura morta de centeio e tremoço foi significativa-
mente idêntica às anteriores, não obstante a última ter permitido o desenvolvi-
mento de alta infestação. Conclui-se que das culturas de inverno testada as que
produziram maior quantidade de palha foram a aveia, nabo forrageiro e centeio.
c. também, as que deixaram o terreno mais limpo de plantas daninhas e, pcr'
estiram, posteriormente. as menores reinfestações. Destas, s6 a do centeio dis-
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pensou o uso dc hcit)ácidas residuais no milho,.mas não os de. mii.nojo. pa.ru
alcançar pro(luqõcs sifXnitic'ativamcntc iguais às obti(ias qu.ando .eles lot:im usa-
dos. A cobcttuiü inuitn dc Ircmoço apesar dc pctmitii alta iiifcsluçãu tlo tci
rena. beneficia a cultura a ponto cle Ihc aumentar a competitividade para com
cla, dispensando, também, a aplicação de herbicidas residuais.

(:) Agral

7 F:feito de herbicidas residuais sobre o desenvolvimento "in vl-
tro" do fungo causador da murcha vertical-ar do algotlociro.
E.C. Macedo* 11. Garcia Blanco*, S. Chiba*. *lnsLituLo Biológico,
C. Postal 70. 13.100 -- Caminas, SP, Brasil. **lnstituto Biológico,
C. Postal 7119, 04014, São Paulo, SP, Brasil.

Entre as doenças provocadas por fungos do solo a murcha vcrticilar
causada pelo fungo Ver/;cí//fum a/bo-atrum (Rik.. & BerLh)..apresenta impor'
tangia ciilre as doenças do algodociro. Com o objetivo de ava.bar .possíveis cfc.i-
dos de herbicidas usados na cultura do algodão foram rcalizacius dct rmina
çõcs tlo efeito dcsst's l)redutos sobre esse putógcno, cm concii\ucs dc lul)Orató-
rio. Os herbicidas utilizados foram: trifluralin, diuton. alachlor, cyanazine, pro'
mctrync. pcndimclhalin, metolachlor .e .MSh'IA nas c.onccntraç5cs dc 0.0; o.1 ;

lillllibÇiài:ii'=ia:ii'::iu:l, i::lil u
metolachlor + cyanazine. Nessas misturas as concentrações foram as mesmas
usadas individualmente para cada um, isto é, 0,0+0,0; 1 + 1 mg/nl1, 2 + 2

12
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de Caçador, 89.500 - Caçador, SC, Brasil.

O presente trabalho constou dc pulverizações anuais de
daminosi-

;i;ãÉH'lXll::l:á$zl:l l:lT il:ii:ii:: TH
cinco ramos de crescimento do 'ano foram anotados para cada parcela .que bons'
tava'de uma planta e que era repetida. sete vezes. A. avaliação .Final ae cada

se observar também os parametios de qualidade: teor de aç.úcar; textura e acidez
O daminoside mostrou-sc 'eficiente no controle do crescimento ex-

cessivo dos ramos da macieira em todos os ciclos, principalmente para {is con-
centrações mais elevadas. Com isto a polia nestas plantas foi. de menor intensi-
dade o cIMo diminui de certa forma a mão-de-obra nesta prática cultural. .. .

Não se observou incremento significativo no número.de órgãos de
frutificação nem produção para as plantas tratadas com claminosidc.

O produto mostra scu efeito retardnntc afctan(lo o formato dos
frutos c diminuindo o peso médio destes. .. . .

Com respeito i\os parâmc-tios clc (lttalitlutlc o llic)tllilo ;it tltt'illoti a
firmeza da polpa dos frutos. Porém, observou-se que há unia queda no teor dc
sólidossolúveiseacidez. . . . . ..

l.se do daminoside neste cultivar só é indicado no primeiro. ciclo
quando as plantas tem três anos de idade, c estas estão iniciando sua produção.
A aplicação anual do produto além clc não contril)tlir piirit tin ii ttDcttll) sil'iiifi-
cativo da produção poderá levar os frutos a se apresentarem mais achatados c
com peso médio inferior

(') Alar, em pó molhável com 85%.

9 Efeito do herbicida fluchloralin sobre o sistema vascular de
plântulas de oarapicho-de-bt'içn-de-boi (1)csznodfl/rn carzun ( Gmel )
Schinz et Thell). S. R. Machados; G. M. Corso**; E. A. Grcg(}rlo*.
+lnst;ituto Básico de Biologia Médica e Agrícola -- Campus. de
Botucatu -- IJNESP, Botucatu, SP, Brasil. *+lnst.ituto cle Biociên-
cias Campus de Rio Claro, UNESP, Rio Claro, SP, Brasil.

Com a finalidade dc verificar o efeito do hall)iciila flitcltl }ialin (')
sobre o sistema vascular. plântulas dc canapic'llo-dc-l)c'iço-dC-bOi, (lc: ç'rçtt)l i(Ins
(]urantc 28 dias cm 0.0; 0,5; 2,5; 12.5 c 62.5 plnn tlcst;t: llc't-[)icit]i} c-lll c{)ii ]i\.,);:s
laboratoriais. foram fixadas em Bouin para análise em microscópio o})t+cçl c cm
glutaraldeido -- tetróxico dc ósmio, par.a microscópio clcUõnico (lc tl:!ilsn'-s.ao'''''''' Fluchoralin afetou a diferenciação de elementos vasctilaíes n.t til.Jí; ula
hipocótilo e epicótilo; alterou a diâmetro, a lign.ificação das. par:'Jc: c=lulc5stCU
levando à oclusão dos elementos xilcmáticos. Além disse), l{)i ol selva(la trlll lot
mação de paredes celulósicas nos elementos condutores do xilema.

I') Basalin 480



10 IClt'ito de herblcida fluchloralln sobre & epiderme de plântulas
dc currapicho beiço-de-boí. (1)emodium canta/z (Gmel Schinz et
Thell). S. R. Machado'; G. M. COFSO8õ. +lnstituto Básico de Bio-
logia Médica eAgrícola -- Campus de Botucatu, UNESP, Botucatu,
SP, Brasil; +'Instituto de Biociências, Campus de Rio Claro --
IJNESP, âió Claro, SP, Brasil.

Sementes de carrapicho-de-beiço-de-boi foram colocadas para germinar
em placas de Petri forradas com papel de filtro, contendo 0,0; 0,5; 2,5; 12,5 e
62,5 ppm de fluchloralin (') a 23'C. Após 28 dias de desenvolvimento nesse
rncio,'as plântulas foram coletadas para estudo da epiderme. Foram analisados
material fresco e material fixado em Bouin. Fluchloralin causou deformação de
Iricomüs e afetou o número. o tamanho e a fomla dos estõmatos. É discutida a
ração do herbicida na diferenciação de estruturas epidérmicas bem como no pa'
deão de deposição de celulose.

(') Basalin 480

11 Efeito de uma mistura pronta contendo 3,0% de paraquat e 4,8%
de bentazon, com e sem methyl parathíon, nos teores de macro
nutrientes e no desenvolvimento vegetativo de batata rSoZa/tum
!ubemsum L.) -- L. S. P. Cruz' e A. R. Dechen''. 'IAC, Seção de
Fisiologia. c. P. 28 -- CEP 13.100, Campinas, SP. 8+ESALQ. Depto.

de Química Nutrição Mineral do Plantas. C. P. 9 -- CEP 13.400,
Piracicaba, SP

No outono de 1983, foi conduzido um experimento de campo para
se verificar as possíveis interferências que uma mistura pronta com 3,0% de
paraquat c 4,8% de bentazon, empregada em p6s'emergência total, para o con-
trole de plantas daninhas, pudesse provocar nos teores de m8cronutrientes e no
dcscnvolvinlcnto vegetativo da batata.

Os tratamentos foram distribuídos em delineamento estatístico de blo-
cos ao acaso, com três repetições, com parcelas subdivididas, e constaram da
aplicação da mistura pronta, nas doses de 0,07 + 0,12 kg/ha e 0.09 + 0.14
kg/ha de paraquat+bentazon, aplicada isolada e com adição de methyl parathion
a 0,60 kg/ha, visando também o controle de pragas; comparada ainda, com os
componentes da mistura empregados isoladamente, nas doses de 0,200 e 0,768
kg./ha de paraquat e bentazon, respectivamente, e com methyl parathion a 0,60
kg/ha. Compunha também o experimento, uma testemunha sem herbicida. Os
produtos foram aplicados em duas épocas as quais contribuíram as sub-parcelas,
sendo a primeira época de aplicação com a cultura em início de emergência e o
mato com altura dc l a 2 cm, e a segunda época de aplicação com a cultura
totulnlente emergida e o mato com altura de 3 a 4 cm.

O material para análise dos teores de macronutrientes foi obtido da
colcha da terceira folha a partir do tufo apical, de cinco plantas por parcela.
cinco dias após a aplicação dos herbicidas. As amostras coletadas, depois de
lavadas cm água corrente, secas em estufa a 60'C e moídas, foram submetidas
i digestões sulfúricas e nutro-perclóricas. Em seguida o N foi determinado por
destilação pelo método de microkjeldajl e o P por calorimetria. O K, Ca e Mg
foram determinados utilizando-sc o espectrofot6metro de absorção atómica Parkin
EJmcr
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A análise estatística, pelo método de variância, dos teores dc macro-
nutricntes, indicam quc a mistura pronta contcn(to parítqunt c bcntazon al)ligada
isolada ou em mistura com methyl parathion e tambén], paraquat, t)ctltdzc.H c
methyl parathion aplicados isolados, não modificaram os teores dc macronu-
trientes quando comparados com a testemunha scm hcrbicida.' O desenvolvimento vegetativo das plantas dc batata íoi dctrminado
por avaliações visuais aos 5, 10, 20 e 40 dias da aplicação dos h.erb.ácidas.. Os
resuTlados indicam que somente os tratamentos com paraquat. .aplicado isolado,
na primeira época e, principalmente na segunda. prejudicou as plantas da cultura.

ando comparado com a testemunha scm hcrbicida. Estc resultado cra esperado
uma vez quc na dose empregada, o paraquat é absorvido r.apidamcntc pt'las par-
tes verdes'da batata, as quais em presença de luz e oxigénio realiza uma intensa
atividade fotossintética, quando então os tons bipiridilios contidos no pílnlquat
interferem nesse processo fotossintétíco. O tratamento com bcntazon a 0.768
kglrha apresentou 'plantas com desenvolvimento vegetativo superior aos demais.
resultado esse encontrado também por outros pesquisadores.

12

Dep. O. S. U. Corvallis, Oregon 97331 USA.

Em 1982, se conduto un experimento en IAEC,. Prosser, Washingjon
USA, para determinar la importância relativa .de .la absorci.ón radicular y foliar
de fluazifopbutil aplicado a trigo «guache.». rTrifícum saffpum L.)

'Sobre un sueco arenoso de 1,2% de materna orgânica, sc uso un

lllâi;Ef;ÍtlU.::'Ú:;,:S â:..tg.i:«=$";.é',-?::: :T1:1 .1: 1:1
õ'v--' J erdo a como fuera aplicado el hcrbicida sc impusicron los

seguientes tratamientos: a) herbicida. aplicado solo a la. parte aérea. En este
caso se cubrió el suelo en la base de las plantas con vermiculita y se superpuso
una lamina de plástico de cada lado de 'la hilFra de trigo para Impedir. que el
herbicida alcanzara el gueto. b) herbícida aplicado solo al suclo seguido por
una lluvia simulada de 10 mm. Para evitar mijar la parte aérea. del tripa, in
medianamente antes de aplicar el herbicida, cada planta se cubrió con un tubo
de engata inserto en el sueco. Enseguida con una aspcrsora a bala prcsi(Sn (0=8
kg/cma) se rego las parcelas con agua para lavar .el producto de los tubos dc
ensayo y ayudar a que el mesmo penetrara al sueco. Seguidamente se rctiraron
los tubos de ensayo.'c) herbicida aplicado a ambos: parte aérea y suclo. (.apli-
caciónconver.cional). d) herbicida aplicado a ambos (parte aérea y ?uelo) se-

guido por una lluvia simulada de 10 'mm. En este casa la lluvia se reali7ó a las
24 hs.'para evitar el lavado dcl herbicida de. las .hajas.' Todos los tratamientos cn quc cl hcrbicida sc apjicó a la parte aérea
mataron al trigo independientemente de que el suclo lucra tratado o iio, inde-
pendientemente de que fuera regado o no.

15
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sub-c cl trigo luc muy lrlo'.ctiiiiltlo -l l)cibicidu sc UPljcÓ solo al sueco, cl cl'.;Ct0

!':=:' : ::lilH:::lh,$::RÜ:illqll:Z ljll;i131 :z:;'F:«:':

13
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gemtinaci6n de trigo y por el contrario aumento la de trébol branco respeito al
testigo. En ningún caso se afecto en fomla pemlanente el desarrollo ulterior de
las plántulas que gem)inaron.

17
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HERBICIDAS NO SOLO

14 Comportamento do herbicída trlfluralln em solos. V. Determina.
ção de resíduos em latossolo roxo, cultivado com soja (Glycinie
max .(L.) Merril). M. C. S. S. Novos, H. García Blanco+. R. B.
F'urumoto+, R. R. Coelho'+. -- Pesquisa realizada com auxílio do
convénio EMBRAPA/Instituto Bio1(5gico de São Paulo. +lnstituto
Bio1(5gico, Caixa Postal 70, 13.100, Campinas, SP. Brasil. ++Nortox
Agro:Química S/A, Rua Jogo Adolfo 118, 01000 : São Paulo, SP,

l

Com o objetivo de estudar o compartamento residual do trifluralín
em solo Latossolo Roxo, distrófico A, unidade 'Barão Gcraldo de textura argilo-
arcnosa.. cultivado com soja, foi instalado um experimento em Sumaré-SP. O
trifluralín.fgi aplicado e incorporado ao solo na profundidade de 10 cm nas
doses de 0,534; 0,801 e 1.068'kg./ha. As amostragens do solo foram feitas aos
0, 56, 84, .1 12, 168 e 224 dias após.a aplicação do produto, sendo que antes da
aplicação do produto, foram retiradas amostras destinadas'à determinações' das
porccntagens de recuperação e do limite de detecção do método.

As amostras foram sacadas ao ar, passadas em peneiras e mantidas
sob congelamento até a análise.

O método utilizado foi desenvolvido nos laboratórios de Pesquisa
da Eli.Lilly Company por Decker & Griggs. A extração do trifluralin foi feita
sob agitação com acetonitrilo: .água (99:1) e purificado em coluna cromatográ-
fica com Florisil desativado. O resíduo foi determinado por cromatografia em
fase gasosa, utilizando-se detector de captura eletrâníca.

Transformando os resultados obtidos de ppm para kg/ha pode se
observar que logo após a aplicação e incorporação do produto. em média '40.4%
da quantidade aplicada havia se perdido. pois. nas doses de 0.534. 0.801 e 1.068
kg.'ha foram encontrados respectivamente 0,377, 0,540 e 0,435 kg/ha.

Para a dose de 0,534 kg/ha houve uma redução do ingrediente ativo
de 59,2% entre as amostras o e 56 dias (de 0,377 kg/'ha para 0'154 kg/haj e
de 46,4%. entre as amostras de 56 e 84 dias (de o,154 para o,083 kg/haj. A
partir dessa amostra até 168 dias. 8 redução foi menor que 20%, sendo que 8
perda total do ingrediente atino na amostra de 224 dias' foi de 89.8%, sendo
encontrado nessa ocasião 0,039 kF.'ha do produto.

Para a dose 0,801 kg/ha, 8 redução dos resíduos entre 0 e 56 dias
foi de 53,6% (de 0.540 para 0,251 kg,/ha) 'e este nível continuou a decrescer
par?,aproximadamente 73,7% entre as amostras de 56 e 84 dias (de 0,251 para
0,066 kg/ha) . Dessa amostra em diante, houve uma redução de ingrediente ativo
muito.pequena entre as. amostras seguintes, tanto que aos 224 dias da aplicação,
a perda. total do ingrediente ativo foi de 88,8%, isto é, somente 1% em relação
a 84 dias, sendo o resíduo final de 0,061 kg/ha. '

Para a dose de 1,068 kg/ha. as maiores perdas se deram de 0 a 84
dias, sendo essa perda igual a 69,6%, passando o resíduo de 0,435 para 0,132
kg/ha. Após as amostragens de 84 dias as perdas foram bem pequenas. Aos '224
dias, em relação à amostra de O dias. holive uma perda de'74.4%.

18
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A percentagem de recuperação foi em média 91% e o limite de
detecção do método foi 0,005 ppm.

15 Pemlstênclü e resíduos de herbicidas em solo cultivado com
cana.de.açúcar- Dados preliminares. 11. G. BIQDCOe H. Lorenzi'+
+lnstituto Biológico, C. Postal 70, 13.100 -- Campinas, SP, Brasil.
e8CentFO de Tecnologia Coopersucar, C. Postal 168, 13.400, Piru-
clcaba, SP, Brasil.

Com o objetivo de detêm)mar a bíoatividade de herbicidas residuais
utilizados em cultura de cana-de-açúcar plantada no fim do período chuvoso.
procurando-se correlacionam a persistência com resíduos dos produtos no solo,
foi instalado um experimento na urina São Francisco, município de Monte Mór,
Estado de São Paulo, em um solo com 76% de argila, 5% de limo, 19% de
fiação areia e 4,3% de matéria orgânica.

O delineamentd em blocos ao acaso, 4 repetições, com parcelas sub-
divididas para épocas de amostragem do solo, constou dos seguintes tratamentos:
aplicações'de ametrine, atrazine, simazine e diuron, todos na dose de 2,8 kg/ha,
e' tebuthiuron a 1,2 kg/ha, em comparação com parcelas testemunhas. De cada
parcela experimental foram retiradas amostras de solo, em épocas corresponden:
tes a imediatamente após a aplicação dos herbicidas, que ocorreu em 12 de abril
de1982,e30, 60, 90, 120, 180, 210 e 330 dias após a mesma, para as determina-
ções da persistência por métodos biológicos e de resíduos por análise química..

Os bioeãsaios foram realizados sob condições climáticas controladas
por um fitroton, usando-se aveia e pepino como plantas indicadoras, e as deter-
minações analíticas foram realizadas por cromatografia gasosa no laboratório de
Taboão da Serra da Ciba-Geigy Química S/A, na parte referente as triazinas, e
no Centro de Tecnologia da Coopersucar no que diz respeito ao tebuthiuron.
Essas determinações, ainda em andamento, demonstram que seguramente até 150
dias após a sua aplicação, todos os herbicidas ainda apresentam bioatividade
residual. Nesta data, o solo apresentou resíduos de 0,43 ppm de ametrine, 0,09
ppm de atrazine, 0,09 ppm de simazine e O,14 ppm de tebuthiuron. No que se
difere a esse último herbicida, até 330 dias após, o solo ainda apresentava essa
concentração de resíduos.

Esses resultados se comparados com os obtidos anteriormente para
cultura plantada em outubro, início do período de maior pluviosidade no Estado
de São liaulo, revelaram que a persistência do diuron e das triazinas é diferenciada
com a época de aplicação dos produtos, sendo maior quando realizada no pe-
ríodo de baixa precipitação pluviométrica.

@

.!illlid.b.s.
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COMPETIÇÃO E LEVANTAMENTO DE PLANTAS DANINHAS

16

Paulo, SP, Brasil.
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maças
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uivos dessa planta na cultura do algodão.
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19 Estudo da influência competitiva da tlrírica (Cyperus rofulzdus
L.) 111. Efeito de diferentes densidades populacionais sobre o
desenvolvimento de plantas de canade açúcar (Saco/zarum sp.).
H. G. Branco', S. Chiba++. 'Instituto Biológico, S. de Herbicidas,
C. Postal 70, 13.100, Campinas. SP, Brasil. ''Instituto Biológico, S.
de Bioestatísticas, C. Postal 7119, 04014, São Paulo, SP, Brasil.

Em caixas de amianto de dimensões de 48 cm x 34 cm x 30 cm de
profundidade. com 47 kg de solo, foi estudado o efeito da competição de clifc-
rentes populações de tiririca sobre plantas de cana-de-açúcar, variedade CB 41.76.
As densidades populacionais ensaiadas foram O, 2. 5, 10, 20, 40 tubérculos de
tiririca 'caixa, plantados juntos tios coletes de cana com três gemas. cm 0+ dc
novembro cle 1982. As caixas com esses tratamentos foram arraniadas segundo
um dclineamento em blocos ao acaso, com 5 repetições. Os resultados. avaliados
em 05 de abril de 1983, mostraram que a cana-de-açúcar é uma planta que
apresenta uma certa capacidade de tolerância à competição da tiririca. O desen-
volvimento da cana. em peso verde ou seco das folhas, toi prcjuclicado pot po'
pulação igual ou acima de 10 tubérculos iniciais que correspondeu a 181 tu-
bérculos na época da colheita dos dados; o núnlcro dc pcrfilhos sofreu quedas
para populações iguais ou superiores a 20 tubérculos iniciais que representou
285 tubérculos na colheita; c o peso verde dos colinas somente Joi diminuído
pela competição de 40 tubérculos no início do ciclo ou 415 tubérculos nn data
de avaliação dos resultados. A altura do colmo não foi prejudicada por qualquer
das densidades populacionais dc tiririca que foram testadas.

20 Estudo da influência competitiva da tiririca (Cyperus roíundus
L.). IV Efeito de diferentes densidades popul.acionais sobre o
desenvolvimento e produção do milho (Z6u 17iays L.). 11. G
Blanco' e S. Chiba++. *lnstituto Biológico, S. de herbicidas, C.
Postal, 70, 1:i.100 -- C-empinas, SP, Brasil. ''Instituto Biol(igico.
S. de Bioestatística, C. Postal 7119, 04014 -- São Paulo, SP, Brasil.

Foi conduzido um experimento, em condições controladas com o
objetivo de determinar a densidade populacional competitiva da tiril'ica sobre o
dcsenvolviniento e produção dç plantas de milho. O experimento foi instalado
em 20 dc outubro de 1983 e colhido em 29 de fevereiro de 1984. utilizando-sc
caixas (]c amianto nas dimensões de 40 cm x 34 cm x 50 cm dc profundidade.
com 47 kg dc solo. como ambiente para o estudo da competição. Nessas condi-
ções, urna planta de milho, HM 7974. esteve submetida à concorrência de dife-
rentes densidades populacionais de tiririca, determinada pelo número inicial de
tubérculos plantados o qual conespondcu a zero (testcmtmha), 1. 2, 5, 10 e 20
tubérculos. Esses tratamentos foram dispostos cm blocos ao acaso, com oito
repetições. Os resultados mostraram quc populações iguais ou acimti dc cinco
tubérculos iniciais/caixa prejudicaram a biomassa verde ou seca das plantas de
milho. O peso tias espigas com palha e de grãos de milho, sofrenlm reduções
significativas para populações de tiririca iguais ou superiores a 10 tubérculos prc
sentes no início c]o cicio do milho. O número de tubérculos ao final do experi-
mento correspondente às populações iniciais de 1, 2, 5, 10 e 20 unidades. res-
pectivamente, foram dc 50, 80, 150, 220 e 320 tubérculos de tiririca.
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21 Estudo dos efeitos de períodos de Interferência das plantas
daninhas sobre o crescimento e produção da cultura do amendoim
das secas r.4racAís &ypogaea L.). R. A. Pitellí', V. A. Peressin*
L. C. Pansani+, D. Perecin'. 'FCAV/UNESP -- Jaboticabal, SP,
Brasilras

Com o objetivo de estudar os efeitos de diferentes períodos dc con-
vivência da comunidade infectante sobre o crescimento e produção da cultura do
amendoim. cultura <(das secas», conduziu-sc um experimento sobre solo Latossol
Vermelho Escuro-fase arenosa, na região de Jaboticabal, SP. O espaçamento foi
dc 0,60 m, densidade de semeadura de 25 sementes por metro de sulco c o cul-
tix-ar Tatu-53. Constituíram-se tratamentos, vários períodos de convivência da
comunidade infcstante na cultura do anlcndoim, considerados a partir da emer-
gência da [cguminosa até. 14, 28, 42. 56, 70. 84 c ] 17 dias (co]hcita). Após
estes períodos, a cultura foi mantida no limpo abra\és dc frcqücntes rapinas na
entretinha e monda na linha de semeadura. Hou\c ainda, um tratamento cm
quc a cultura foi mantida no limpo durante todo o ciclo.

As principais espécies dc plantas daninhas que ocorreram na área
lotam Ccnclirus echinatus L., Digitaria satlguinalis {L.) Stop., Althernatltcra
ficoídea (L.) R. Br., Emí/ia some/if/o/fa DC. e Sida spp. Em termos individuais,
os acúmu]os dc matéria seca por estas espécies obcdcccnim tendências lineares
positivas. o mesmo ocorrendo com a comunidade infcstante. O acúmulo dc ma-
téria seca pelas plantas do amendoim obedeceu tendência linear nas parcelas no
limpo c cúbica nas parcelas no mato, crescendo linearmente até os 42 dias e
tl-'pois sofrendo acréscimos significativos.

O período em que a interferência da comunidade infcstante torna-sc
crítica para a produtividade do amendoim inicia-se entre 42 c 56 dias do ciclo
da cultura. Os parâmetros produtivos afctados foram: produção dc vagens c grãos
por hectare e por indivíduos, número médio de vagens por planta c por unidade
de arca e dist;ibuição de grãos de diferentes tamanhos no produto colhido.

22 Duraclón de la competencla de molezas en Interrelaclon con l.as
practlcas agronomicas en arroz (Oryza saíívaJ bafo nego. J. Velez'
B. Nieto+. W. Lazarte+. +Programa Nacional de Investia-ación en
Arroz. Estaci(5n Experimental de Vista Florida, PIPA 11. Apar-
tado 116. Chic].ayo, Peru.

EI objetivo de este experimento ha sido determinar las prácticas
agronómicas adccuadas y sus efeitos dentro dc diferentes períodos dc compe'
tcncia de molezas en arroz de trasplante, en la variedad INTI.

EI disefio experimental usado fue de parcelas sub-divididas con cua-
tro repeticiones siendo ]a parcela principal la duración de competência; la
sub-parcela la fertilización nitrogenada y la sub-subparcela el distanciamcnto
Se evaluaron cuatro períodos de duración de competencia, 45. 55. 65 y 80 dias
después del transplante (ddt), 2 niveles nitrogenados 240 y 320 kg n/ha y 3
distanciamientos 15 x 15, 20 x 20 y 25 x 25 cm. Se utilizo úrea como quente
nitrogenada realizandose el abonamiento fraccionado en 2 partes.

EI experimento fue conducido en la Estaci6n Experimental dc Vis-
ta Florida, Chiclayo; en un duelo franco arcilloso; las malezas predominantes
fueron: moca de pato (EcAlnocÃ/oa crusta//í (L.) Bcauv) y coquito (Cyperus
ditformis 1..) .
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Los erectos principales de la fertilización nitrogenada mostraron quc
con menor doses de nitrógeno, los rendimientos fueron superiores que quando
esta fue mayor. Así también, con distanciamientos menores los rendimientos de
arroz se encrementaron.

En el estudio de rcgresión y correlación múltipla de duraci6n de
compctencia, asociado con biomasa seca de moca de pavo vs rendimiento de
arroz, se cnconltó alta significación=

y = 7.822 -F 0.0323 Xi + 0.010613 Xa RZ :: 0.99978+
La biomasa seca de mago de pavo mostro un mayor peso conforme

aumento la duración de competencía y := 6.682 -- 0.4053 X Ra = 0.8195;
donde por cada ton. de biomasa seca. el rendimiento de arroz disminuye en
405 kg esta tendência se observa también en distanciamientos de 25 x 25 cm
y doses dc 320 kg n7 ha.

La duración de competencia vs rendimiento de arroz mostró alta
significación, donde por cada día de competencia después de los 45 dias se
pierde en rendimiento de arroz 32 kg y :: 7.803 -- 0.03]6 X R' = 0.9987++

La duración dc competencia de molezas fue el factor más impor-
tante en ]a disminución de ]os rendimientos de arroz, lo que se demuestra en
el análises dc variância dc la regresión dcbida a duración de compctencia con-
siderada como afecto principal y como erecto adicional. La disminución de los
rcndimicntos fuc minimizada con doses menores de nitrógeno y distanciamion-
los más cerrados.

23 Matointerferência em arroz de sequeiro. Efeitos de doses de adu
cação fosfatada e períodos de controle das plantas daninhas
E. D. Velini', S. Sumia, R.. A. Pitelli+. +FCAV/UNESP Jabotica
bal, S.P. Brasil.

O objetivo do presente trabalho foi o dc estudar os efeitos de do-
ses de adubação fosfatada sobre as relações competitivas entre a cultura de
arroz dc sequeiro (IAC-25) e a comunidade infestante. Para tanto, os tratamen-
tos foram dispo tos cm um esquema fatoria1 4 x 4 onde constituiiam variáveis
quatro doses dc adubação foslatada (00, 40, 80 e 120 kg de PzO$/ha) c qua-
tro períodos dc controle Lias plantas daninhas (00, 24, 48 e 72 dias) a partir
da cmcigência da cultura) . O delincamento experimental utilizado foi o de
1)locos casualizaclos cm três tcpctições

A arca cxpcrinlcntal utilizada localiza-se sobre solo Latossol Ver-
melho Escuro fase arenosa e sc mostrou infestada principalmente pelas espécies
r)fgííaría /zorizonfa/ís Willd, BracAfaria p/anfagínea (Link.) Hitch., /ndigo/era
hirsuta L.. Cassia tara L. e Althernanthera ficoidca L.

A interferência das plantas daninhas reduziu o perfilhamento úti! e
total, o peso c o número dc grãos por panícula, o acúmulo dc matéria seca
total e por perfilho, a qualidade de grãos e a produtividade da cultura. O peso
médio de 100 grãos e a relação perfilhos úteis/perfilhou totais não foram alte-
rados pela presença das plantas daninhas. O período de controle necessário
para a manutenção da produtividade da cultura foi de 48 dias a partir de sua
cmergencia .

As doses de fósforo s6 afetaram a produtividade e a qualidade de
grãos da cultura. A produtividade do arroz não respondeu a doses menores
que 40 e superiores a 80 kg de Pios./ha. Verificou-se também uma tendência
sobre a qualidade dc grão, com a utilização de maiores doses de fósforo.

O acúmulo de matéria seca pela comunidade infestante foi afetado
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pelo período em que seu contrate foi feito
de adubação fosfatada.

não sofrendo influências das doses

24 Competição entre plantas daninhas e a cultura da cenoura (Dau
cus carola L.) em região de cerrado. J. G. Machado Netos, S

Senoe+. 'Matologia, da UNESP, Campus de Ilha Solteira. 'Oleri
cultum da UNESP, Campus de Ilha Solteira, Av. Brasil Centro
56. C. Postal, 31. 15.378. Ilha Solteira, SP, Brasil.

Com o objetivo dc estudar os efeitos dc difcrcntcs períodos. (lc
competição das plantas daninhas sobre a cultura da cenoura (/)az/ct/s caro/a 1,.) .
cv. Shin Kuroda, cm uma região de solo originalmente sob vegetação dc cctra-
do. cjassificatto como Latossol Vermelho Escuro fase argilosa, foi instalado e
conduzido um experimento na horta da Fazenda Experimental da UNESP, Cam-
pus de Ilha Solteira. O delincamento expcrimental utilizado foi o de blocos ao
acaso com dois grupos de tratamentos; no primeiro a cultura permaneceu sob
diferentes períodos iniciais scnl competição de plantas daninhas, e no segundo,
sob os mesmos períodos iniciais com competição. Esses períodos foram 0, 7.
14. 21. 28, 25, 42 e 49 dias após a germinação da cenoura.

Após cada período de competição, no segundo grupo, e na colheita.
no primeit'o grupo, as plantas daninhas foram arrancadas manualmente e da
parte aérea obtiveram-se o peso da biomassa epígca seca. Na colheita prc.do-
minaram l)fgífaría sanguínalís Willd, rcpicscntando 5 1 ,2%), ÁTPzararzf/zt/s piridis
L. com 38.2ç6. [/ez/sine indica (L.) Gacrtn com 5.4% e Euphorbía prosfafa
Ait com 5.2o/o do total. Na cultura avaliaram-se o número e produções dc rai-
zes comercial, não comercial e total e o peso fresco da biomassa epígea da

Nas condições cm que foi conduzida a pesquisa os resultados mos-
traram correlações negativas e altamente significativas, principalmente com pe'
ría(los iniciais no limpo. entre a biomassa cpígca seca das plantas daninhas c as
produções de raízes comerciais. (r=--0,91) e total (r---0,95) dc cenoura.
As melhores produções de raízes comercial ocoreram com períodos iniciais scm
competição. mínimo de 28 dias e, com competição máxima de 42 dias após a
gemlinaçãa da cultura. A matocomposição reduziu cm 29.8% a biomassa epígea
fresca da cultura e em 61.3% a produção de raízes comercial.

cenoura

25 Erecto de [a competenc]a de ]as ma]ezas y de trem aços de dize
rentes programas de herbicidas sobre el creclmiento de plantas
Jovenes de ciruelo. -- V. Diaz' e M. Kogan''. *Fac. Ciencias Agra-
Veterinarias y Florestales. Universidad de Chile, Casilla, 1004,
Santiago, Chiie. e'L8tin Amerioa Division, Stauffer Chemical Co.,
Westport, CT 06881, U.S.A.

En Mayo de 1981 se inicio un trabajo experimental con e] objeto
dc evnluar el comportamiento dc plantas jovencs dc Prunnus dorrzesfica var. rcd
beauty a la interferência producida por las malezas, así como cl erecto dc di-
ferentes programas de herbicidas aplicados en forma sucesiva por cinco aíSos.
cn cl crcscimiento y dcsaroollo de Ins plantas frutalcs.

Hasta la fecha se han realizado cuatro ap]icacioncs (Mayo ]q8]/
1982/1983 y 1984) de diferentes herbicidas suclo-activos y mczclas dc ellas

f
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sistencia de los diferentes herbicidas en el duelo.
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Richardia brasiliensis Gomez, Sida spp., Digitaria horizontalis W\\\d c 13racliia-
ria p/anragírzea(Link.) Hitch.

Não foram observados efeitos da interferência das plantas dani-
nhas sobre o comprimento e peso médios de calmos, número dc entre-nós e
diâmetro médios do colmo à 1,5 m de altura. A interferência da comunidade
infcstantc por toc]o o cic]o de desenvolvimento da ].a soca reduziu cm 25''o a
população e 17% a produção de cosmos dc cana-de-açúcar. A cultura teve de
scr mantida em seus primeiros 56 dias com controle da comunidade infcstante,
para que tivesse sua produtividade assegurada. Por outro lado, a cultura pode
canvivcr os primeiros 140 dias com a comunidade infectante, antes que os
efeitos sobre a produção se manifestassem significativos.

A interferência da comunidade infestante não afetou significativa-
mente o teor de fibra, Brix, Pol, (:= caldo), pureza c ATR (k8,t)c o ín(llcc
PCTS (pagamento dc cana pelo teor dc sacarose), evidenciando quc a grande
influência das plantas daninhas foi sobre a quantidade c não sobre a quali
dado dos calmos oroduzidos.

27 Competição de plantas daninhas nas culturas de milho e feijão
consoi'dadas. M.A.P. Ramalho', J.C. Cruz'+, T. Passini+++. EPAL/
EMBRAPA, Caixa Postal, 37 -- 37.200 -- Lavras, MG., Brasil.
++EMBRAPA -- Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo
(CNPMS), Caixa Postal, 151 -- 35.700 -- Sete Lagoas, MG., Brasil
+++Estagiária no Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo
(CNPMS/EMBRAPA), Caixa Postal, 151 CEP 35.700 -- Sete La
Boas, MG., Brasil; Bolsista do CNPq.

A consorciação milho rZea mays L.) -- feijão rP#aseo/i/s pl//gares
L.) contribui com parcela considerável na produção de grãos destas duas cultu-
ras no Brasil. Esta consorciação é realizada em diversos sistemas, sendo quc um
deles, o feijão é semeado na mesma linha do milho e cm outro é scnlcado
entre as linhas do milho o que, provavelmente, deve contribuir pata alterar a
competição das plantas daninhas com a cultura do milho, jó qtlc o feijão ocupa
grande parte do espaço quc poderia ser utilizado pelas plantas daninhas. Este
tri)bolha foi rc'nlizndo com n finnlitlndc tlc verificar sc o efeito do in:ito é o
mesmo nns culturas dc milho e feijão em monocultivo e consorciado

O experimento foi conduzido no Centro Nacional dc I'csquisa dc
Milho Sorgo, no ano agrícola 1982/83. O dclincamento utilizado foi o tlc blo-
cos cnsualizados, segundo o esquema fatorial 3 x 2 x 3, com três repetições.
Os tratamentos envolveram três sistemas de plantio: milho monocultivo. milho
consorciado com feijão na linha e milho consorciado com feijão nas entrelinhas;
com c scm competição do mato e três períodos de competição: até 30 dias,
lté 50 dias e até a colheita. Adicionalmente foi colocado o monocultivo de fei-
jão envolvendo 6 tratamentos. com ou scm competição, nas mesmas épocas es-
tabelecidas para a consorciação.

O solo foi preparado com uma antecedência de aproximadamente
20 dias e o plantio realizado em 09/11/82. O cultivar de milho utilizada foi o
híbrido Cargill 111 e do feijão foi o cultivar de sementes pretas Rio Tibagi.
Para o milho, tanto em monocujtivo como em consórcio, cada parcela continha
5 linhas de 6,0 m de comprimento, espaçadas de 1,0 m, sendo a área útil de
12 mz (3.0 x 4,0 m). No caso (]o monocultivo do fcí.jão, cada parcela conti-
nha 8 linhas de 5,0 m, espaçadas de 0,5 m, utilizando-sc tambt:m uma arca
útil de 12 ma (3,0 x 4,0 m) ; nos dois sistemas de consorciação o espaçamento
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foi dc 1,0 m. A dcnsi(lado de milho foi de 4 plantas/m c do feijão, 12 plan-
ta:; 'ni cm todos os sistemas .

A adubação dc plantio foi realizada na base de 300 kg/ha da fór-
mula 4-14-8 c a adubação em cobertura, na base dc 200 kg/ha dc sulfato dc
amõtiio, para as culturas cm monocultivo ou em consórcio. No sistema cm que
o feijão foi colocado entre as linhas do milho, o fertilizante foi utilizado me-
tade para o feijão c metade para o milho.

Foi avaliada a produção dc grãos dc milho c feijão e também a
dcl sidadc dc plantas daninhas aos 60 dias c no fill&ll do ciclo.

Observou-se que a redução na produção de feijão, devido à pre
scnça das plantas daninhas durante todo o ciclo c uté 50 dias pura o nloilo-
cultivo fui dc 87';b c 50'/o, rcspcctivanlcnte. Para o lcijão consorciiido, o elei-
to das l\lltiltas duninlias loi mais prollunciuclo, tendo sido verificada rccluciio dc
96o/o c 91';« paí'a o feijão semeado na nlcsma linha c nas cntíclillhus .lo tlli-

io. tlc\-ido à ptcsc'nça do mato durante todo o ciclo. Deve scr consitlcia(lo.
cullludo, quc Eiandc pallc da indução lot devido à diminuição na pol)uluçito
dc play [iis. No coiso do milho, essa indução foi. dc 8b'ru e 729b })ara ]]ioi]o-
cultivo ntaiiliclo cni conpclição o tempo todo e até 50 dias rcspcctivamci)lc
Qliiinclo cm cunsóicio. a rctlução foi dc 80'1b c 73'1) para feijão na lii)lla e
nus cnticlinhas dc milho, respectivamente

llml)oi-a ü dilctcitça cnlrc milho em monoculti\o e consorciiido
CL)ili lc-iiiic) íla liitlta ilílo t tiltii sido siFniliciiti\-a, atou\c n cnur eleito dc coin-
pcli\ o las l)luilt;i daitii has sabre o milho, quaitclo c tc cslitva consurcia(lo.o c'leito tias plantas daninhas obscivatlo neste ttabull\o foi l)cm
icc'i)tuil(lo c sul)ciior ao nolmalmcntc iclatado nu literatura pala feijão c milho
cnl i)loiloculti\-o. A escassez dc chuvas logo após a sci lcudulu prejudicou o iní-
cio dc dcsciixolvinlc'fito du milha e feijão, o quc deve tcr contribuído pata
uiilii cc-ml)cli\ilo nlltis accntuacla das plantas daninhas

28 Determinacion del período critico de compctencia de molezas en
trigo Í7'rÍficum aesfívum L.). A. R. Rossi', M. L. de Rios+ y E. L.
Mondo+#. +lngs. Ages. Técnicos de la EERA. Pergamino, Buenos
vires, Argentina. **lng. Agr. Ex Técnico de la EIRA. Pergainino,
Buenos Abres, Argentina.

Iniciando expcricncias destinadas a determinar el período crítico dc
compctencia .dc malczas cn trigo, se rcalízó un cnsayo cn la LERA Pergamino,
donde la malczu predominante fué <<sanguinaria» rPo/ygonl/rFZ ap/clz/ares. La
cxpcricncia con istió cn manlcncr cl cultivo de trigo altcinativamente con y sin
compclcncia dc malczas a partir dc los estados fonológicos de: comienzo de nla-
collajc., fin dc mzicolla.ic, hoje bandcra y espiga fucni dc vaina; sc mantuvo
ldemás un tcstigo con y sin moleza durante todo el ciclo. Para evacuar la inci-
dência dc la fcrtilidad dcl duelo. la mitad dc los tratamicntos fucron fertilizados
con 60 kg'ha dc nilrógcno y 40 kg/ha de fósforo. EI deslnalczado fué manual.
sin tcmoción dc suclo y la vuriedad utilizada fué Marcos Tuáreu INTA y su
fecha dc sicnlbla c1 8 dc julgo. EI testigo libré de molezas durante todo el ciclo
rcn(]ió 1300 y 1700 1<gi/lla más respeito al testigo enmalczado cn lcs tratamlentos
fcrtilizado y sin fertilizar respectivamente. EI rendimicnto dcl lcstigo sln mole-
zas dificre significativamente con aquellos tratamientos que estuvieron enmule-
zados hasta espiga fugia dc vaina (4960 kg/ha) y dcsmalczado hasta comicnzos
dc macollilje (4820 1<g/ha). EI período crítico de compctencia para las condi-
cioncs dc este cnsayo sc marco entre fin de macollaje y haja bandera en los
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tratamientos fertilizados y entre comienzos y fin dc macollaje para los sin ferti-
lizar. Lacompctencia de la moleza no afecto el número de granos por espiga ni
la altura del cultivo; el peso de 1000 granos fué significativamente menor en los
tratamientos fertilizados comparados con los fertilizados, con exceción del tcstigo
enmalezado durante todo el ciclo.

EI número de espigas por metro cuadrado en cl período comprcndido
entre dcsmalezado hasta fin del macollaje (827 espigas/m:) fué significativa
mente mayor respeito al enmalezado hasta espiga lucra dc vaina (604 cspi-
Bits 'm:) . EI porcentaje de proteína bruta en el te-sugo enmalezado durante todo
el ciclo difirió significativamente entre los tratamientos fertilizados (21 .9q6) y

sin fertilizar (19.3%) .

29 Período -de matocompetlção na cultura da soja (Gbcínze max (L.)
Merril), cultívares Santa Rosa e lACa. 1 -- Efeitos sobre os
parâmetros de produção. J. C. Durigan+, R. Victoria Filho++, T.
Matuo+, R. A. Pitelli+. +FCAV-IJNESP Campus de Jaboticabal, SP
Brasil. ''ESAL@USP, Piracicaba, SP, Brasil.

Visando estudar a influência do período de competição das plantas
daninhas sobre alguns parâmetros de produção da cultura da soja, foram insta-
lados experimentas de campo com os cultivarem Santa Rosa e IAC-2 em dois tipos
de solos. Latossol Roxo e Latossol Vermelho Escuro-fase arenosa, no município
de Jaboticabal. SP.. O delineamento experimental utilizado foi o dc blocos ao
acaso, sendo os cultivarem mantidos sem e com competição das plantas daninhas
por períodos cujas extensões foram O, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 dias após a emer-
gência. O período mínimo do início de ciclo que deve scr mantido livre de com-
petição é de 30 a 40 dias após a emergência para o cultivar Santa Rosa e dc
50 dias para o 'IAC-2'. Paro os dois cultivares, a produção de grãos foi efctiva-
mcnte aumentada após o 20.' dia sem competição no Solo Latossol Roxo e 30.'
dia no solo Latossol Vermelho Escuro fase-arenosa, atingindo um valor máximo
de 50.' dia para o 'Santa Rosa' e ao redor do 60.o dia para o 'IAC-2'. No
ano agrícola de 1977/78 (solo Latossol Roxo), a competição durantc os })ri
moiros 20 dias após a emergência causou perdas de produção cm ambos os cul
tivarcs. entretanto, no de 1978/79 (Solo Latossol Vermelho Escuro-fase arenosa)
este período foi de 40 dias, mostrando a importância das interferências cdafo-
climáticas e das diferentes espécies daninhas, no processo de competição. Dentre
todos os parâmetros relacionados à produção de grãos. o liÚmcFO de vagens por
piar't:t foi o mais afetado pela competição intcrespecífica. Para um mesmo cul-
tivar (IAC'2) , obteve-se respostas lineares aos incremcntos dos períodos iniciais
com e sem competição. aumentando-se 7,1 vagens/'planta e diminuindo-se 6.9
vagens'planta a cada 10 dias sem e com competição, respectivamente, no início
do ciclo. Para o cultivar Santa Rosa, nos solos Latossol Roxo e Latossol Vcr.
molho Escuro-fase arenosa, os porccntuais dc rcclução na produção foram dc
respectivamente, 70,1% e 57,9%, qunn(]o sc consi(It'rota (lut' íi nl;lximit tifo(liikiit)
já foi obtida com 40 dias de ausência de competição, em relação à testemunha
no mato. I'tiro o 'IAC'2', coitsidcrltndo-sc 50 dias nu lililpu cuiitu ttláxiniu pru
dução. chora-sc a 71.5% c 57.]%.
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ha: 2.396 kg/ha; 2.275 kg/ha; 1.432 kg/ha respntivamente e a testemunha não
atada atingiu 973 kg/ha.

Os resultados obtidos mostraram que o período crítico de competi-
ção da gramínea testada com a soja está entre 35 e 42 dias após a semeadura
d8 cultura. nestas condições.
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R Eleito da competição e da cobertura morta de plantas daninhas
de folhas estreitas na cultura da sola (Gbcínie íl:ax L. Mera.).
A. A. L. Ministeri+ e A. L. Melhomnça. 'Base Brasileira S/A, C.
Postal 5187 - 01046 São Paulo, SP. ++EMBRAPA-UEPAE Doura-
dos, C. Postal 661 - 79.800 Dourados, MS, Brasil.

Foi instalado um experimento 8 campo, no ano agrícola 1983/84,
no município de Dourados, MS, em Latossolo Roxo distr6fico, textura argilosa.
onde procurou.se detemiinar o efeito da competição e da cobertura morta de
planta daninhas de folhas estritas.

Após o 14.' dia da emergência da cultura eliminou-se a concorrên-
cia a períodos constantes de sete dias. As plantas daninhas competiram com a
cultun em intewalos de 14. 21. 28, 35, 42 e 49 dias, tendo sido eliminadas
segundo ttes modalidades: arrancadas e eliminadas da parcela; arrancadas e
colocadas na parola wmo cobertura morta; e dessecadas com o 8emiicida se-
tboxydim.

Us nsultados evidenciaram que mesmo em condições de alta infesta-
ção. 250 plantas/m2 de mamielada (BracAiarfa planfagínea (Link) Hitch.) , a
competição se estabeleceu a partir do 35.o dia da emergência da cultura, indepen-
dentemente da modalidade utilizada para eliminar as plantas daninhas. Contudo.
houve uma interação entre períodos de competição e a modalidade de eliminação
dm plantas daninhas. Constatou-se que é possível pemlitir um período de 42
dias de competição quando, após a eliminação do mato, nte é deixado na par-
cela como cobertura morta.
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33 HablUd8de eompetltlva InIcIal de espécies florestais pioneiras e
cllmaxes de habitats diferentes. 1 -- Efeito da densidade. IJ. C.
Malavasi+ e D. A. Perry++ -- +Unív. Fed. Rural do Rio de Janeiro/
IF/DCA (23.460 Seropédica-RJ), '+Oregon State IJniversity/De-
pai'tamont of Forest Sclonce(97330 Corvallls, OR, USA).

$

As espécies florestais de estágios pioneiros e terminais do processo
de sucessão vegetal difenm não só em aspectos fisiológicos, mas também em
diversos aspectos fitossociológicos. Pelo menos nos primeiros anos de estabele-
cimento, diversos estudos sugerem que a forma de competição mais frequente
para as espécies florestais pioneiras é a interespecífica enquanto que para as
espécies florestais climaxes é a fomla interespecífica. Existem também generali-
zações no sentido que espécies florestais pioneiras enft'entam uma variação maior
dos fatons abióticos enquanto as espécies flonstais climaxes enfrentam variação
maior dos fatores bióticas do meio.

O objetivo deste estudo foi o de comparar a habilidade competitiva
de espécies pioneiras e climaxes provenientes de dois habitats diferentes em
produtividades, nos primeiros meses após a gemiinação. As espécies florestais
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de climas temperado escolhidas foram a pioneira <tDouglas-fir» (Pseudofsuga
í?lenziesii (Mirb.) Franco) e a clímax «western hemlock» (7'suga heferop/iyllo
(Raf.) Sarg.) de um habitat do litoral do Oceano Pacífico (de alta ploduu.vi'
dado)' e a pioneira <enoble fir» (.4bíes pregara Rehd.) e a clímax {Csilver fira
r.4bíes eniabi/ís (Dougl.) Forbes) de um habitat montanhoso (de baixa produ'
tividade) . Cada espécie foi representada por sementes de 20 árvores escolhidas
aleatoriamente e distantes 80- 100 m entre si.

As unitladcs experimentais rcprescnturom condições dc competição
entra e interespecíficas (somente entre espécies do mesmo habitat) .dispostas !o
acuso cm tios 'blocos cm um lisímctio e repetidas três vezes cm cuja bloco. O!
espaços dc crcscimcnto médio iniciais por gemlinante foram de 1. 4 e 16 cm'
representando distâncias entre gemlinantes vizinhos de 1,4: 2,8 e. 5,6.cm respec'
[ivamcnte. O experimento foi instalado no laboratório de Pesquisa Florestal da

Oregon Skate University, em Corvallis - Oregon - Estados Unidos, e foi conde
zido por 16 semanas ao final das quais os espécimens .foram cuidadosamente
escavados. Em cada unidade experimental, o germinante de interesse localizou-se
na posição central de um quadrado cujos vértices eram ocupados por germinantes
competidores e com radículas na época de plantio de no mínimo 2 mm de com'
primento e datas de germinação separadas não mais do que 48 .horas.

O crescimento dos germinantes sob condições restritas -- espaço'
mento denso -- resultou em um aumento significativo da mortalidade nas
quatro espécies quando comparada com aquela apresentada pela de baixa den
sidadc espaçamento amplo; as espécies do habitat Utorâneo tiveram menor
sobrevivência' sob condições de densiilade média (4 cmz/gemiinante) enquanto
as espécies do habitat montanhoso tiveram menor sobrevivência sob .condições
de alta densidade (l cma/terminante). A composição dos competidores mais
próximos não teve efeito na mortalidade dos terminantes das espécies do habitat
montanhoso; as unidades experimentais do habitat litorâneo tiveram, entretanto.
maior mortalidade quando competindo com «Douglas-fir», uma pioneira.

Excito para <(western hemlock», o sistema radicular (cm peso e com
primcnto) (las outras três espécies nãu apresentaram correloçno.com o favor
densidade: o crescimento do sistema de sustentação, por outro lado, apresentou
correlação positiva com o aumento no espaço inicial de crescimento: As espécies
pioneiras a fingiram maiores dimensões que as espécies climaxes sob todas con
lições. As respostas da biomassa acima da superfície do solo de <<western hem.
lock)> e «nobre fir>} a densidade variaram conforme o genótipo; o mesmo acon-
teceu com os gcnótipos de «Douglas-fir», porém não estatisticamente demonstrá-
vcl. Aparentemente.' uma iinteração sinergística ocorreu com os gen6tipos de
{(western hemlock>> e <(noble fip> pois certos genótipos apresentaram biomassas
maiores sob condições de densidade média do que sob condições de densidade
baixa (16 cm',/germinante) .

Nas condições deste estudo, as hipóteses iniciais, sob os efeitos das
formas de competição entra -- e interespecífica, não tiveram suporte.

34 Plana.as Invasoras da cultura da cana.de-açúcar (Saccharum sp.)
no Estado de Alagoas 111. C. R. Campelo+ e M. C. Silva++, +Bol
sista do CNPq, IJniversídade F'ederal de Alagoas. CEP 57.000.
Maceió. AL, Brasil, ++Associação dos Plantadores de Cana de
Alagoas, CEP 57.000, Maceió, AL, Brasil.

O trabalho é mais uma etapa. 8 terceira. do estudo sobre as plantas
invasoras da cultura da cana-de-açúcar, na zona canavieira do Estado de Alagoas.

32



l$ t4i :ll!::FR:'XH : i:'IREI": 1.g
paratuba; Japaratinga, na fazenda Paraíso; Maceió, na fazenda Guaxuma Ma-

J.-.:r:.. Das 27 famílias levantadas, com 61 gêncros, num total dc 75 espécies
identificadas merecem de.ataque. quantitativamente, as famílias: F'abaccae (Le-
8uminosae),.Asteraceae (Copositae), Euphorbiaccae e Poaceac (Gramineae) .. Os espécimens coletados foram preparados e incorporados ao Herbá.
rco «Professor Honório Monteiro» (MUFAL) da Universidade Federal de Alagoas.. . O objetivo.principal deste trabalho foi fazer o estudo taxonõnlico
das plantas invasoras da cultura de cana-de-açúcar na região canavieira do Es-
tado de Ajagoas, a fim .de.que num futuro próximo, possamos fazer o controle
dessas plantas. com herbicidas seletivos e en] bases económicas.

3 Levantamento de plantas daninhas ocorrentes em pomares, no
Estado de Minas Gerais. M. Brundão+, M. L. Gavilanes'' e J. P.
Laca-Buendia'. +Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas
Genes . EPAMIG, 30.000 - Belo llorizonte, MG.. Brasil. 'descola
Superior de Agricultun'e de lavras - EPAL, 37.200 - Lavras, MG
Brasil. Bolsista do CNPq. ' ' "'' '''-''

Dando .continuidade ao prometo que visa o levantamento e identifi.
ceçio de..plantas dana.nhas em culturas, no 'Estado de Minas Gerais foi feita
um trabalho oferente àquelas que. aparecem em viveiros e pomares de frutífera.
As plantas que aparecem em 'primeira .fase do cultivo (viveiro) são espécies
distintas daquelas ocorrentes após transplantlo para o campo (fase de implanta-
..... ..:.. . -.'..:. . - desenvolvidos. A listagem apresen-ção) c, daquelas persistentes nos pomares jú ' ' ''"' '' ""'''"''
fada.visa. o prévio conhecimento 'dessas plantas, facili ando o seu controle 'e
erradicação.

Foram identificadas, até o presente momento, 233 esnécics ncFten-
centes 8 144 gêneros, englobados cm 4S famílias. ' '' '''- '''''"

==:':. úu%:; S!:HS')i:iiiii:41ilã: íiiiç
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37 Levantamento e controle de plantas daninhas da cultura do milho.
M. Brandão8, L. H. de S. Cunha', M. L. Gavilanes'' e J. B. da
SílV8++e. 'Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Ge:'ais
EPAMIG. 30.000. Belo horizonte, MG., Brasil. ''Escola Superior
de Agricultura de Lavras - EPAL - Lavras, MG., Brasil - Bolsista
do CNPq. '''EMBRAPA -- (Centro Nacional de Pesquisa de Milho
e Sorgo), 35.700 - Sete Lagoas, MG.

Visando um melhor conhecimento das plantas daninhas ocorrentes
na cultura do milho. foi realizado um levantamento botânico das espécies en-
contradas nessa cultura, em todo o Estado de Minas Gerais. Sempre que possível
foi obtida uma fotografia a cora das plantas estudadas e, colhidos os seus fru-
ta ou fruto/sementes, para estudos morfológicos e de germinação.

Foram coletadas plantas pertencentes as famílias: Acanthaceae (l
csoécie) ; Amarantheceae (ll espécies em 4 gêneros) ; Aristolochiaceae (l espé-
cie) ; Asclepiadaceae (2 espécies em 2 gêneros) ; Bio8noniaceae (l espécie) ;
Boraginacea e (4 espécies em 2 gêneros) ; Capparidaceae ( l espécie) ; Caryophy-
laceae (2 espécies em 2 gêneros) ; Chenopodiaceae (l espécie) ; Commelinaceae
(6 espécies em 2 gêneros) ; Compositae (41 npécies em 30 gêneros) ; Convolvu-
laccee (13 espécies em 3 gêneros) ; Cruciferae (5 espécies em 4 géneros) ! Cucur'
biteccac (3 espécies em 3 gêneros); Cyperaceae (ll espécies em 4 géneros);
Euphorbiõceae '(12 espécies 'em 5 gêneros) ; Gramineae (36 espécies em 20 gé-
neros) ; Labiatae (8 espécies em 6 gêneros) ; Leguminosas (34 espécies em 12
genetos) ; Loganiaceac (l espécie) ; Lythraceae (2 espécies cm l género) ; Mal-
pighiaceac (2 espécies cm l gênero); Malvaceae (21 espécies em 5 géneros);
b4;nispermaceae (l espécie) ; Molluginaceae (l espécie) ; Nyctaginaceae (l es-
Ncic)'; Oxalidaccae (4 espécies em l género) ; Papaveraceae (l espécie) ; Pas-
iifloraceae (l espécie) ; Phytolacaceae (l espécie) ; Plantaginaceae (l espécie) ;
Polygonaceae (2 espécies em l género) ; Portulaceae (2 espécies em 2 géneros) ;
Rubiaceae (lO espécies em 4 gêneios) ; Sapindaceae (l espécie) ; Scrophuliaceae
(l espécie); golanaceae (ll espécies em 4 géneros); sterculiaceae
(3 espécies em 2 géneros) ; Tiliaceae (2 espécies cm 2 géneros) ; Umbelliferae
(l cipécic); Verbenaceae (7 espécies em 4 gêneros); Vitaceae (l espécie)-
somando um total de 42 famílias englobando 271 espécies pertencentes a 143

O Catálogo completo essas plantas daninhas, acrescido de recomen-
dações para seu controle, será o objeto de uma publicação conjunta fc,ita pela
EMBRAPA (CentroNacional de Pesquisa de Milho e Sorgo) , EPAMIG, e EPAL.
Essa publicação conterá aproximadamente 60 fotos coloridas e 115 pranchas
ilttstridas. com os frutos/sementes, sementes e plântulas das espécies infestantes.

géneros

38 Potencial de Infestaclon de molezas en oa.mpos cultivados, valle
Chancay.Lnmbayeque. Peru. A. D. Celas'. Los Tulipanes, 180 --
Urbanimación Los Parques -- Chiclayo, Peru.

Para determinar el potencial de infestación de una espccic de maleza.
se usaron los parâmetros: número de semillas-planta y poder gemlinativo de sc-

En campos de diferentes cultivados se sef\alaron 10 plantas por
espécie de moleza; al llegar a su madurez se cuantific6 el número dc semillas
por planta, siguiendo diferentes métodos según el tipo dc inflorcsccncia, fruto o
planta en macollos. La prueba de germinaci6n fué con semillas colectadas en la
mioma fecha y lembradas en diferentes períodos de tiempo, para no ser influen-
ciadas por el factor latencia que algunas especies pudicran tcncr, obtenicndo

millns
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promedios de cuatro rcpeticiones.
Sc ha determinado el potencial de infestación

pedes;
de las seguires es

ESPECIES NOMBRE COMUN N.' SEMILLAS PLANTA

PODER GER. MINATIVO
Á maranlhus híbridas 1,.
Ámma/Iria coccirzea 1,.
/!i',''n . r,i!,, -..a /,
f r.r'kr.-,= f,- rl/,'qü;l: F{ B. +'
(,ucumis diFJsaceus Lhrend.
l)esmanthus virgatus Willd
Eclipsa alba (L.) Hassk.
Eupl\orgia heterophylla L.
Euphorbia hypericifotia L.
lpotttoea }teptaph)lla (Rath

ef WÍ//eJ yoigf.
Malachra capifata L.
h,lalvastrum conomandelianum L.
hlelochia pyramitada L.
Phaseotus lcithyroidcs L.
Pt\ysatiu angutata L.
Portulaca olçracea L.
lihyttcosia nlinima (L.) DC.
Ricittlis commuttis L.
Sesbaniü exasperada H. B. K.
Sida spinosa L.
Solattum tiigrum L.
('enclirus echil\utus L.
Chloris halopltyla Parodi
Cypeitts csct !entras L.
C)perus dijormis L.
Echinoclttoa colorutn(L.) Link
Eleocharis geniculata (L.) R. et. P.
Leptochlou jiliformis L.
Leptochloa uninervia
(ares!.} kitch. & Chame
Secaria vcrticillata (Lam) Beauv

«Espinuda»
«Roja mano»

2,806
1 1 .853
l0.287
2,326

30,875
269 ,5 1 7

1 ,992
2,232
8 ,09 1
3,603

28,723
9.855

33 .1 04
24,884

324.349
76,235
2,434

195,248
7,744

32.8
48.25
86.5
47.2
95.5
36.2
8 1 .8
58.
77.6
94.4
57.7
72.5 %
87.4
15.
90.7
60.
31.
32.8
83.

«Frcj olillo »
<<Capulí)>
{leVrdolaga»
«Qui rro }>

«Higuerilla )}
«Hierba del gallinazo>
«Sida»
«Hierba morna
«Cadillo»
«Gramilla»
«Coquito amarillo>
«Cabeza de mono>>
{<Gama de lefe>>
« Pisito>
<(NudiJlo»
«Rabo de Zorro»

«Pega pega» 127,741 62.
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{çYuyo hembrn> 247 ,47 8 93. 9b
{(Flor de Paio» 1 64 .333 75. %
  \ .452  
« Ra:a rr.ar.s» 32 ,33 3 47 .6
«) abonillo » . 168.521 90.
«Algarrobillo» 1,779 99.8
<<Florcita )> 2 ,2 12 98.
<{ Lechera >> 4,530 55.
« Lechera )> 1 3 ,422 27.4
{(Correhuela >> 8.307 60.4



39 Ervas daninhas do Bras[1 --(]alnpanu]aceae e Sphen(»]eaceae'
J. C. Sacco++, E. Santos+++, E. F. Trinta''+, N. L. M. Costa'++'
M. C. S. Cunha++++ e A. S. J. Ferreira+++. -- T'rabalho realizado
com auxílio do Conselho de Ensino para Graduados da Univer
cidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e CNPq. ' *E:MBRAPA,
Rio Grande do Sul e Universidade Federal de Pelotas (UFPEL),
CP 553, Pelotas, RS, CEP 96.100, Brasil. **'Museu Nacional
(UFRJ). Rio de Janeiro, RJ, CEP 20.940, '**'Estagiária do Depto.
de Botânica do Museu Nacional da UFRJ, Rio de Janeiro, RJ,
Brasil

Estudaram-se os gêneros e espécies das famílias Campanulaceae e
Sphenocleaceae, citados como plantas invasoras ou daninhas cm culturas do
Btasil ou coletadas pelos autores durante os levantamentos efetuados cm lavou-
ras. Adotau.se o conceito amplo que reúne Campanulaceae e Lobeliaceac cm
umn só família: Campanulaceae Juss. e considera Sphenocleaceae uma família
distinta de Campanulaceae. Em Campanulaceae foram encontrados, até o pre'
sente, seis géneros, com sete espécies invasoras: Ce/?fropogon corrlrrfus (1..)
Druce. invasora em geral; Cep/za/osfíg/7za ba/ziensc DC.. invasora da cultura
de cana-dcaçúcar; F/fppoóroma /ongí//ora G. Don. invasora dc hortas c jardins,
considerada tóxica para o gado, l,obc/ia /asfígiafa H. B. K e l,obe/ia xalaperzsís
}{. B. K.. ambas invasoras da cultura de cana-de açúcar; Triodanís bí//ora (Raiz
ct Pnv.) Grccne. invasora da cultura de trigo; c Wa;z/erzberg;a /inarioide.ç (Lam.)
DC.. invasora da cultura de tl'igo e pastagens. Em Sphcnoclcaceac, constituída
por um só género -- Sp/ierTociau, com duas cspécics, apenas uma -- S. zci/aflita
Gacrtn.. tem sido citada como invasora c só para a cultura dc cana-dc-açúcar.
Apresenta.se uma chave para determinação dos gêneros e, depois da descrição
de cada um. uma chave para a determinação das espécies. Para cada uma.
considera.se 8 sinonímia, descrição, distribuição geográfica no Brasil, nomes po"
polares. culturas às quais se encontram associadas e referências de herbário.

40 Temnlnologln para períodos do controle e de convivência das plan.
tas daninhas em culturas anuais e bianuais. R.A. Pitelli+, J.C. Du
rigan'. 'FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP, Brasil

A atual terminologia utilizada para designar os diferentes períodos
dc controle e de convivência das plantas daninhas em culturas anuais e bianuais
lem suscitado dúvidas na interpretação dos resultados, principalmente porque os
significados verbais dos termos utilizados não refletem a realidade dos fatos.
Assim objetivo-se, no presente trabalho, propor termos que possam rcfletir com
maior clareza, o significado dos períodos citados e facilitar a interpretação dos
valores obtidos.

Inicialmente, é interessante considerar que sc deve rcferir em termos
de períodos de interferência, pois, em condições de campo é extremamente di-
fícil separarem-se os efeitos da competição das outras formas de interferência,
como, por exemplo, a alelopatia.

Propõem-se que: (i) o período, a partir da emergência ou do plan-
tio. cm que 8 cultura deve ser mantida livre da presença da comunidade infes-
tantê para que sua produtividade, qualidade da produção ou outra caracterís-
tica. não sejam alterados negativamente, seja designado por período fala/ de
prevenção da infer/erência, (ii) o período a partir da emergência ou do plan-
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tio, em que a cultura pode conviver com a comunidade infestantc antes quc
sua produtividade ou outra característica sejam alteradas negativamente, sela
designado por período de pré'íníer/erência; (iii) 8 época em que 8 interferên'
cia passa a alterar significativamente a. produtividade seja. designada, por opaco
inicia/ de ínler/erêrzcía, a qual se localiza no final do período de pré-interferên-
cia e. finalmente, (ivj o período em que o controle. da vegetação infestante
realmente é"crítico, ou seja, antes que a comunidade infestante interfira na
produtividade ou outra característica da cultura.até a.época em que doravante
não mais as afctarão, seja designado por período crítico de prepellção da com
l)ettçao .

n
S

F

(

41 Período de competição de populações de gramíneas e dlcotllo
dõneas, vegetando em separado, na cultura do algodão. R. Fors-
ter; e E.M. Paulo+. +lnstituto Agronómico de Campinas, Caixa
Postal 28, CEP. 13.108. Campinas. SP., Brasil.

Estabeleceu-se um experimento no Centro Experimental de Cam'
penas do Instituto Agronómico onde se procurou avaliar a quebra na produção
do algodão ocasionada por populações .isoladas de gramíneas e dicotiledõneas

A experimentação loi constituída de dois ensaios de conlpet:!ão lo-
calizados lado a lado em 'um latossolo roxo de infestação homogêne.a. Um en'
saio recebeu.em área total a pulverização de diuron a 1,6 kg i.a./hq. para Q
controle da maioria das invasoras dicotiledâneas e o outro a de. trifluralina.
convenientemente incorporado ao solo, a 0,96 kg i.a./ha para a eliminação da
maioria das gramíneas. ' Através do emprego de capinas impôs-se intervalos de
competição entre a comunidade vegetal e. .algodoeiro, os quais constitutranl os
tratamentos da experimentação, a saber: A) IO .dias o.algodoeiro livre .do maio
e infestado o resto do ciclo; Bj 20 dias o algodoeiro livre do mato e infestado
o resto''do ciclo; C) 30 dias o algodoeiro livre do mato e infestado o resto

1:1!! ;Ãb:::w:;#:.: : :Hug?: :.x
e livre do mato o resto do ciclo; H) 20 dias o algodoeiro infestado e livre do
mato o resto do ciclo; 1) 30 dias o algodoeiro infestado e livre do mato o
resto do ciclo; J) 40 dias o algodoeiro infestado e livre do mato o resto da
ciclo; K) 50 dias o algoctoeiro infestado e livre do mato o resto do ciclo; L)
Algodoeiro infestado durante todo o ciclo. . .'''''''' O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso, sendo 4 o
número dc repetições de cada tratamento. As .plantas daninhas predominantes
na área experimental eram o carrapicho-de-carneiro.(Ácanfhospermur7í /zfspídum)
a indigófera (/ndígo/era /zírsufa), a guanxuma (.Sida spp)., o amendoim.-bravo
rEup/zorbía Aeferop/zf/a) , o capim-colonião rPanfcum.maximum) , o capim'col-
chão rDfgíraria sanguinalfs), o capim'carrapicho (Cenchrus ecbínafus) e o

capim-marmelada (Brachfarfa p/anfagíneaJ - . .- . , ". :...'"' ' " Executou-se a contagem e a classificação botânica da flora infes-
tante em cada um dos tratamentos por ocasião de sua rapina através de 3
amostras de 0,2 mz cada em suas parcelas. . . .

O efeito da competição 'exercida pelas duas classes de plantas ava'
fiou-se pela colheita do algodão em caroço 'nas duas linhas centrais de cada

F-"-'.'"- Diante dos resultados obtidos e nas condições do experimento ob

servou-se quc as gramíneas já iniciam o seu prejuízo à produção se convive
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ran junto 80 algodão por um período de 10 e 20 dias. As dicotiledâneas. por
m8 vez iniciam o agravo da produção após sua pemianência junto a cultura
pot um período entre 20 e 30'dias a contar da emergência do algodão.

42 DlsBnóstlco del problema de molezas en Chlle. -- F. P. Del Campo
Ser;ido AgHcola y Gandero IX Region, Temuco -- Chile.

Las molezas constituyen un problema fitasanitario impor.tanto .en
Child. Se estima que las perdidas produzidas por las malezas son del orden
dc ]os 400 millones de dólares al aõo por erecto de la disminución de rendi-
micntos cn los diversos cultivos del país, sin considerar otro tipo de dálias.

EI Ministério de Agricultura, através del Servido Agrícola y Ga-
nedeno. en consideración a la importância quc tienen las malezas en la produc-
ción agrícola de Chile, implemente un Proyecto de Diagn6st.ico y Vigilância
Apícola cuyos objetívos es mantener. un diagnóstico actualizado y real. de los
problemas fitosanitaríos del país., cn. el cual se .incluyen las.molezas, y del riesgo
qtlc significa la introducción de placas. y .enfemledades foráneas.. Además, :el
Provecta de Diagnóstico y Vigilância Agrícola, incluye como objetivo, la in-
íomioci6n oportuna y adecuada a los agricultores.

EI Proynto de Diagnóstico y Vigilância Agrícola es de. carácter.na-
eion81, aunque es ]a ]X Región ]a que ha sido considerada como Regi6n piloto
pára cstablecer el proyecto.

La IX Región está ubicada al Sur de Santiago, en el quadrante que
fomnn los paralelos i7 y 40 grados Star y los meridianos.70 y 74 Oeste, con
unn superfície total, aproximada, de 3.200.000 hás., dc las cuales 2.700.000
hás. son aptas para cultivos, ganadería y uso forestal, con 51.104 cxplotacioncs
agropecuárias .

Con cl objeto de mantener una radiografia sobre la forma dc como
y quanto presionan ]as molezas en la agricultura, se eligió un.sistema de mues-
lra predial. estadístícamente significativa, estableciendo un sistema de. insp!!:
ción y evaluación dc las molezas que atacam a ]os diversos cultivos de ]a IX
Rcgión. blediante el sistema Nacional cle Vigilância Agrícola, y .basándosc en
estudios de zonificaci6n agroclimática y el conocimiento dc los distintos sccto-
ns dc la IX Región, se ilegó a un universo aÂ} 2.200 predios que. cumplirían
con las condicionem mínimas para proporcionar información fitosanitaria en la
cantidad y calidad requerida.

A partir del universo de 2.200 predios, se determinó una muestra
de 124 prédios con un 75% de confiabilidad y un errar de 9%

Se diseóó un sistema especial de evaluación de las malezas cn las
visitas de vigilância predial, babada principalmente cn evaluaciones cuantitati-
vüs y, en determinados casos, evaluaciones qualitativas. Además, a través dc las
visitas de vigilância predial se obtienen una serie de ditos compjementarios.
los que tabulados y correlacionadas podrán ser de mucha importância y .lograr
nuevos alcances a la actividad de vigilância, cual es la de mantener, a futuro.
estnciones de aviso y ciertas posibilidades de pronóstico fitosanitario y erradica-
ción de molezas .
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EQUIPAMENTOS

43 Pulverizador micronlzado de tração animal para aplicação d
herbicidas em café. L.L. Foloni+. HP.A. Prado F'+i -- "Mor
santo S/A -- Londrina. PIX., ++IBC -- Londrina -- PR.

A finalidade do trabalho foi o desenvolvimento de um pulverizt
dor de tração animal. para a aplicação de herbicidas em café, objetivando-s
a redução do .custo.operacional, melhora no desempenho da aplicação com
redução do volume de água e produto, aliando-se ainda o baixo custo de aqui

Partiu-se da estrutura usual dc uma plantudeira de oração animal (ro
da de t.ração e cabos) . Procedeu-se às modificações na rodagem trazeira de form:
a.permitir um melhor equilíbrio. Na roda de tração (dianteira) adaptou-se um ex
cêntrico no eixo: para possibilitar o funcionamento de uma bomba de diafragm:
(bomba-de-gasolina de auto-motores) que é facilmente encontrada no mercado
a baixo custo

Para. suportar esta, modificou-se a estrutura fazendo uma espécie
de U on.de, encaixou-sc o excêntrico e fixou-se a bomba. A utilização deste' tipo
de bomba. só foi possível. graças n substituição de bicos convencionais pelo:
micronjzados, que praticamente não exigem pressão, apenas a disponibilidad(
da calda na entrada, de forma que a bomba neste caso funcione como elementc
de.simples transferência. Adaptaram-sg no lugar da barra com bicos de forças
hidráulica dois bicos micronizados (Herbi-H;tsutn)

No local onde usualmente é colocado o reservatório de sementes
tes, colocou-se um galão plástico de 20 litros. fixados por dois parafusos e ttper'
lados por. borboletas, de fo.rma .a ..permitir .um fácil manuseio. No fundo do ga
lão foi adaptada. uma .saída 3/8'' para alimentar a bomba. Após o bombea.
mento, a calda é levada, através de tubulação plástica flexível de 3/8" para
um recipiente colocado sobre uma estrutura regulável, o sobretanque com ca-
pacidade dc ],7 litros, onde estão fixados os micronizadores e com regulagem
tanto em altura como em largura.

No sobretanque existe uma torneira de 5;r16", com uma saída dc T
invertida que pemlite a alimentação simultânea por gravidade aos microníza.
ores

Se a lazão de bombeamento for maior que o volume necessário,
apt2u-:e um retorno no cível. superior do reservatório com tubulação pjástlcü

tjc 5/16" que volta ao galão de 20 litros. ' '
A energia para acionar os motores elétricos dos micronizadores foi

conseguida com .uma bateria de 12 volts, do tipo comum de automóveis. cota
um interruptor fixado numa das alças da máquina.

O custo da máquina em maio de 1983 foi de Cr$ 93.260,00 (ncP
venta e três m.il, duzentos e sessenta cruzeiros) não sendo computado nos custos
o valor do animal e os arreios do semovente
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Rendimmfos:
-- Velocidade 4.6 km/h
-- Largura útil -- mínima 1,70 m-- L8rgun útil -- máxima 2,20 m
-- Altun útil -- mínima 0,34 m
-- Altura útil -- máxima 0,65 m
-- Tempo de nabastecimcnto 1,0 min.

Pan uma jornada de trabalho de 8 horas o rendimento é de 6.0
8 8.0 ha de áKa tratada, apmximadamente 9.000 a 13.000 covas.

44 Avall8çlo de três tipos de bicos na aplicação de herbicidas de
nnneJo no sistema de nmeadum dlreta. L.L. Foloni'. Ind. Mon-
santo' S.A., Londrina, PR, Brasil.

Com o objetivo de avaliar'se o .colnpoltamfnto de. três bicos com

e '1.625 aplicados com bicos TK SS 50 e os mesmos tratamentos aplfl?dos com
Micromax A compunção florística predominante era: picão.preto rBídens pí/o'
n) , mana-mole (Senescio brasa/íensfs) , capim-carrapicho. (Ce/zcóras .ecHlnalusJ ,

$@ÊIÜ Ki$:%uii:'lJ'=:Ê.üi":iiiii
Os controles obtidos com aplicações de bico leque foram .de 100%

pan picão-preto, capim-carrapicho, capim'marmelada e caruru, exceção para a
mistura paraquat. + (paraquat + diuron) cujo controle variou entre 75 a 90%.
Pan mana-mole e guanxuma obtevese 100%, apenas para o tratamento com
glyphosate a 0,72. Para aplicações com Micromax, obteve-se 100% de con-
trole com as diferentes doses e produtos, exceção da mistura pronta.de glypho-

rcsultando"que em nenhuma das doses controlaram 100% todas as espécies
prnentes .

Pode-se concluir que com a substituição do! bicos há .possibilidade
de adução de quantidade do' produto. A sub?tituição dos bicos, leque ou Mi-
tomax. pelo bico deletor TK 'SS 50, não naelhorou, ou mesmo manteve o ní-
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vcl dc controle, razão pela qual sua substituição em pulverização para mi:.ne
no conta-olc da semeadura direta carece ainda de novos estudos

(1) Roundup (2) Command (3) DMA-6 (4) Gramoxone; (5) Paracol

Comparação de clnoo tipos do blcoB de pulverização no manelt
de Aveia r.4ue/m saliva) para plantio dlreto. L.L. Foloni+, H
Bartz++, V.A. Gongora+. M.C. Barduco+, ++lndústrias Monsant(
S/A, Londrina, PR, Brasil. +'Fazenda Renânia, Rolândia, PR
Brasil

Ultimamente as indústrias têm colocado no mercado agrícola umi
diversidade de bicos, desde aqueles que utilizam força hidráulica até os dt

pulverização micronizada ou gota controlada para aplicação de herbicidas. Pa
ia cada tipo de bico são apresentadas ce.acterísticas e vantagens, como molho
cobertulzl. faixa de trabalho, tamanho de gota, deriva, consumo de água po:
unidade trabalhada, além da possibilidade, na somatório de vantagens, tcr-se
redução na dose do próprio herbicida. O emprego a nível de campo, de un
ou outro bico, nem sempre é escolha fácil. Muitos agricultores tên} feito opção
por um determinado tipo, considerando muitas vezes, apenas determinada {(van
tagcm>>, scm considerar todos os aspectos envolvidos. Tal problema é mais $1g

nificativo quando se trata de plantio direto, onde as pulverizações têm un
maior peso nos custos totais

O presente trabalho procurou tt,star cinco tipos de bicos: Micromu
(1), Cónico X-2 (2), Leque 110.04 (3), Yamaho HY L La 1 (4) e TK SS5C
(3) . sobre a cultura de aveia (.4yena saliva) em estágio de maturação, bastante
uniforme, onde seria feita aplicação de manejo com herbicidas pós-emergcntet
de translocação -- glyphosate(s) para formação de cobertura morta para plantic
direto na cultura de verão. Cada tratamento consistia de uma faixa de 4.0 m de
largura por 20, m de comprimento. Foram testadas as doses de 0,480 kg i.a.,'ha
0,672 kg i.a./ha e 0,960 kg i.a./ha de glyphosate para cada tipo de bico (res
pectivamcnte 50%, 75% e 100%) da dose preconizada.

As aplicações foram tratorizadas, à velocidade de 3,8 km/h, com
bicos dispostos cn] uma barra na parte frontal do tratar a 50 cm de altura dc
topo da cultura. Utilizou-sc dc equipamento CO: como fonte dc pressão. Os
dados dc espaçamento entre bicos, pressão e volumes ensaiados foram: Micronlax
1,4 kg/'cm2, 1,60 m, 50,5 1/ha, Cónico x-2 2.8 kg/cmz, 50 cm, 56,7 1/ha, Leque
110.04,2,8 kg/cm2, 50 cm, 20,7 1 ha, Yamaho HY, L, La 1,4 kg/cm:, 116,5
l/ha c TK SS50 1,4 kg/'cm2, 1,0 m 60,4 1/ha. A cultura encontrava-se implan-
tada soblc terra roxa estruturada. No momento da aplicação, as condições am-
l)icntuis eram: temperatura do solo 24'C, velocidade do vento 3,5 km/h e umi-
dadc do solo, alta. Foram efetuadas três avaliações aos 07, 15 e 30 DAT(').
u.ando-sc escala para controle de 0 a 100.

Os resultados obtidos mostraram: na avaliação de 07 DAT um me-
lhor desempenho no controle para aplicação com Micromax, Cónico c Lcque
caiu valores variância na amplitude de 40/55% e 85./9096, respectivamente para
as maiores e menores doses. Na avallção final, os resultados se igualaram com
100'1b de controle para todos os tipos e doses, exceção do bico Yamaha, que
nas duas doses menores não atingiu controle total. Assina, as evidências mostram
quc a substituição de um bico, pelo outro, dentre os estudados, pode ser feita
dcpcndcnclo das condições de trabalho sem perda de eficiência de controle, ex-
ccção ao bico Yamaho. É possível a redução do volume de água utilizando, na
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prática comercial, sem perda de eficiência. Os bicos que utilizaram baixa pressão,
tipo \'amaha e Defletor (TK) , tendem a ter menor penetração quando a vege-
tação é mais densa, agravando o efeito <<guarda-chuva)>. As doses de glyphosate
deveriam ser reduzidas, tomando-se com maior valor 0,480 kg i.a./ha, para se
pcncber diferenças significativas possíveis, uma vez que aos 30 DAT houve
Igualdade de controle
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(l\ }lKtsuda. (2) Jacto. (3) Spr"ayng System. (4) Yamaho, (6) Roundup, (6) DAT
tnt unte nto .

Dias após

46 Apllcaclon de herbicidas con equlpos de soba. A. R. Rossi+. M. L.
De Rios' y E. L. Mondo++. +lngs. Agrs. Técnicos de la HERA . INTA
Pergamino, Buenos Abres, Argentina. '+lngs. Agr. Ex. Técnico de
la EERA.INTA Pergamino, Buenos Abres, Argentina.

En la Estaci6n Experimental Regional Agropecuária de Pergamino.
sc condujeron ensayos destinados a evacuar el comportamiento de equipas soga-
tubo y cursa. con diferentes variantes de aplicación, sobre algunas molezas quc

infestan cl cultivo de soja en nuestra zona. EI producto utilizado en todas las
expcríencias fue glyphosate en distintas concentraciones.

Sorgo de Alepo (SorgAum /za/epense) -- Sc realizaron ensayos con
el objetivo de evaluar la incidencia del número de panadas y la vclocidad de
õplicación en el contrai de esta maleza en alto grado de infestación. La conccn'
tración dc la solución aplicada fue cn todos los casos de glyphusatc (') y cn
el momento de la aplicación el sorgo d: Alepo se encontraba entre los estados
de haja bandeja y floración. Se observa quc en relación con el número de pesa-
das. el equipa saga-cuja realiza un contrai del 100% cn una ó dos panadas, con
difcrencias significativas en relación al equipo saga-tubo, que logro realizar un
relativo contrai en la medida en que aumentó el número de pasadas. Con rela-
ción a ]u incidência de ]a ve]ocidad de ap]icación, se probaron ]os equipos a 4
y 6 km''h. observándose que el equipa de alimentación forzada (saga-cufla) cn

ambas velocidades realizó un contrai de 99.9998 dc la moleza en función de
peso de rizoma, con respeito al testigo, con diferencial dc rcndilniento dc 100
kg ha. En el caso del equípo alimentado por capilaridad (sogatubo) el control

fue deficiente en las dos velocidades, pero obscrvó una tcndcncia a nlcjorar cn
medida que la vclocidad disminuyo, 44,82% y 26,589b a 4 y 6 km/h respecti-
vamente. Debido a esta se realizo tetra experiencía exclusivamente con en equipo
sc'ga'tubo con velocidades de 2, 3, 4 y 5 km/h. Los resultados obtcnidos dcmons-
Iraron que este tipo de equipos mejora su cficicncia, en las cundicioncs dç este
ensayo. en la medida en que la velocidad disminuyc.

Yuyo colorido r 4/zzaran/Ãus quíle/tsís) y girasol guache (He/fam
f/ws anriuus) -- Con respeito al control de la primera de las malezas, sc dctcr-
minó el erecto de distintas concentraciones de glyphosate, aplicado con equipe
!o8a-cufia. en altas infestaciones de la mesma. En el momento dc la uplicación
la moleza se encontraba en fin de floraci6n. En todos los tratamicntos sc obscrvó.
un contrai del 100% y un incremento promediclo de rendimiento logrado por
disminución del efecto competitivo del yuyo colorado de 7770 kg/ha.

Con respecto a esta maleza, se realizaron otros ensayos. poro sin cul-
tivo. con solucionem. que en orden decrecientc variaron de 13 a 396 de conccn-
tración herbicida; las plantas tocadas por el equipo de cuerdas, en las difere-ntes
concentraciones, presentaron en distinto grado, descomposición de los tejidos del
tallo y raiz.

En !o que respeita a girasol guache, la expcriencia sc realízó con

l
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un equipa boga'Guita, probando concentraciones de glyphosate (:). La males
se cncontraba en cl cultivo de soja en inicio de floraci6n. EI contrai fue dl
100% en los três tratamientos con respecto al testigo. En todos los ensayos cc
montados nohubo fitotoxicídad de la solución herbicida, dcbido a goteo en nii
huno dc los dcs equipas probados.

(') Roundup al 33%
(z) Roundup al 33,23 y 13%

47 Equipamentos paxu Incorporação de herbicidas. G. M. da Silveira'
R. Forster++, R. T. Pavezzi++. 'Instituto Agronómico, C. Postal 2E
CEP 13.100, Campinas, SP. Brasil.

Estuda-se no presente trabalho a eficiência da grade de discos, enxada
rotativa, grade de dentes flexíveis e grade de dentes rotativos na incorporação
de trifluralin para a cultura de algodão.

A verificação foi através de ensaios de campo nos anos agrícolas
1978/79 e 1979/80. Foram feitos estudos também em laboratório procurando-sc
verificar a profundidade de atuação do herbicida, retirando-se amostras de solo
através dc arcos com diâmetro e altura conhecidos, utilizando-se plantas teste-
munhas.

Considerando-sc a profundidade entre 4 e 10 cm, o implemente que
funcionou melhor foi a enxada rotativa incorporando o trifluralin de maneira
uniforme e mais profunda. Foi seguida da grade dc discos quc mostrou profun'
didade mas não uniformidade.

Quanto à grade de discos, facilmente disponível para trabalhos agrí-
colas, deve ser operada com duas passadas, havendo entre elas, sobreposição
de metade da largura de trabalho.

48 Adaptação de um conjunto de pulverizador -- Vibronívelador
papa Incorporação simultânea de tiocarbamatos. E. O. Finca'
J. B. Silvo'+. +llCA/EMBRAPA -- Centro Nacional de Pesquisa
cie Milho e Sorgo, C. Postal 151 CEP 35.700, Sete Lagoas, MG,
++EMBRAPA -- Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo.
C. Postal 151, CEP 35.700, Sete Lagoas, MG, Brasil.

Tiocarbamatos são herbicidas de grande importância devido ao nú-
mero de culturas de valor económico em que são empregados e pela sua eficiên
cia no controle de plantas daninhas cosideradas problemáticas como é o caso
de algumas gramíneas perenes e ciperáceas. Entretanto, devido a sua alta pressão
de vapor, esses herbicidas requerem incorporação ao solo, imediatamente após
a pulverização, para evitar sua perda por volatilidade e garantir sua eficácia.
Devido a falta de comercialização no Brasil de um sistema de pulverização'
incorporação simultâneas, tem sido necessário que o produtor faça a aplicação
em duas 'operações separadas, usando dois tutores ou duas passa(ías dc um
mesmo tutor. Os componentes de um conjunto que faça a aplicação em uma só
passada de tutor podem ser encontrados no mercado brasileiro.

O sistema de pulverização e incorporação simultâneas, como o de
scnvolvimcnto no Centro Nacional de Pesquisa de fvlilho e Sorgo (EMBRAPA/
CNPMS). consitc de uma bomba centrífuga de baixa pressão e alta vazão, aco
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plBda diret8mente na tomada de força do tratar; uma barra de pulverização
pntsü entre os eixos do tratar, a 45 cm do chão, equipada com 6 bicos em
)cque 110.03, dois resewatórios de fibra de vidro de 180 1 cada, fixados com
iuportc nas laterais do tratar; mangueiras de sucção de 1"; mangueiras de pres-
sa c átomo de 1/2"; um manómetro na saída para os bicos; um registro de
Fruta no circuito de retorno para controlar 8 pressão do sistema e outro re-
fistto na saída para os bicos que permite acionar e parar a pulverização; e uma
gndc vibroniveladora de 3 m acoplada no engate de 3 pontos do tratar.

O conjunto foi testado em uma lavoura comercial da Associação
dos Empngados da EMBRAPA/CNPMS. onde. cm solo infestado com tiririca
rCy;crus roílindus L.) , timbete (Cenc&ru:. ec/iíptafus L.) , mentrasto (Agerafum
mrt).iofdes L.) , corda-de-viola (/pomoca 'irísíolocAíae/alfa (H. B. K.) Don.) e
outras plnatns daninhas de menor ocorrência, foi aplicado a mistura de tanque
(EPTC + R-25788) a (5,600 + 0,469) kg/ha + atrazizne a 0,5 kg/ha. O
conjunto foi tracionado por um tratar FORD 4600, operando em 4.' simples.
2n0 RPM. Com o manómetro regulado para 2,1 kg/cm' a vazão medida foi
dc 1]2 1.rha. A grade vibroniveladora foi regulada para incorporar a mistura
herbicida 8 5-6 cm de profundidade. O cultivar Maia XVlll foi plantada em
22/10'83. ]ogo após a pulverização, com uma plantadeira Jumil 2000 de 4
linhas. espaçadas de l m.

O acompanhamento da cultura indicou que a mistura herbicida per-
mitiu bom controle de plantas daninhas. não havendo necessidade de nenhum
Cultivo complementar. A amostragem da área plantada indicou pordutividade
média de 6.500 kg/ha de grãos.

49 Comparação de equipamentos de aplicação no controle da grama
seda rCynodon dacfylon (L.) Pers.) em condições de campo com

herbicidas aplicados em pós.emergência. G. Gonzales+ e R. Vic
tarja F''e. +Centro de Investigación Agrícola Tropical -- CIAT,
Santa Cruz, Bolivia Cx. P. 247. +'Esc. Sup. de Agric. "Lula de
Queiroz", Univ. de São Paulo. Piracicaba, SP, Brasil.

Com o objetivo de avaliar o comportamento de herbicidas aplicados
cm pós-emergência no controle da grama-seda, quando aplicados através do
pulverizador dc gotas uniformes, foram conduzidos experimentou de campo em
iras de renovação do canavial e altamente infestadas com a planta daninha
Indicada. Dois experimentas foram instalados na Urina Santa Bárbara no muni-
cípio dc Santa Bárbara D'Oeste; um no ano de 1983 em solo classificado como
L8tossolo Vermelho distr6fico de textura argilosa e 2,01% de matéria orgânica,
e outro nc} ano de 1984 em solo Latossolo Vermelho Amarelo distrófico de tex-
tun franco arenosa com 1,44% de matéria orgânica.

O delíneamento experimental utilizado nos dois experimentas foi
o dc blocos ao acaso em esquema fatorial de 4x2x2 com 3 repetições, isto é.
4 herbicidas, 2 doses e 2 equipamentos.

C)s herbicidas assim como as doses do i.a. em kg/'ha. empregados
para o pulverizador de gotas uniformes e convencianal nos dois experimentas,
foram glyphosate (:) 1,44 e 2,88 kg/ha; fluazizfop-butil (a) 0.50 c 1,00 kg/ha;
haloxirop-metal (')-(mcti1 2 -- (3 -- cloro -- 5 -- (trifluorometil -- 2-piridi-
noxy) íenoxy) propanoato) 0,48 kg./ha; dnlopon 4.50 c 9,01 kg/ha. Com
cxccção do glyphosate, os demais herbicidas foram aplicados com os surfactantes
recomendados comercialmente.

No experimento conduzido em 1983, a aplicação dos herbicidas foi
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lüilii'il.li! clll 28/01 c iio cxpciiniciito conduzido durunte o ano de 1984 em

10./01. Por ocasião da aplicação dos tratamentos, a grama-seda se encontrava na

prefloração e apresentava uma altura média de 20,0 cm e cobertura homoge
nea do solo. O volume dc aplicação para o pulverizador de gotas uniformes foi
de 32 1./ha, e 250 1/ha para o pulverizador convencional. ' '' ''

Os controles da grama-seda foram avaliados visualmente. sendo tam.
bém determinado a fitomassa verde e seca produzida nos diferentes tratamentos
O experimento instalado em 1983 foi conduzido até 45 dias. já o realizado m
1984 foi levado até 60 dias .após. fi. aplicação dos tratamentos. Nas avaliações
usou-se, a escala .percen.dual de 0-100 da A'LAM; dados estes que 'para serem
analisados estatísicamente foram transformados em arc seno%. '

;;l:KICmH='HB: IBl: :lZ:': BH
ano, a precipilaçã-o e a !emperatura.foram.de 302,1 mm e 25,7'C; já para c
seguinte ano, durante os dois meses de condução do experimento a precipitação
loi menor (243,1 mm) e as tetnperaturas maiores (27,8'C). ' ' ''

De uma forma. geral nos dois experimentas de campo, os herbicidas
aplicados em pós-emergência e nas doses testadas, não mostraram diferenças no
controle entre os dois equipamentos de pulverização. Somente as doses HCDCP

res de glyphosate. mostraram melhores controles com o pulverizador de gotas
uniformcs nos dois experimentas, mas nem sempre em todas as avaliações'

(') Micron Herbi; (') Roundup; (s) Fusilade; (') Dowco-453 e (5) Secafix
Dowpón.

50 Comportamento de. herbicidas aplicados em pré emergência
através .do pulverizador de gotas uniformes nas culturas de mine
e soja('). G. Gonzales+ e R. Victória F''+ Centro de Inves.
tigaci(5n Agrícola Tropical -- CIAT. Santa Cruz. Bolívia Cx. P
247. ''Esc. Sup. de Agric. "Luiz de Queiroz" -: Univ. de São
Paulo, Piracicaba, SP, Brasil. ' ' '''

Com .o objetivo de estudar.o comportamento dos herbicidas aplicados
em pré-emergências quando pulverizados através clo pulverizador de gotas tmi-
formes, foram conduzidos.experimentas de.campo nas culturas de milho e soja.
Os expeiimentos com milho foram instalados nos municípios de Santa Bárbara
D'Oeste e Piracicaba em solos Podzolico Vermelho Amarelo. textura franco
arenosa com 1,21% de matéria orgânica; e Terra Roxa Estruturada Serie <tLuiz

de Queiroz». textura argilosa com 2,24% de matéria orgânica. O experimento
na cultura de soja foi instalado em um solo Terra Roxa Estruturada Serie .Luíz
de Queíron> de textura franco argilosa e 1,55% de matéria orgânica, da área
experim.ental do Departamento de Agricultura e Horticultura da ESALQ USP.
Os cultivares de milho empregados foram AG-301 e AG-401; e o de soja foi o

O clelineamento experimental empregado foi o de blocos ao acaso
em esquema fatoria] de 4x2x2 com 4 repetições, isto é, 4 herbicidas. 2 doses
e 2 equipamentos para os três experimentas. Os herbicidas empregados e as doses
de ingrediente ativo para o pulverizador de gotas uniformes e convencional nos
cxperimentos de Santa Bárbara e Piracicaba'foram respectivamente: atrazinc(z)
1,5 e 2,5; 2,0 e 3,0 kg/ha; atrazine + metolachlor(s) l,O + 1.5 e 1,2 + 1,8;

46

hM'ü««h'X:'\i. ,l.üf4 ++



em
i na
)ge-

foi

am-
tos.

oes
'em

1.2F1.8 e 1,4+2,1 kg/ha; atrazine + alachlor (') 1,08 + 1,8 e 1,44+2,4;
1.26+2.1 e 1,62+2.7 kg/ha; atrazine + simazine (') 0,87+0,87 e 1.12+1,12;
1.0+1.0 e 1.25+1,25 kg/ha. Para o experimento em soja os herbicidas e doses
Bp[icedas com o pulverizador de gotas unifomles e convencional. foram rcspec'
tiv8mcntc: alachlor(') 2,35 e 4,12; 2,68 e 3,84 kg/ha; cyanazine(') 1,60 e 2,10;
1,95 c 2.30 kg/ha; metribuzin(e) 0,35 e 0,60; 0,42 e 0,70 kg/ha; pcndimetha-
lin(e) 1.45 e 2,10; 1,55 e 2,30 kg/ha.

Utilizaram-se as fomiulações suspensão concentrada no caso das tria-
ünas õplic8das ao milho, assim como do herbicida cyanazine em soja; os hetbi-
cidBS elachlor e pcndimethalín na fomlulação concentrada emulsionável, e o
metribuzin pó-moldável.

As datas de plantio do milho em Santa Bárbara e Piracicaba foram
respectivamente 26/10/8i e 28/10/83. Para a soja, o plantio foi feito em 13/12
/8i. Aos três e quatro dias após o plantio do milho em Santa Bárbara e Piraci-
uba, nspectivamente e cinco dias após o plantio da soja, aplicaram-se os her-
bicidas. Depois da aplicação dos herbicidas, a umidade do solo nos dois cxperi-
mcntos com milho foram adequados tanto para a cultura como para o bom
dcKmpcnho dos hebicidas no controle das plantas daninhas. No experimento
oam soja. no primeiro mês as precipitações foram freqüentes, porém nos meses
K8uintés esta; foram escassas; prejudicando muito o rendimento da cultura e
por cstõ razão este experimento não foi colhido.

O volume de aplicação para o pulverizador de gotas unifomles foi de
]2 1/ha c para o pulveriiadoi' convencional de 250 1/ha. Nas avaliações de
injúria c eficácia dos tratamentos, realizados aos 35 e 70 dias nos experimentas
atn milho. c 40 e 70 no caso da soja, usou-se a escala percentual de 0-100 da
ALAM; como também foram feitas contagens das plantas daninhas remanescentes
em cada tratamento, dados estes que foram transfomlados em arc sen V % e vx.
lupcctivamente.

Os resultados mostraram que não houve efeito do equipamento em
Klõçio à injúria dos herbicidas sobre ás culturas do milho e sojal como também
B níveis de controle das plantas daninhas, obtidos pelo pulverizador de gotas
uniformes não diferirem daqueles obtidos pelo pulverizador convencional.
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(' blicroherbi; (1) Gesaprim 50 FW
(s) Triamcx 50 FW; (') Laço CE
(8) Herbadox 500 CE.

(') Primextra 50 FW; (') Boxer 50(') Bladex 50 SC; (') Lexone 70
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(') Hcrbaclox 500 E -- Cyanamid, Brasil.
1:) Micromax -- Micron Sprayers Ltd., USA.

52

En cl Perú el uso de herbicidas de formulación granulada en arroz.
sc cstíl (lifundicndo ampliamente; sin embargo, es poço lo que se comece de su
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comportnmiento en arroz directo bajo nego. EI objetivo del presente estudio ha
sido ev8luar y comparar el comportamiento de herbicidas granulados, para fito-
toticidad y contrai'eficiente de molezas en dos sistemas de siembra, en la va
riedad INTI.

EI diseão experimental fue de bloques completo randomizados con
tnu rcpeticiones. Se evaluaron siete productos químicos Fn preemergencia; . de
los caules quatro fueron comerciales y a una dóris como dimetametrina + pipe-
rofos 5.596: butachlor 5%; bentiocarbo 5%; oxadiazón 12L; y três fueron ex-
petimcntales B dos dóris cada uno como pretilachlor + safener 1,5% (a-Chlor-
2', 6'-diethyl.N-propoxyethyl) -acetanilid) ;' bifenox 7 % (Metia . 5- (2,4-diclorafe-
noxy) .2.nittobenzoato; ' mefenacet 4%(2-(2'-Benthiazolyloxy-N-methyl-N-pheny-
lõcctamid. Se incluyron 2 testigos uno con deshierbo manual otro sin deshierbo.
La eplicación de los herbicidas se realiza trem dias .después del. nego de.germina-
ción y ttasplante sobre capa de agua; esparciendo el herbicida con la mano.
Pan cl caso de oxadiaz6n 12 1 se utiliza un frasco con tapa perfurada. EI abc-
iwniento se efetuó con 300 kg de N/há fraccionado en três partes

EI experimento fue conduzido en la Estación .Experimental de Vista
Florida, Chiclayo, en un suelo arcilloso, conbajo contenido de meteria orgânica
(i.8%lÍ. Las especies de molezas predominantes en siembra directa fueron:
aioco-dtpavo rEchínoc/t/oa crusta//i(L.) Beauv.) ; florcita rEc/ípfa a/ba (L.)
HBssk) ; 'coquito rCyperus dí//o;mls (L.)).: rajamano (Corchorus orínocerlsls
H. B. K.) ; cachorrillo fComme/ina /ascículafa Ruiz et Pavon)j grama de leme
ÍErhinoclm colonum (L.) Link) ; coquito (Cyperus esculenfus L.) y colrehuela
f/porra Aepfaphylla (Rohr et willd) . En tr?splante estas .fueron muco..de pavo;
Daquilo; grama de lefe; y rabo de zorro (l,epfocA/oa uninervía (Presl)).

Las evaluaciones visuales realizadas durante el desarrollo del cul-
tivo indicaton que no hubo fitotoxicidad por parte de los herbicidas evacuados
m ninguno de ]os sistemas. Buen contrai de molezas por parte de los herbicidas
c(merciales con tangos de 86 8 80 por ciente, este control. fue .mayor en el sis-
lcmõ 81 trasplante con rangos de 9ii a 85 por ciente. Los herbicidas experimen-
tBles mostraron su major contrai en la dósii mayor como pretilachlor + safener
l.Sob cano,75 kg/há; bifenox 7% con 2.10 kg/há y mefenacet 4% con 2.4
kR há con tangos de 88 a 76 por ciento. En trasplante .los herbicidas experi-
mcntalu no m;straron diferencias significativas de control entre dósis y el por-
ctntaje de control fue más alto que en siembra directa con range de 79 a 92
por cicnto.

53 Comportamlento de herbicidas emulslonables en arroz (OOza
saliva L.) de sltembra directa bafo rlego. J. Velez+. 'Programa

Nacional de Investigaciones en Arroz. Estaca(5n Experimental de
Vista F'dorida, PIPA 11. Apartado 116. Chiclayo, Peru.

EI objetivo del presente trabajo ha sido evaluar el comportamiento
de herbicidas emulsionables preemergentes y postemergentes, para fitotoxicidad
y conttol eficiente de molezas en siembra directa de arroz, variedad Viflor.

EI diseão experimental fue de bloques completo randomizado con
cuatto Kpeticiones. Se evaluaron cinco productos comerciales en preemergencia
y postemergcncia 8 una dósis, como oxadiazón 25; butaclor EC; dimetametrina
+' piperofos 500; oxyfluorfen 2 EC; propanil; oxadi?zón + pro?anil; y. cinco
ploductos expcrimentales a una y dos Üósis .como mefenacet . (2: Ç2'-benthiazoly:
loxy) .N.mcthyl-N-phenylacetamid) } pretilachlor + . safenel (!-chlot'-2',6'-diethyl
N-'12.propoxyethyl) .acetanilid) ; bifénox flo (mctil-5- (2,4-D-diclorofenoxy) -2-ni-
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j dc dcscljvulviinc.nlo quc apresentavam quando foram aplicados os tratamento
foram:. ,4marari/Aus sp. (até 20 cm) , Ca/ínsoga ci/ia/a e G paro;//ora'(até 15

cm) lide/zs pl/osa (até 1.5 cm). ;. Brac/zíaría p/an/alínea (até 15 cm,' 3 perfilhosl
asse como, em menor intensidade: Emí/ía se/zc/zi/o//a, Some/zus o/craceus. /po
'tioea spp., Acc nthosperrtlum hispidum e Digitaria horizontalis. ' '''

Em todos os tratamentos com graminicidas, isolados ou em mis

lula com bentazon, houve controle de gramíneas e apenas os tratamentos com

sethoxydim apresentavam.plântulas. de gramíneas aos 16 dias após a aplicaçãol
evidenciando o menor efeito residual deste composto, em relação aOSr'deDUis
grarn inicidas

Bentazon, isolado ou em mistura com os graminicidas, foi total
mente ineficiente no controle de ,4mara/graus sp.' planta predominante na atei

tendo apresentado controle insatisfatório de Bidens pi/osa e Acari/Aospcr/numnisPiaum.'

}

g a

{

O alachlor causou ligeira toxicidade à cultura, havendo rápido res-l
tabelecimento da mesma, tendo controlado toda a vegetação dan nha à exces.i
são dc /po//laca spp., de pequena ocorrência na áre;'.

A colheita do experimento foi realizada em período chuvoso, tendo
liavid.o gciminução de grãos 'nas vagens. Nas parcelas tratadas com herbicidas
isolados a percentagem média (te grãos terminados variou de 7,4 a 21.4. sendo
u maior valor verificado no tratamento de bentazon isolado. decorrente da

completa cobertura das parcelas por BracAiarla p/a/z/agíntea. 'A porcentagem
média de grãos germ;nados das parcelas tratadas' com as misturas variou dei
2,1 a 4,5%, tendo sido 4,8% nas parcelas tratadas com alachlor; 27,29âl
no controle scm rapina e de 12.3% no controle capinado. ' ':

Quanto à produção de grãos, os melhores tratamentos foram a

alachlor, as misturas, o controle captado e o graminicida clopropoxydim iso.

lado: com rendimentos variando de' 1200 a 1491 kg/ha. Os piores tratamen.f
tos,.foram o controle sem capina (585 kg'ha) e o'bentazon 'isolado (571.45 }

( 1 ) Assist (2) Fixado

67 Efeitos de herbicidas de pós emergência na cultura do feijão
(P/zaseo/as vuZgarís L.) e no controle das plantas d.aninhas em

uma região de vegetação de cerrado. J. G. Machado Netos. T. L. C
Andrade'+. +UNESP, Campus de Ilha Solteira, Av. Brasil Centro
56, 15.378 -- Ilha Solteira, SP, Brasil. ++Du Pont do Brasil S. A.
Av. Independência, 859, 14.100 - Ribeirão Preto, SP, Brasil.

Objctivando estudar os efeitos de herbicidas seletivos para o con.

trolc de plantas daninhas em .pós-emergência total e sobre a cultura do feijão
clurantc o cultivo de inverno de 1983, em uma região cle solo originalmente sob

vegetação dc cerrado, instalou-se a presente pesquisa na Fazenda Experimental
da UNESP -- Campus de Ilha Solteira com os seguintes tratamentos: DPX --
Y6202 (2: 4- (.6-chloro-2-quinoxalinyl) oxy -phenoxy -propionic acid, ethyl estar)
a.70 c 140 g/ha i.a..sem e com óleo mineral(:) a 1,5 1/ha p.c. sethoxydim a
276 g e bentazon a 960 g/ha i.a. misturados com 1,5 ]/ha de óleo minera](')
e testemunhas com e scm rapina. O delineamento experimental utilizado foi'o
dc blocos ao acaso com quatro repetições. As aplicações foram realizadas atra.
vés dc um .pulverizador costal pressurizado a COz, aos 37 dias após a semea
dura. no início do florescimento da cultura e as plantas daninhas representadas

60

b



pn 85'b de l)fgifaría cilfaris (Rata) Kml, perfilhada, e 809b dc Ámaralz//zus
sp com 15 a 20 cm de altura. Aos 14 dias após as aplicações avaliaram-se a
laxjeidade e na colheita o número e a biomassa epígea seca das plantas da-
ninhas em 1,0 m', no centro das parcelas. Avaliaram-se, na cultura, a popu'
loção inicial os números médios de vagens por planta e de sementes por va'
Fns. peso de 100 grãos e produção. Os resultados mostraram que os hcrbici-
dRS causaram pequena fitotoxicidade na cultura. O DPX-Y6202 c o sethoxydim
IFresentaram controle excelente da gramínca e o bentazon controlou apenas
5S.4o6 do Ámaranfhzis sp, contudo, no total das plantas daninhas os controjcs
íonm substancialmente reduzidos e o bentazon foi ineficiente. Os produtos
lanm praticamente seletivos para a cultura não influenciando o descnvolvi-
mnto c 8 produção de feijão. A matos:.mpetição reduziu em 29% a produ-
ção da cultura .

(') Assist

68 Anão da mistura dlnoseb acetato + paraquat no controle das
plantas daninhas na cultura de rel.jão ('PAmeolus vzilgarls L.)
A. Rozanski. Instituto Biológico, C. Postal 70, 13100 -- Campi-
nas sip

Um experimento foi conduzido no município de Monte Mór, SP
no período de novembro de 1983 a janeiro de 1984, com o objetivo de avaliar
o comportamento da mistura formulada de dinoseb acetato + paraquat:, no
controle das plantas daninhas e seus efeitos nas plantas de fcíjoeiro, cultivar
carioquinha .

Os tratamentos, em número de oito, distribuídos em blocos ao acaso
mm quatro repetições, constituíram-se de aplicações da n.istura dinoseb acetate
+ p8roqunt nas doses de 0,160 kg/ha (100 g de dinoseb acetate + 60 g de
pamquat), 0,200 kg/ha (125 g de dinoseb açetate + 75 g de paraquat) , 0,240
k ha(150 g de dinoseb acetate + 90 g de paraquat), bentazon + paraquat a
0-195 kg.'ha (120 g de bentazon + 75 g de paraquat) , dinoseb acetato a 0,750k ha. diclofop methyl a 0,840 kg./ha e duas testemunhas, uma capinada outra
sem captna.

As aplicações, em p6s-emergência das plantas daninhas e da cultura,
[omm rea]izadas com pu]verizador manua], munido de bico 80.04, gastando-se
o equivalente 8 500 1/ha de calda. No dia da aplicação as plantas de feijoeiro
lpnscntüvam-se com 18,0 cm de altura c dois trifólios fomlados c o terceiro
cm desenvolvimento. As gramíneas infestantes apresentavam 2,0 a 18,0 cm dc
altura, algumas já com perfilhos, enquanto que as dicotilcdõncas encontravam-se
com 1.0 a 9.0 cm de altura com 2 a 6 folhas verdadeiras.

A avaliação da ação das misturas e dos herbicidas foi realizada aos
da dias após a aplicação dos tratamentos, por meio de amostragens das plantas
daninhas numa área de 0,36 mz dc cada parcela, por obscrvaçõcs visuais no
ESPeto e desenvolvimento das plantas de feijociro e pela estimativa dc porcen-
tõÊcm da cobertura do mato.

Os resultados encontrados, considerando-se como 85o/o o índice de
diciência de controle da população de cada espécie, demonstraram quc a mistura
dinc'scb occtate + paraquat nas doses de 0,160, 0.200 e 0,240 kg'ha foram
eficientes no controle da espécie capim-marmelada (Brac/zíaria planfagínea
ILink.) Hitch.). Nas doses dc 0,200 e 0,240 kg/ha essa mistura também obteve
tGKiência no controle de picão branco (Ga/írzsoga parva/fora Cav.) enquanto

61



/

' Concentrado emulsionável contendo 50 g de dinoseb acetate + 30 g de parü-
quat por litro do produto comercial «Herbilli».
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a 4 folhas.ação dos tratamentos foi realizada.aos .quinze dias após as

aplicações, por meio de amostragens de 0,360 ma em duas áreas da mesma par-
cela (0,72 m'/parcela) , por observações visuais no aspecto .de desenvolvimento

m .i;L.;; 'ã }:n=.â '=.=ii=SEI' .Ü::!:::K:!'.=. '"«'.... :"':'1'.
da população de cada espécie 'o índice de 85% demonstraram que alloxydim
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godium n8s doses de 0.600 e 0,937 kg/ha obteve eficiência no controle das es-
pkin capim-marmelada rBrachíaría p/anfagíríea (Link.) Hitch.), capim-colchão
fDffffana wrigufpiá/ís (L.) Stop.) e capim-pé-de-galinha ÍEI'eus/ne indica ( [..)
GKrm.). A mistura de alloxydim sodium + óleo mineral não aumentou o es-
pectro de açio do herbicida. 0 Óleo mineral a 1,500 1/ha aplicado isoladamente
nb teve ação herbicida eficiente contra nenhuma das espécies. O herbicida
Bllox},dim sodium aplicado isoladamente, também foi eficiente no controle dc
dcwde 0.60 + 1,500 + 0,720 (kg, 1, kg/ha) obteve o melhor índice de eficiên
cü do experimento, pois além de controlar as espécies acima citadas para o
plloxydim sodium aplicado isoladamente, também foi eficiente no controle de
duas espécies dicotiledõneas picão-branco (Ga/ínsoga parei//ora Cav.) e gtian
toma (Sida rbombí/o/ía L.) e ainda controlou a tiririca (Cyperus escizierzfus L.)
Dicloíop methyl a 0,840 kg/ha foi eficiente no controle das espécies capim-pé-
-de8alinha enquanto bentazon a 0,720 kg/ha controlou eficientemente as espécies
panxuma, picão-branco e tiririca-amarela.

A análise estatística dos dados de produção revelou efeitos slgnifi-
v para tratamentos. Alloxydim sodium aplicado isoladamente ou cm mistura
com óleo nas duas doses ou em mistura com óleo m.is bentazon, bem como o
krbicida diclofop methyl, não diferirem da testemunha capinada, enquanto
kntazon e o tratamento s6 com óleo mineral não diferiram da testemunha sem
çaFina que apresentou a mais baixa produção. Não se verificaram prejuízos na
produção de feijão cv. carioquinha com aplicações do herbicida alloxydim so-
dium.'alloxydim sodium + óleo e alloxydim sodium + óleo mineral + bentazon.

A testemunha sem capita diferiu de todos os tratamentos e mediu
M efeitos totais da competição do mato, apresentando diferença significativa na
produção de grãos de feijão em tomo de 90,34% a menos quando comparada
i testemunha capinada.

' Grnsmat 750 PS, na fomla de pó solúvel, contendo 750 g de alloxydim sodium
por kg.

70 Mistura de herbicidas com EPTC na cultura do feijão. E. M.
Paulo+, A. Sigrist Neto++. +lnstituto Agronómico, Caixa Postal
28. 13100, Campinas, SP. Brasil. ++Stauffer Produtos Químicos
Lida. CEP 01451, São Paulo, SP, Brasil.

Objetivando estudar a ação do EPTC aplicado em mistura com ou-
ros herbicidas na cultura do feijão rPAaseo/us vzz/gares L.) , estabeleceu-se um
ensaio em um solo argila-arenoso com 2,74q6 de matéria orgânica. Os tratamen-
tos ensaiados foram EPTC a 3,59 kg i.a./ha, DCPA a 9,0 kg i.a./ha, chloramben
B 3.0 kg i.a./ha, chloramben a 3,0 kg i.a./ha, trifluralin a 0,958 kg i.a./ha e as
misturas de EPTC + DCPA. EPTC + chloramben e EPTC + trifluralin esse,
nas doses de 0,474, 0,671 e 0,958 kg i.a./ha. sendo comparados a um tratamento
nm capita e outro capinado. Os herbicidas foram aplicados com um pulveriza-
dor postal de pressão variável, mantida, por bombeamento manual, de tal sorte
que nunca houve perda da forma em leque do jato dapejado pelo bico único
8002 do equipamento. Imediatamente após a aplicação procedeu-se a incorpora-
ção dc todos os tratamentos com uma enxada rotativa, à profundidade aproxi-
mada de 8 cm.

O feijão cv. Carioca foi plantado em sulcos npaçados de 0,5 m. A
ditncnsão das parcelas era de 2,0 a 5,0 m, o delineamento experimental o de
blocos no acaso e 4 o número de repetições. As avaliações procedidas foram
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u) contagem c classificação botânica tias plantas daninhas 30 dias após a clner' i

acaso.
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A guanxuma (Sida r/zor?ibf/o/ia L.) e o capim-carrapicl)o . rC'enc/crus
ec/lí/zaílls L.) eram as plantas daninhas presentes no experimento... No controle l
de guanxuma destacaram-se as misturas e o chloramben. O .trilluralin e o Dura .
não controlaram satisfatoriamente essa espécie. No controle global as misturas ;
exibiram de modo geral melhor controle que os herbicidas aplicados isolada'

Os llcibicidas não atuaram de modo a limitar o núnlcro dc legumes

por planta. O menor número de.legumes .foi.produzido pelo.tratamento sem i
rapina, estatisticamente diferente dos' demais. Esse tratamento. também aprcsen'
lou retardamento na maturação em relação ao tratamento capinado, sendo tam' t
bémodemenorprodução. . . . . ... ..'

Nenhum dos tratamentos, comparados .ao capinado,. interferiu na l
população de feijão por arca, classificação clo produto ou germinação das se l
mentes.

!

l

71 Efeito o seletividade de herbicidas aplicados Isolados c em
misturas na cultura do milho. A. Zagatto+, L. Foloni*'. 'F.U.E.M. i
Maringá, PR, 87.100 -- ++lndústrias Monsanto S. A. 86.100. Lon
drena, PR, Brasil.

Grande parcela das áreas de milho tratadas.com. hc.rbicidas é..feita
com aplicações isolada ou em misturas com produto da..família das acctanilidas.
[)Entre estes destacam-sc o alachlor(') e nlctolachlor(:). A esta fan\ília cncon'
tni-sc cm pré'lançamento o acetochlor(') (2 cloro-2'-mctil-6'-útil-N (etoximctil)' acctaliilida) , quc tcm apresentado elevado potencial para o contiolc dc plan'
tas daninhas mono c dicotilcdâneas e se]elivida(]e entre outras culturas, para a
do milho. Com o objetivo de avaliar-se o desempenho dc acetochlor nesta cul'
tun-a. toi instalado um experimento, onde o produto foi comparado a outros her
bicidasaplicados isoladamente ou em misturas. . . . . .. -- .

O experimento foi instalado no município de Rolandia-i'l{. cm La'
tossolo Roxo cutrófico, com 8.98' u dc h4. O. e pF1 5.9, scitdo utilizado o cul-

tivar AG-401, da Agrocercs. O solo, na ocasião da aplicação? estava superficial.
mente seco. ocorrendo a primeira precipitação de 20 mm, três dias após a.apli'
cação. A tcmpcratuia do 'ar encontrava:se a 29'C c do solo a 28''C: velocidadedo vento entre 7-8 km.'h. Utilizou-sc, para a aplicaç:io, um pulverizador de

pressão constante a CO:, caIU bicos 110.04?..a 2,8 kg''c.m:: .com volume de pul'
verízação dc 295 1/ha. O delincamento utilizado foi de blocos ao .acaso, com
3 rcpcliçõcs. constituindo-se um total dc 21 tratamentos. Os herbicidas usados
cam as respectivas doses cm kg.'ha de i.a. ft?ram os seguintes: .acctochlor a 1,44;
1.92; 2,4; 2,88, cyanazine(') 1,5; atrazine(s) 1,5; alachlor 3,361 as misturas de

tanque: acctochlor + atrazine a 1,44 + 1.5; 1,92 + .1,5. alachlor + cyanazine2.4 + 1.44; acetochlor + cyanazine 1,44 + 1,5 c 1,92 + 1,5 e as misturas
formuladas de acctochlor + atrazine (2,08:1) 2,16 e 2,88; aTachlor + atrazi
nc(") 2.88; 3.36 c 3,84; alaçhlor + cyanazinc(') 3,2 e 3,84 mctolachlor +

razinc(') 3,0. As plantas daninhas predominantes no local do cxpe.iiment0
foram: podia-branca ÍRíc/z(ardia brasa/íensis) , joá (So/a/z{//tz sísy/}zbr//o/iuinJ.
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pmamelada (Bracbfaría p/anfagí/zca) e trapoeraba (Commelínza sp).
Foram realizadas avaliações de fitotoxicidade, stand, e duas de con-

tos 45 e75 DAT e avaliação do rendimento agrícola. Os dados obtidos
r8rüm: a) nenhum dos tratamentos apresentou sintomas visíveis de fitoto-
adc à cultura; b) medições dc número de plantas/metro e altura da cultura
5 D.\T não mostraram redução significativa no star da cultura para nenhum
ntamentos e a altura variou de 92 a 127 cm, sendo a menor para alachlor
muine -- 3.84 e a maior para acctochlor + atrazinc -- 1,92 + 3,0. un-
to a tntcmunha situava-sc a 116 cm.; c) todos os tratamentos controlaram
iia-branca acima de 9096; o joá foi controlado acima dc 8'/n para todos os
atentos, eReCto para o acetochlor, cyarazine e alachlor sozinhos, na avalia-
le 45 DAT; 80s 75 DAT a exceção pi.ra acetochlor a 1,44 e 1,92 c cyana-

s mamclada tcvc controle acima de 80''a para todos os tratamentos, cx-
Nra clnnazine; a trapocraba teve maior variabilidade nos níveis de con-
dtendo-se acima de 80% para os diversos tratamentos, cxceto os dc ace-

cç 1.+4; ncetochlor + atrazine -- 2,16 e cyanazine; d) os melhores índices
rodução de grãos foram observados nas parcelas de acetochlor + cyanazine
! + 1,5) -- 5.030 kg/ha, acetochlor + atrazine (2,16) e alachlor + atra-
t3.36). ambas com 4.626 kg/ha contra 2.877 kg da testemunha não capi-

Qs dados experimentais permitem concluir que os produtos. aplica-
boladamcnte. mostraram-se eficientes no controle das plantas daninhas pre-
s. nceção ao ücetochlor (1,44) e cyanazine (1,5) no controle do joá, bem
) o tEntn desempenho das misturas das acetanilidas, com atrazine ou cyana

Laço (') Dual (3) Fist (') Bladex (s) Gesaprim
Primextra.

(') Boxcr (') Vantage

Eleito de altas doses de atrazine e simazine sobre a cultura do
mi\tn ÍZea maus L.). A. N. Chehata+, D. A. S. Marcondes''. D. A.
Fbmalolli+ , L. Barrosã . +lierbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda..,
86.10Q -- Londrina; PR. ''Faculdade de Ciências Agronõmicas --
UNESP, 18.600, Botucatu, SP, Brusil.

O presente ensaio teve como principal finalidade verificar o com-
rtümento do milho diante de altas dosagens de atrazinc e simazine, aplicadas
Ft{ c p6s'emergência inicial da cultura, isoladas ou em combinações entre si
ct'm outros produtos. Na aplicação em pós-emergência inicial o milho encon-
v8+ no estádio de 2 a 3 folhas.

C) delincamento experimenta\ íei o de b\«es ao acaso cen q'iatro
f«+çóes e 12 tratamentos como seguem as doses de i.a. em kg/ha: 1) testc-
-h] capinada: 2) testemunha scm rapina; 3) mctolachor a 1.625 + alfa

R a 1.625 (PÓS inicial); 4) simazine a 3,200 (PRÉ); 5 simazine a 4.000
RE); ]O) (simazine a 1,750 + atrazine a 1.750) (PÓS inicial); 11) atra-
simazine a 4.000 (PÓS inicial); 9) (simazine d 1,750 + atrazinc a 1,750)
RÊ): lO) (ismazinc a 1,750 + atraziznc a 1,750) (PÓS inicial); 11) atra-
R a 4.000 (POS inicial); 12) (MAMA a 2,880 + diuron a 1.120) (POS
relia scmi-dirigido) .

À exceção do tratamento 12, às demais foram aplicados com pulvc-
n3c'r dc pressão constante, à base de CO2, equipado com bicos <.tccjet>> 1 10.04,
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coili }:;i\to t]c 300 1 t]c ('nlu..'lin. O trutumcnto 12 foi ü])licudo com pulvciizudor
à base de COz equipado com bico TK 3.

As espécies infestantes predominantes eram caruru (Armara/zf/ius
spp) , amendoim-bravo rEup/zorbia hefe rop/iy//a, L) e capim-marmelada rara'
c/ziarfa p/alzfagíFzca (Link) kitch) .

Para avaliação dos efeitos dos produtos foram feitas as avaliações
visuais dc fitotoxicldade e eficácia, usando-se a escala de notas EWRC, colega
de dados biométricos e produção de grãos.

Pelos resultados obtidos. não se observaram efeitos fitotóxicos dos

produtos aplicados tanto em pré com em pós-emergnçia da cultura do milho.

73 (:ontrole químico das plantas daninhas com misturas de herbici-
das, aplica(las em pré plantio incorpotçado e pré-emergência, na
cultura do inllho rZea ITmys L.). J. C. Durigan+, F. Negrini'e,
G. J. Leite++. +FCAV-UNESP, Campus de Jaboticaba1, 14.870 --
Jaboticabal, SP, Brasil. +Stauffer Produtos Químicos Lida., São
Paulo, SP, Brasil.

O objetivo do presente experimento foi testar a eficácia de diferentes
misturas herbicidas no controle das plantas daninhas que infestam a cultura do
milho, além de se observar possíveis sintomas de intoxicação nessa cultura. O
experimento foi instalado no município de Taiúva, SP, solo Podzoiizado de Lins
c Marília. com 2'/o de m.o.. em blocos ao acaso com 1 1 tratamentos e três repe'

tições. Foram aplicadas as seguintes misturas com suas respectivas doses do i.a.
cm kg/ha: butilate + atrazinc(') (3,92 + 0,98; 4,48 + 1,12 e 5,04 + 1,26).
butilate + cyanazine(') (3,50 + 1,54; 4,00 + 1,76 e 4,50 + 1,98), butilate
+- atrazinc (4,48 + 1,12), butilate + cyanazine (4,00 + 1,76), atrazine +
metolachlor(') (1,2 + 1,8). Constaram também as duas testemunhas, com c
som rapina durante todo o ciclo da cultura. A aplicação foi feita com pulveri'
zador costal manual, munido de bicos de jato pleno «leque» 110.03. O volume
dc calda gasto por ha foi de 463 1. O cultivar de milho semeado foi o Dana
10 e a adubação constou de 416 kg/ha da fórmula 4-14-8 no sulco do plantio.
além da cobertura com 150 kg/ha de sulfato de amónio após 50 dias da semea'
dura. A contagem do número do plantas por metro linear aos 14 dias após.a
semeadura, não revelou efeitos prejudiciais dos herbicidas na gemlinação, de-
senvolvendo-se em média, 5 plantas por metro linear. A contagem das plantas

daninhas por espécie botânica, revelou como principais infestantes a bcldroega
ÍPoriu/aca o/eracea L.) . carrapicho-de.carneiro (.4can/Aospermam Aispldfum
(D. C.) , capim-colchão (Dígífaria borfzonfa/ís (L.) Stop.) , capim-carrapicho
rCerlcbrus Cabina/us L.) e capim-pé-de-galinha (E/eusfrie íridica (L.) Gacrtn.).
Para capim-pé-dc-galinha, todos os tratamentos apresentaram mais de 90% de
controle, o mesmo ocorrendo para capim-carrapicho, com exceção da mistura de

butilate + atrazine (4,48 + 1,12 kg/ha) que proporcionou 83,5%. A beldroega
também foi muito bem controlada por todos os tratamentos, porém o mcsino
não ocorreu para carrapicho-de-carneiro e capim-colchão que foram pouco con
trocadas por algumas misturas. O tratamento com resultados mais consistentes
para todas as espécies mencionadas foi a mistura de atrazine + metolachlor(')
(1,2 + 1.8 kg/ha). De modo geral todas misturas deram controle geral (Mono
+ Dicotiledõneas) acima de 80%. A avaliação visual aos 51 dias após a apli-

cação dos herbicidas confirmou os bons resultados da contagem. A produção
por ha foi igual nos tratamentos herbicidas e testemunha capinada.

(:) Sutazin 4: 1 (:) Sutex; (') Primextra
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74 Apelação de herbicidas em faixa na cultura d-o milho(Zea maus
L) J. B. Silvar, T. Passini'. +EMBRAPA -- Centro Nacional de
de MUho e Sorgo (CNPMS); Cx. Postal 151 -- CEP 35.700 -- Sete
Lagoas. MG, Brasil. ++Bolsista do CNPq. estagiária do Centro
Nulonal de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS/EMBRAPA),
ü. Post;a1 151 -- CEP 35.700 -- Sete Lagoas, MG, Brasil.

O emprego de herbicidas em faixa, sobre a linha de plantio de milho.
liaBibilit8 uma apreciável redução no custo inicial e permite' a aplicação em
fíl+anct#ncia. utilizando-se desde o pulverizador costas até o sistema tratoriza-
do ande B pulverização é feita atrás das unidades do plantio. Este ti'abalho foi
«idiúdo. visando-se detemlinar 8 eficácia desse tipo de aplicação de herbicidas
m nleçio ao processo convencional de pulverização em área total.

O experimento foi desenvolvido no Centro Nacional de Pesquisa
ü hliltn e Sorgo (CNPMS/EMBRAPA) em área dc Latossolo Vemiclho Ama-
ndo fale cerrado de textura argilosa, com 2,81% de matéria orgânica e pH 5,6.

O plantio foi realizado a 7/12/82 utilizando-se o cultivar BR 200.
iaoc8do cm densidade de 8 sementes/m. A adubação de plantio foi de 200
k'U da fórmula 4-12-8 c a adubação de cobertura, aos 33 dias após o plantio
tDAP) foi de 200 kg/ha de sulfato de amónio. Fez-se nova adubação de ccr
bntsn nl 71 DAP, alicando-se 100 kg/ha de sulfato de amónio.

O experimento constou de 15 tratamentos aplicados em delinea-
WHO nperimcntal de blocos casualizados com 4 repetições. Cada parcela era
lanndB por 4 linhas de 10 m de comprimento npaçadas de 1,0 m. Foram co-
lildn lpcn&s 2 linhas centrais, para uma área útil de 18 m'. Além dos trata-
mR» mm herbicidas, relacionados a seguir, haviam 2 testemunhas: uma man-
údõ no limpo o ciclo todo. através de capinas à enxada e outra mantida no sujo
o dcb todo. As misturas prontas: atrazine + metolachlor, atrazine +alachlor, cya-
win+metolachlor e atrazine+simazine, respectivamente, nas doses de (1.20+
l.N». (1.44+2,40), (1,75+2,50) e (1,50+1,50) k8/ha, foram aplicadas em
le(suler#nçia. em área total ou em faixa de 0,50 m sobre a linha de plantio
m cultivo complementar da entre-linha aos 36 DAP. Em outro tratamento, a
illk8ç&o da mistura pronta atrazine+mctolachjor a (1,20+1,80) kg/ha sobre
B Ihlu dc plantio. foi complementada com 8 aplicação de ametryne (l ,O kg/ha)
H ntntblinha. aos 50 DAP. A mistura de tanque pendimethalin+2.4-D amena
n dcBn dc 1.25+ 1,08 kg/ha. em área total ou em faixa cam cultivo comple-
=nür. foi aplicada em PRE ou em POS-7 DAP. A aplicação dos herbicidas
kn] íoi feita com um monociclo equipado com baça de 4,0 m de comprimento
enk fonm fixados 8 bicos Teejet 80.03 (vazão de 335 1./ha) e para aplicação
n f8itõ utilizou-se um pulveHzador postal equipado com l bico Tecjet 80.02 E
lvBdo dc 494 1/ha) . Os herbicidas em PRE foram pulveHzados em solo mo-
bü c os em POS-7 DAP em solo amido na superfície. A precipitação pluvio-
üttiu nos dez dias subsequentes às pulverizações foi de 37,1 mm, após a apli-
aç&o d« produtos em PRE; de 34,1 mm, após a aplicação em POS-7 DAP;
e & 76.7 mm após 8 pulverização de ametryne (50 DAP) .

Pam 8 avaliação dos tratamentos foram observados, além do con-
õdt & plantas daninhas e produção da cultura. população inicial e final, altura
b Hünt8s e da primeira espiga, número de plantas acamadas e quebradas, nú-
=o e peso de espigas.

A mistura pronta atrazine+alachlor usada em pré-emergência, na
üsp & (1.+4+2.40) kg/ha tratado, em área total ou somente sobre a linha
ü pbntio c neste caso completada com um cultivo nas entrelinhas aos 36 DAP
Fopanmou Ksultados semelhantes com ralação ao controle de plantas daninhas
8 praduç3o de grãos. O custo inicial mais baixo favorece, consequentemente, a
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13.100, Campinas, SP, Bra.sil.
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kg'ha; .butylate+cyanazine. (produto formulado) a 3,50+ 1,50 kg/ha, 4,00+
1.75 kgha e 4,50+2,00 kg/ha; butylate+atrazine (mistura de tanque) a 4,46+
1,.12 kg/ha; butylate+cyanazine (mistura de tanque) a 4,40+ 1,75 kg/ha: bu-
tylatc a 4,32 kg/ha; atrazine a 2,40 kg/ha; cyanazine a ].75 e mctolachior+
Btrazine(3) a 0.90 + 0,60 kg/ha. Além desses tratamentos foram incluídas duas
testemunhas. sendo uma capinada e outra sem capína. Aos 30 dias após as pul
verizações efetuou- se a contagem das plantas daninhas numa área tle 0.50 mz
Nr parcela. As avaliações dc fitotoxicidadc sobre as plantas de milho foram
feitas aos 15, 30 dias após as aplicações dos herbicidas.

Os resultados revelaram que butylate+atrazine nas três doses usa-
das, butylate+cyanazine (mistura de tanque) a 4,40+ 1,75 kg/ha, atrazinc a
2.40 kg./ha e metolachlor+atrazine a 0,90+0,60 kg/ha proporcionaram bom
controle de cal?im-pé-dc-galinha rZI/ensine írz(/íca (1:.) Gaertn.) e picão-preto
fB;deres pí/osu L.) . As misturas butylate+atrazine a 5,20+ 1 ,30 kg/ha. butylatc
+cyanazinc nas três doses, butylate+atrazine (mistura de tanque) a 4,46+ 1,]2
kg/ha foram eficientes para guanxuma rSlda coral;/o/fa L.) capim-pé-dc-galinha
e.picão-preto. O hera,ácida but.ylatc a 4,32 kg/ha controlou somente capim-pé-
de'galinha, enquanto que cyanazine a 1,75 kg/ha teve bom desempenho apenas
febre picão-preto.. Nenhum tratamento foi eficiente para controle de capim-
-campicho rCenc/iras ec/zírzafus L.) . As misturas de butylate e atrazine ou' bu-
tylate c cyanazine, seja sob 8 fomla de produto formulado ou cm mistura de
tanque, apresentaram ntelhor desempenho que os seus componentes usados isco
ladamente, aumentando o espectro de açãÓ e justificando 'o seu uso. Não foi
observado nenhum efeito prejudicial sobre a cultura pelos produtos usados.

(') Sutazin + 144 SC (') Sutex SC

76 Influência do preparo do solo nos sistemas convencional, reduzido
e plantio direto na efIcIêncIa do alachlor+atrazine no controle de
plantas daninhas e na produção do milho. L.L. Foloni', A. Zagatto''
+Dep. de Desenvolvimento das Indústrias Monsanto S/A. Avenida
Paraná 453 9.'/901, 86.100, Londrina, PR, Brasil. ''l>:p. de Agronch
mia -- Fundação Universidade Estadual de Maringá, Maringá, PR.,
Brasilr

Foi conduzido um experimento no município de Rolândia, PR sobre
terra roxa estruturada eutrófica. com a finalidade de se determinar a influência
que o preparo do solo, nos sistemas convencional, preparo reduzido e plantio
direto tcm na eficácia da mistura pronta dos herbicidas alachlor e atrazine(').
no controle das plantas daninhas, na comparação dos custos económicos e pro-

O preparo do solo consistiu para reduzido, em uma gradagem pe-
sada (Romã), mais uma grade ]eve, semeadura e aplicação de herbicidas; o con-
vencional constou de duas gradagens pesadas (Romã) , uma leve e uma nivela-
dora. semeadura c aplicação dc herbicidas; c o rlircto, hcrbicida dc manejo, se-
meadura e ap]icação de hcrbicida residua]. To(]os os tratamentos ieccbcram a
mesma adubação e foram plantados no mesmo dia com a mesma plantadcira.
A dose do herbicida residual foi de 9,0 1/ha para os três tratamentos. No trata-
mento de cultivo mínimo a última gradagem foi substituída por uma aplicação
de glyphosate(2) +2,4-D(o) à razão de 0,36+0,54 kg/ha i.a./ha.

As áreas experimentais tinhatn um ha cada, considerando-se. como
tratamento três sub-parcelas eleitas dentro dc cada área. Foi realizada uma ava-

duçãoa

69



f
{
]
}

1 .514l

(:) Roundup; (3) DMA-6;. (4) DAT - dias após tratamento; (') Saca de milho
Cr$ 8.5bo.oo (março/84) .
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aplicação em faixas de herbicidas residuais.
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78 Control de molezas con mezclas de herbicidas preemergentes
comerclales y experimentales en maiz (na lz:ays L.). A. R. Rossi',
M. L. de Rios' y E. L. Mondo'*. 'lngs. Agrs. Técnicos de la ERRA
ANTA Pergamino, Buenos Abres, Argentina. + 'lng. Agr. Ex Técnico
cie la ERRA. INTA Pergamino. Buenos Abres, Argentina.

Con el objeto de cvaluar el erecto de control de futuras mczclas dc
herbicidas prcemergentes en maíz se realizo un ensayo con el fin de comparados
con los ya existentes en el mercado. La experiencia se realizo en la EERA Per-
gamino en un sueco con un contenido de materna 6rganica de 3,3% y un pH de 7.
Los tratamientos realizados fueran: (1) alachlor+atrazina (L 30%+1896) : 6
litros pc/ha; (2) metolachlor+atrazina (LEI 250%+25%) ; 6 litros pc/ha; (3)
NÉON 097+atrazina (L96%+LEID 50'/o) : 2+ 1 litros pc/ha; (4) Dowco 356+
Btrazina+aceite (CE 48%+LEI 50%+A+) : 0.500+2,5+3 litros pc/ha; (5)
pcndimethalin+atrazina (E 33%+LEI 50%) : 3,5+2,5 litros pc/ha; (6) Tes
tido (sin herbicidas) . EI híbrido utilizado fué Cargil1 120 y la sicmbra se efectua
el 10 de octubre. EI volumen de agua utilizado para la aplicaci6n de los productos
fué de 110 litros/ha y realizado al dia siguicnte de la siembra, con cxccpci6n
del tratamiento 4 que se efntuó en postemergencia tamprana (4 de noviembre) ,
con la mayoría de las malezas presentes en estado cle 2 hajas. Laz malezas
predominantes fueron, en orden de importância las seguientes: <ccapín>> (Ec/zona
cA/oa crusta//[J : 59% ; <<Pasto cuaresmal> (1)[gí/aria sanguína/ís) : 29% «apiol>
ÍÁmmí majtzs); 4ç6; «Chamico» (Parara /eram); 4% y <cquinoa» rC#enopa
díum a/bum) ; 4%.

Debido el excelente contrai logrado por todas las mezclas no se ob-
servaron diferencial significativas de rendimientos entre estas, marcándose una
memla de 1700 kg/ha entre las medias de los tratamientos mencionados con
aspecto al testigo. A los 45 dias de la siembra se realizo la primera evaluación
obvewándose con respeito al testigo resultados de control superiores al 98% en
todos los tratamientos. EI tratamiento 4 produto cierta fitotoxicidad al cultivo.
que sç manifcstó en un amarillamicnto y qucmado de punhas de hojas cn algu-
mas placas erecto que no se tradujo en mesmas de rendimiento. La cvaluaci6n
final a cosecha marca similares niveles de contrai. Se estima que la acción de los
herbicidas utilizados se vió favorecida por la ocunencia de precipitaciones esca-
lonadas. que totalizaron 192 mm durante los 50 dias posteriores a la sicmbra.

79 Control de molezas en mala (Zau ntays L.). A. Gimenez+. A. Rios'
+Centro de Investigaciones Agrícolas "Alberto Boerger" Estación
Experimental La Estanzuela, Colonia, IJruguay.

En siembras de verano el principal problema de molezas son las
gramíneas, fundamentalmente Dfgífaría sangra/nalfs L. y Fcà/Roca/oa spp. Trndi
cionalmente, en la área agrícola el cultivo de mais se realiza con aplicaciones de
atrazina, herbicída que realiza un buen control dc las latífoliadas más difundi-
das pelo no así de gramíneas fundamentalmente en poblaciones altas y cuando
predomina digitaria. En ]a Estaci6n Experimental se plantcó un experimento con
el objetivo de cvaluar comparativamente la susccptibilidad al erecto gramicída
de alaclor, metolaclor y acetocjor aplicados en mezcla con atrazina y solos, estu-
diando asimismo la susceptibilidad del mais cultivar Irupé. En las distintas
mezc[as evacuadas, ]a doses de atrazina fue de 1,5 kg/ha y ]as doses de ]as ace-
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tanilidí\s fucron de 0,75, 1,0 y 1,5 en presiembra incorporada y dc 1,0 y 1.,5 cn l
prc-civil'rL'ciiciit. .\dumas alaclor, mctolaclor y acetoclor sc cvaluaron a 2 kg/hü en

pre'sicmbra incorporada. Asimismo se incluyeron.tratamientos que .se mantlwie
ron dcsnlitlczados duraiitc los prinlcros 30 y 60 dias de emergido el cultivo.
así como cnmal zudo y libré dc malczas durante todo el ciclo. EI duelo donde
sc locíllizó cl experimento corresponde a un Brunosol éutrico típico con textura
franca (24''{, arcilla, 48eí, limo. 28q'o aluna); pH 5,5 en agua, 4.64 de M. O..
21.3 lllc'cl 100 g JC C. 1. C. ) 78,9% dc saturución..Las apltcaciones sc realizaron
comi uilu pulvcrizidoru dc prcsión constniilc dc C02 prevista con boquilha tipo
Tccjct 80.04. regulada a 2,1 kg,'cm' de prcsión y un volumcn de 300 1/ha de
agua. I'll suclo estaba húmedo quando se realizaron las. aplicaciones; las lluvias
cil los dias previas fucron 17 mm y los 10 dias posteriores totalizaron 23 nim
Las malczns presentes cran: l)fgífaría sarzgufnd/is L. .(16 pl./m:l) ; .e!/zínoc/m
:.pp (23 pl.'nl:) . Rap/la/ius sa/opus L. y Rap/zanus rapAanís/rum L. (27 pl/ma).
/)oral//ac'a o/pracea L. (26 pl.''m') representando las gramíneas 657. kg/ha .de
fvl. S. y las latifoliadas 90 kg,ha dc M. S. a los 90 dias dc la sicmbru. En las
evolua;ioncs visualcs no se dctectó dália a] cu]tivo. E] contro] de malezas obter'
vudo cn pre'sicmbra incorporada y pre-emergência en las distintas mezclas fue
superior al 90'1i para las gramíneas y latifoliadas presentes. .Los trajamientos de
acctoclor. alaclor y metolaclor realizaron un excelente contrai de gramíneas,.poro la
iilsuficicntc para las latifoliadas. En el rendimiento dc grano no se cuantificarcln
dilcrcncias slgllificuLivus entre tratamientos mczcla y carpidu, sup.orando prole'
dialincnte (P;-0,05) al testigo enmalezado en 80%, no dctcrminándose difcrcn'
clãs entre êste y los Iratamicntos de alaclor, metolaclor y acctoclor.

!
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80 Efeito de CGA 92 194 na tolerância de cultivares de sorgo a .atr&
fine e metolachlor. T. Passini+, J. B. da Silvo'', A. R. de Morais''
+Bolsista do CNPq, estagiária no Centro Nacional de Pesquisa
de Milho e Sorgo (CNPMS/EMBRAPA), C. Postal, 151! CEP 35700
-- Sete Lagoas, MG, Brasil. '*EMBRAPA -- Centro Nacional de
Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), C. Postal, 151, CEP 35700
-- Sete Lagoas, MG, Brasil.

O controle químico de plantas daninhas na cultura do sorgo rSor
ghum bico/or (L.) Moench) . além ila pouca disponibilidade..de .produtos rc8is
trados para essa cultura, é dificultado pela elevada susceptibilidade da mesma

ranlinicidas disponíveis no mercado. Para contornar o problema, a pesqtlisa
vcm'desenvolvendo produtos para tratamento de semente: que atuam .como an-
tídotos à ação hcrbicida, reduzindo sua fitotoxicidacle. Com o objetivo .de sc
avaliar o Efeito dc CGA 92 194IN --(1,3 -- dioxolan-2-il-mctoxi)-imino-benze'
noacctonitrila na tolerância de cultivarem de sorgo e atrazine (2-cloro-4-etilamino'
-6-isopropilamino-s-triazine) c inctolachlor 2-cloro-N-(-útil-metilfenil) -N-(2-mctoxi
]-mctllclil acctamida, instalou-se a 17/02./84 um experimento em estufa. no
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS/EMBRAPA), Sete
Lagoas, N{G

Utilizou-se o esquema de parcelas subdivididas cm blocos casuali-
za(los com três rc})etições, sendo que os cultivarem foram colocados nas pqcelas
c as doses dc herbicidas e antídoto nas subparcelas, em fatorial 5 x 3. Foram
utilizadas c,s cultivarem de sorgo granífero: CMC XS 345. BR 300 e Contiouro
c as clc sucuiilto: llR 501 , Br{ 503 e BR 505. C)s herbicidas, além da testemunha
quc [oi pulverizada apenas com água, foram aplicados nas doses de (1,0+1,5).
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(1.2+1,8) e (1,4+2,1) kg/ha da mistura pronta de atrazine+metolachlor e
1,2 kg/ha de atrazine. O tratamento de sementes constou de uma testemunha
Km antídoto e doses de 1,4 e 2,1 g i.a. de CGA 92 194/kg de sementes.

Para a instalação do experimento, utilizaram-se copos plásticos de
13,5 cm de diâmetro e 11,0 cm de altura que fot'am preenchidos com solo
peneirado, cuja textura era argilosa com 1,10% de matéria orgânica e pH 5,4.
Em cada copo foram semeadas 25 sementes, cobertas com uma camada de 3,0
an do mesmo solo. A seguir fez-se uma leve irrigação, apenas para umedecer o
1010 para ativação dos herbicidas. Os copos foram colocados em esteira rolante
oom velocidade de 4,3 km/h, passando sob pulverização de um bico Teejet 80.02,
Dona vazão de 210 1/ha de solução, sob pressão de 40 psi.

Os tratamentos foram avaliados através da obsewação da % de
ancrgência, % de plantas normais em relação às emergidas e peso de matéria
leu da parte aérea das plantas colhidas 12 dias após a semeadura.

Os resultados obtidos pemlitiram verificar que todos os cultivares
esHdados foram tolerantes a atrazine ( 1 ,2 kg/ha) e sensíveis à mistura formulada
de etrazine+metolachlor, mesmo em sua menor dose (l,O+ 1,5) kg/ha. A mis-
tura (atrazine+metolachlor) provocou, em todos os cultivares, reduções signifi-
utivas. na % de plantas normais em relação às emergidas e peso Beco de plantas.
Com relação à % de plantas nomnis, sem sintomas visíveis de fitotoxicidade,
foi wrificado que 2,1 g i.a. CGA 92 194/kg de sementes, conferiu pmteção. com-
pleto aos cultivarem CMS XS 345, BR 503 e Contiouro. Para os cultivarem BR 300,
BR 501 e BR 505, o antídoto conferiu proteção apenas parcial. Para esses últi-
mos cultiveres, a e6 de plantas nomlais, nos copos cujas sementes haviam sido
meadas com o antídoto, foi significativamente maior em relação aos copos cujas
nmentn não receberam o antídoto, mas a % de plantas nomiais foi ainda infe-
rior à testemunha sem herbicida.

Quando o peso de matéria seca de plantas foi considerado, verifi-
cou'se que os cultivares Contiouro e BR 505 apresentaram a mesmo resposta à
hteraçãd herbicida-antídoto quando o parâmetro considerado foi 8 % de plantas
normais. Entretanto, os demais cultivans apresentaram comportamento diverso.
Os cultivarem CMS XS 345 e BR S03, quantia tratados com is maiores doses do
herbicida, foram só parcialmente protegidas pelo CGA 92 194. Os cultivares
BR 300 e BR 501 apresentavam mal fomlações foliares e malgumas plantas mas
o pew desses plantas foi semelhante ao peso da matéria seca de plantas oriundas
de copos sem herbicida.

Do exposto, conclui-se que CGA 92 194 poderá conferir proteção
p8Kial ou total contra a ação de metolachlor dependendo do cultivar utilizado
e da dose de herbicida aplicado.
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81 Efeito da combinação metalaxll e CGA 92 194 na tolerância do
sorgo 8 metolachlor. T. Passiní+, J.B. da Sllva++ e A.R. de Morais+'
eESt8giáHa do Centro Nacional de Pesquisa do Milho e Sorgo
(CNPMS/EMBRAPA), Caixa Postal. 151 -- CEP 35.700 -- Sete
Lagoas, MG. Bolsista CNPq. ++EMBRAPA -- Centro Nacional de
Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), Caixa Postal. 151 -- CEP
35.700 -- Sete lagoas, MG.F

r
!

O metalaxil [N' (2'6-dimeti]feni]) N- (metoxiaceti]) -a]anine metia estre]
é aal fungicida para tratamento de sementes com elevada atividade sobre PeroPtop
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dc 1.0 cm.

:=1""""Ü HDW$Hl:ilUIWRHl$
os tratamentos nãa interferiram na
todos os tratamentos de sementes,

ilào afctuu quaisquer dos pa râmctros avaliados

plantas

senta\a úmida quando de sua aplicação
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Não houve qualquer indicação de metalaxil ter interferido na ação
de CGA 92 194.

" g=ãr'!XH=Em:,H?Ü=1:X
Postal, 129, CEP 84.100 -- Ponta Grossa, PR. ++lnstituto Agronó-
mico do Paraná (IAPAR), Caixa Postal, 1331, CEP 86.100 -- Lon
crina, PR., Brusil.

Conduziram-se dois ensaios, sendo um no campo e outro em casa
de vegetação, onde se estudou o comportamento do antídoto CGA 92 104 (N-
(l.i dioxolan-2-mcthoxy)'imino-benzeneacetonitrile) . em relação a herbicidas po-
tencialmente utilizáveis na cultura do sorgo. O ensaio dc campo foi instalado em
Ponta Grossa PR. em Latossolo Vemielho Escuro fase cama?estro com 2,5% dc
matéria orgânica, e o de casa de vegetação.cm Londrina., PR., cmprcgandc-se,
nos vasos. solo do tipo Latossolo Roxo distrófico com 3,0% de matéria orgânica.
Os herbicidas foram aplicados com pulverizador de precisão (COz) com .gasto
ü 200 1/ha de calda, equipado com bicos 80.02. O esquema experimental ado-
rado foi o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas com quatro .repettçoes,
Q os herbicidas constituíram os tratamentos e a presença ou não do antídoto
os subtratamentos. No ensaio de campo, o antídoto reduziu a níveis aceitáveis
a fototoxicidadc do mctolachlor e alachlor, mas não a do acctochlor. Em casa
de vegetação' dados os teores mais elcvados. de umidadc do solos cstcs rcsultadns
não foram confirmados, apesar de se ter verificado a ação do antídoto na redução
dos efeitos injuriantes que aqueles herbicidas, .c tam.bém.o EPTC, causaram ao
sorgo, o nível de danos permaneceu acima do .aceitável. ,O simazine. .embora
mais tolerado pela cultura, ainda Ihc cause'u sérios. prejuízosl O atrazinc c o
tcrbutrvn mostraram se se)ctivos cm ambas os ensaios. O bifcnox., .ainda quc
fitotóxlco à cultura na seu estágio inicial de desenvolvimento, também ofcrcce
perspectivas de utilização.

" :l:E=#'r'g' ! : C$ qH3H
Londrina, PR., Brasil.

Com a finalidade de se estudar o comportamento de alguns herbi-
cidas em consórcio de feijão com milho. instalou-se dois experimentos em con-
dições de campo. O primeiro foi realizado em .Londrina, PR:, .em Latossolo
Roxo distrófico, dc textura argilosa com 2,44% de matéria orgânica. Por falta
de chuvas, esse ensaio recebeu irrigação por aspersão .durante os primeiros .35
dias após a semeadura. O segundo .expepmenlo foi realizado em Siqueira
Campos PR.. em Latossolo Vermelho distr6fico, de textura argilosas com 3.7%
c maté ria orgânica, ocorrendo 145 mm dc precipitação. nos primeiros 15 dias

após a semeadura. Em ambos o? locais. utilizou-se.pulverizador de pressão cons-
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mentes além du testemunhas capinadas e não capinadas, foram os seguinte:
butylatc 3,6 kg/hn (PI'l) com fomesafen 0,44 kg/ha (PÓS); EPTC + unte.
dota 5,6 kg/ha (PPI) com bentazon 0,72 kg/ha (PÓS); pendimethalin 1,25
kg/ha (PRÉ) com bentazon 0,72 kg/ha (POg); pendimethalin 1,25 kg/ha +
metribuziQ 0,3 kg/'ha (PRÉ) ; pendimethalin 1,25 kg/ha + linuron 1,25 kg/ha
(PRÉ) ; metribuzin 0.3 kg/ha (PRÉ) com diclofop-methyl 0,85 kg/ha (PÓS);
alachlor 2,88 kg/ha. (PRÉ) com chlorazifop'propynil 0,25 kg/ha (PÓS) ; me-
tolachlor 2,52 kg/ha + alachlor 2,88 kg/ha (PRÉ) ; metolachlor 2,52 kg/ha +
cyanazine 1,50 kg/ha (PRE); metolaçhlor 2,52 kg/ha (PRÊ) com fomesafen
0,44.kg/ha (PÓS); cyanazine 1,5. kg/ha (PPI) com bentazon 0,72 kg/ha
(POS); acetochlor 1,92 kg/ha (PRÉ) êom fomesafen 0,44 kg/ha (PÓS) ; ace-
tochlor 1,92 kg/ha + pendimethalin 1,25 kg/ha (PRÉ); bentazon O,14 kg/'ha+ paraquat 0,09 kg./ha (PÓS); alachlor 2,88 kg/ha (PRE) com dinoseb-acc'
tato 0,73 kg/ha (PÓS) ; bentazon 0,72 kg/ha + dinoseb-acetato 0,49 kg/'ha
(PÓS) . As avaliações foram visuais em percentagem de injúria à cultura e de
controle das plantas daninhas. O cultivar de feijão utilizado foi o Rio Tibagi.
em biqueira Campos, e Rio Piquiri, em Londrina. O milho foi 0 'AG 401' em
Siqueira Campos e Pioneer 6875 em Londrina. As principais espécie que
ocorreram nos experimentas foram: capim-marmelada (BracAlaría p/anfagfrlea
(Link) Hitch.) , picão-preto (BI(!ens p;lesa L.) , amendoim-bravo (EupÀorbià /ip
ferop&y//a L.) , podia-branca (RícAardüz brasa/ie/zsís Gomez) , nabiça (Rap/ânus
nupAanlsfrum L.) e falsa-serralho (Eml/ia sono/zl/afia DC) .

O tratamento que causou menor injúria no milho e no feijão, pro.
porcionando . maiores porcentagens de controle geral de plantas daninhas' íoi
EPTC + antídoto 5,6 kg/ha (PPI) com bentazon 0,72 'kg/ha (PÓS), tanto
em Londrina como em biqueira Campos. Em Londrina, também teve destaque
o tratamento pendimethalin 1 ,25 kg/ha (PRÉ) com bentazon 0,72 kg/ha (PÓS) .
Esses..tratamentos proporcionaram produções de grãos de feijão e milho que
não difcriram estatisticamente das maiores produções dos experimentas.

(') Tecjet Flat Spray

84 Avaliação da consorclação de culturas como método Integrante do
controle de plantas daninhas. N.G. Fleck+ e C .M. N. Macha,do++
'Departamento de Fltotecnia, Faculdade do Agronomia. UI'RGS .

CEP. 90. 000 Porto Alegre, RS. Bmsíl.

O consórcio de culturas, isto é, o crescimento simultâneo na mes-
ma ána de duas ou mais culturas, é uma prática muito utilizada pelo pequeno
produtor rural. A intensificação do uso da terra no tempo e no espaço objetivo
empregar melhor os recursos disponíveis, tais como água, nutrientes e radia-
ção solar. Durante os anos agrícolas de 1981/82 e 1982/83 foi conduzida pes-
quisa visando avaliar sistemas consorciados envolvendo as culturas de feijão.
girassol e milho como método cultural aplicável ao controle de plantas 'da-
ninhas .

Os trabalhos experimentais foram conduzidos a campo na Estação
Experimental Agronómica da UFRGS, localizada no município de Guaíba.
RS., região fisiográfica da Depressão Central. O solo onde foi' instalado o ex.
perimento pertence à unidade de mapeamento São Jer6nímo. sendo classificado
como Laterítico Bruto-Avermelhado distrófico.

O delineamento experimental utilizado foi o de parcelas sub-divi-
didas dispostas em blocos ao acaso, com quatro repetições. Nas parcelas prin'
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cipais foi localizado o fatos adubação nitrogenada em cobertura (com adição
dc 80 kg/ha dc N c sem adição dc N), enquanto nas subparcclas foi locali-
zado o fator controle de plantas daninhas (com controle através de rapinas
manuais e sem controle) . Nas sub-subparcclas foram dispostos os diferentes
sistemas de cultivo, constituídos dos monocultivos de feijão, girassol e milho e
das consorciações destas espécies duas a duas.

O cultivar de feijão utilizado foi o Guateian 6662, de hábito ar-
bustivo e indeterminado. Os híbridos utilizados para girassol e milho foram.
respectivamente, CONTI.GH 8121, de ciclo médio e porte baixo e Pionnr
6872. de ciclo precoce e grãos sedimentados.

No primeiro ano, a incidência de plantas daninhas foi avaliada
através da amostragem da parte aérea das espécies infestantes em cada sistema
de cultivo na área onde não ocorreu controle de plantas daninhas. No segundo
üno, foram realizadas avaliações visuais do grau de infestação das plantas da-
ninhas aos 75, 90 e 110 dias após 8 emergência das culturas.

Quanto aos resultados do primeiro ano, foi constatado que as con-
sorciações reduziram o crescimento das espécies infestantes, quando campa'
rodas aos monocultivos correspondentes. No entanto, no monocultivo do milho.
o peso seco das plantas daninhas não diferiu significativamente, quando com-
parado ao consórcio feijão + milho. Os sistemas de cultivo que demonstra-
ram maior eficiência em reduzir a infestação de plantas daninhas foram aque-
les dos quais participara o girassol. A maior eficiência no controle das plantas
daninhas ocorreu nos consórcios girassol + milho e girassol + feijão, scm
contudo demonstrar diferença significativa entre si . O sistema mais ineficiente
ocorreu com o monocultivo de feijão. embora não tenha se difennciado esta-
tisticamente do monocultivo de milho . Não foi detectada diferença significa-
tiva ente o peso das plantas daninhas obtido nos monocultivos de girassol e de
milho e na consorciação feijão + milho.

Na primeira avaliação visual realizada no segundo ano, não ficou
constatada diferença significativa no grau de infestação das plantas daninhas
entre os seis sistemas de cultivo avaliados . Na segunda avaliação, ficou carac-
terizado que os sistemas de cultivo dos quais participava o girassol tendiam
a formar um grupo à parte, com maior sucesso na competição contra as es-
pécies daninhas. No entanto, nesta época de avaliação não ficou evidenciada
diferença estatística na infestação de plantas daninhas registrada nos sistemas
de cultivo dos quais participava o milho e o girassol, sendo que o monocultivo
de feijão já mostrava que esta espécie é muito pouco compctidora com plantas
daninhas. Na última avaliação realizada ficou evidenciada 8 divisão dos sis-
temas de cultivo em dois grupos: os sistemas dos quais participava o girassol
c os demais. Nesta época de avaliação não foi detectada diferença significativa
no grau de infestação de plantas daninhas entre os três sistemas de cultivo que
contíveram gírassol-

As principais conclusões obtidas, considerando as condições expe-
rimentais, foram as de que as associações de culturas foram mais eficientes do
que os monocultivos em reduzir o crescimento das plantas daninhas; que o gi-
rassol evidenciou ser espécie de elevada habilidade em competir com as plan-
tas daninhas e que os sistemas consorciados dos quais participou o girassol mos-
tram maior eficiência em competir com as plantas daninhas .
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85 Evaluaclon de ]a compatlbllldad entre herbicidas gramlnlcídas y
herbicidas para latUolladas . A . Bianchl+. +lnstituto Nacional do
Tecnologia Agropecuária -- E . E . R .A. Marcos Juarez -- Córdoba.
Argentina .

4

En nuestro país, la presencia de sorgo de Alepo (SorgAum /mlepenv
L.) en los cultivos de soja es' altamente prejudicial. Además, numerosos .lotes
presentam una severa infestaci6n de malezas latifoliadas, especialmente chama'
oo (1)atura /erox L.) y yuyo colorido (Amaranthus quítensis H.B.K ) lo que
hace necesaria la aplicaci6n de herbicidas para ambos tipos de malezas. En
este trabajo se evolua la compatibilidad, de diferentes herbicidas, en mezclas
de tanque' de herbicidas graminicidas y para latifoliadas en el cultivo de soja.
La experiencia se realizo en la Estación Experimental .Regional Agropecuari8
dc Marcos Juarez, sobre un sueco brunizem médio con horizonte Bat (al'guidol
típico) serie Marcos Juarez con 3,2% de matéria orgânica, pH: .6,4 y capo
cidad de usa 1. Se utiliza un diseõo en bloques completos aleatorízados con 4
repeticiones y un tamaão de parcela de 2,8 m (4 turcos 8 0?7 .m) .por 5 a
Los herbicidas que se usaron 'fueron: fluazifop; sethoxydim; haloxyfop (meta
2-(4-(3-cloro-5.(trifluoro metal)-2-pirimidil) oxi) fenoxi) propianato) ; bento
zón; acifluorfen; fomesafen (5-(2-coiro-a, , trifluor-p-to'liloxi) N-metia-sulfo-
nil-2nitrobenzamida) y benzopfluorfen (propuesto, número de código RH 0265).

Los tratamientos fueron: fluazifop 350 g i.a./ha; sethoxydim 644 8
i.a./ha y haloxyfop 180 g i-a./ha; aplicados solos y en mezcla con: bentazon
840 g i.a./ha; acifluorfen 300 g i.a./ha; fomesafen 250 g i. a./ha y benzofluop
fen 60 g i. a./ha.

Se sembró soja variedad Carcaraná ANTA e1 16/12/82 y aplica'
ción de los herbicidas se realizo e1 14/01/83, con un volúmen de 300 1itrm

de agua por ha y una presión de 40 lb/pulgada cuadrada !lon pastilha 80.02. A
todos los tratamientos se le agrega humectante al 0,2%. En el momento de la
aplicación la soja presentaba '3 Lojas trifoliadas (V3 en la esc?la de Fehr. y
Caviness) y el sorgo de Alepo 30'40 cm de altura. Las variables observadas
fueron: porcentaje de contrai a 20 dias de la aplicación (evaluación visual),
porcentaje de rebrote a 32 dias de la aplicación (observacióg visual) , número
de tallo; floríferos a la cosecha y rendimiento de soja en kg/ha.

Los resultados a 20 dias de la aplicaci6n no muestran grandes di-

ferencial en el comportamicnto entre los tratamientos.
A los 32'dias de la aplicación, se hace evidente la incompatibilidad

entre los herbicidas graminicídas y los de hoje encha. Es así que mientras
fluazifop no muestra rebrotes, sus combinaciones con los herbicidas para haja
ancha dan como promedio 19% de rebrote; em haloxyfop se observa un 9%
de rebrote y sus combinaciones 28% en promedio y para sethoxydim 34%
y sus combinaciones 80% de rebrote.

En el momento de la cosecha, el recuento de talhos floríferos, mães.
tra para fluazifop y haloxyfop una tendencia a babar el contrai de la mala
cuaiido se encuentran combinados con los herbicidas para haja encha, ya que

del 100% y 97% de contrai, bajan a1 91% y 88% en promedio respectiva'
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mie: mientras que para sethoxydim la diferencia es más significativa, del
13b dc contrai disminuy6 al 54% en promedio.

En la determinación de peso seco de rizomas, realizada luego de
b axecha. continuo el comportamiento diferencial de los herbicidas gramini-
ddõs cn mezclai de tanque con herbicidas para latifoliadas. Fluazifop y ha-
hHop dieron 97% y 96% de contrai respectivamente, y el promedio de sus
mlbinõciones de tanque, 90% en ambos casos, y para sethoxydim 87% de
nltTol. en tanto que sus combinaciones alcanzaron un 73% cn promedio.

En sínteses. los resultados del trabajo demuestran que, cn mayor
B enxor medida. la combinación de fluazifop, sethoxydim o haloxyfop con ben-
Bdn. õcinuorfen. fomesafen o benzofluorden, presente diferentes grados de
baxnpatibilidad, que determinan una disminuci6n en el control del sorgo de

Sin embargo, el rendimiento de in soja no mostro difcrcncias síg-
diutivBS entre los distintos tratamíentos con herbicidas. y sí todos ellos con-
n el testipo enmalezado, lo que manifiesta que, desde el punto dc vista prác-
üo. l& mescla de tar.que es compatible con un resultado agronómico.

Comportamento de baixas doses de herbicidas na cultura da se)n
ÍCbci zl: (L.) Merril). 1 -- Eleitos Sobre o Controle das Piam
tn l)aninhas e Parâmetros de Produção da Cultura. J.C. Durí-
B8n', R. Vistoria Filho'+. +FCAV-UNESP, Campus de Jabotica.bal,
1+870. Jaboticabal. SP, Brasil. ++ESALQ-USP, 13400, Pimcicaba.
SP, Brasil

Foi estudada a possibilidade de redução nas doses recomendadas
ü bnbicidas, isolados ou em misturas, sem que isto viesse a afetar a produ-
çb ou outras características desejávds da planta de soja, cultivar Santa Rosa.
n Solo L8tossol \rcrHClho Escuro -- fase arenosa com 2% dc m.o., 29,8%
de aflita e pH 5,9. O experimento foi instalado em blocos ao acaso, com 20
Buamentos 'e três repetições. testando-se a dose total recomen&lda c reduções
de 25'P e 50q6 dela. paM o trifluralin, alachlor e metribuzin. isolados e ctn
niltuns. As doses recomendadas foram 0,86; 1,72 e 0,28 kg/ha de trifluralin,
õl8chlor c metribuzin, respectivamente. A aplicação dos herbicidas foi feita
axn pulverizador postal à pressão (COa) constante de 2,8 kg/cm', munido de
Uas dc jato plano (<tlequo}), com ângulo de abertura do lato de llO', espa'
ÇBdos cm 0,5 m na barra c com um gasto dc 450 1/ha dc calda. As misturas
m dc-KS reduzidas, de trifluralin + metribuzin (0,65 + 0,21 kg/ha) e alachlor
+ metribuzin (1,44 + 0,21 kg/ha), apresentaram controle geral das plantas
htinhüs acima de 90'36 até o 60o dia após a semeadura, sem apresentar fito
uicidade ou efeitos deletérios sobre a nodulação da soja. O controle das plan-
uü daninhas obtido com a redução de 25% nas doses destas misturas, foi equi-
nlente ao da testemunha capinada e proporcionou valores similarcs nos teo-
M de proteína, extraía-etéreo e cinzas, peso de 100 grãos, número dc grãos por
vqan. altura da planta e altura da inserção da vagem mais baixa. As maio'
H produções de soja, obtidas com as misturas na dose total recomendada. fo-
In estatisticamente iguais às obtidas com estes mesmos herbicidas aplicados
Hn l dose padrão reduzida em 25%. Desta forma, de acordo com as conve-
ühcias económicas e ecológicas, sugere-se que a recomendação atual destes
Ht&mcntos seja feita em doses reduzidas em 25%, nas condições de desenvol-
vbno da presente pesquisa .
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87 Clomportamento de baixas doses de herbicidas na cultura da sola
rGJyci/ze max (L.) Merri]). 11. Efeitos Sobre o Controle das Plan-

tas Daninhas. Desenvolvimento e Absorção de Nutrientes Pela Cul-
tum. J.C. Durigan+, R. Vitória Filhos. +Matologia da FCAV.
UNESP. :impus de Jaboticaba]. 14870, Jaboticabal, SP, Brasil.
' 'Controle das Plana,as Daninhas da ESALQ-USP, 13400, Piracica-
ba, SP, Brasil .

O objetivo do presente trabalho foi estudar a viabilidade da redu-
ção nas doses dos herbicidas trifluralin, alachlor e metribuzin, aplicados iso-
lados ou em misturas. Buscou-se obter controles das plantas daninhas, mesmo
com as doses reduzidas em 25% e 50%. de tal forma a não permitir a com-
petição prcjlidiciul à cultura du soja ('Santa Rosa') pelas plantas remanescen-
tes. As doses padrões recomendadas foram 0,86; 1,72 e 0,28 kg/ha de tri-
fluralin, alachlor e metribuzin, respectivamente. O solo foi Latossol Vermelho
Escuro-fase arenosa, com 2% de m.o.. 29,8% de argila e pH 5,9. A aplicação
dos herbicidas foi feita com pulverizador costas à pressão (COa) constante de 2,8
kg/cm:, munido de bicos de jato plano («leque»), com ângulo de abertura do
jato de l IO', espaçados em 0,5 m na barra e com um gasto de 450 1/ha de calda.
O experimento foi instalado em blocos ao acaso com 20 tratamentos e três repe-
tições. Nos tratamentos em que se testou mistura, na dose padrão ou com redução
de 25% dela, praticamente não houve competição com as plantas daninhas que
escaparam ao controle e isto pode trazer claros benefícios ao desenvolvimento e

absorção de nutrientes pela soja. O peso da matéria seca das folhas de soja, não
foi um parâmetro muito sensível para detectar os possíveis efeitos maléficos cau'
sados pela competição das plantas daninhas que não foram controladas pelos
tratamentos menos eficientes. As plantas daninhas remanescentes ao controle pc»
dem ter efeito sobre a movimentação de nutrientes em direção às vagens, como
mostraram as diferenças observadas nos pesos da matéria seca de ramos e caule
tios tratamentos que foram mais eficientes. Com relação ao índice de Área Foliar
(IAF), notou-se que os valores máximos foram obtidos, em todos os tratamen-
tos. ao redor de 81 dias aós a semeadura. Porém, nos tratamentos onde pratica-
mente não houve competição estes índices máximos foram mais precocemente
e estendeu-se por mais tempo, depreendendo-se que um IAF 6timo esteve pre'
sente por um maior período na cultura. Os teores de macro e micronutHentes
sempre foram superiores em todas as avaliações. nos tratamentos mais eficientes.
Estes estudos, relativos a determinação das doses, deve ser regional, bastante in-
tegrado com o sistema de produção e de acordo com os tipos de solos. os cul.
tirares de soja, o clima, as outras práticas agrícolas, as espécies daninhas, os
falares ecológicos e os custos.

(') Cobra; (') Sem nome técnico e comercial; (') Blazer L. C
70 BR.

(') Lexone

B8 Controle químico de plantas daninhas, com aplicações em pós
emergência, na cultura da soja (Gbcínle max (L.) Merril). J. C.
Durigan+, B. Opic++, G. J. Leites. +FCAV-IJNESP, Campus de
Jaboticaba[, 14870 -- Jaboticaba], SP, Brasi]. ++PPG ]ndustria]
do Brasil Ltda.

O objetivo dos dois experimentos instalados no ano agrícola de
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1982./83, área experimental da UNESP, município dc Jaboticabal, SP, foi estudar
B eficiência de diferentes doses de novos herbicidas p6s-emergentes, para o con-
uolc de plantas daninhas dicotilcdâncus c dctcxtar possíveis sintomas dc intoxi-
cação nas plantas dc soja 'UFV-l', causada por tais produtos. Em um dos expc'
rimcntos testou-se o lactofen(') nas doses de 120, 150 e 180 g i.a./ha e o PPG
1013(') a 10, 20 e 30 g i.a./ha, comparados ao acifluorfen(') (336 g. i.a./ha)
e metribuzin(') (pré-emergência) a 350 g. i.a./ha, além das duas testemunhas,
com e $em rapina o ciclo todo. No outro experimento incluíram-se as doses de
100 e 6 g. i.a./ha do lactofen e PPG-1013, respectivamente. comparando-se apenas
oom o acifluorfen. Portanto, foram dois experimentos em blocos ao acaso com
10 c ll tratamentos, repetidos 4 e 3 vezes, respcctivamente. As aplicações foram
feitas nas ervas com 2-4 folhas (4-8 cm de altura) e soja com I0-15 cm. respec-
tivamente aos 19 e 27 dias após a semeadura dos experimentas. Utilizou-se dc
pulverizador costal à pressão constante de 2,8 kg/cm:, munido de bico de jato
plano («leque»), 110.03, gastando-se 450 e 500 1 de calda/ha, em cada expe-
rimento, respectivamente. A avaliação da eficiência dos herbicidas foi feita atra-
ç.és de contagem do número de plantas daninhas por espécie botânica, antes da
aplicação dos herbicidas e aos 7, 20 e 30 dias após Além disso efetuaram-sc
avaliações visuais de controle pela escala ALAM (1974) e de fitotoxicidade pela
EWRC (1964). A produção de grãos foi obtida em um dos experimentas. Os
nsultados dc controle das plantas daninhas dicotiledõneas, observados nos dois
ensaios, mostraram excelente desempenho dos produtos lactofen e PPG-1013.
O controle aos 7 dias após a aplicação esteve em torno de 91-100% para os dois
produtos, mantendo-se 80% aos 21 dias após a aplicação. A fitotoxicidadc inicial
é relativamente alta com média de notas variando entre 3,0 e 5,0 pela escala
EWRC até os 7 dias após a aplicação, mas caindo para 2,0 aos 21 dias, mos-
trando ótíma recuperação por parte das plantas de soja. As principais plantas
daninhas nos dois ensaios foram: guanxuma rSida spp) . anileira (/ndígo/era
h;rsufa L.) , apaga'fogo (.4/fernan//lera /lcoldea (L.) R-Br), picão-preto (Bidens
pi/ow L.) , trapoeraba rComl?zelírza spp.), fedegoso (Cassia fora L.) e poaia-
branca (Ríc/zardla brasíllerzsís Gomez) . O número de plantas por metro linear
não foi afetado pelos herbicidas e a produção s6 foi estatisticamente diferente
dos demais na testemunha sem capina.

IA)Assist;(:)Azodrín;(2)Belmark;(3)Decís;(4)Diazinon 60;(õ)Dicarban;
(i)Dimecron 750; (7)Dimilín; (8)Dipterex 50; (S)Thiodan; (io)Endrin 20;
(n)Folido1 60; (i2)Lannate; (ÍS)Lorsban 480; (i')Malathion 50; (:6)Nuva-
cton 60;(le) Perfekthion;(n)Tamaron.

89 Avaliação da compatibilidade física e biológica de sethoxydlm+
óleo mineral em mistura com diversos Inseticldas usados na cul.
lura da soja (GZycínie max (L.) Merril).A. Borga'. 'Basf Brasileím
S/A Indústrias Químicas, Caixa Postal 5187, São Paulo-SP, Brasil.

São objetívos do presente trabalho, avaliar a compatibilidade física
e biológica de sethoxydium+óleo mineral em mistura com diversos ínseticidas
ncomendados para a cultura da soja. A análise em consideração, abrande dois
experimentas. nos quais utilizou-se o dclineamento experimental de blocos casua-
lizados com parcelas subdivididas. As parcelas principais compreendiam as va-
riedades, enquanto que, as sub-parcelas abrangiam os tratamentos químicos.
A área total da sub-parcela, era de 2,0 m', tendo sido considerada para fins de
avaliação da produtividade, uma amostragem equivalente a 10 plantas por par'
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ou metolachlor. Os tratamentos com alachlor (sozinho ou em combi-
oom AC 252,214) incluíram duas doses em cada experimento: 1800 e

B ia./h8, ou 2160 e 2900 g i.a./ha, dependendo da textura e matéria orgâ-
d0 Bala. Os tratamentos com metolachlor (vizinho ou em combinação com

Íl;õXC 2S2,214) incluíram duas doses em mda experimento: 1620 e 2160 g i.a./ha.
l«D e 2500 g i.a./ha. dependendo da textura e matéria orgânica do solo.

O tratamento padrão consistiu de metribuzin, a 300 ou 400 g l.a./ha,
lilpendmdo do tipo de solo, em mistura de tanque com alachlor ou metolachlor,

na dose mais alta recomendada para o tipo de solo de cada região. As
eyHel de pl8nt8$ daninhas de maior frequência foram: capim-mamlelada (Bra-

Ê:abb plmfagüleu (Link) Hitch.) capim-colchão (Dfgitarfa sangufn:ans (L.)
gupJ. Impoeruba rComme/ím robusta L.), carrapicho-de-lameiro rÁcaníAoP
pnm lúpldíum DC) , canapichinho (.4canfAospermum atisíra/e(Loef1.) . 0
Xgau) . picão-pato (Bídens piloso L.) guanxuma (Sida r/nmbl/alia L.) , ümen-
&lt-bato (EupAorbía beieropAy//a L.) , e corda.de-viola (/pomoea sp) .

i+ As avaliações dc fitotoxicidadc foram feitas aos 15 dias após o tra-
Mnto (DAT). As avaliações de eficácia foram feitas por espécies de planta
Minha aos 30 e/ou 60 DAT. aproximadamente, Todas as .a'ralíações foram vi-
ub. õdatmdo..se uma escala de 0 a 100.Para determinar a intensidade da in-
IHõçlo de plantas daninhas, foi feita a contagem de cada espécie/m' existente
n petccl8 não datada. Foram obtidos os seguintes resultados:

Fitotoxicídade -- As avaliações aos 15 DAT mostraram que a soja
den o AC 252,214 na maior dose testada (375 g e.a./ha) . quando aplicado em
pie'emergência, em uma escala de O a 100, os índices obtidos variaram de 5-10%.
llo ntmto, os sintomas desapareceram dentro de um período de 14 dias.

Controle de plantas daninhas -- O AC 252,214, aplicado sozinho,
ü dn de 250 g e.a./ha. controlou infestações médias de capim-mamielada, mas
oaxiüole do capim-colchão foi variável. A trapoeraba parece ser um pouco mais
íedstente ao AC 252,214, porque aplicado sozinho na dose de 250 g e.a. ptopor-

kdaiou um controle médio de 66%. A dose de 375 g e.a./ha deu um resultado
ui trato variável, mas o controle médio em três dos cinco locais testados foi

&:lbud ou superior a 87%. Para o carrapichinho, o controle médio obtido em to-
da a locais foi de 87%, para a dose de 250 g, e 94% para a dose de 375 g
u./hõ. Para o picãapreto o controle foi superior a 90% para a dose de 125 g

Para o amendoim bravo, avaliado em quatro locais, o controle médio
hi de 125 g e.a,/ha, mesmo com altas infestações, que chegaram a 220 plantas/
H?. A oordB de viola mostrou suscetibilidade variável para as diferentes espécies,
Eiü! 8 dose de 250 g e.a./ha proporcionou um controle a 90% para qualquer
da espécies testadas. A guanxuma foi altamente sensível ao AC 252,214, em

BJFé-emergência. A dose mais baixa de 125 g e.a./ha, foi consistentemente efi-

AC 252,214 aplicado em pré-emergência, na dose de 125 g e.a./ha,
ninho.ou em combinação com alachlor ou metolachlor, proporcionou um me
bor controle das plantas daninhas latifolíadas mais frequentes (picão preto, guan-
xuma e amendoim-bravo) , do que metribuzin em combinação com metolachlor
qlicBdos nas doses recomendadas. Mas a dose de 188 g i.a./ha isolada ou nas
Homes combinações apresentou resultados mais consistentes. Para o capim-mar-
nel&da e o capim-colchão, AC 252,214 deu um controle relativo e foi necessá-
ii0 adicional alachlor ou metolachlor para se obter um controle aceitável destas
Blmbs daninhas.

Os dados obtidos nos diferentes ensaios mostram que o AC 252,214,
qllado em préemngencia. na dose de 125 g e.a./ha proporcionou um controle
UKtciül das plantas daninhas latifoliadas infestantes da cultura de soja, com

+a./h8.
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xuma, do que aquele obtido pelas misturas metribuzin mais pendimethalin (tanto
PPI quanto AP) , ou trifluralin mais metribuzin (aplicado em PPI) , usados nas
doses recomendadas.

(1) Nomes propostos: Comum imazaquin / Comercial = SCEPTER

92 Estudos de aplicações em pós emergência com AC 252,214('), um
novo herblclda para soja (GJycinle n:ax (L.) Merril) -- A. A. Fre-
nhani+, O. Baroni+, J. Barbieri'. 1. Garcia+, J. 1. Kishino', R. G.
Rowcotsky', IJ. Shincariol Jr.+, G. Seifeirt+, A. P. Vega+, T. Yot-
sumoto+. Cyanamid Química do Brasil Lida., Av. Rio Branco,
311, 7.' andar Rio de Janeiro, RJ, CEP 20.000, Brasil.

O AC 252,214 é um novo herbicida para soja que está sendo desen-
volvido pela Cyanamid Química do Brasil Ltda. Ele pertence a uma nova classe
de herbicidas, e vem sendo testado no Brasil desde 1981 aplicado em pré-plan-
tio incorporado, pré-emergência e p6s-emergência. Este estudo refere-se somente
à análise de experimentas destinados a avaliar o desempenho do AC 252,214
como um herbicida para soja, aplicado em pós-emergência.

Foram realizados vinte experimentou de campo em diversos locais do
Brasil, sob condições variadas de solo e clima. durante as safras de 1981/1982 e
1982/1983. Os experimentas foram realizados em blocos ao acaso (RCBD) va-
riando etn número de tratamentos e repetidos 3 vezes. O tamanho das parcelas
variou de 20 a 30 metros quadrados. As doses de AC 252,214 estudadas varia-
ram de ]00 a 1000 g e.a./ha, mais o surfactante não-iónico(:) , a 0,25% no vo-
lume final de pulverização. Os tratamentos-padrão incluíram bentazon (720 g
i.a./ha) e acifluorfen (340 g i.a./ha) com os surfactantes apropriados.

Todos os tratamentos foram aplicados com pulverizador manual, de
pressão constante (COa), equipados com bicos de jato em leque do tipo 8002,
com um consumo de 300 litros de calda por hectare.

As avaliações foram em porcentagem de controle visual, variando de
0 a 100, onde O é igual à ausência total de controle, e 100 representa controle
total. A avaliação dos efeitos do herbicida sobre a cultura seguiu o mesmo cri-
tério (O=ausência absoluta de injúria na soja) .

As principais plantas daninhas presentes nos experimentas incluíram:
Dicotíledõncas: carurú (ÁmaranfAus sp) , amendoim-bravo ÍEtzpborbla Aefero
phylla L.) , guanxuma rSfda rAonibi/alia L.) , picão-preto (Bídens pí/osa L.) , bel-
dmega rPorfu/doca o/eracea L.) , apaga'fogo Í.4/fernanfAera /ícoídea (L.) R. Br.) ,
picão»branco (Ga/ínsoga parva//ora Cav.) , corda-de-viola r/pomóea sp) , men-
trasto (.4gerafum conyzoldes L.) , falsa serralha (Emí/fa some/zt/o/ia DC) ; Mono-
cotiledâneas: Capim-marmelada (Brachlaría p/anfaínea (l,ínkJ Hifc/z.) , capim-pé'
-de.galinha (E/eusíne indica (L.) Gaertn.) , capim-colchão (1)ígífaría sa/zguínalís
(L.) Stop.) , timbete (CencArtis ecAínafus L.) , capim'amargoso (7rfcAacAne ín-
wlarfs (L.) Nees) , e trapoeraba (Comme/iria vírgipiíca L.) .

Os resultados mostraram que o AC 252,214 é um herbicida altamente
Kletivo e eficaz na cultura da soja quando aplicado em pós-emergência precoce.
8té o estágio da 2a. folha trifoliada, ou em plantas daninhas até 3 cm de altura.

As aplicações feitas em plantas daninhas maiores de 3 cm (corres-
pondente. nesses experimentas, a soja acima do estágio da 2.a folha trifoliada) .
levam a uma diminuição radativa da eficácia à medida que o estágio de cresci-
mento das plantas daninhas progride.
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mum ausfrale (Loefl.) O. Kuntze)
O delineamento estatístico utilizado no experimento foi o de blo-

cos ao acaso com quatro repetições, com parcelas medindo 10 x 3 metros

As avaliações realizadas foram aos 10, 20, 40 e 60 dias após os
tratamentos (DATA , onde observou-se eficiência, fitotoxicidade, peso dc 1000
sementes e produção. As avaliações de fitotoxicidadc c eficiência foram rea-
lizadas pela escala ALAM.

Para todas as plantas daninhas do ensaio os melhores tratamentos
foram 6, 7 e 9, com eficiência acima dc 90%, enquanto quc os tratamentos
1. 2, 3 e 8 apresentaram-se com eficiência em torno dc 83% e os tratamentos
4 e 5 foram fracos cm torno de 60% de eficiência.

Quanto à produção, o melhor tratamento foi o n.' l e o de me-
nor produção foi o tratamento R.o 4, sendo que os demais não diferiram sig-
nificativamente. E, quanto à fitotoxicidade, nenhum dos tratamentos afetou a
produção

(30 m:)

''' 05/12/83 '''* 14/12./83
e.a. = fomiulação AC-252-214-20%

94 Avaliação do herblclda AC-252-214 em pré emergência no con.
prole das principais plantas daninhas de folha larga na cultura
da soja rGlycínle /lIdE (L) Merriil). M. J. Silvar J. 1. Kishino''
+Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 79.800 Dourados,
MS, Brasil. ++Cyanainid, 79.800 -- Dourados, MS, Brasil.

Para avaliar a eficiência do herbícida AC-252-214 (ácido 3-quiric»
linecarboxylic 2-(4-isopropi1-4-metil-5-oxo-2-imidazolim-2-il) , aplicado em
pré-emergência isoladamente e em mistura, instalou-se três ensaios experimen-
tais na Fazenda Abro-Mato Grosso, município de Ponta Porá, MS.

O plantio da soja cv. Bossier, foi realizado no dia 15/11/83, sendo
utilizado 30 sementes por metro linear em solo com as seguintes características=
pH 5,5; 15,5% areia; 17,4% de salte; 67,1% de argila c 3,0% de M.O.. A
aplicação dos produtos dcu-sc no dia 16/11/83, com pulverizador costlil a 8íi$
(COa), de pressão constante. equipado com barra dc 3 metros c seis hil'os
Albuz cor laranja, proporcionando uma vazão de 270 1,'ha. O rcginlc dc chuvti
no transcorrer (ia época dc ap]icnção dos prodiítos foi 2].5 mm. IQ dias antes
c 87.7 mm de chuva, ]0 dias após a pulverização dos llcrbicidas.

Os tratamentos utilizados no ensaio, em g.i.a ou e.a./ha foram:
1) AC-252-214 a 70; 2) AC-252-214 a 100; 3) AC-252-214 a 125; 4) AC-252-
214 a 150; 5) AC-252-214 a 200. Estes tratamentos foram constantes nos três
ensaios. nessa ordem, como sendo os primeiros. Os demais tratamentos foram;
ensaio n.' 1. 6) AC-252-214 + metolachlor a 70 + 2160; 7) AC-252-2]4 +

:'"'Wll,:J:.l:.H;, â3:3.}g:lltll} iilÉ:llíll
13) metribuzin a 288 e 14) testemunha capinada e 15) testemunha sem rapina.
No ensaio n.' 2. os outros tratamentos foram: 6) AC-252-214+oryzalin a 70+
960; 7) AC-252-214 + oryzalin a 100 + 960; 8) AC-252-214 + oryzalin a
125 + 960; 9) AC-252-214 + oryzalin a 150 + 960; 10) AC-252-214 +
oryzalin a 200 + 960; 11) oryzalin' + metribuzin a 960 + 288;.12) .oryzalin
a 960; 13) metribuzin a 288; 14) testemunha sem capína e 15) testemunha
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utilizados 60 kg/ha de sementes com espaçamento de 0,50 m entre-linha re-
sultando em uma população inicial de 25 plantas por metro linear, adubação
de N.PK a 200 kg/ha da fórmula 0-30-10.

O delineamento cstatístico foi de blocos ao acaso com 12 trata-
mentos de 4 repetições, com parcelas de 8 x 3, num total de 24 m.

Os métodos de aplicação dos produtos foram: (AP) aplique-plante;
(Pré)-pté-emergência e (PPI) -pré:plantio incorporado. Os tratamentos utiliza-
dos em kg.i.a./ha de pcndimethalin, variando método de aplic?!ao e dose, íc-
ram: 1) 0.50(AP); 2)' 0,50(PPI); 3) 0,75(AP); 4) 0,75(PPI); 5) l!.j:00
(AP); 6) 1,00(PPI); 7) a 1,25(AP); 8) a 1,25(PPI); 9) .a 1,25(PRÊ);
10) a 2,16 (PRÉ); 11) testemunha capinada e 12) testemunha sem capina.
As principais plantas daninhas do ensaio, .foram: Cena/crus ec/iíriafus (capim-
urrapicho) , Brac/traria p/arzfagí/zea (marmelada) c l)ígífaría sarzguina/ís (capim
colchão)

As avaliações foram realizadas através da escala da ALAM, aos 15,
30 e 45 DAT (dias após o tratamento) avaliando eficiência c fitotoxicidadc.

Verificou-se através dc análise estatística que os tratamentos 3, 4.
6. 8. 9 e 10 não diferiram entre si, c apresentaram um controle em torno de
90%, sendo que o melhor controle foi obtido com o tratamento 8 (pcndimethalin
a 1.14 em PPI) . Os demais tratamentos tiveram controle apenas regular (7596),
verificou-se apenas injúrias ]eves nas plantas de soja, as quais não levaram a
prejuízos de produção- Observou-se também que pcndimc9alin a 0,75 cm AP,
teve controle 'semelhante ao mesmo produto a 1,25 em PRÉ.

Quanto a produção todos os tratamentos difcriram da tcstcmunha
sem capina, destacando os tratamcntos 3, 7 e 9 que apresentaram 6tima pro-
duçãoa

96 Controle pósemergente de plantas daninhas latifoliadas, em soja,
com [omesafen. J.E. Soares+, R.A. Vidal'. -- +lCI Brasil S.A. --
Av. Eusebio Matoso, 891 -- 05423 -- são paulo -- SP, Brasil.

O fomesafen é um novo herbicida da ICI, seletivo para a cultura
da soja, recomendado para o controle de plantas daninhas de <<folha larga)>.

Com a finalidade de determinar a eficiência de fomesafen para con-
trate das diversas espécies de plantas daninhas de folha larga em ?oja .em .con'
lições de uso diretamente nas propriedades rulaís, foram .instaladas 44 áreas
sem repetição abrangendo as principais arcas dc. cultivo dc soja nos Estados
dc Caias. Minas Gerais. São.Paulo, Mato Grosso do Sul Pnratiá. Santa Caturina
e Rio Grande do Sul. Os objetivos dos ensaios foram detemlinar a eficácia
do produto aplicado a 250 g de ia.'ha a diferentes tipos de.solo e condições
ambientais, determinar o nível da fitotoxicidade de fomesafcn para diversos
cultivarem de soja e avaliar o comportamento da soja após a aplicação do produto.

Fomcsafen foi pulverizado em faixa sem repetição, utilizando-se pul-
verizador tratorizado munido de barra com bico leque 80.03 ou 110.03, pressão
de aproximadamente 60 libras por polegada quadrada, gastando-sc de 250 a 300
l de calda por hectare. Foi aplicada a dose de 250 g ia/ha adicionada de su-
factante 0,2% v./v .

As espécies daninhas presentes foram amendoim-bravo (Eup/zorbia
Êeferop/zy//a) 34' áreas, picão-preto rBídens pí/osa) 30 áreas, corda-de-viola
Í/pomoea sp) . 9 áreas, caruru '(Ámarar7f/ZLls sp) 8 .arcas, nabo. (Raphanus ra-
pAarzísrrum)' 7 áreas, trapoeraba rComme/;na sp) .6 áreas, carrapicho-de-carneiro
'(.4canf&ospermum /zyspzduz?z) 5 áreas, datura (1)alara sframoníum) 2 arcas.
serralha rÉmília sono/ii/alia), fazendeiro YGa/ínsoga pari'í//ora) 2 áreas, Garra:
pichcprasteiro rÁcanfhospermam ausfra/e) e beldroega rPorfu/acha o/eracea) l
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fugindo a esta generalização apenas o haloxyfop-methyl. Essa influência pare-
ceu relacionar-sc com a intensidade de <lcstressc» das plantas após, c não antes.
da aplicação dos produtos.

Assim, os tratamentos tardios, realizados dcpuis dc unl l)críotlu dc
seca de 14 dias, foram mais eficazes dc quc os precoces cm quc esse pcríoda
íoi apenas de 7 dias, porque dois dias depois sc iniciaram as c})uvas, enquanto
que, nos últimos ainda ocorreram 8 dias sem que tal ocorresse. Os produtos
mostraram-se dc ação lcnta demorando cerca dc 28 dias a atingirem a pleni-
tude da eficácia . O capim-marmelada foi bem controlado pelo haloxyfop-mcthyl
a 0,072 kg/ha, e clopropoxydim, a 0,384 kg,/ha, e pelas aplicações tardias do
chlorazifop-propynil, a 0.250 kg/ha, fcnoxaprop'cthyl. a O,180 kH/llü c sctho-
xydim, a 0,230 kg/ha. Com exceção do clopropoxydim, esses herbicidas tam-
bém foram eficazes no controle do capim-carrapicho, se bem que o scthoxydim
requercsse apenas a dose de 0,184 kg/ha e, além destes, também o DPX Y6202,
8 0,100 kg/ha, e o fluazifop-butyl, a 0,250 kg,/'ha. O capim-colchÍio mostrou-sc
mais resistente aos tratamentos. Apenas foi satisfatoriamente controlado pelo
haloxyfop'methyl, a 0.072 kg./ha, e pelo fenoxaprop-ethyl, a 0,225 kg,'ha. Os
tratamentos quc deram origem a menor peso de biomassa verde dc plantas da-
ninhas não controladas foram o haloxifop-methyl e clopropoxydim, a ambas as
doses e modalidades de épocas dc aplicação, as tardias de fenoxaprop-ethyl,
chlorazifop-propynil e o sethoxydim, sendo quc estes dois últimos, também. à
dose maior, nas precoces.

(1) Teejet Flat Spray

98 Avaliação de fltotoxlcl-dade e efeciêncla do hcrbicida acethochlor
em quatro variedades de soja (G/ycfne max (L.) Merr.). M. J.
Silvo, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 79.800 -- Dou-
rados, MS, Brasil

Objetivando estudar a eficiência e a seletividade do herbicida ace-
tochlor(') na cultura dc soja e nas espécies ÍBracbfarf p/a?faginí'a (l,ink.)
kitch) e Sida rhon:óf/o/ía (L.), foi instalado o presente ensaio, no Núcleo Ex-
perimental de Ciências Agrárias da UFMS em Dourados, MS. O plantio da
soja. cultivarcs IAS-5 Doko Dourados e IAC-8, ocorreu no dla 05/12/83, uti-
lizando-se um solo com pl-1 4,8, 1vl.O. 2,4%, Ca + Mg-4,1, 429b dc argila
e 419É) de areia. A aplicação dos produtos se deu no dia 06r12,'83, com
pulverizador a gás (CO2), equipado çom barra de 2 m, bico leque, propor'
cionando uma vazão de 325 1/'ha. O índice pluviométrico 10 dias antes da
aplicação dos produtos foi dc 17,2 mm e 10 dias após dc 46,1 mm. l-Jtilizou-sc
o delineamento experimental de blocos casualizados com parcelas suh-divididas.
As parcelas principais compreendiam os cultivares, enquanto que as sub-par-
celas abrangiam os tratamentos. A arca total da sub-parcela cra dc 6 m' tendo
sido considerado para fins de avaliação da produção a área útil de 4,5 m:. As
avaliações foram realizadas segundo a escala ALEM, nos 15, 30 c 60 DAT
Na área do ensaio haviam 334 plantas/m: de B. p/anfagfnea e 992 plantas/m:
dc S. rhombf/o/la. Os tratamentos utilizados em litros p.c. por ha. foram: l)
Kcethochlor a 1,5; 2) acethochlor a 2,0; 3) acethochlor a 2,5; 4) acethochlor
l 3,0; 5) acethochlor a 5,0; 6) acethochlor + metribuzin a 2,5 + 0,7; 7)
dachlor 7,0 e 8) testemunha sem rapina.

Os tratamentos, acethochlor a 2,5, 3,0 e 5,0 e acethochlor + me-
Hbuzin a 2,5 + 0.7 1/ha, mostraram eficiência no controle dc B. p/anfagír7ea.
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100 EfIcIêncIa dos herbicidas glyphosate e 2,4-D em mistura formu-
la e de tanque no controle de plantas dnünhas na cultura da
soja (Glycinie niax (L.) Merrill) em sistema de plantio direto. C.
Puríssimo+, M. A. L. Rochas'. +lndústrias Monsanto S. A., CEP
05424. São Paulo, SP, Brasil. ''IJniversidade Federal do Paraná,
80.000 -- Curitiba, PR, Brasil.

A mistura de tanque de glyphosate com herbicidas à base de 2,4-D.
tem sido nQmialmente utilizada em aplicações de pré-plantio da cultura da soja,
em sistema de plantio direto. O objetivo da mistura, é obter melhoria de desem-
penho em situações de altas infestações de folhas largas, mantendo baixas as
doses de glyphosate

Visando comparar a eficiência da combinação de glyphosate com
2,4-D, aplicados na fomla de mistura pronta para uso ou em mistura no tanque
de pulverização, no controle de plantas daninhas e na produtividade da soja cm
plantio direto, foram conduzidos ensaios em cooperação no Mato Grosso do Sul,
Paraná e Rio Grande do Sul durante o ano agrícola 82/83. Foi empregado na
forma de mistura pronta para uso, o produto formulado experimental contendo
120 g/l de glyphosate e 160 g/l de 2,4-D, expressos em equivalente ácido.

Os resultados encontrados atestam a eficiência da mistura pronta
no controle de guanxuma rSida spp) , picãcPpreto rBíderts pílosa L.) , grama-
batatais ÍPaspa/um nofafum Flugge) e capim-rabo-de-raposa rSefarfa genícu/afa
(Lam) Beauv). Não foram observadas diferenças significativas nos graus de
controle e produtividade da soja obtidos com iguais proporções de glyphosatc e
2,4-D, cm mistura pronta ou de tanque, embora os melhores resultados tenham
sido observados nas maiores doses estudadas. Não foram observados sintomas
visuais de fitotoxicidade à cultura.

101 Avaliação de herbicidas gramlnlcldas na cultura da soja (G. rn:ax
(L.) Mera. em Minas Gerais. 1. F. Souza+, A. M. Rezende+, J. P. L.
Buendia''. EPIMAG, Caixa Postal 351, 38.100, Uberaba, MG,
Brasil. +'EPAMIG -- Av. Amazonas, 115 S/ 617 -- 30.000, Belo
Horizonte, MG, Brasíl.

Três experimentou de campo foram conduzidos em Uberaba, (MG)
e Rio Paranaíba, (MG) , em solos Latossol Vermelho Escuro, franco-argiloso-
arenoso com 1 ,2% de matéria orgânica e Latossol Vermelho Escuro com 3,4%

de matéria orgânica, respectivamente em 1981/82 e 1982/83. O objetivo foi de
se determinar a eficiência de herbicidas para o controle de plantas daninhas de
«folhas estreitas» e seus efeitos fitotóxicos sobre as características agronâmicas
de cultivares de soja UFV l (em Uberaba) e Cristalina (Rio Paranaíba). O
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetições com-
parandc-se os seguintes tratamentos: alachlor, alachlor-N, acetochlor. metolachlor.
oryzalin, mefluidide + surfactante(') (0,1oUo) , pcndimcthalin, trifluralin flua-
zifop-butil+surfactante(') (0,1%) , diclofop'metia, sethoxidim+ óleo mineral(:)
(2%) , clorazifop-propinil + surfactante (0,25%) , DPX-Y6202. alloxydin, tes-
temunha sem rapina e testemunha com capita.
caras ecAílzafus L.) , capim-pé-de-galinha rE/eusl/ze indica (L.) Gaertn.) capim-
-colchão rZ)fgífarla sanguírza/is (L.) Scop.) em Uberaba e capim-marmelada
fBracÀfarfa p/anfagíntea (Link) Hitch) eh Rio Paranaíba.

Para a aplicação dos herbicidas utilizaram-se pulverizadores postais
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ü Brios, de 100 sementes e de raízes.
Após 7 dias da aplicação, os melhores resultados de controle do

uto. equivalentes à testemunha capinada mecanicamente, eram dados por PPG
1013+olloxyin-Na a 0,06+0,937 kg/ha e por essa mistura a 0,03+0.937 kg/ha
adicionada de óleo mineral; porém, aos 30 dias, os tratamentos que se cquiva-
lilm à testemunha mantida sem a concorrência do mato eram os seguintes: lac-
Dfen+alloxydim-Na a 0,144+0,937 kg/ha, PPG 1013 8 0,06 kg/ha, PPG1013
+õlloxydim-Na 8 0,06+0,937 kg/ha e fluazifop-butil+fomesafen+espalhante
8dHivQ 8 0,312+0,25 kg/ha+0,6 1/ha.

A mistura de PPG1013 com alloxydim-Na, adicionado de óleo mi-
oml causou fitotoxicidade às plantas da soja, com sintomas nas folhas, redução
do número de plantas e de sua altura, n?lo interferindo nos demais fatores, não
reduzindo a produção de grãos. Os outros tratamentos apresentaram sintomas
de fitotoxicidade nos primeiros dias após a aplicação dos herbicidas sem inter-
[air nos demais fatores considerados

Quanto ao alloxydim-Na foi aplicado e mmistura com lactofcn ou com
PPG1013. a adição de óleo mineral não melhorou a ação de controle daqueles
herbicidas.

tt) Grasmat
(t) Fusilade;

(a) Iharol; (') Cobra; (') Basagran
(') Flex; (') Fixade; ('o) Furore

480 (') Poast (') Assist

103 Fomesafen nuevo herblclda selectivo postemergente para el con-
trai de latlfoliadas en soja. E. Pavese', M. Phillips''. +Duperial
S. A. 1. C. Argentina. ++lCI Plana Protection Division. England.

E] programa de evaluación de fomesafen para el contrai post-emer-
leDte dc molezas latifoliadas en soja, se inicia en Argentina en 1979/80.

Los objetivos de estc trabajo fueron:
1) Definir las doses para controlar malezas que escapan a los trata-

Hlentos convencionales de presiembra y preemergencia, como: chamico (1)alara
Pmx L.) ; yuyo colorado (Ámaranf/zus spp.) y quinona rC/zenopodíum spp.) .

2) Comparar comportamiento de fomesafen con acifluorfen y ben-
ü:ona.

3) Definir selectividad de fomesafen en soja.
En todos los casos se utilizo un diseõo de bloques completos alea-

btiudos con trás repcticiones y un tamaõo de parcela de 3.5 m por 10 m (4
netos l 70 cm). La pulverizadora de Co: com 7 bicos a 50 cm y pastilhas
m02/3. Las presiones ensavadas fueron de 30 a 60 libras por pulgada quadra-
da y los volumenes de aplicación variaron dc 100 a 300 litros dc agua por
bKtáKa.

Con fomesafen se utilizo surfactantc non iónico(') a 0,1 y 0,2%.
Adfluorfen y bentazina e aplicaron con surfactantes, (2 e 3 respectivamente.
[0250; 0.5; 0.75 y ].O kg ia/ha para três diferentes estados de cre=cimicn-

La evaluación del control de malezas se efectua por el visual 1, 2.
}. + y 6 semanas dcspués de la aplicación y también en prKosccha; los rc-
mentos de maletas se hlc\emn a 2 y 4 s:nana: y :n Preço)ecrã. Se evalu6
fitotoxicidad 4, 7 y 14 dias después de la pulverización.

EI primer aõo de ensayos se compararon cuatro doses dc fomesafen
l0.250; 0.5; 0.75 y 1.0 kg ia/ha-l) paro ires diferentes estados de crescimien-
:o de las malezas (5; 10 y 20 cm de altura), con las doses recomendadas de
ecifluorfen para cada situación. Sobre chamico ambos herbicidas fueron alta-
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104 Avaliação do herblcida AC 252214 aplicado em pré.plantio Incor-
porado e aplique-plante para o controle das prIncIpaIs p)antas
daninhas de rolhas largas da cu]tur.a da soja (G/vcírie max (L.)
N(errill). M. J. Silvar, J. l. l<ishino++. 'Univ. Federal de Mato
Grosso do Sul -- Dourados, MS, Brasil. +'Cyanamid Brasil, 79.800
Dourados, MS, Brasil.

Para avaliar a eficiência do hcrbicida AC-252-214 (3-(luinolinccar-
boxylic 2-(4-isopropyl-4-mcthyl-5-oxcl-2-inliclazolim-2-yl) , aplicado cm pré'plantio
incorporado (P[']) c pe]o método dc ap]iquc p]antc (AP), scn(]o o prodtlto
aplicado isoladamente e em mistura. foi instalado este ensaio na Fazend;x Agro-
Nlato Grosso, município de Ponta Porá, NÍS.

O plantio da soja cultivar Bossicr, foi realizado no dia lO./11/82.
sendo utilizado 30 sementes por metro linear, em solo com pF1 -- 6.0; 33a/n
de areia; 3,4 dc m.o. e 2o-b salte. Para aplicação dos prodlitos foi utilizado
um pulverizador a gás (CO:), dc pressão constante, equipado com barra dc 3
metros e 6 bicos albuz cor laranja, proporcionando uma vazão dc 220 1 dc
calda.'ha. O regime dc chuva no transcorrcr da época dc aplicação dos pro-
dutos, foi o seguinte: 99 mm, lO (dcz) dias antes da aplicação c 117 mm, lO
(dez) dias após a aplicação dos produtos. ressaltando quc no dia da pulveriza-
ção, rcgistrou-sc 8 horas após a mesma 36 mm de chuva

Os tratamentos utilizados no ensaio. c'm kn.í a./ha. foram: l) .\C
252-214 a O,124 (A]'); 2) AC-252-214 a O.]88 (AP); 3) AC-252-214 a 0,250
(AP); 4) AC-252-214 a 0,125 (PPI); 5) AC-252-214 a O,188 (PPI); 6) AC
252-214 a 0,250 (PPI) ; 7) AC-252-214 + pendimethalin a 0,125 + 1,00 (AP);
8) AC-252-214 + pendimetha]in a O,188 + 1,00 (/\P); 9) AC-252-2]4 +
pendimetha[in a 0,250 + 1,00 (AP); ]0) AC-252-214 + trif]ura]ín a 0,125 +
0,960 (PPI); 11) AC-252-214 + trifluralin a 0,188 + 0,960 (PPI); 12)
AC-252-214 + trifluralin a 0.250 + 0.960 (PPI); t3) mctribuz.in + pcndi-
mcthalín a 0.450 + 1,00 (AP); 14) mctribuzin + trifluralin a 0.450 + 0.q60
(PPI) e 15) testemunha scm rapina. Enquanto quc as plantas daninhas exis-
tentes no ensaio eram: dcanf/zos/vrnrurn ausfra/e (Loef.) O. Kuntze); .4ma-
manthus deflexus L.; Sida rh-ombifolia L.: Bidens pirosa L.; lpomoea spp e
Euphorbia heterophytla L

O delineamento estatístico utilizado no experimento foi o de blocos
ao acaso com 4 repetições, com parcelas medindo 8 x 3 metros (24 m:)

As avaliações realizadas foram aos 30, 45 e 70 DAT, onde obser-
vou-sc eficiência, fitotoxicidade e produção. Para eficiência c fitotoxicidadc
obedeceu-se a escala da ALAM. também efetuou-sc a contagem física de plan-
tas daninhas por parcela. inserção da primeira vagem e altura de planta na
colheita .

Para Acanthospermum austraie e Eupltorbia heterophyla as trata-
mentos 13 e 14 não mostraram bons resultados sendo que o tratamento número
l foi apenas regular no controle das plantas daninhas citadas, enquanto quc os
demais tratamentos apresentaram excelente resultado. No controle de ,4mararzfAus
ieflexus, Sida hrombifotia, Bidetts pirosa e lpomoea spp, todos os tratamentos
mantiveram a mesma performance ou seja controle em torno de 90%.

Quanto a fitotoxicidade nenhum dos tratamentos afetou a produção.
o mesmo acontecendo com a inserção da primeira vagem. Também todos os
tratamentos apresentaram produções acima da testenmunha sem capina, destacan-
do.se os tratameNos de número ll e 12 que diferiram estatisticamente dos
demais.
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105 Avaliação do herbicida AC.252.214 aplicado em pré.emergência

o controle das prIncIpaIs latlfoliadas na.cult.ura da.se.ja
'rGlyíilze max (L.) Merrill). M. J. Silvo', J. 1. Kishino+'. 'Univ.
Federal de Mato Grosso do Sul, 79.800, Dourados, MS. Bmsil.
''Cyana'nid 79.800, Dourados, MS, Brasil.

Para verificar a eficiência do novo herbicida AC-252-214 (3-quincr
linecarboxylic 2-(4-isopropyl-4-mcthyl-5-oxo-2-imidazolim-2-yl) , aplicado em. pré'
emergência isolaclamcntc e em mistura, foi instalado este ensaio na Fazenda Agrc-
Nllilo Grusst), mtinicílliu dc Ponta Porá, MS.

O plantio da suja cultivar Bossier, foi realizado no dia lO/11./82.
sendo utilizado' 30 sementes por metro linear etn solo com: pH 6,0; 33% de
areia; 3.4 dc M. O. c 2qb dc salte. Aplicação dos produtos se deu no día 11/
1 1./82, com pulxrerlzador a gás (COz) , dc pressão constante, equipado com barra
de 3 metros e 6 bicos leque (') , proporcionando uma vazão de 220 )itros de calda
por hectare. O regime de chuva no transcorrer da época.de aplicação dos prcr
dutos, foi o seguinte: 99 mm, lO (dez) dias antes da aplicação e 117 .mm, lO
(dez) dias após a aplicação, ressaltando que no dia da pulverização registrou-se
8 horas após a mesma 36 mm de chuva.

Os tratamentos utilizados no ensaio, cm kg. i.a../ha, foram: 1) ala'

?'::l::li.llH llg??;lgg$\ {ll:i13TÊã18
AC-252-213 -r alachlor a O,124 + 2,16; 10) A(;-252-213 + alachlor a 0.188 .+
2.16; 11) AC-252-214 + alachlor a 0,250 + 2,16; 12) metribuzin + alachlor
a 0.i50 + 2,90; 13) testemunha sem capina e 14) testemunha capinada. A com'
posição matoflorística do local do experlTflnto, era: Sida rAomb.i/o/ia L.; Bídens
piloso L.; lpomoca sp , Cassia tara L. e EEuphorbia hctherophytta L.

O delineamcnto estatístico utilizado no experimento de blocos ao
acaso com 4 rcpctiçõc's, com parcelas medindo 8 x 3 metros (24 m:)

P:itn as avalia\õcs. f(ii scFtiida a escala da AI.AM. F.ficiênciíi foi feita
aos 30. 45 e 70 DAT, onde foram dadas notas em percentagem sendo 0% ne'
nhum contro]c c ]00ob controle total; também fcz-se contagem física das plantas
daninhas por parcela. Para fitotoxicidade, foi obldecida escala da ALAM, e
avaliou'sc alLunl dc planta por parecia na colheita. Outra avaliação realizada foi
a altura da primeira vagem.

Oiinílto nos cfc'itos fito)táxi(os. não foi observado danos que poderiam
llr inl n l-l-«llt-.:t-'. i.-.l--.. c«; ti:il;ini lilí).. tive'iiim tim t:oiill)Oll;iint'rito semelhante

,.ii.i-' .' ' '..-., }-'-l.vc .liícrci ça corri relação a inserção da
pnmci ra vagem.

Para Sida rbonzb;/o/ía os tratamentos 1, 2 e 3 obtiveram baixo con'
traio, os demais acima dc 90çâ, tendo o mesmo acontecido pura /3/de/zs pi/osa.
Enquanto que, para /ponzoea sp., os tratamentos l e 2 também obtiveram baixo
controle; o tratamento 12 apenas foi regular (75',b) e os demais controles acima
dc 90o6. Para Ca.\s/a fo;ra os tratamentos 1. 2. 3. 4. 5 c 6 não obtiveram bom
controle. os demais tiveram controle bom (85o?'o) , destacando o tratamento ll
que diferiu estatisticamente dos demais (90q8) . E para Eup/lorb;a ;zeferop/zy//a
os melhores tralamcntos foram: 6, 7, 8, 9, 10 e ll (929b) , e como tratamentos
regulares 3, 4. 5 c 12 c os piores tratamentos l e 2

Os tratamentos quc obtiveram melhores produções foram: 4, 6, 7, 8.
9, ]0 c ] ], destacando-sc entre eles os tratamentos 6 e 7 que díferiram estatísti-
c:amcntc dos dcmikis. sendo quc os mesmos alcançaram resultados homogéneos
pura todas as plui)tais danitllias ci)contradas no ensaio.
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drha, PR.

com 80oHo de argila e 3% de M. O.. .
O dclincamento experimental foi o de blocos ao acaso com parcelas

de5,00erepetidastrêsvezes. .. . .. . ' ,. ......
uv ', - equipamento utilizado para aplicação foi um pulverizador costas
B gás carbónico,'com bicos tipo leque 80.03, 2,8 kg/cm' de pressão e 33u urros

d'água por hectare. da semeadura, a área experimental foi irrigada com 12,6 mm.
tendo também ocorrido precipitação de l0,6 mm. Cinco dias após, foram..regis-
trados 55 mm de precipitação, totalizando 106,3 mm nos primeiros dez dias.

Maior sensibilidade foi observada com o aumento da dose, indicando
os problemas que podem advir da sobreposição de dose em alguns cultivarem.Na dose recomendada, o cultivar FT-l apresentou maior scnsibili-
lidade do que os demais, tanto em porcentagem de plantas .mortas como na lva'
Ilação visual da fitotoúcidade, sendo também.alto o .nível de dano observado
cm 'Campos Gerais'. 'Sant'Ana' e 'São Luiz'. Estes cultivarem provém de cruza-
mentos que utilizaram 'Arksoy', 'Ralsoy', .Ogden', .Semmes', e 'D51 5427', su-
gerindo que, além da precipitação, a genealogia também .está ligada às respostas
verificadas Os demais cultivarem apresentaram maior tolerância ao produto.

107

São Paulo,SP, Brasil.

Com o objetivo de detemlinar 8 eficiência de fomcsafen para controle
dessas espécies daninhas e comparar sua eficácia com doses equivalentes de aci'
uorfm. além de detemlinar a seletividade dos dois compostos para a cultura

da soja, 12 ensaios foram realizados no ano agrícola de 1983/84, nas principais
áreas de cultivo dessa leguminosa nos Estados de São Paulo, Paraná, Rio Grande
do Sul e Mato Grosso do Sul.

Os ensaios receberam delineamento experimental de blocos ao acaso

nBXaÜ{J:H'y.=mE.&F;Ç.XBâÚTMã
por hectare.
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Os tratamentos constaram de fomcsafcn a 100, 150, 200, 250 c 300
g ia/'ha, acifluorfen a 100. 150, 200 e 250 g ia/.ha e testemunha sem. capllT-
Foi utilizado com fomcsafen um surfactante especial, na concentração de 0,29a
v/v e não foi utilizado surfactante com acifluorfen. As plantas daninhas foram
pulverizadas em 2 estádios de crescimento cobrindo as fases de 2.a .8/10 folhas.

As plantas daninhas estudadas foram: picão:preto .rBídcns pilwaJ'
au fra/eJ . caruru f,4mararzf/ius sp) , trapoeraba rCommelirza sp) , carrapicho-de'
.carneiro {.4canfhospermum Aíspidum) , fazendeiro ou picão-branco rGa/ínsoga
parva//ora,l , nabo rRap/iarlus rap/zatzfsfrumJ .e beldroega apor/ulacca o/eracea) .

Foram feitas várias avaliações até o fechamento da soja c os resulta-
dos mostraram que fomcsafen a 150 g ia.ha apresentou excelente controle .(maior
do quc 80'/a), ao picão-preto até 8'folhas, caruru até 6 folhas, corda-de:viola
uü 4 folhas. nabo c bcldrocBa até 10 folhas. Com a dose de 200 a 250 g.ia/ha
foram controladas (superior a 80%) trapoeraba até 6 folhas, carropiçho'de'
carneiro e picão-branco até 10 folhas.

Aplicações dc fomcsafen a 250 g ia/ha em amendoim-bravo e cerra'
picão-rasteiro 'com' 6 folhas, apresentaram .controle de 78%.' O acifluorfcn mostrou-se mais dependente do estádio de crescimento
das plantas daninhas. A dose de 150 g ia/ha apresentou controle maior do..que
80'/o para picão-preto até 4 folhas. trapocraba até 6 folhas, caruru até 4 folhas,
nabo e bcldroega até 10 folhas foram controladas qom 220 g ia/ha .enquanto
corda-de-viola até 4 folhas exigiu 250 g ia/ha, picão-branco, carrapichc-de-car"
negro e carrapicho-rasteiro não' foram controlados por .aclfluorfe.n..

Condições ambientais adversas, tais como baixa umidade do solo e
do ar. e o nível de desenvolvimento da cultura afetaram o comportamento dos
produtos. Nos ensaios aonde os produtos foram pulverizador com .solo seco. baixa
umidade relativa do ar e plantas daninhas mostrando stress hídrico houve baixa
eficiência de controle das' plantas, sendo que tanto o amendoim-bravo com 6
folhas como o picão-preto com 4 folhas mostraram um controle em torno de 60%.
Quando a cultura da soja teve um bom desenvolvimento, auxiliou no .controle
geral das ervas, pois, seu' fechamento rápido nas entrelinhas das plantas diminuiu
a rebrotação das plantas mais desenvolvidas.

' O fomcsafen foi bastante seletivo à soja nas condições dos 12 ensaios,
apresentando fitotoxicidade média de 8% aos 7 dias.após. aplicação, a.qual de-
cresceu rapidamente até aos 15 dias. Acifluorfen foi. mais agressivo à cultura
apresentando fitotoxicidadc média para a soja de 19% aos 7. dias. . . . .

Nas condições dos ensaios, pode:se concluir que fomesafen foi efi-
ciente para um largo espectro de plantas daninhas latifoliadas. O fomesofen
mostrou se menos dependente do estádio de crescimento das plantas daninhas
comparado dose por dose a acifluorfen. além de mostrar controle. superior para
para as espécies de picão'preto. carrapicho-rasteiro e carrapicho-de-carneiro.
Fomcsafen apresentou baixa 'fitotoxicidade à soja e não interferiu no vigor dessa
leguminosa.

108 Tolerância de cultlvares de se.la (G/ycínie rmx (L.) Mení]]) ao
diuron e metrlbdzln em diferentes tipos de solos. R. A. Cunha'
J. J. V. Rodrigues'+, C. S. Sediyama+', L. M. COSt&e' e J. F. Silvo''
#Convênio EMBRAPA./Facudade de Ciências Agrárias do Para,
66.000. Belém. PA. Brasil. ++IJniversidade Federal de Viçosa, 36.570,
Viçosa, MG. Brasil.

Com o objetivo de estudar a tolerância de cultivarem de soja ao
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O grau de fitotoxiçidade aparente foi considerado desprezível para
íonesafen e suas combinações; bentazon e suas combinações com graminicidw;
leve para bentazon + açifluorfen e para lactofen e suas combinações. Nestes
dois últimos casos. os sintomas de fitotoxicidade, foram rapidamente superados
pela cultura

(') Cobra (') Fiel (1) Basagran (') Blazer (s) Poast (') Fuzilade (') Grasmat

111 Contribuição para o estudo de latllolladlcldas pósemergentes
na cultura da soja (Glycím max (L.) Mera.). F. S. Almeida+, B. N.
Rodrigues', V. F. Oliveira'. 'Fundação Instituto Agronómico. do
Paraná -- TAPAR. Caixa Postal 1331. CEP 86.100 -- Londrina,
Paraná, Brasil.

Na safra de 1983/84 realizou-se um ensaio em casa de vegetação em
que se estudou a seletividade para a soja, cv. Paraná, e a eficácia no controle das
espécies picãcFpreto rBíde/zs pílosa L.) , rSida rhombl/o/ia L.).. .amendoim-bravo
ÍEuphorbfa heferopAy/Ja L.) , corda-de-viola (lpomoea arísío/o(IAiae/alia (H.B:K.)
Don.) , trapoeraba ' réommelina vírgíníca L.) e praia-branca (Ríc/média brasa/fen-
sis Gomez) . dos latifoliadicidas benazolin, a 0,280, 0,380 e 0,480 kg/ha, imaza-
quin (código AC 252 214) a O,125, 0.250 e 0,370 kg/ha, e fomesafen. (código
PP 021) a 0,375, 0,437 e 0,500 kg/ha utilizando-se, nos vasos, terra da classe
Latossolo Roxo distrófico, de textura argilosa, com 3,0% de matéria orgânica.
Posteriomlente, testaram-se esses produtos, às doses de benazolin, 0,280 e 0,479
kg/ha, imazaquin, 0,250 e 0,300 kg/ha, fomesafen, 0,200 e 0,250 kg/ha e,.tam-
bém, o acifluorfen, a 0,136 e O.170 kg/ha, lactofen (código PPG 844), a O.150
e 0,180 kg/ha e benzofluorfen (código RH 0265), a 0,060 e 0,075 kg/ha,.em
ensaios de campo, em Ponta Grossa, PR., em Latossolo Vermelho Escuro distr6fico,
fase campestre. de textura argilosa, com 2,8% de matéria orgânica, em que se
usou o év. FT-3 de soja, com cobertura florística constituída unicamente por
amendoim-bravo (100 plantas/m') e, também, em Rolândia -- PR., em Latossolo
Roxo distrófico, dc tcxtura argilosa. com 3,8% dc matéria orgânico, cm quc sc
utilizou o cv. Bossier. tendo-se introduzido as modalidades de aplicação dos tra-
tamentos com a cultura no estádio de 2 e 5 trifólios. O complexo florístico era
constituído por picão-preto (55 plantas/m:, picão-branco rGa/fnsoga par.vfÍlora
Cav.) (50 plantas,/m'j. canlru rÁmaranfhus /zybrfdus L.) (23 plantas/m') e
amendoim-bravo ( 17 plantas/m') . Nas aplicações dos produtos utilizou-sc pul-
verizador dç pressão constante, equipado com bicos leque(') 80.04 e vazão de
400 1/ha. no ensaio dc casa de vegetação e no dc campo, em Rolândia, e leque(')
eom 300 1/ha de vazão, em Ponta Grossa. Regaram-se diariamente os vasos do
ensaio em casa de vegetação. No de Rolândia choveu 2,0 e 79,7 mm, 10 dias
antes e depois das pulverizações precoces e 39,8 e 75,0 mm, nas tardias. Em
P. Grossa 93.4 e 22,Imm. Nas avaliações visuais de fitotoxicidade e eficácia dos
produtos usou-se a escala percentual 0-100%. Nos ensaios de campo determi-
nou-se, também, o peso de biomassa seca das plantas daninhas não controladas
pelos tratamentos e a produção. O fomesafen e acifluorfcn foram os produtos
mais selelivos para a soja. Após uma fitotoxicídade considerada aceitável nas
aplicaçõc3 prccocçõ. çom a bola ao 2.' trirolio. ç um pouco mais acentuada ao
5.', esta recuperou'se em 15 dias. O benazolin e o benzofluorfen, foram mais
fitotóxicos, com sintomatologia que persistiu por um mês. Nenhum destes pro-
dutos afetou significativamente o crescimento da cultura. Considerou-se que o
benazolin e Q imazequin não foram seletivos para a soja. A fitotoxicidade ainda
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i13 Ti'ês anos de avaliação do herblclda fomesafen em soja no Rlo
Grande do Sul. J. Ruedell. -- Centro de Experimentação e Pes-
quisa da FT;COTRIGO. Caixçi Postal, 10 -- 98.100 -- Cruz Alta,
RS, Brasil.

(il.l lix'utidu üvaliat a liciLiicla c a sclcLi\idade du liclbicida lume
safen na cultura da soja, foram \n'.latadas quatro experimento', cm trê: an
agrícolas, de 1981.82 a 1983/84, dos quais dois no último ano, no Centro de
Experimentação c ])csquisa da FECOTRIGO, Cruz Alta, RS, num Latossolo
Vermelho Escuro com 53% de argila c 4.0% de matéria orgânica.

Como herbicidas padrões foram utilizados bcntazon a 0.72 kg./ha c
acifluorfcn a O.17 kg'ha. Testou-se também bcnzofluorfcn (Rl1 0265) , dc 0,07 a
0,09 kg,'ha. Fomcsafen foi estudado cm diversas doses que variaram dc 0.2 a 0,5
kg/ha,'além dc uma mistura dc 0,2 kg/ha de fomesafcn + 0,480 kg/ha de
bcntazon. Nos tratamentos com fomesafen adicionou-sc um surfactante na dose
dc 0,1ç6 a 0,2'/o da solução. Em todos os experimentas foram sempre utilizadas
testemunhas com e scm capita.

Os herbicidas lonim aplicados quando as illvusoras estavam com 4
c no máximo 6 folhas verdadeiras, utilizando-sc um pulverizador postal com bicos
dc jato em pfornlit dc leque l l0.02 a 4,2 kg'cm' e 260 1.'ha dc vazão.

'l omcsafcn alcançou o melhor controle de picão'preto ÍBídens spp-) ,
quc variou de 92'/n a 99% em média. À exccção de benzofluorfen, quc eliminou
91% a 94% desta invasora. os demais tratamentos foram inferiores no controle.
Guanxuma (Sida r/?ombí/o/ia 1,.) não foi controlada por bcnzofluorfcn e aci-
fluorfcn. Foi lcsiircn alcançou um contrcltc dc 40';b a bOqb c, dc 87"''a, quando
em mistut'a com bcntnzon. Este, isoladamente c cm dose maior, coníruloti 89n7?)

a 92% da guanxuma. No entanto, fomesafcn reduziu a massa verde da guanxuma
rcmancsccntc cm 66q6 a 69% cm relação aquela da testemunha sem capina o
que determinou um controle real de 75oõ a 85qí). O controle dc corriola (/po-
moea arfsfo/oc/7fae/o/fa (H.B.K.) Don.) íoi muito semelhante entre os tratar)entes,
destacando-sc a mistura dc fomcsafcn + bcntazon com 88% dc controle, scrido
10q6 a ]5% superior aos demais hcrbicidiis. Juntamente com bcnzofluorfcn c
acifluorfcn. fomcsafcn destacou-se no controle dc carurt] r,armara/íf/zus spp.) .
alcançando valores dc 88?b a 100qb c superando cm mais dc 40% o contiolc
alcançado or belltazon. De uma maneira geral, não houve variação no nível
de controle entre diferentes doses dc fomesafen, principalmente para picão-preto
c caruru. quando comparado com bcntâzcln c acifluorfcn, podendo-sc indicar
desta forma as duas doses menores.

A fitotoxicidade provocada por fomesafcn não foi acentuada. varian-
do de 4.8 a 5.6 na escala dc AI,AM, sendo intermediária entre aquela resultante
de acifluorfcn c bcntazon. A altura de planta c a população final da soja não
foram influenciadas pelos tratamentos. O rendimento de grãos não diferenciou
entre os herbicidas estudados. a cxceção de um experimento de 1983/84, no
qual acifluorfcn foi inferior aos demais produtos. Apesar de não diferir estatis-
ticamente dos herbicidas estudados, fomesafen pode se constituir em nova opção
para o cantro]c (]c latífoliadas na cultura dc soja. tendo cm vista que cm ter-
mos médios dc rendimento absoluto e controle de invasoras superou aos pa-
drões bcntazoii c. principalmente, acifluorfen.
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1 14 Controle de plantas daninhas de rolha larga em soja (G/yc;?ze m
(L.) Merrill) com aplicação do herbicida pós emergente fomesaf(
L. S. P. Cruz', R. lliroce++ e Ti lgue+++. +Seção de Fisiolog
''Seção de Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas; Seç.de Técnica Experimental. IAC. Caixa Postal 28 -- CEP 13.1t
Campinas, SP, Brasil.

Com a finalidade de se conhecer a ação de controle de plan
daninhas de folha larga do novo herbicida pós-emergente fomesafen(:) (
cultura .de .soja foram .conduzidos, em 1982/83, dois experimcntos dc cama
no município paulista dc Itatiba, onde esse hcrbicida foi 'aplicado nas doses
O,15; 0,20 c 0,25 kg'ha, no primeiro experimento; e, dc 0,20; 0.25 c 0,30 k
ha, no segundo, sempre adicionado de surfactante PF-0032 a 0.2%. Fomesaf
foi.comparado, nos dois experimentas, com bentazon(') a 0,720 kg/ha e c(
açifluorfen(') a 0,170 c 0,255 kg/ha, este adicionado de Aterbane a 0.25(
As aplicações foram realizadas quando as plantas daninhas estavam com 2
6 folhas ou cona 6 a 8 folhas enl cada experimento, e a soja 'IAC-8' com
terceiro ou quzlrto trifólio totalmente desenvolvidos para a aplicação com
mato com 2 a 6 folhas, e com quatro a seis trifólios para a aplicação com
Hiato com 6 a 8 folhas. A pulverização dos herbicidas loi feita' em 'arca tola

sobre as .plantas da .cultura, com o auxílio de um pulverizador impulsiona(
a gás carbâ.nico., .equipado com barra pulverizadora com quatro bicos de ja
cm lc.q.ue, da série 80.03, trabalhando com pressão dc 4,2 kg/cm2 e com gas
dc calda.equivalente a 300 1/ha. Cada experimento cra formado por 14 trai
mclltos distribuídos cn] blocos ao acaso, com quatro repetições.

No primeiro experimento, as dicotilc-dõncas prescntcs cm mai
número c cona 100't) dc frequência foram: picão-branco, fazendeiro rGa/i
soba. paro///ora Cav.) , picão-preto raide/zs pt/osa L.) , caruru-de-espinho í,4m
raiz//zus spilzosus L.) , e joá-de-capote rNfcandra p/zysa/o/c/es (L.) Pera.) ; e r
segundo: amendoim-bravo, leiteira (Eup/zorbia /zeremp/zy//a L.) , falsa-serralh
ou pincel temi/fa se/zc/zí/o//a DC.) e carrapicho-rasteiro ou carrapichinho r,4cap
f/zospermunz ausfra/e (Loefl.) O. Kuntze) , além de picão-branco, picão-preto
caruru-dc-espinho.

Para avaliar o efeito dos produtos no controle de plantas daninha
foram realizadas contagens das diferentes espécies botânicas, na aplicação dc
herbicidas com o mato com 2 a 6 folhas e aos 15, 30 e 45 dias após essa aplica
ção, e na colheita, com os dados transformados em porcentagem de controle er
relação à temperatura sem capina

Para se conhecer o efeito dos produtos sobre as plantas da cultura
foram avaliados os parâmetros referentes ao grau de fitotoxicidade sobre a part
aérea das plantas, aos 7, 15, 30 e 45 dias após a aplicação dos herbicidas com
mato com 2 a 6 folhas; desenvolvimento vegetativo da soja aos 30 e 45 dias d
aplicação e na colheita; teor da macro e micronutrientes nas folhas de soja ante
da formação de vagens; modulação e desenvolvimento da raiz; população de plall
tas; altura da inserção da primeira vagem; número de vagens por planta; nú
mero de grãos por vagem; peso de grãos e peso de 100 sementes.

Os resultados obtidos mostram que o herbicida fomesafen, quand(
aplicado com as dicotiledõneas com 2 a 6 folhas apresentou excelente controla
geral (90%)) após 45 dias da aplicação, nas doses de 0,20 e 0,25 kg/ha no pri
melro experimento, e na de 0,30 kg/ha no segundo. Acifluorfen. em sua dos,
mninr r0.255 kg/h;i) nbtrve controle perfil também íicimn ílc 90'/n no primar

i-'-ir. .i-' . 'l n(../';i,, lic' ncButidu; cnquuiito quc bçntazon apresentou o
1)1tilcs icsultudos dc controle geral (77,7% no primeiro experimento e 40%, n.
segundo). Com fas plantas daninhas com 6 a 8 folhas na aplicação, fomesafel
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B 0,250 kg/ha conseguiu controle geral acima de 90'/o. enquanto que n8 dose
de 0,200 kg/hã controlou as dicotiledõneas do primeiro experimento em 84.4'/o.
e acifluorfen a 0.255 kg/ha em 86.9%. No segundo experimento foram alcan-
çados índices menores de controle geral das dicotiledõneas, em todos os trata-
mentos.

Picão-branco, picão-preto e caruru-de-espinho, presentes nos dois
experimentas. e joá-de capote, presente somente no primeiro, foram muito bem
controlados por fomesafen a 0,20 kg/ha quando a aplicação foi feita com o mato
com 2 a 6 folhas; enquanto que bons resultados de controle de falsa-serralho
e carrapicho-rasteiro f(irem obtidos com a dose de 0,25 kg/ha; e, amendoim.
bravo, com a de 0,30 kg/ha.

Todos os dados referentes aos efeitos dos produtos sobre a cultura,
foram analisados estatisticamente pelo método de variância e os resultados mos-
traram, de modo gera], que não houve diferenças entre os tratamentos, quando
comparados com a testemunha capinada mecanicamente

Obeservou-se que fomesafen, aplicado com as plantas daninhas dc
folha larga com 2 a 6 folhas. as controlou muito bem, com total segurança para
a cultura dc soja 'IAC-8'

(:) Flex; (') Basagran (') Tackle

115 Controle de nlcotlledõneas com aplicação pós-emergente de PPG
844 e PPG 1013 em soja (GZycíru l?mx (L.) Merr.). L. S. P. Cruze,
B. Opic++ e F. N. P. Cruz+++. +IAC. C. Postal 28 -- CEP 13.100.
Campinas, SP, Brasi]. +'PPG Industrial do Brasil Lida. AI. Lorena,
1179'-- CEP 01454, São Paulo, SP. ++'Hoechst do Brasil Química
e Farmacêutica S. A. C. Postal 7333 -- CEP 01000, São Paulo, SP,
Brasila

Para sc conhecer o comportamento dos novos herbicidas PPG .844
(carboetoxi útil 5-(2-cloro-4 (triflurone-metia) fenoxi)-2-nitrobenzoato(') : PPG
1013 (Ester metálico do ácido 5-(2-cloro-4-trimetil fenoxi)'2-nitroacetofenona
oxima-0-acético) (') no controle de plantas daninhas em soja, e sobre as plantas
da cultura. foram conduzidos dois experimentas de campo. O primeiro foi insta-
lado em solo barrento da Fazenda Barreiro Render, em São João da Boa Vista.
SP. em 13/11/82, onde PPG 844 a 0,12; 0,15 e 0,18 kg/ha e PPG 1013 a 0,01;
0,02 e 0,03 kg/ha foram aplicados em pós emergência, combinados com a ap!!'
cação de trifluralin(') a 0,96 kg/ha, em pré-plantio incorporado, ou com.a apli-
cação de haloxyfop-methyl (') a 0,25 kg/hã, dez dias após a dos novos herbicidas.
Foi incluído um tratamento com trifluralin aplicado isolado a 0,96 kg/ha e um
com bentazon a 0,72 kg/ha, além de uma testemunha capinada mecanicamente.
Foi escolhido o dclineamcnto dc blocos ao acaso, com 15 tratamentos e quatro
npetições com parcelas de 16.00 m', com cinco fileiras de soja cv..IAC-8, com
5.00 m de comprimento. O segundo experimento, com o mesmo delineamento
que o primeiro,' porém com 10 tratamentos, foi instalado em 06/12/83'..na Ba-
mneza Agropecuária S.'A, em ltatiba, SP, em solo areno-argiloso, onde PPG 844
foi empregado nas doses mais elevadas do primeiro experimento (O,15 e O,18
kg ha)'e PPG 1013. foi aplicado com suas dS)ses ajustadas.para 0,015; 0,02.e
..025 kg/ha, comp'tendo com phenmediplan(s) a 1 ,00. kg/ha; bentazon a q.72
kg'ha. acifluorfen-Na(') a O.170 kg./ha e fomesafen(') a 0,24 kg/ha. Para o
controle de gramíneas, foi usado haloxyfop'metal a 0,25 kg/ha.
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Os resultados indicam que PPG 844 teve boa ação sobre as plantas

='ii.iia.:ill:BiP:iãíiS:g'31ilezt:S:' lã
844; porém no segundo experimento, com o emprego de doses menores e novos
Bdjuvantes, apresentou resultados tão bons quanto PPG 844, sem prejudicar a

H
acifluorfen-Na apresentaram resultados inferiores,

#

Ê

(') Cobre; (') Sem nome comercial registrado; (a) Marcap; (') Basagran 480
ts) Bctanal; (') Tacklc BR; (') Flex
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30.000, Belo Horizonte, MG, Brasil.

Três experimentas de campo foram conduzidos em UbEraba e Rio

Paranaíba .

ifcnox, sendo que neste último não se notou reflexo na produção.
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117 Controle de malezas en glrasol(Helianthus annus L.). A. Rlos+,
A. Gimenez+. +Centro de Investigaciones Agrícolas "Alberto
Boerger", Estación Experimental La Estanzuela, Colonia, IJruguay.

EI girasol es uno dc los cultivos dc verano quc ocupa mayor área
cn el Uruguay. Dados los altos níveis de enmalezamiento en las chacras donde
se siembrã, eÍ control de malezas puede ser uno de los factores limitantes en la
obtencíón de a]tos rendimientos. En ]a Estación Experimental T,a Estanzucla se
instala un cnsavo con el cultivar Estanzuela 75 2.' ciclo sclccionado, con cl
objetivo de eva]uar ]a susccptibilidad y el control de diferentes herbicidas. Para-
lelamente sc rcalizaron tratamientos quc sc mantuvieron librés dc malezas du-
rante los primeros 30 y 60 dias de emergido el cultivo, así como desmalczado y
enmalezado todo el ciclo. Los herbicidas sc aplicaron en trem momcntos: pre'
siembra, prccmergcncia y postemergcnçia, con una pula.crizadora manual. dc prc-
sión constante de CO2, provista con boquilla tipo Tecjet 80.04. regulada a 2,1
kg./cm2 de presión y un volumen de 300 1/ha de agua. Las precipitaciones ocur-
ridas los 10 dias anteriores y posteriores a las aplirP-ioncs dc prcsicTllbra y prc'
emergencia totalizaron 17 y 23'mm respectivamente. En relación a las aplicaciones
postemcrgcntcs, estas fueron 107 y 54 mm considerando cl entorno dc los 20
dias. EI socio corresponde a Brunosol Eutrico típico con textura franca (20%
arcilla. 449í) limo, 36% arena), pH de 5,5 en agua, 5,31 de M. O., CIC 21,4
meq/100 g. Las malezas predominantes eran crlcífcra! (Raphanus raphanisfrum
L., Rapbarzl/s .saf/i,us L., ' Rapísfrum rugosum (L.) All., /Jra bica c'ampes/rís L.)
con una pobl;tción total 'dc 64 pl /m2 y Dígifaria sal guílza/is L. (5 pl//m') , rcprc'
sentando 240 kg'ha de M. S. a los 90 dias dc la siembra. En las evaluaciones
visuales solo se'detecta dado en los tratamientos de fomesafen, siendo mayor la
nagnitud quando el producto fue aplicado en postemcrgenç.ia;. asimismo este her-
bicida en prcslembra y preemergencia (0,1 kg ha) presen.to el major .esp?ctro de
contrai. En cl rcndimiento dc grano no se cuantíficaron dlfcrcncias significativas
entre dcsmalezamiento 30 y 60 dias postemergencia y demalczado continuo, pto'
duciendo promediajmente incrcmentos del 18% en rclación al. testigo enmalezado.
Los tratamicntos químicos com EPTC (2,8 kg./ha) cn presicmbra. incorporada,
linurón + mctolachlor (0,5 + 1,2 kg/ha) em preemcrgcncia, obtuvieron los
máximos rendimientos de gramas, no diferiendo (P 0,05) del tlistigo con malezas:
obscrvándose un control relativamente aceptablc dc las crticífcras presentes. EI
número de capítulos fue afectado negativamente en ]os tratamientos de fome-
safen en presicmbra incorporada (l.O y 0,5 kg/ha) . precmergcncia (1,0 kg/ha),
y posteme-rgcncia (0,25 kg/ha) aplicado !n mezcla con fluazifop:b.util (0,5
kg/ha). EI peso dc grano por capítulo, no fue afectado por los herbicidas.
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119 Interferência da tiririca com a cana de açúcar. H. Lorenzi'. +Cen-
tro de Tecnologia COPERSUCAR, -- Caixa Postal 162 -- 13.400,
Piracicaba, SP, Brasil.

Visando determinar os danos causados à cana-dc-açúcar pela tiririca
rCypert/s ro/ur?d!/s L.), realizou-se durante os anos dc 1981. 82. 83 e 84 vários
experlmcntos dc campo c levantamentos em lavouras comerciais. No primeiro
caso. u «clcsiiifcstação total, da tiririca c a <<técnica mais comum dc controlos
dessa cspécic foram comparadas com a {'ausência total dc controlc>> durante
todo o ciclo du cultura, em dclincamcntos dc blocos ao acaso c inteiramente
çasualizados. Nos levantamentos cm lavouras comerciais comparou'sc a infesta-
ção total da tiririca com a desinfestação ou ausência total dessa infectante. Es-
ses trabalhos foram conduzidos nas Urinas: São Luiz -- Pirassununga, Santa
Cruz -- Américo Brasiliense, União São Paulo -- Porto Feliz, Santa Cruz --
Capivari, no Estado cle São Paulo. A <(desinfestação.total:> foi.obtida através de
rapinas freqücntcs durante a primeira metade do ciclo .da cultura.. ou localiza-
ram-se as parcelas em rebolei'ras naturalmente desprovidas dessa infestante. A
«técnica mais comum do controle)> consistiu-se na prática usada cm cada Urina
em que os trabalhos foram realizados.

Um dos danos mais evidentes causados pela interferência da tiririca
foi a redução da população de plantas de cana ou a inibição do .perfilhamento
cujo nível'médio observado foi de 309b. A produção final dc calmos foi redu-
zida cm 2096. A manutenção da lavoura no limpo dunlnlc todo o ciclo, através
de capinas frequentes, não contribuiu para aumentos significativos dc produção

ndo comparada com a ausência total de qualquer prát.ica.dc controle. Como
muita pouca biomassa subterrânea é produzida na ausência da parte. aérea,.esse
fato indica que a competição por elementos vitais teve pequena importância
como mecanismo de interferência e que, provavelmente, algum tipo dc inibição
exercida pela parte subterrânea da planta (tubérculos, rizomas, bulhas casais e
raízes) , tenha contribuído para os danos observados.

120 Estudo de resíduos de tebuthiuron em aplicações comerciais, no
controle de plantas daninhas em cana-de-açúcar. A. T. Meio IP"+.
C. L. liocha', T. Honda*, S. A. Silvo'. 'Elenco Química Leda.

O presente trabalho procurou estudar a presença de resíduos dc
tebuthiuron a várias profundidades (0-15, 15-30, 30-45, 45-60 cm), em áreas
comercialmente tratadas com aplicações repetidas e consecutivas durante 5 a 6

A amostragem de solo foi realizada nas Usinas Campestre (Penápo-
lis. SP.) , Barra Grande (Lençóis Paulista, SP.) , Enter (Cosmópolis, SP.) c Coru-
ripe (Coruripe, AL.), no período de 1982/83.

O estudo pemiitiu concluir que os valores determinados por análise
foram inferiores ou próximos aos valores teóricos esperados, bem como compro'
vou se a degradação 'anual e o efeito cumulativo do Tebuthiuron, pennancccndo
os resíduos remanescentes nas camadas superficiais do solo.

anos
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As aplicações em pré-emergência das plantas daninhas e da cultura,
foram realizadas com pulverizador manual, munido de bico 80.03 no experimen-
to de Rafard e 80.04 no de Capivati. gastando-se o equivalente a 625 c 320 1/'ha
de calda respectivamente para os dois ensaios.

A avaliação da ação dos herbicidas realizou-se aos 30, 40 e 60 dias
após a aplicação dos herbicidas, por meio de contagens das plantas daninhas em
duas áreas de 0,50 m' de cada parcela (1,00 m'/parcela), e por observações
visuais no aspecto e desenvolvimento das plantas de cana-de-açúcar.

Os resultados encontrados, considerando-se como controle eficiente
o índice de 85% de controle da população de cada espécie, demonstraram que
isouron. após 40 dias, é eficiente na dose de 0,50 kg/ha para as espécies podia
rRíchardía brasa/íensís Gomez) e caruru-comum (,4marapzfbus vírfdis L.) , a
0.75 kg/ha para o capim-marmelada rBrac/zíaría p/a/zfagíwa (Link.) kitch.) e
serralho (So/zc/zus oleraceus L.) , a 1 .00 kg/ha para o capim-colchão (Dígífaría
sanguína/ís (L.) Scop.) e a 2,00 kg/ha para a espécie tíriricão ÍCyperus era.
8rosti$ Lam.) .

Os herbicidas tebuthioron. ametryne. diuron e hexazinone+diuron
nag doses utilizadas. obtiveram eficiência no controle das espécies capim-mar'
melada, capim'colchão, podia e tiriricão. Os herbicidas tebuthiuron e ametryne
também controlaram a espécie senalha no experimento de Capivari, porém ca
rum-comum não foi controlado por nenhum desses dois herbicidas. O herbicida
hexazinone + diuron controlou eficientemente caruru-comum, capim-colchão c
serralha enquanto que diuron não foi eficiente para essas espécies.A análi\c estatística dos dados de produção revelou que somente a
testemunha sem capina diferiu significativamente, para menos, dos demais tra-
tamentos, demonstrando assim que tanto isouron como os demais herbicidas não
apresentaram fitotoxicidade à (cultura, comprovando observações visuais reali-
zadas no decorar do experimento.

123 Destruição química de soquelra dc can&de açúcar com gllphosate
Bplic8do com equipamentos especializados 8 baixo .volume. J.. T.
Colete, e L. B. Fonsecü+8. eAçucaFeiFU Zillo Lorenzetti S/A. Caixa
Postal 25, Macatuba, SP, Brasil. ++lndústrias Monsanto S/A. Rua
Pães Leme, 524, 05424 -- São Pau]o, SP, Brasi].

A aplicação do herbicida gliphosate(') para a. destruição química
da soqueira cm áreas de refom)a dos canaviais, tem merecido constante.desen-
volvimento no que se refere a toma-la cada vez mais económica e eficiente
Com a introdução dos equipamentos do tipo CDA (controllcd droplet aplication)
e a diseminação do cenéeiio de pulverização a baixo volume, tornam-se. neces-
sárias novas recomendações, visando principalmente, lograr êxito quanto à redu-
ção dc dose

Procurando-se adequar os equipamentos especializados às respectivas
doses de gliphosate necessárias para promover a erradicação da soqueira, insta-
lou-se na safra 1982/83 um expcrimento em área da Urina São rosé, em .Ma-
catuba. SP. O ensaio foi instalado em solo de textura argilo-arenosa, visando-se
enadicar soqueiras da variedade NA 56-79, que apresentavam, na ocasião, ==na
altura média'de 90 cm, estando em pleno vigor vegetativo após o terceiro corte.
O herbicida gliphosate foi aplicado com cinco diferentes opções de equipamentos
tratorizados com os respectivos consumos de cal-da, nas seguinte.s doses em kg/ha:
Micro-Max (58 1/ha);'1,68; 1,92; 2,16; 2,40; 2,64 e 2,88; Bentley com bicos

113



tas daninhas com diuron ounam 0rynegai2.4hag i.a./ha, hexazinone + diuron a

l

";w

H

+

115



O processo CDA permitiu reduzir a dose do herbicida muito abaixo
do recomendado e apresenta vantagens económicas e logísticas substanciais.

}
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(:) Roundup, solução concentrada com 48% de glyphosate.

':'W$E:!$BW
SP, Brasil.

lll=ii'!.!H?iXM) .s=-
orcionau bom controle da soqueira
do herbicida por hectare

(') Roundup -- Solução concentrada com 48% do i.a.
(') Micromax -- Micron Sprayers Ltda. USA
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127 Doses e épocas de glyphosate na erradicação de soquelras em
diferentes variedades de cana-deaçúcar. A. J. R. Santos', P. A.
Graciano'+. O. O. S. Bacchi+++. Y. Kashiwakura''''. IAA/PLAl-
SUCAR -- Coordenadoria Regional Norte-Cnrpina 55810, Brnsil.
8+IAA/PLAN'ALSUCAR -- Coordenadoria Regional Nordeste --
Rio Largo 57100 -- Brasil, '++IAA/PLANALSUCAR -- Superin-
tendência Geral Pimcicaba 13.400, Brasil, + + ++lndústria Monsanto
-- Recite, 50000. Bmsil.

O presente trabalho reúne os resultados de quatro experimentas con-
duzida em 1982/83 nm atada da Pata:ba e Alagoas. cem o objetivo de s:
dctermintlr tt dose mínima efic\ente. bem coma R m(lltoi c<1'c-tB llc al-lit.n\ãc du
glyphosate na erradicação das seguintes variedades de cana-de-açúcar: RB70194,
Co33], CB45-3 e Co997. Os experimentas foram instalados em delineamento de
blocos ao acaso. com parcelas subdivididas, com seis repetições. Os tratamentos
foram constituídos de quatro épocas de aplicação: 35. 50, 65 e 80 dias após o
corte da soqueira e como sub-tratamentos, as doses de glyphosate variando de 2
a 8 litros/ha do p.c. (1). As aplicações foram feitas através do equipamento
Bentley (BT-3), com volume de pulverização de 110 1 calda/ha. As avaliações
do índice de mortalidade foram realizadas aos 15. 30 e 60 dias após as aplica-
:ações do produto em cada época.

As principais conclusões dos experimentou foram: a) Variedade
RB70194 -- Usina Santa Clotilde -- Rio Largo -- Alagoas. A dose mínima efi-
ciente foi de 2 1/ha. A época de aplicação mais adequada foi a de 65 dias após
o corte. b) Variedade Co331 -- Urina Sumaúma -- Marechal Deodoro -- Ala-
goas. A dose mínima eficiente foi de 2 1/ha. A época de aplicação mais adequa-
da foi a de 65 dias após o corte c) Variedade CB45-3 -- Estação Experimental
Regional de Camaratuba -- Parafba. Considerandase a avaliação aos 60 dias,
podemos concluir que a dose mínima eficiente foi de 2 1/ha e a época de epli-
cüção mais adequada foi a de 65 dias após o corte. d) Variedade Co 997 -- Es-
tação Experimental Regional de Camaratuba -- Paraíba. Considerando-se a ava-
liação aos 60 dias, podemos concluir que a dose mínima eficiente foi a de 4 1/ha,
e a época de aplicação mais adequada foi a de 65 dias após o corte. e) Indepen-
dentemente de épocas e doses, a variedade CB45-3 apresentou um maior índice
de % de mortalidade em relação à variedade Co997.

(') Roundup

128 Susceptibilidade de vaHedades de cannde açúcar ÍSmc/zarum sp.)
B diferentes doses de glyphosate aplicado com o equipamento de
gotas uniformes e com o pulverizador convencional. R. Víctoria
Filhos. V. J. Correa++, A. P. Machado Juníor8+, N'. F'ontanari++,
M. Nogumo'', O. Alonso'e, L. Geraldi Filho++. 'Dep. de Agricul-
tura e Horticultum ' nSALQ/usp, 13.400 - Píracicalxa, SP, Brasil.
++Usina da Barra Barra Bonita, SP, Brnsil.

A presente pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de verificar a
susceptibilidade de diversas variedades de cana-de-açúcar (SaccAarum sp) ao
hcrbicida glyphosate aplicado com o equipamento de gotas unifomies e com o
pulverizador convencional.

O experimento foi instalado na Usina da Bart'a em Barra Bonita,

117



SP. O dclincamcnto experimental aditado foi Q de blocos ao acaso com Parcelas

;l lài419$HXBI !':i:!i:;'mü;w:z
parcela era Onoituídasporruma cisnhai realiOam no comSrlmento. plicação no
lha 17/11,'83 com as variedades apresentando altura em torno de 1,50 m. e

iã!.:fg;üilã k:':t=.i ::;% ;E . -A B .q f....

s a aplicação dos herbicidas. sendo

nà"ÚlããlHiiã'=UI $ i:l: g ?
phosate na (cose utilizada. O comportamento dos equipamentos foi semelhante em
doses equivalentes.

(') Nlicroherbi Hatsuta

129

O presente trabalho foi conduzido com..a finalidade de se conlhecer
o efeito dos herbicidas sulfosate e glyphosate na eliminação de soqueira da va'
riedade NA 5679. ..

O ensaio foi instalado na Urina Costa Pinto -- Piracicaba-- SP, em
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130 Controle da cana soca oom fluazlrop butll & PP005 no período de
prérenovação do plantio. S. L. F. Cattaneoe, 1. R. Vieira+, J. E.
Soares+. -- +lC Brasil S. A. Av. Eusebio Matoso. 891 -- 05423
São Paulo, SP. Brasil.

Com o objetivo de eliminar quimicamente a cana-soca antes da re-
novação do canavial em cultivo mínimo, 12 ensaios foram instalados no Estado
de São Pauta, sendo 7 na região canavieira de Piracicaba e 5 na região dc Ri-
beirão Preto. no período compreendido entre outubro dc 1983 e fevereiro dc
1984. Os ensaios tiveram a finalidade dc avaliar o comportamento do fluazifop-
.butil e do seu isâmero ético o PP005, produto considerado quimicamente duas
vezes mais ativo do que o primeiro para o controle da cana soca, bcm como com-
parar ambos com o glyphosate. Os tratamentos foram: fluazifop-butil a 250, 375
c 500 g i.a./ha; fluazifop-buril (PP005) 125, 188 e 250 g ia/ha; glyphosate a
1920 e 2880 g ia/ha.

O fluazifop-butil foi testado em formulação concentrado cmulsioná-
vel 25% e fomiulação baseada em óleo a 15%; o fluazifop-butil (PP005) foi
testado na formulação concentrado emulsionávcl 12,5% e na formulação em óleo

Os 2 produtos foram aplicados em misturas com o surfactante Fixado
na concentração de 0,2% v/v e óleo mineral a 1% v/v; o glyphosate não rece-
beu surfactante.

Os tratamentos foram ap]i''(]os cm cana-dc-açtlcnr nns variedades
NA 5976 IAC 52150, CB 5398, SP 701 143, com tamanho das plantas variando
dc 0,80 a 1,00 metro de altura. As avaliaçõcs foram realizadas cada I0-15 dias
até aproximadamente 70 dias após aplicação. Os produtos foram aplicados com
pulverizador manual de pressão constante usando-sc 250 1 de calda/ha.

De uma maneira geral as formulações concentrados-cmulsionávcis de
fluazifop'butil ou PP005 adicionados de Óleo mineral a 1% v/v foram levemente
superiores às formulações à base dc ólco adicionados de Óleo mineral a 1% v/v.

A adição de Óleo mineral a 1% v/v apresentou melhores resultados
que a adição do Fixado 0,2% v/v, embora todas estas diferenças tenham sido
mínimas e mais notórias nas doses menores, fluazifop-buril a 375 e 500 g ia/ha
foi muito semelhante ao PP005 a 188 e 250 g ia/ha respectivamente. Houve
resposta dc dose principalmente a partir dos 40 dias após aplicação onde os tra-
tamentos com doses maiores apresentaram menores índices de rcbrotação. As
doses de flunzifop-butil a 500 g ia/ha e PP005 a 250 g ia/ha foram as nucas quc
atingiram o objetivo de controlar a soqucira até o pcrí(Ho do plantio, em ambas
as regiões, ou seja, até 70 dias após a aplicação destes produtos e mantiveram um
controle em torno de 94 -- 96% comparado com 97 -- 98% da dose maior do
glyphosate.

a 7,5%

131 EfIcIêncIa da mistura pronta de anulam e dalapon no controle de
capim'braqulárla (Bmchiaria decumbens Stapf) na cultura dn
cana deaçúcar. M. Fujiwara', E. M. Paulo', J. C. Aguçar''. 'Ins-
tituto Agronómico, C. Postal 28 -- CEP 13.100, Campinas, SP,
Brasil. +'Rhodia S. A.. Caixa Postal 252 -- CEP 13.100, Campinas,
SP, Bn'asil.

A expansão da cana-de-açúcar para área da bovinocultura pode
apresentar o problema de infestação maciça de capim braquiária (Brachfaría
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decumbens Stapf) na cultura quando essa gramínea aa constituinte da antiga
pastagcm. O objetivo do presente trabalho foi o de verificar o controle dessa.
então, planta daninha pela mistura pronta de anulam + dalapon(').

A locação do experimento deu-se em um solo franco-arenoso com
2,6% dc matéria orgânica no município de Santa Rira do Passa Quatro. SP, de
forma total e homogénea. Adotou-se o delineamento experimental de blocos ac
acaso com testemunhas adjacentes, ensaiando-se os seguintes tratamentos: a)
asulam + dalapon (1,1 + 2,2 kg/ha); b) asulam + dalapon (1,65 + 3.3 kg/
ha); c) asulam + dalapon (2,2 + 4,4 kg/ha); d) anulam (3,6 kg/ha) e) dela'
pon (5,1 kg/ha) .

A aplicação dos herbicidas realizou-se em p6s-emergência completa
du cana-dc-açúcar c do capim-braquiaria com um pulverizador postal à pressão
de 2,8 k/cm: mantida constante por injeção direta de COa no tanque do equi-
pamento. A barra de pulverização estava munida com 6 bicos albuz de coloração
vermelha, proporcionando a vazão de 40 1/ha.

No momento da aplicação o solo apresentava-se seco na superfície.
o céu sem nebulosidade. sendo de 75% a umidade relativa e do 27'C a tempera'
Hra do ar.

As avaliações de controle do capim'braquiaria e da fitotoxicidade
dos tratamentos sobre a cana-de-açúcar foram feitas aos 7, 16. 31, 51 e 65 dias
após a aplicação dos tratamentos (DAT) .

Efeitos fitotóxicos somente se observaram aos 31 DAT para Q dala-
pon, cuja intensidade aumentou progressivamente com o tempo.

Os resultados conseguidos nas condições experimentais exposta
mostram que a mistura de anulam + dalapon controla o capim-brüquitiria tanto
melhor quanto maior a dose empregada, havendo um controle satisfatório com
a dose de 1,65 kg/ha de anulam + 3,3 kg/ha de dalapon.

(') Target

1 32 Controle químico de invasoras na cultura da beterraba açucarelr'a.
R. A. S. Costas. +Convênio EMBRAPA/CEPAI. Un. de Execução
de Pesq. de Ambito Est. de Pelotas. Caixa Postal 553 - CEP 96.100,
Pelotas, RS, Brasil.

A beterraba acucareira rBefa vulgares L.) , em 1980, foi introduzida
na região Sul do Brasil como altemativa de inverno para produção de álcool e
forragem. Desde esta data, observou-se que a competição exercida pelas plantas
invasoras reduzem severamente a produção da cultura. O presente experimento
teve por objetivo avaliar a potencialidade de vários produtos químicos que pos-
sam eliminar ou reduzir essa competição.

O experimento foi coniiuzido na área experimental da EMBRAPA/
UEPAE de pclotãs. solo Podzólico-Vermelho-Amarelo, com teor de matéria or'-

genica de 1,4%. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com
nove tratamentos e quatro repetições. Os herbicidas utilizados e suas respectivas
doses (kg do i.a./ha) foram' trifluralin(') 0,53; mctamitronÇ') 3,50; phenme-
diphan(') 1,00; fluazifop-butyl(') 0,25; alloxidim-sodium(') 1,13; diclofop'
methyl(') 1.13; pyrazon(') 3,78. Além desse foi incluído o tratamento teste
munha capinada. As aplicações foram feitas com pulverizador postal a .pressão
constante '(COa) , munido de barra com 3 bicos 80.03 c com consumo de calda
de 500 1/ha. Todas as parcelas foram capinadas aos 70 dias após a emergência.
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cxceto as da testemunha que foram capinadas desde o início.
As principais invasoras que ocorreram foram milha (Dlgifaría sp.) ;

Borga rSpergu/a arvenses L.) ; mastmço rCoronopus dydímus (L.) Sm.) ; ccrástico
fCerasríum 'g/omeraium Thuill.) ; anagalis rÁ/ioga/is arverzsis L.) ; macelinha
ÍGpiap/zalíurlt' c/uíranrí/o/lum Lam.) e sirene (SÍ/e/ze ga//íca L.). As avaliações
feitas' foram: controle de invasoras, população inicial, fitotoxicidade, produção
total e de raízes.

O herbicida pyt'azon proporcionou o maior rendimento de raízes,
mas este não diferiu significativamente (Teste de Duncan, ao nível de 5% dc
probabilidade) em termos de rendimentos ,dos . proporcionados pelos produtos
metamitron, fluoralim, phenmediplan e testemunha.

Quanto ao controle das inva.oras, os compostos pyrazon, metami-
tron e trifluralin tiveram controle de 100% sobre todas as invasoras quc opor-

em relação a população inicial, o trifluralin provocou redução de
30% no «stand». Quanto a fitotoxicidade, provocada pelo mesmo, numa es'
cala de 0 a 100. foi de 20 na fase inicial da cultura. Os demais tratamentos não
provocaram redução na população de plantas nem injúrias à cultura.

riram

(:) Treflan; (') Goltix
(v) Puramin.

(') Betanal; (') Fusilade (') Grasmat; (') lloxan

133 Controle de plantas daninhas na cultura da serlnguelra (l/el/aa
brasa/ieptsis MUELL. ARG.). A. A. Limar, R. C. PereiF8+e. +Con
vênio CEPLAC/EMBRAPA, Centro de Pesquisas. do Cacau. ++CE
PLAC Centro de Pesquisas do Cacau, 45.660, Ilhéus, Bahia, Brasil

Com o objetivo de encontrar herbicidas que controlam com efiSiênlia
as plantas daninhas, sem causar danos à cultura da lieringueira, foram realizados
quatro ensaios em casa de vegetação e dois em campo, sendo um em seringal cm
formação e outro em seringal adulto.' Em casa dc vegetação foram anilisndns n eficiência dc váirios herbi-
cidas, aplicados em pré e pós:emergência, sobre quatro das principais plantas
daninhas predominantes na cultura: capim'papuã .rPaspaCum ?njugafumJ, ca-
pim- açu-da-bahia rDígífaría inszzlarís) ,.carrapicho'de -agulha (Bídens píZosa). e
capim-pé-dcgalinha rEleusírte indica) . O efeito dos herbicidas sobre as plântulas
de' scringueira foi estudado mediante a aplicação ao solo ou diretamente sobre
a parte aérea das plântulas, dos produtos que se revelaram mais eficientes no
controle de plantas daninhas.

Os herbicidas testados em pré-emergência foram o alachlor, o. m:to-
lachlor e o diuron, na dose de 3,0 kg do i.a./'ha, e o napropamide a 4,5 kg/ha.
Em p6s-emergência foram utilizada o dalapon 8 6,0 kg/ha, o glyphosbte 8 1,5
k&/ha e o paraquat a 0,3 kg/ha. Em pré e em pós-emergência foram utili.zados
os'herbicidas ametrine, diuron/hexazinone e simazine na dose de 3,0 kg/ha= e
oxifluorfen a 1 .5 kg/ha. 0 2,4:D foi aplicado em pré-emergência na dose de 3,0

kg/ha e emCom'emcrgênicãade le verihaar a eficiência de algumas misturas dc
herbicidas no controle de plantas daninhas em seringal em .formação foi realizado
um ensaio em campo utilizando-se os herbicidas simazine./ametrine + .par.aquat.
diuron/ametrine + paraquat, simazine + paraquat, todos na dose de 3.0 +
0,2 kg/ha; oxifluorfen + paraquat a 1,5 + 0,2 kg do i.a./ha; mctolachlor +
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decumbens Stapf) na cultura quando essa gramínea era constituinte da antiga
pastagem. O objetivo do presente trabalho foi o de verificar o c?ntrole dessa.
então, planta daninha pela mistura pronta de anulam + .dalapon(') -

A locação 'do experimento deu-se em um solo franco-arenoso com
2,6% de matéria orgânica no município de Santa Rito do Passa Quatro, SP, de
fomla total e homogênea. Adorou-se o delineamento experimental de blocos ao
acaso com testemunhas adjacentes, ensaiandase os seguintes tratamentos: . a).
anulam + dalapon (1,1 + 2,2 kg/ha); b) anulam + dalapon (1,65. + 3,3.kg/
ha) ; c) asulam' + dalapon (2,2 + 4,4 kg/ha); d) anulam (3,6 kg/ha) e) dala-
pon (5.1 kg/ha) .

A aplicação dos herbicidas realizou-se em p6s'emergência .completa
da cana-de-açúcar c do capim'braquiaria com um pulverizador postal à .pressão
de 2.8 k/cmi mantida constante pÓr injeção direta de COa no.tanque do eqli-

mento. A barra de pulverização estava munida com 6 bicos albuz de coloração
vcmlelha, proporcionando a vazão de 40 1/ha.

No momento da aplicação o solo apresentava-se seco na superfície,
o céu sem nebulosidade, sendo de 75% a umidade relativa e de 27'C a tempera-
tura do ar.

As avaliações de controle do capim'braquiaria e da fitotoxicidade
dos tratamentos sobre a cana-de-açúcar foram feitas aos 7, 16. 31, 51 e 65 dias
após a aplicação dos tratamentos (DAT) .

Efeitos fitotóxicos somente se observaram aos 31 DAT para o dala-
pon, cuja intensidade aumentou progressivamente com o tempo.

Os resultados conseguidos nas condições experimentais expostas
mostram que a mistura de asulam + dalapon controla o capim-braquiaria tanto
melhor quanto maior a dose empregada. havendo um controle satisfatório com
a dose de 1,65 kg/ha de asulam + 3,3 kg/ha de dalapon.

(') Target

1 32 Controle químico de Invasoras na cultura da beterraba açucanlra.
R. A. S. Costas. +Convênio EMBRAPA/CEPAI. Un. de Execução
de Pesq. de Ambito Est. de Pelotas. Caixa Postal 553 - CEP 96.100.
Pelotas, RS, Brasil.

t.
}

A beterraba acucareira (Baía vulgares L.) , em 1980, foi introduzida
na região Sul do Brasil como alternativa de inverno para produção de álcool e
forragem. Desde esta data. observou-se que a competição exercida pelas planta
invasoras reduzem severamente a produção da cultura. O presente experimento
teve por objetivo avaliar a potencialidade de vários produtos químicos que pos'
sam eliminar ou reduzir essa competição.

O experimento foi conduzido na área experimental da EMBRAPA/
UEPAE de Pelotas. solo Podzólíco-Vermelho-Amarelo. com teor de matéria or'
genica de 1.4%. O delineamento expuimental foi o de blocos ao acaso com
nove tratamentos e quatro repetições. Os. herbicidas utilizados.J? suas respectivas
doses (kg do i.a./ha) foram' trifluralin(') 0.53; metamltron.(') .3,50; phenme-
diphan(') 1,00; fluazifop-butyl(') .0,25;. 8lloxidim-sodium(s) . 1,13; diclofop-
methyl(o) 1,13; pyrazon(7) 3,78. Além desse foi incluído o tratamento testa
manha capínada. As aplicações foram feitas. com pulverizador postal a pres?lo
constante (COz). munido de barra com 3 bicos 8003 e com consumo de calda
de 500 1/ha. Todas as parcelas foram capinadas aos 70 dias após a emergência.
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exceto as da testemunha que foram capinadas desde o início.
As principais invasoras que ocorreram foram milha rDígifaria sp.) ;

Borga rSpergu/a arvenses L.) ; mastruço rCoronopüs dydímus (L.) Sm.) ; cerástico
ÍCerasfium glomerafum Thuill.) ; anagalis (Ánzaga/ís arvenses L.) ; macelinha
ÍGnap/ialium c/wíranfí/o/íum Lam.) e sirene (SÍ/ene ga/liga L.) . As avaliações
feitas foram: controle de invasoras, população inicial, fitotoxicidade, produção
total e de raízes.

O herbicida pyrazon proporcionou o maior rendimento de raízes,
mas este não diferiu significativamente (Teste de Duncan, ao nível de 5% de
probabilidade) em tempos de rendimentos ,dos proporcionados pelos produtos
metamitron. fluoralim, phenmediplan e testemunha.

Quanto ao controle das invasoras, os compostos pyrazon, metami-
tron e trifluralin tiveram controle de 100% sobre todas as invasoras que acat-

em relação a população inicial, o trifluralin provocou redução de
30% no «stand». Quanto a fitotoxicidade, provocada pelo mesmo, numa es-
cala de O a 100, foi de 20 na fase inicial da cultura. Os demais tratamentos não
provocaram redução na população de plantas nem injúrias à cultura.

(') Treflan; (')
(') Puramin.

Goltix; (') Betanal (') Fusilade (5) Grasmat; (') lloxan

133 Controle de plantas daninhas na cultura da serlnguelra (//waa
brasa/íensís MUELL. ARG.). A. A. Limar. R. C. Pereiras'. +Con

vênio CEPLAC/EMBRAPA, Centro de Pesquisas do Cacau. ''CE
PLAY Centro de Pesquisas do Cacau, 45.660, Ilhéus, Bahia. Brasil

Com o objetivo de encontrar herbicidas que controlem com eficiência
as plantas daninhas, sem causar danos à cultura da seringueira, foram realizados
quatro ensaios em casa de vegetação e dois em campo, sendo um em seringal em
formação e outro em seringal adulto.

Liii casa de vegetação leram anlllsadas a eficiência de vários herbi-
cidas, aplicados em pré e pós-emergência, sobre quatro das principais plantas
daninhas predominantes na cultura: capim-papuã rPaspa/um con/i/gafumJ, ca-
pim-açu-da-bahia rl)ígifaria ínsularfs) , carrapicho-de -agulha ÍBídens pirosa) e
capim'pé-degalinha (Eleusíne indica) . O efeito dos herbicidas sobre as plântulas
de seringueira foi estudado mediante a aplicação ao solo ou diretamente sobre
a parte aérea das plântulas, dos produtos que se revelaram mais eficientes no
controle dc plantas daninhas.

Os herbicidas testados em pré-emergência foram o alachlor, o mlto-
lechlor e o diuron. na dose de 3,0 kg do i.a./'ha, e o napropamide a 4,5 kg/ha.
Em pós-emergência foram utilizados o dajapon a 6,0 kg,/ha. o glyphosbte.a 1,5
kg/ha e o paraquat a 0,3 kg/ha. Em pré e em pós-emergência foram utilizados
os herbicidas ametrine. diuron/hexazinone e simazine na dose de 3,0 kg/ha. e
oxífluorfen a 1,5 kg/ha. 0 2,4-D foi aplicado em pré-emergência na dose de 3,0
kg/ha e em pós-emergência a 1,5 kg/ha.

Com a finalidade de verificar a eficiência de a]gumas misturas (]e
herbicidas no controle de plantas daninhas em seringal em .formação foi realizado
um ensaio cm campo utilizando-se os herbicidas simazine./ametrine ]- .paraquat,
diuron/ametrine + paraquat, simazine + paraquat, todos .na dose de 3.0 +
0,2 kg/ha; oxifluorfen + paraquat a 1,5 + 0,2 kg do i.a./ha; metolachlor +

l
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Nenhum dos tratamentos foi fitotóxico às seringueiras.
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e 1.0 kg/ha), AC 252,925 + diuron (0,5 + 1,5, 0,75 + 1,5 e 1,0 + 1,5 kg/ha.
diuron (2,5.kg/ha) e diuron/hexazinone (2,0 kg/ha) . No segundo ensaio com-
parou'se o efeito do AC 252,925 (0,5, 0,75 e 1,0 kg/ha) com~os herbicidas diu-
ron + paraquat.(2,f.+ 0,2 k8/ha) e diuron/hexazinone (2.0 kg/ha) .

O AC 252,925 não afetou o desenvolvimento de plântulas de scrin-
gueira em casa.de vegetação e em viveiro, até a dose de 0,875 kg/ha. A 1,0 kg/ha
houve .uma redução estatisticamente significativa no peso seco c na altura linéiia
tias plântulas. O número de plântulas mortas. no entendo, foi significativamente
maior que na. testemunhas, nas doses de 0.875 c 1.0 kg/ha. As doses de 0.75
kg/ha e inferiores não provocaram morte das plântulas de seringueira. Um ex-
celente controle.das plantas .daninhas Paspalum 'mnjugafz/m, Panfcum sp, e Dígi-
farfa sp. foi !btido em viveiro 8 partir da dose de 0,375 kg/ha.

Em seringal com 2 .anos de idade obteve-se um controle dc plantas
daninhas superior a 80%, nas doses de 0,5, 0,75, e 1,0 kg/ha, 150 dias após a
aplicação dos tratamentos. A adição do diuron ao AC 252.925 não aumentou a
eficiência.do .produto. Os demais herbicidas utilizados apresentaram uma eficiên-
cia significativamente inferior ao AC 252,925. Em Una, BA resultados seme-
lhantes foram encontrados em seringa] adulto; a adição do diuron não melhorou
a açã ' do AC 252,925 e 240 dias após a aplicação dos tratamentos o AC 252,925
(a.0,5: 0,75 e 1:0.kg/ha) apresentou um controle superior a 72%, das princi-
pais .plantas daninhas presentes. Estas plantas eram as dicotiledâneas capuchi-
nho do-campo rr/ydrocofyle sp) , caminho-de-roça fyernorzia scorpio;desJ , folha-
-de-fogo (C/ídemía sp) e malmequer (Vede/la paludosa) , e as monocotiledâneas
sapo r/mpf'rala brasílielzsís; ? tiririca-fina ÍSc/eroffa prcrafaJ e capim-piloso ÍPas-
lmlum sp). Em outro ensaio, também em Una, BA, um controle de 76%' das
plantas.daninhas foi.obtido com o AC 252,925 8 1,0 kg/ha, 120 dias após a
aplicação dos herbicidas. O cudzu rPuearfa pAaseoroldesJ , planta usada como
cobertura do solo e presente em maior quantidade, conseguiu'invadir a ána tra-
tada a partir das entre-linhas de seringueira.

Conclui-se que o herbicida AC 252,925 pode ser utilizado na cul-
tura da seringueira, nas doses d!.0,375. a .0,875 kg/ha, obtendo-se um grande
poder residual, sem nenhum problema dc fitotoxicidade às setingueiras. A pra
dução de .late! e o.teor de borracha seca não são afetadas pelo herbicida, meigo
na dose de 1,0 kg/ha.
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Para as monocotiledâneas o melhor controle foi apresentado por
alachlor na dose de 2,88 kg ia.a/ha, com 79,9%, seguido de alachlnr+ ryanazine
na dose de 3,0 + 2,5 kg i.a./ha. cnm 78.8% ntó ns 60 dias rlc at.lií'aç:l'

Para o total das plantas daninhas o n\elhor cílntrolt loi obtido pela
mistura dc alaclilor + clanazine ria dusc dc 1.44 + 1,2S kÉ{ i.it./hu (.oni t}0,5, st

Fiado de alaclilor na dose de 2,88 kg i.a./ha, alachlor diuron na dose de 2,88 +
1,0 kg ia.{v']ia. alachlor ]- cvunltzinp na llosc tlc l.q2 + 1,25 kH ia.a'liu c ulitt'licor

ryarjazine na dose de 2,40 + 1,25 kg ia.a/ha, com um coritrolc acima (1(' 75%
após 60 dias da aplicação.

jl) Laço 48CE (2) Karma x 50 PM (3) Bladex 50 Pl\T

1 36 Ensaio de miKtura8 de herbicidas no controle de 1)1 rltns daninhas nn:
principais regiões algodoeira dP Minas Gí mis. J. P. l.al-n- B,tendia. I'',s
qui6atlcir/EI'ÀMIG - C.P. 51S - 30.000 - Belo llorLzuíttt', fçlG, Brastl

Com a finalidade de determinar a melhor combinação dt hcr})i('itllis

nas l)rincipais regiões algodoeiras Hn Estado de Nlinas (;t'reis, loratn í'on(liizitlos
dois ensaios: Janaúba - solo a]uvia], textura média, com ]3,4% (li' argila, 2,9'%n (lc
matéria oí'genica e pH igual a 6,5 e Capinópolis - solo latossolo roxo. textura arHi
luso-siltosl), com 50,1 % de argila c 40,2% dc siltc, 3,8%- (lc mültlriil orHâtiica l

111{ igual a 5,8. O cultivar usado foi o 'IAC-17' plaina la cni 27/'12'82 ('iii .lanatll n
c em 30/10/80 cm Capinópolis.

Foi testada a eficiência dos herbicidas motolarlilor(1) ] (litin)ti SC
l2) na (Josí de 2,16 + 1,80 kg i.a./ha,(mctolachlor + clariazinc(3) na (luso (lí S,0
kg i.a./ha, pendimethalin (4) + diuron SC na dose dc 1,65 + ],80 kg i:a./'lia;
alachlor(5)'-F diuron SC na dose de 1,44 + 1,80 kg i.a./ha; oryza]in(6) 1- (]iiirun
SC na dose de 2,0 + ],8 kg i.a./ha(lachlor+ cl'nazine)(7) n:i 'l«s. .1. 2,40 1p''/ha,
alachlor + pendimethalin (4) + diuron SC na dose dc 0,96 + 0,82S + 0,900 kg
i.a./ha, ala('flor + pcndimcthalin + cynnazini' (f]) nu l](psr í1l' 0,Q(IÍ) 4 n,Íl2:
0,95 kg i.a./ha; acetochlor(9) + cyanazinc na dose de 2,88 c 1,50 kg.i.it./})a, (111'-1')

lachlor + prometryne) (lO) na dose de 4,30 kg i:a./h?,. todos em apjl.''ção dr f rõ
rmrrHênciu;(MSMA+ cyartazine)(11) na dose (Ir 5,0 ip(l/ha., ''m aÍ,li«çâ'' li'' I'r.'
emergência;(N{SMA + cyanazinc)(Oll) na dust. tlc- 5,0 11-'-.'llit, -'iil aF-liliiç':i'' .}"'.
dirigida com prole'lor, e diuron SC + DPX Y6202(2 - 4-(fi-chl .n. - íliiin''xnlirnl)
oxl') - phenony propionic acid, ethyl enter).na dose de 3:0 + 0,7.kg pc'ha, s.enrln o
diuron aplicado cm pré-emergênciti total, cyanuzinc (SPthoxyíJim + assist) t'ni
pós-emergência total. Para efeito de. comparação utilizaram-se um tratar'tí'iit(
sem rapina e outro com rapina manual.

O ílelincümento c8tatíslicu loi u dc IJlocos a'l acuso r'llri ali' 'J i.' l-'
tições. Avaliou-se o número de plantas daninhas d.entro dc uma.área de ] mz, cs-
c(,Ihida ao acaso, dentro de cada parcela, 35 e 50 dias após a al)licaçãn (1{) 1i..rl)i
lidas. A aplicação foi realizada com pulverizador costas nianuul a CO2, (om l)rí's
sao constante de 40 lb/poli com exceção de aplicação do scthoxydim + assist 'bit'
utilizou-se 60 lb/poli, usando-se o bico ..teejet'' l l0.04 em Janaúba e 92.02 cm
Capinópolis para aplicação em pré-emergência e ] l0.04 para pós-emergên( ia cm
ambos locais, com vazão de 250 1/ha para pré-emergência e 180.1/.h.a cm pós-
dirigido e pós.total em Janaúba e 200 1/ha par.a pré-emergência,,e 270 1/ha .em pl)s'
dirigido e r' 'total em'Capinópolis. As precipitações pluviométricas rcgistra(las
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durante o ciclo da cultura foram de 785,2 mm em Janaúba e de 2074 mm em Capa.
nopoils.

As plantas daninhas que ocorreram em maior densidade em Janaúba
foram: caururu (.amara/zlAus sp); timbete (CencArus ecÀlnaüs L.); capim-pé-de-
galinha (E/e.usl/ze Índice L.); pimentinha (EcA/iria a/ba Hassak) e em Capinópolis,
foram: corda-de-viola (/pomoea ans/olocÀalgbZla (H.B.K.) Don. e trapoeraba
tCommelina benghalensis L.).

Em Janaúba, as misturas de (metolachlor + rpmetryne) na dose de
4:20. kg i.a./ha, pendimethalin + diuron nas doses de 1.65 + 1,80 kg i.a./ha e
alachlor + diuron na dose de 1,44 + 1,80 kg i.s./ha, não se diferenciarem da tes-
tes!unha com caplna (1087 kg/ha7, alcançando uma produção de 1087 kg/ha,
1079 kg/hü e 1066 kg/ha. respectivamente. Em Cüpinópolis, us misturas dc(meta
lachlor t prometryne) na dose de 4,20 kg i.a./ha, oryzalin + diuron na dose de
0,96 + 1,80 kg i.a./ha, alachlor + diuron na dose de 1,44 + 1,80 kg i.a./ha, (me
tolachlor + cyanazine) na dose de 2,50 lpc/ha + cyanazine + (sethoxydim + as
sist) na dose de 2,0 + 1,25 + ],5 kg pc/ha, nã0 8e diferenciarem de 3340 kg/ha,
3] 60 kg/ha, 31 20 kg/ha, 3 110 kg/ha e 2900 kg/ha, respectivamente.

Quanto à altura d& planta, peso de capucho, peso de 100 sementes,
l)i'rrt'ntugt'm dt fibra e índice dc fibra, não houve diferenças significativas entre
os tratamentos estudados para ambos os locais.

No controle das plantas daninhas dominantes tanto em Janaúba, co-
mo em Capinópolis, verificou-se eficiências de 70 a 95% para os tratamentos após
50 dias da aplicação.

}

:

t

(]) Dual 72CE;(2) Staron SC 60%;(3) Blada1; (4) Herbadox 550 E;(5) Laço 48CE
(6) Surflan;(7) Vantagem;(8) Baldex 50SC;(9) Fist 960 gia/PV;(lO) Codal 600EC;
(1 1) Baldotyl SC; (12) Poast.

1 37 Estudo de doses de diuron e trifluralin no algodoeiro herbáceo em
lguatu, (IE D.M.P.de Azeuedo'. D.J. yicira ', L.B. da Nóbrega' N.E. de
M. Bettrão', J.H. Fonseca' '. - ' CNP-Algodão/EMBRAPA. Caixa Postal
174 - S8.100 - Campina Grande, PB, Brasil. ''Bolsista do CNPq. CNP-
Álgodão.

Tem-se verificado com frequência. injúrias causadas por herbicidas e
também o uso de doses excessivas, o que, quando não promove danos à cultura,
ciumenta o custo de produção, além de eventuais esterilizações temporárias do so-
lo, em especial quando os produtos utilizam ureias substituídas. Em função do ex-
posto, delineou-se um ensaio envolvendo onze tratamentos, onde o controle
químico foi testado através de várias doses de diuron (1,2; 1,6; 2,0; 2,4; e 3,2
kg/ha), aplicado em pré-emergência das plantas daninhas e da cultura, um trata-
mento em PPI e várias combinações de diuron em pré-emergência e trifluralin em
prê-plantio incorporado. Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso com qua-
tro repetições. O ensaio foi instalado nos anos agrícolas de 1982 e 1983, sendo
que no primeiro ano, a precipitação pluvial foi de 638,6 mm e no segundo de 376
mm, concentrados em dois meses. O solo do local experimental apresenta textura
franco-arenosa, densidade aparente de ],6 g. (cm3)'1, e de fertilidade média. Na
área experimental, o complexo florístico daninho apresentou 16 espécies dana.
nuas, sendo as dominantes: o capim-colchão (Digílaria Aorizonfa/ís Willd); o
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amendoim-bravo (EupÀorbia pruneHolía Jack); o capim-cnrrapichn (Cf'araras ecAl-
rzalus L.); a grama.de-dedos(Z)acta/oslenÍum aegypfium L.); o relógio (Sida splno-
sa L.) e o credo(.4maranfàus sp.).

Computaram-se diversas variáveis, tais como fitotoxicidade aos 15
dias da aplicação dos herbicidas, rendimento de algodão em rama, características
tecnológicas de fibra, percentagem de fibra, peso de l capucho e peso de 100 se-
mentes

Os resultados obtidos permitiram ví'rificar quc doses de diuron a par
tir de 2,4 kg/ha já sc mostravam fitotóxicas, nos dois anos testados. Os tratamen-
tos que exerceram maiores percentuais de controle de plantas daninhas foram
diuron na dose de 4 kg/ha e a combinação diuron + trif]ura]in (],6 + 0,9) kg/ha).
Em 1982, ano mais chuvoso, os tratamentos não diferirem entre si pelo teste F ao
nível de 5% de probabilidade, exceto o rendimento de algodão em rama quc o
tratamento mais produtivo foi a combinação diuron + trifluralin (1,6 + 0,9)
kg/hn), cnm 1 .7fi3 kg/ha, e o menos produtivo foi o diuron na (lote dí' 4,0 kg/ha c a
testemunha Sempre limpa 8 enxada, 500 kg/ha. No sega-ndn ano, devido a baixa
precipitação pluvial, os rendimentos obtidos foram bcm inferiores, média de 600
kg/ha, sendo que não houve diferenças entre os tratamentos.

1 38 1)0Ke dos hprbicida8 diuron e paraqtmt no contm)lc dc plantar dali.
lhas rta cultura do alg(xloeiro arbóreo de 2' e 3' anos. L.B. da Nóbre
Ra', D.M.P. de Ázeuedo', N.E. de M. Beltrão' e J.H. Fonseca'. .'CNP
Algodão/EMBR 4P/l. Caixa Postal 174. 58.100 - Campina Grande. PB.
Brmil. ' 'Bolsista CNPq - CNPÁ/EMBRÁPÁ.

Com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes doses combinadas dos herbicidas
diuron e paraquat na forma de dicloreto, no controle de invasoras entre e dentro
das fileiras de algodão de 2' e 3' anos, foram instalados quatro ensaios no Campo
Experimental de Patos, PB, em março de 198].

C) delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com cinco tra-
tamentos e cinco repetições para cada experimento. O cultivar foi Veludo C-71 t

as misturas dos herbicidas aplicadas em pós-emergência (quando as ervas apre-
sentavam altura média de 10 cm), dentro e entre as fileiras do algodoeiro, com
pulvprizndnr rontnl. equipado rom bi('o tppjrt 8004, malha 50 (' prrn ão vnriiívi'l,
gastando-se 320 1 de água por hectare. As doses testadas foram: 0,8, 1.2, 1,6 e 2,0
kg/ha de diuron combinadas com 0,4 1/ha de paraquat, 0,3, 0,4, 0,5 e 0,6 1/ha dc
paraquat combinadas com 1,2 kg/ha de diuron. Na testemunha foi realizada ape-
nas uma capina. A eficiência do controle, foi avaliada aos 40 dias al)ós a aplicação
dos herbicidas e o método adotado foi o visual baseado na escala EWRC. As espé-
cies daninhas predominates na área foram: capim-favorito (Róy,7zcÀfllrrlim ro-
seum); capim-colchão (1)1gffaria sanguína/ís L.); capim-barba-de-bode (.4rísflda
pa/p/zsJ; capim-carrapícAo (CencArus ecÀirzafus L.); capim-ra})n-dr-gata (Serraría
genictl/ala), apaga-fogo (H/fernanfÀcra ./icoídea); beldroega (Porra/aca oleracea);
pega-pinto (BoprAat,ía diZgusa) e amores-de-campo (1)fsmodium ranum). A preci-
pitação ocorrida no local experimental (Campo Experimental de patos, PB), foi
pm torno de 600 mm, com 399,7 mm concentrados na segunda quinzena de

Os resultados mostraram que as doses testadas não afetaram o desen-
volvimento vegetativo e nem a produção do algodoeiro. As doses mais económicas

marçor
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(0.8 g + 0,4 1 e 1 ,2 kg + 0,3 1/ha), do diuron + paraquat respectivamente, centro
lurarn 9}+% das ervas cm relação à testemunha sem capina.

1 39 Mistitras de herbicid4is íto controle de plantas daninhas na cultura do
LlgodoPiro herbáceo {Gossypium hirsutum L.). D.J. fieira', L.B. da Nó-
t'rifa'. N.E. dP M. BfLtrão', D.M.P. de Azeuedo'. - 'Centro Nacional de
I'Psquisa do Algodão/EMBRÁPA, Caixa Postal 1 74, CEP 58. 100 - Campi-
na Grande, PB, Brasil.

Com o objetivo de investigar a eficiência de misturas de herbicidas
no controla' de plantas daninhas e sua seletividade à cultura do algodoeiro herbá
fcn, loi rí'alisa(in um ensaio de campo no município de lguatu, CE, no ano agríco-
l=i (It- 1983. O (-lrltivar utilizado foi o PR 4139, sendo plantado em l0.02.83 em se
1(. franco art coso, com teores médios de fósforo, potássio c cálcio + magnésio,
0,80% di' matéria orgânica e pH 5,0. A unidade experimental foi constituída de

íluatro lilt'iras de algodão de cinco metros de comprimento. O delineamento expe'
rima'ntal a(J.,todo foi o de blocos an acaso com cinco repetições. As misturas de

ht'rbicidas rm kg/ha foram: metolachlor 1,8 + diuron 1,2, em pré; metolachlor
1,8 + ('y'anazine 1,25 em pré; pendimethalin 1,4 + diuron 1,2, em pré; alachlor
1,2 F d'itirnn 1,2, pm pré; trifluralin 0,67 +' diuron 1,2, em ppi; alachlor 1,2 +
ryanazine 1,25, em pré; alachlor 0,60 + pendimethalin 0,68 + diuron 0,6, em
pré; metola(tllor 0,9 + pendimcthalin 0,41 + cyanazine 0,62, testemunha rapina'
da e testemunha sem rapina. Os herbicidas foram aplicados com pulverizador
postal manual, a CO2 com pressão constante de 2,8 kg/cm2, usando-se bico em le-

que 80.04 com vazão de 350 1/ha de solução. As plantas daninhas predominante.s
na área experimental foram: capim-Pé-de-galinha (Z)acfy/Dele/num .aeglprlu/ri),
capim-carripicho (Ce/zcÀrus ecÀi'/za/us L.), carrapicho-de-carneiro (Jca/z/Aosper
nzaai /ziipidu«z DC)e carurú (amara/zfÁus deWelus L.).

]'odor os llerbicidas a})ligados mostram-se seletivos à cultura do algo
dãn apresentantlo índices insignificatnes de injúria. Quanto ao controle de plan-
tas daninhas, na primeira avaliação aos 30 dias após a germinação, as misturas
lprescntarani semelhante comportamento com um efetho controle tanto de fo
lhas largas ('omo de monocotiledâneas. Na segunda avaliação, 60 dias após a ger
minução do algodão, o metolachlor 1,8 + diuron 1,2, o pendimethalin 1,4 + diu
ron 1.2 e o alachlor 1,2 + diuron 1,2 apresentaram os mais elevados índices de
contrnie df plantas daninhas, não diferindo da testemunha capinada todo o ciclo.

Ern termos de produtividade, apesar de todos os tratamentos terem
produzido menos do que a testemunha capinada, não se constatou diferenças sig-
nifi(.ativas entre estes tratamentos e a referida testemunha. Para as variáveis rela-
cionadas corri com a fibra(peso de um capulho, percentagem de fibra, peso de 100
sernenlcs, resistência, finura e comprimento) não foram observadas diferenças,
isoladamt'nte para cada variável, que pudessem ser atribuídas ao efeito dos t)erbi-
cidas
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1 40 Efeito de cintura dp hprbiridas na cultura do al«odopim hprbáf'eo
(Gossypium htrsutum L.). N.E. de M. Beltrão', D.M.P. de Àzeuedo', L.B.
cla Nóbrega', D.J. fieira'. - 'Centro Nacional de Pesquisa do Algo-
dão/EMBRÁPÁ, Caixa Posta! 174, CEP 58.100. Campina Grande, PB,
Brasa!r

O controle de plantas daninhas em algodoeiro herbáceo, no Sertão
Central do Estado do Cerra, é feito, via de regra, através de cultivos manuais a
enxada ou a cultivador a oração animal. Na cultura solteira e em plantios de gran.
des extensões vem sendo introduzido o uso de herbicidas. O diuron tem sido o
herbicida mais usado na região. Em alguns casos, este produto tem sido aplicado
em dosagens excessivas, quase esterilizantes, onerando assim os custos de pro
dução e prejudicando a própria produtividade da cultura por problemas de intoxi-
cação. Foi com o propósito de testar a eficiência de misturas de herbicidas, além
do diuron e do trifluralin, no controle das plantas invasoras, no algodoeiro, que
este experimento foi conduzido no município de lguatu, no Estado do Ceará. O
cultivar iitilizado foi o PR 4139, plantado nos 04/02/83, em saio podzolico verme-
lho amarelo, franco arenoso, com 0,78%a de matéria orgânica e pH igual 8 5,9. As
misturas testadas, expressas em kg/ha i.a. foram: trifluralina 0,8 + diuron 1,2, em
ppi; alachlor 1,2 + diuron 1,2, em pré; pendimethalin 1,4 + diuron 1,2, em pré;
metolachlor 1,8 + diuron 1,2, em pré; metolachlor 1,8 + cianazina 1,0, em pré;
pendimetha[in 1,4 + diuron, em ppi; oryza]in 1,4 + diuron ],2, em pré; teste-
munha capim:ada e testemunha sem capina. O delineamento estatístico adotadn
foi o de blocos ao acaso com cinco repetições. A parcela constou de quatro fileiras
de cinco metros de comprimento. Os herbicidas foram aplicados com pulveriza-
dor postal. manual, a CO2 com pressão constante de 2,8 kg/cm2, usando.sp })icn

teejet'' 80.04 com vazão de 400 1/ha de solução. As plantas daninhtis predomi-
nantes foram: capim-arroz (EcAínocAloa crusta//[ (L.) Beauv.); capim-carrapichn
(CencArus ec/z/rzafus L.); guanxuma (Sida spirzosa L.); apaga-fogo (.4/rpr/zarz/bpra
.#cofdea (L.) R. Br.); capim-pé-de-galinha (Z)acfy/oclenlum aeglpríum (L.) Beauv. e
mentrasto (,4gPrafum conyzoldes L.). Nenhuma das misturas herhicídicas mos
orou-se fitotóxica ao algodoeiro, e quanto à eficiência no controle das plantas da-
ninhas, nas avaliações ''visuais'', efetuadas aos 30 e 60 dias após a germinação,
não se constataram diferenças significativas entre os tF8t8mcntíls p a testemurjha
capinada.

As misturas metolachlor 1,8 + diuron 1,2, pendimcthalin 1,4 + diu-
ron 1,2 (ppi) e alachlor 1,2 + diuron 1,2 alcançaram as mais elcvaíias l)roíluç:õcs
com incrementos, em realção à testemunha capinada, de 61, 36 e 32%, respectiva
mente. Para as características agronâmicas e tecnológicas da fibra (percentagem
de fibra, peso de um capucho, peso de 100 sementes, comprimento da fibra, finura
da fibra, resistência e uniformidade) não foram constatadas diferenças que puder
sem ser atribuídas ao efeito dos herbicidas.
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141 [=ontr'o] de nu]eza8 en e] cultioo de algodón (Gossypium hirsutun't. L.\
Bafo Riego en Barims, yenezueta - y. Quiãoncs. Fardo Nacional de Jn.
.-esttgacione? Agropecuárias (FONAIAP) Region Los Andes, Estación Ex-
perimental narinas, apartado Postal 1 78, Estado Barinm. yenezuela.

EI presente experimento fue conducido en la localidad de Sabancta
viajo rondiciones dc nego con el objeto de determinar el herbicida o combinación
más eficiente em aplicaciones pre-emergente em el control de las molezas em el

agodón. - EI cultivar utilzado fué la Deltapine 16 plantada el 15-12.81, en un duelo
de textura franco arenoso, com 2% de materia orgánicti y un pH 6,0.

Fue evaluadu la eficiencia de 13 hérbicídas. más dos tratamicnros
controles urro sin aplicación de herbicidas y el oiro contrai manual. - Los hera)ici
das avalua(los fueron oryzalina en dóris de 0,75 kg/ha, dipropetrina 2,5 1.p.c.,
PP.rfluidone. +. diprnplltinti en dóris de 2 1+ 1,5 kg p.c., perfluidonc + Orlzü'lida
1,7 + 0,75 kg/ha, perfluidone + (dipropetrina + meto]ach]or) er] dt]sis (]p 2 ] +
2,5 1,p.c., clip)ropt'trica + mctolachlor 5 1.p.c., perfluidone + fluomcturon 2,0 +
1,6 kg/hu, pcrfluidone + codül en dósis de 2 1+ 2,5 1.p.c., fluometurorl+ meto.
lachlor 1,0 + 1,5 kg/ha, coda1 400 E.C. 5 1/ha p.c., metolachlor 2 1.&.c., pPrfluido
ne 2 kg/ha, contrai sin aplicación de herbicidas y control manual. EI tlist'flo exf)e-
rimental utilizado fué un bloque al azar con trem repeticiones, con f)arcplas dP
cuutro hilt'ras para cosechar lus dos hileras centrales para estimación de los rcndt
micntos. Lus.molezas más frecuentes en el experimento fueron: corocillo(C'Jpertts
rorttrz(/us), flor escondida (PAy//arzrÀum /zírürzD, bemba de negro (EupAorÓÍa'/zefe
ro4Ãy//a), pala pel.uada (RoilZ,oeÀía exa/fa/a, L.), paja JohnsoÀ (Soro%üm Àa/epfn
se L.), verdolaga (Pariu/aca o/eracea), lecherito (Ezip/iorbia Àir/a) y cadillo (Ce/z
cartas sp).

La evaluación del efeito de herbicidas se hizo mediante la utiliza- : .-.
de un marco de metal de 30 x 30 cm, en cada tratamiento se hicieron três lanzü.
mienlos al azar 30 dias posteriores de la aplicación de los herbicidas encontram
doses que el menor contrai de malezaB en el algodón lo hizo la mezcla de perflui.
done + f]uometuron em dóris de 2,0 + ],6 kg/ha, con un contrai tie 98% en ho.
jas anchas y 56% em gramíneas, le precede la mescla de perfluidone + diprope-
trina en d(]sis df 2 ] + 1,5 kg p.c. con un contrai de 89% eii lojas anchas y 41%
en encostas. EI producto oryzalin en dóris de 0,75 kg/ha, obtuyo el mejor renda
mientu de algodón en rama por hectárea controlando un 67% de molezas de ho.
jas anchas }' un 38% en molezas de hojas angostas.
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PLANTAS ESTIMULA NTES

142 Entprego de hatlolyfop-methyl no controle de grama-seda(Cynodon
clactylon (L.} Pera.} em estádio de de8enuoluimettto avançado, infe8tart-
do cultura de café cu. Multdo Nodo. L.S.P. Cruz'. L. Louzano'' e L.G.
de Oliveira''. - '1.4C - C. Postal 28. CEP 13.100, Campinas. SP. ''Dow
lluímica S/.A. Estrada para Franco da Rocha, Km l. (;EP 07780. Franco
da Rocha, SP, Brasil.

Em 1983/84 foi conduzido um experimento em cafeeiros cv. Mundo
Novo, com 8 anos de idade, da Fazenda Santa Olga, em Movi-Guaçú, SP, onde
hallpxyfop-methyl foi aplicado em pós emergência de grama-seda em estádio final
de florescimento, e com mais do que 40 cm de altura, nas doses de 0,360; 0,480;
0,600 e 01720 kg/ha, adicionado de Triona B a 0,5 % v/v; e, comparado com a ação
de fluazifop.buril a 0:750 e 1,000 kg/ha, adicionado de Fixade a'0,2% v/v; sethoxy-
dim a 0,736 kg/ha, adicionado de Assist a 1,500 1/ha; e, glyphotase a 2,160 kg/ha.'

A aplicação dos herbicidas foi realizada em 18.1 1.83 com temperatu-
ra média de 30'C de umidade relativa do ar de 50% . Foi usado um pulverizador
com seis bicos Albuz verde, trabalhando com pressão de 4,2 kg/ha e gasto de so-
lução correspondente a 380 1/ha.

Foram realizadas avaliações de controle de grama-seda aos 24, 45 e
83 dias após & aplicação dos herbicidas, sendo que na última avaliação, os melho-
res resultados eram dados por halloxyfop-methyl nas doses de 0,600 e 0,720 kg/ha.

143 Conta)le de gramítteas actuais em pós-emergêltcia com haloxyfop-
lwthyl nü cultura do café (Cojlea arábica L.). L.C. Louzano'. 'Dept' de
Pesquisa e l)csenuoluimcnto, Dolo Química S/A, Cai3ca Postal 3Ó, CEP
07780, Franco da Rocha, SP, Bruil.

Halloxyfop-methyl(i) é o nome comum do ingrediente ativo de um
herbicida experimental, para o controle em pós-emergência de gramíneas anuais
e perenes em diversas culturas, entre elas o café - (Coúgea arábica).

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência do haloxy-
fop:met)/l no controle de duas importantes gramíneas anuais: l)/gifaría sa/zgtlí-
nza/is e ÉI/eüsí/ze írzdíca em comparação com o herbicida glyphosate(2)

O ensaio foi conduzido durante os meses de' novembro/82 a janei-
ro/83 em lavoura de café ''mundo novo'' com 10 anos de idade, localizada no mu-
nicípio de Itapira, SP., na época da aplicação as gramíneas estavam plenamente
desenvolvidas, com aproximadamente 50 cm de altura e no início dc florescimen-
to cobrindo.praticamente 100% do solo (80% de Dígifaria $angüína/ís e 20% de
Eleusine indica.

O delineamento foi o de blocos ao acaso com 10 tratamentos e 4 repe-
tições, sendo as parcelas de 16 m2(8x2). Para a aplicação utilizou-se um pulveriza-
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dor costas a gás (CO2), equipado com 4 bicos-leque (Albus verde), operado ! uma
pressão constante de 45 lb/pl2 e vazão de 400 1/ha. O solo de textura média (LVA),
se encontrava com elevado teor de umidade.

Foram realizadas 3 avaliações aos 15, 28 e 52 dias após a aplicação
adorando-se o critério da percentagem de controle através da observação visual,
atribuindo-se notas de 0 a 100.

Os tratamentos estudados e suas doses foram os seguintes: haloxyfop-
mcthvl a 0,120; 0,240; 0,360; e 0,480 kg/ha aplicado isoladamente, e nas mesmas
doses com óleo mineral(Triona B a 0,5% v/v), glyphosate a 0,720 kg/ha.

Na primeira avaliação parcial aos 15 dias, verificaram-se diversos sin-
tomas nas plantas tratadas mas não foram atribtíídas notas de controle para os
tratamentos com haloxyfop-methyl. O herbicida glyphosate já coiítrolava 100%
das gramíneas presentes. Aos 28 dias, todos os tratamentos mostraram-se alta-
mente eficientes (maior que 87% no controle das gramíneas; a adição d! óleo) !ni-
neral melhorou a ação do haloxyfop-methyl nas menores doses (0,120 e 0,240
kg/ha). Aos 52 dias todos os tratamentos continuaram a ser eficientes (maior .que
88,7%), excito haloxyfop-methyl a 0,120 kg/ha com controle de 62,5%; a adição
de óleo mineral elevou o controle para 77,7%. Glyphosate proporcionou um índi
ce de controle de 97,5% mas constatou-se o início da reinfestação das parcelas,
fato este não verificado nas parcelas tratadas com haloxyfop-methyl nas doses aci-
ma de 0,120 kg/ha, mostrando efeitos residuais deste herbicida no solo.

(i)Dowco 453-ME (2)Roundup 4E

1 44 Possibilidades da aplicação pés-emergente dos herbicidas PPG 844 e
PP(; ]013, combinada com a aplicação de Dotoco 453-ME, para o con.
»ole de plantas daninhas de folha larga e gramtneaB em cultura de café
ICojlea arábica L.) - L.S.P. Cruz & T. lguc. IAC. Caixa Postal 28 - CEP
13.100. Campinas. SP, Brasil.

Em novembro de 1983 foi instalado um experimento de campo em ca

(enter metálico do ácido 5-(2-cloro-4-trimetil fenoxi). :2'n.itroacetato-oxima.O.
acético), combinada com a aplicação de Dowco 453-ME (metia 2- .4(3.-cloro-5-
(trifluormetil-2-piridinoxi) fenoxi propanoato) no controle de plantas daninhas de
folha larga e gramíneas que comumente infestam culturas de café no Estado de
São Paulo, competindo com as plantas da cultura.e consequentemente com resul-
tados negativos no desenvolvimento vegetativo dos cafeeiros e na produção de
grãos de café.' O experimento foi conduzido em área de solo dreno-argiloso.com pr:'
dominância das plantas de folha larga beldroega (Por!.uZaca oZerqcea L)\ carurú-
de-mancha (.amara/zrÀus t,íridís L) e picão:preto (Bidens pílosa L.) e das
eram íneas capim-de-colchão (Z)lgílaría horízonzalls Willd.), capim-pé-de-galinha
(E'/eusírze indica (L.) Gaertn.) e capim-carrapicho (CencArus ecÀ.ín.alas L.), com .de-
lineamento estatístico de blocos ao acaso com parcelas sub-divididas, com 13 tra-
tamentos e três repetições. Os tratamento: eram constituídos.por .aplicação de
PPG 844 a 0,2; 0,3'e 0,4 kg i.a./ha e de PPG 1013 a ,1; 0,2 e 0,3 kg i.a./ha, com e
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sem óleo mineral a 1,5 1/ha, os quais compunham as parcelas, com área de 25,00
m2(2,50 x ]0,00 m). As sub parce]as, com ]2,50 m2(2,50 x 5,00 m), eram formadas
por dois níveis de desenvolvimento vegetativo do mato: $) plantas de folha larga
com 2 a 6/8 folhas e gramíneas com 2 a 4 perfilhos e /) plantas de folha larga com
4 a 12 folhas e gramíneas com 4 a 10 perfilhou. Foi incluído no experimento um
tratamento testemunha, onde o mato foi deixado crescer livremente. Nas parcelas
tratadas com PPG 844 e PPG 1013, foi aplicado Dowco 453-ME a 0,25 kg/ha, adi
cionado de óleo mineral a 1,5 1/ha, visando o controle de gramíneas, 50 dias após
a aplicação dos latífoliadicidas. Todas as aplicações foram realizadas com pulve-
rizador postal, manual, equipado com bico de jato em leque da série l l0.02, com
gasto de calda correspondente a 400 1/ha.

A avaliação da ação dos herbicidas no controle de plantas de folha
lar.ga e gramíneas foi feita pela porcentagem de infestação (indivíduos restantes
na área após a aplicação dos herbicidas) aos 7, 14, 28 e 50 dias da aplicação dus
latifoliadicidas, com a avaliação de somente gramíneas, aos 75 e 90 dias daquela
aplicação, coincidindo com 15 e 30 dias da aplicação de Dowco 453-ME. Também
foi considerada a intensidade de plantas daninhas reinfestantes, provenientes dc
nova germinação (sementeira).

Os resultados obtidos mostram que PPG 844 e PPG 1013 controla-
ram eficientemente as dicotiledâneas, até a última observação aos 50 dias, quan-
do da aplicação com 2 a 6/8 folhas, com índices de infestação inferiores a 5 % , en-
quanto que a testemunha encontrava-oe com 46,1 %. A adição de óleo mineral re-
duziu a infesttição de plantas de folha larga das parcelar tratadas com PPG 844 a
0,2 e 0,3 kg/ha em 25%. PPG 10]3, com adição de óleo mineral apresentou tam-
bém bom controle das gramíneas nas doses de 0,2 kg/ha (9,4% de gramíneas) e
0,3 kg/ha (8,4% de gramíneas), contra 30,4% de gramíneas da testemunha. Sem a
adição de óleo mineral os índices de infestação de gramíneas foram de 19,8% e
11,1 % para PPG 1013 a 0,2 e 0,3 kg/ha, respectivamente.

Após 30 dias de sua aplicação, Dowco 453-ME controlava eficiente-
mente as gramíneas do experimento.

Os herbicidas, na8 doses testadas, não foram prejudiciais ao desen-
volvimento vegetativo dos cafeeiros.

145 .4ualiaç&o do herbicida sulphosate, aplicado isolado ou em viatura, no
controle de plantas daninhas da cultura do café. C..4.L. Santos' c L.F.
do 4Uaral' +. 'Instituto Biológico, Seção de herbicidas, Caixa Postal 70,
l:EP 13.100, Campina, SP. ''Staujler Produtos Químicos Lida. CEP
01.452 -São Pauta, SP, Brasil.

Em outul;ro de 1983 foi instalado um experimento de campo com a
cultura de café, no município de Santo Antonio da Posse, SP., objetivando-se es-
tudar o herbicida sulphosate no controle de plantas daninhas. O solo, de textura
argilosa, apresentava um pH de 5,7 e um teor de matéria orgânica corresponden-
te a 2,55%. A variedade utilizada foi a Mundo Novo, idade de sete anos e com
três a quatro anos de decepada. Cada parcela era formada por seis plantas da ca-
fé. plantadas no çõpaçamçnto de 4,00 x 2,50 m. deixando-se dois pés de café como
bordadura entre cada parcela. O delineamento experimental foi o de blocos ao
acaso, com 16 tratamentos e três repetições. O herbicida sulphosate foi utilizado
em pós-emergência, tanto aplicado isolado como em mistura, estando os trata-
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mentes assim distribuídos: herbicidas aplicados em pós-emergência: sulphosate a
0,96 kg; 1,44 kg e 1,92 kg/ha, sulphosate + diuron a 0,96 + 1,60 kg/ha, sulphosa
te + napropamide a 0,96 + 1,50 kg/ha, suphosate + 2,4-D a 0,48 + 0,72 kg/ha,
sulphosate + simazine + ametrine a 0,96 + 1,20 + 1,20 kg/ha, glyphosÁte a
1,44 kg/ha, glyphosate + diuron a 0,96 + 1,60 kg/ha e glyphosate + napropami-
de a 0,96 + 1,50 kg/ha. Além desses, para separação de efeitos das misturas com
sulphosate, foram empregados em pré-emergência diuron a 2,40 kg/ha, napropa-
midc a 2,00 kg/ha, 2,4-D a 2,16 kg/ha e simazine + ametryne 8 2,00 + 2,00 kg/ha.
f'oram incluídos dois tratamentos testemunha, sendo uma capinada e outra sem

As pulverizações foram realizadas por meio de um pulverizador, cos-
tal manual, equipado com bico leque n ' 80.03, com um gasto de calda de 600 1/ha.
Foram efetuadas avaliações sobre o efeito dos herbicidas nas plantas daninhas,
aos 30 p 45 dias as pulverizações em pré-emergência, e aos 8, 20 e 45 dias após as
aplicações em pós-emergência. As plantas daninhas incidentes no experimento fo-
ram picão-branco (Ga/Insoga paruHora Cav.); carurú-comum (.amara/zrÀus t,írídÍs
L.); picão-preto (.Bídens pl/osa L.); beldroega (Pariu/aca o/eracea L.); capim-de
colchão (1)zglraria sa/zguína//$ (L.) Stop.); capim-pé-de-galinha (ÉI/eusíne írzdlca
(L.) Gaerth.); mentrasto (dgera/zz«l conyzoldes L.) e mazela (GnapÀa/íu«. spícaflim

Os resultados demonstraram que sulphosate, nas três doses, assim co-
mo as misturas sulphosate + diuron, sulphosate + napropamide e sulphosate +
simazine + ametryne, de uma maneira geral, proporcionaram bom controle das
espécies acima relacionadas; sulphosate + 2,4-D não controlou beldroega e ca-
pim-pé-de-galinha. Dos demais tratamentos, em pós.emergência, verificou se que
glyphosate + diuron e glyphosate + napropamide também apresentaram bom
desempenho no controle das espécies, porém glyphosate aplicado isoladamente
não controlou capim-de-colchão e capim-pé-de-galinha. Com relação aos herbici-
das utilizados em prê-emergência, observou-se que houve uma eficiente ação por
parte desses herbicidas no controle das plantas daninhas, sendo que 2,4-D não foi
eficiente para beldroega, capim-de-colchão e capim-pé-de-galinha. Não foi consta-
tada a presença de qualquer sintoma de fitotoxidade nas plantas de café por parte
dc qualquer dos tratamentos.

capma

Lam.)

146 Estudo da dose e equipamentos utilimdos no controle de planas da
ninhü8 em café. H.P.Á. Prado F'', F. Carvalho'. - 'IBC - Londrina, PR,
urast!.

Com o objetivo de avaliar a ação dos herbicidas sistémicos em função
do equipamento utilizado, foi conduzido um experimento em cafezal adulto em
plena produção, localizado no município de Jaguapitã-PR, na fazenda Santa Ma-
na em solo Latossol Roxo distrófico, café da variedade Mundo Novo, recepado

em 1975; com espaçamento de 4,0 x 4,0 m; e com 4 mudas por cova.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 17 trata-

mentos e 4 repetições, cada parcela contendo 3 covas na linha central, perfazendo
uma área de 266,5 m2 no s tratamentos e a bordadura de uma cova. Os tratamen-
tos ensaiados foram (glyphosate)(i) e (sulphosate)(2) nas doses de 0,36, 0,48, 0,72,
0,96 kg/ha e uma testemunha sem capina. Os herbicidas foram aplicados quando
as plantas daninhas apresentavam uma altura de 25 8 30 cm.
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mistura não melhorou o controle das plantas daninhas monocotiledâneas, contu-
do, aos 60 DAT mostrava ainda um controle sobre as dicotiledâneas de aproxima-
damente 80 % .

A mistura de glyphosate + 2,4-D comparada à mistura paraquat +
diuron + 2,4-D foi levemente superior no controle das monocotiledâneas, entre-
tanto, inferior no controle das dicotiledâneas no que diz respeito à ação residual.

Destacou-se no experimento a mistura de paraquat + ametryne o
qual exerceu até 60 DAT, 85% de controle sobre ambas as classes de plantas da-
ninhas. Esse tratamento entretanto, conferiu, nB dose testada, fitotoxidade carac-
terística de ametryne nas folhas de saia do cafeeira.

Nos primeiros 30 DAT nenhuma das misturas testadas proporcionou
controle global das plantas daninhas inferior a 90 % .

1 48 Influência do herbicida sistémico aulphosate, aplicado isolado e em
misturas com herbicidas wsiduai8 soba algunus caractei'üticaa $uio-
lógicas do cacau (Theobroma cacau L.) e sobre as planas daninlus - re-
sultados pretimina s. L.S.P. Cruz', F. Coral', L.F. Amaram'' e O. Do-
mingues' ''. - +lÁC. C. Postal 28 - CEP 13. 100. Campinmt$P,. ' 'StauJler
Proa. Quem. Lida. C. Postal 23 - CEP 13.140, Paulínia, SP, '''Fazenda
Caepüpu, Peruíbe, SP, Brasil.

Em 1983/84 deu-se início a um estudo com a aplicação semestral do
herbicida pós-emergente sulphosate em híbridos de cacau, para se conhecer sua
influência no desenvolvimento vegetativo, no florescimento, na produção e no
controle das plantas daninhas. O experimento permanente, foi instalado em
03.12.83, na Fazenda Caepupu, localizada no município paulista de Peruíbe, em
cacaueiros com quatro anos de idade, estabelecidos sob mata natural rateada, no
esl-.açamento de 2,50 x 3,50 m. As parcelas experimentais tinham 3,50 x 7,50 m,
com 'três cacaueiros, distribuídos em delineamento de blocos ao acaso, com lO
tratamentos e três repetições. Os tratamentos constaram da aplicação de sulpho-
sate, isolado, a 1,44; 1,92 e 2,40 kg/ha; e da sua aplicação; na dose de 0,94 kg/l)a,
em mistura com diuron a 2,40 kg/ha, com symazine, também a 2,40 kg/ha e com
fluorochloridone a 0,72 kg/ha; e, ainda da aplicação de fluorochloridone, isolado,
1,20 kg/ha e das misturas padrões de paraquat a 0,20 kg/ha + diuron a 2,40 kg/ha
e de glyphosate a 0,96 kg/ha + diuron a 2,40 kg/hü.

A aplicação'dos herbicidas foi realizada com pulverizador postal.ma-
nual, com pressão não determinada, dotado de um bico de lato em leque l l0.02,
com gasto de calda correspondente a 380 1/ha, com as plantas daninhas na altura
média de 40 cm. Por ocasião da aplicação a temperatura ambiente variou de
30,6'C a 32,8'C, 8 nebulosidade de 75% a 85%, a velocidade do vento manteve.
se constante, a 1,00 m/seg e a umidade relativa do ar de 85% .

A população natural de plantas daninhas estaca composta por oito es-
pécies angiospermas (três monocotiledâneas e cinco dicotiledâneas) e duas pteri-
dófitas.

No estudo do desenvolvimento do cacaueiro medem-se, bimensalmen-
tr. n diâmetr( do caiile. a 20 cm do colo da planta. A partir de agosto/setembro
t[zir-st--á início no estudo (]o ]]orescimento, com 8 contagem do número de flores
nascidas c aquelas que deram formação 8 um fruto, em galho produtivo, previa-
mente marcado.
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Para se conhecer a ação dos tratamentos sobre as plantas daninhas
foram rea]izadas ava]iações, dando-se notas com base em esca]a variáve] de ]

(sem controle) a 5 (controle total) aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação e a cada 60
dias, sucessivamente. Quando pelo menos uma parcela do tratamento atingia
40% de infestação, todo o tratamento era capinado mecanicamente.

Neste trabalho são relatados os resultados de quatro medidas do diâ-
metro do tronco dos cacaueiras, realizadas em 28.12.83, 10.02.84, 09.04.84 e
09.06.84, eos resultados de controle do mato da primeira aplicação.

As medidas do diâm«ro do tronco, até a quarta avaliação após a pri-
meira aplicação apresentaram diferenças significativas, sendo que os melhores re-
sultados de controle do mato, na avaliação após 21 dias da aplicação dos herbici-
das, foram proporcionados por paraquat a 0,20 kg/ha + diuron a 2,40 kg/ha,
glyphosate a 0,96 kg/ha + diuron a 2,40 kg/ha e sulphosate a 2,40 kg/ha.

149 Métodos de pr'aparo de área para o plantio do sombreamento pmui8ó-
rio para cacaueiros O'heobroma cacho L.) no recâncaoo da Bacia. Á.F.S.
pinho', M. W'. Millter', E.S. Peixoto''. - 'CEPLAC/CEPEC/ESOMI Es
ração Exp. S. Mirartda, Caixa Posta! 50, CEP 44.200, Santo .4maro, B.'l,
Brasa!. ' ' CEPL4C/CEPEC/ESOMI. Endereço Átuat - Rua .4mazonas, 53,
CEP 40.000, Salvador, B.4, Brasit.

No Recôncavo da Bahia as áreas para o plantio do sombreamento
provisório (bananeira, ]/lisa sapien/um, L. var. prata) para cacaueiros, são previa
mente arados e gradeadas (método tradicional). Visando tornar este método mais
eficiente em relação ao crescimento da bananeira, o mesmo foi comparado com
outros, onde, além do preparo mecânico do solo, foi empregada também a apli
cação de herbicidas em pré-emergência com e sem incorporação ao solo, além do
método do plantio direto. Os herbicidas usados foram diuron (2kg/ha) em pré-
emergência e glyphosate(2 1/ha) em pós-emergência, no plantio direto.

OÉ resultados mostraram que no método do plantio direto, o índice
de pegamento da bananeira aos dois meses e meio foi significativamente inferior
aos dos outros métodos.

Os dados de altura das bananeiras aos dois e meios, seis e dez meses,
revelaram que houve um crescimento inicial maior nos métodos onde se usou her-
bicida em pré-emergência, havendo uma tendência, no entanto, para que o méto-
do tradicional se igualasse estatisticamente aos dois últimos, com o tempo. No
método do plantio direto o crescimento foi sempre inferior aos demais.

A infestação das ervas daninhas foi diferente nos quatro métodos. O
total das plantas invasoras (peso de matéria seca) foi maior no método tradicional
e no plantio direto, seguindo-se os que o herbicida foi aplicado pré-emergência.

Parece que o baixo índice de brotação dos rizomas de bananeira no
método de plantio direto está relacionado com compactação e geração do solo.

O maior crescimento da bananeira nos métodos onde o herbicida foi
aplicado em pré.emergência, provavelmente foi devido ao maior controle das
plantas invasoras. Nestes, o suprimento de sombra alcançado aos dez meses foi
suficiente para o plantio dos cacaueiros, o que não aconteceu com o método tradi-
cional, apesar de não diferir significativamente destes dois.

Os resultados obtidos permitem concluir que, no preparo da área, a
adição de herbicida em pré-emergência ao método tradicional, melhorou conside-
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ravelmente o desenvolvimento da bananeira, permitindo a obtenção de um som-
brcamciitu adequado num tempo mais curto.

São necessários novos experimentou com a finalidade de se estudar
outros herbicidas pré-emergentes, como também os aspectos económicos dos mé-
todos empregados.

150 Efeito de herbicidas sobre o desenuoluimento de plântulas de cacauei
ru. Wr.S. Situa ' e R. C Peneira'. 'CEPLÁC - Centro de Pesquisas do Ca
cau, 45.660, Ilhéus, B.4., Brasa!.

Na cultura do cacau recomenda-se a utilização de herbicidas a partir
do momento em que esta cultura atinge um ano de idade aproximadamente. En-
tre os herbicidas recomendados estão o diuron, o dalapon e o simazine.

Com o objetivo de obter informações da viabilidade do emprego des
tes produtos em cacauais mais jovens, instalou-se em casa de vegetação, sob 24%
da radiação solar incidente, um ensaio constituído dos seguintes tratamentos:

A - aplicação de 2,4 kg. i.a./ha de diuron ao solo;
B - aplicação de 7,4 kg i.a./ha de dalapon ao solo;
C - aplicação de 3,2 i.a./ha de simazine ao solo;
D - controle, sem aplicação de herbicida.
Cinquenta mililitros da solução de cada herbicida foram aplicados

em vasos contendo 5 kg de derriço, quando as plântulas, com seis meses de idade,
estavam com suas gemas apicais em repouso A avaliação final foi realizada 1 10
(lias após a aplicação dos herbicidas, utilizando-se dez plântulas por tratamento.

Dos herbicidas testados o diuron foi o que mais inibiu o desenvolvi-
mento das plântulas de cacaueiro. Em função do peso seco total, medido antes da
aplicação dos herbicidas e a 1 10 dias aproximadamente o ganho de matéria seca
foi de apenas 24,8% enquanto nesse mesmo período o controle acumulou 117,6%
do peso seco inicial. Em relação ao controle, as plântulas tratadas com diuron
acumularam menos 79% aproximadamente.

Tanto o diuron quanto o dalapon inibiram o desenvolvimento de fo-
lhas novas e limitaram o crescimento do caule. Todavia, as plântulas tratadas com
dalapon recuperaram o desenvolvimento de suas gemas apicais 70 dias após a
aplicação do herbicida.

A análise de variância revelou que o diuron, dalapon e simazine afe-
taram significativamente o peso seco total das plântulas, particularmente devido
às alta'rações observadas no caule. Como o diuron afetou significativamente o pe-
so seco das raízes e o comprimento do caule, o seu efeito sobre o desenvolvimento
do cacaueiro foi muito mais expressivo do que dos demais herbicidas testados.

151 Efeito de herbicidas no controle de plantas daninhas em cücauais do
rl-cõncato baianao. M. W. Mulher'. R. C. Pereira' e Á. F. S. Pinho'.
'CEPLHC - Centro de Pesquisas do Cacau - 45.660 !théus, BÁ. Brasit.

Os solos do Recôncavo Bahiano têm um alto teor de argila do tipo
montmorilonita, diferentemente do que ocorre no Sul da Bacia, onde os solos são
(]e textura mais leve e as argilas são do tipo caolinita. Este fato proporciona um

1 38



mentes.

!

versas outras especies.
Os resultados obtidos indicaram que a mistura de d.iurpn + l?araquat

n ;'l../hn\ nãn fni eficiente no solo argiloso do Recôncavo.

1 39



:t

CEREAIS DE INVERNO

152 Susceptibilidade del trigo (Triticum aestiuum L.) a herbicidas residua-
les aplica(ba en pm-emergêncü A. Rios' e A. Gimenez. 'Centro de In-
vestigaciones Agrícolas ''Alberto Boerger'', Estación Experimental La
Estanzuela, Colonia, Uruguay.

En la Estación Experimental La Estanzuela las aplicaciones de herbi-
cidas premacollaje han tenido rendimentos significativamente superiores.a la!
aplicaciones a] maco]]aje amp]iamente difundidos a nível de .producción. Con el
objetivo de ampliar el período de aplicación previo al macollaje y disminuir los
dados causados al cultivo por el pasaje de maquinaria, se instaló un experimento
para evacuar la susceptibilidad del trigo a aplicaciones en pre'emergencia de her-
bicidas residuales. La variedad utilizada fue LE 1961, realizándose las aplicacio-
nes previa e la emergencia del cultivo. EI sueco corespondió a. Brunosol Eutrico
Típico con textura franca (24% arcilla, 48% limo, 28% arena)! pH 5,5 en agua,
4,64% de M.O., 21,3 meq/100 g de C.l.C. y 78,9% de saturación. Se utilizó una
pulverizadora manual de presión constante y un volumen de 300 1/h& de agua. Las
precipitaciones ocurridas' 10 dias antes de la aplicación fueron de .4 mm y.en los
10 dias posteriores totalizaron 22 mm. Las determinaciones realizadas fueron
evaluaciones visuales de daflo, peso de la parte aérea, número de talhos/m, rendi-
mento de grano y peso hectolítrico. En las evaluaciones visuales no se detectaron
sintomas de dado sobre el cultivo en ninguno de los tratamientos. En los trata-
mientos de lsoproturón (1,4 y 2,6 kg/ha), Diurón (0,9 y 1,2 kg/ha), Llnuró.E (0:6
kg/ha), Terbutrina (0,9 y 1,7' kg/ha), Pendimetalín (l .y 1,5 kg/ha)? Clorsulfurón
(0,011 y 0,02 kg/ha) y las mezcl;s de Clorsulfurón + Pendimentalín (0,01 + 0,5
kg/ha) e lsoproturón' + Pendimetalín (1,6 + 0,5 kg/h!) no se. determinaron erec-
tos negativos en los distintos parâmetros evacuados. En rendimento de grano el
tratamiento de Linurón a 0,9 kg/ha fue el único que produjo mermas significati-
vas (P ./ 0,01) en relación al testigo, aunque en las determinaciones realizadas de
peso de la parte aérea, número de talhos/m y peso hectolítrico no se cuantificaaron
diferencial.

153 .4pllcaciones tarxilas de herblci(Zaa en trigo (rritíczim aestiuum L.) P
Ott'. Dirección de Sanidad Vegetal. Millás 4703, Montevideo, Uruguay.

Con frecuencia, los herbicidas en trigo se aplican en forma muy
ttirdía respecto al momento ideal. EI objetivo del exper.imento fue estudiar el efec
to de varias combinaciones de herbicidas en relación al momento de aplicación en
el cultivo y en el control.de molezas. EI experimento se realizo en la Estación Ex.
perimental La Estanzuela, Colonia, Uruguay.

EI experimento se situó en un duelo franco arcilloso y se u?ó un dize
óo en bloques al'azar con quatro (4) repeticiones. Los tratamientos fueron dis-
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puestos en forma factorial de modo que cada herbicida, o combinación de herbici-
das, fue aplicado en três oportunidades: l ' fecha (4/9/79); comienzo de macollaje
(estádio 3 según escala de Freekes); 2' fecha (4/10/79): 1 a 2 nudos visibles (está-
dios 6 a 7), y 3' fecha (l l/l0/79): preílado (estádio 8). Los tratamientos se aplica-
ron sobre trigo enmalezado y a cada fecha de aplicación se correspondió un testi-
go que se manluvo desmalezado a mano a partir de esa fecha. También hubo un
testigo siempre desmalezado y otro siempre con molezas.

KLos herbicidas se aplicaron con una pulverizadora experimental de
C02 con picos 8002 y con un colúmen de agua correspondiente a 275 1/há. EI cn-
sayo tubo una población baja de las seguientes molezas: Co/zco/uu/tis aruerzsís L,
Polygontin auículare L, .4nlAemis cofuZa L., Pícrís ecÀloídes L., RapÀanus rapÃa-
rzíslrum L. Y .4mmí t,iznaga (L) Lam.

Los tratamientos en base a diurón(0,8 kg/há) y linurón(0,7 kg/ha) re-
dujeron radica]mcilte e] rendimiento y el peso hectolítrico del trigo respeito al
testigo enmalezado cuand0 8e aplicaron en la segund! fecha y totalmente en la
3'. En esta última, tambiém la mescla de picloram-MCPA -F 2,4-D (0,03 - 0,06 +
0,4 kg/há) redujo el rendimento en 25% respecto al testigo con molezas. Los de-
más àatamientos, incluídos 2,4-D sal dimetilamina (0,6 kg/há) y mezclas de 2,4-D
con otros herbicidas, controlaron las malezas y aumentaron el rendimiento en 9%
en promedio respecto al testigo con molezas e independientemente de la fecha de
aplicación. Estas tratamientos no se diferenciaron del testigo desmalezado ma-
nualmente.

154 Control de Malens en tr'igo {Triticum aestivum L.) aaocüdo a trébol ro
jo (TrVolium pratcnsc L.} em base a herbicidas post-emel'gentes. P
Ott+, .4. R. de Formosos. . 'Dircción de Sanidad Vegeta!, Millán 4703
Moteuideo, Uruguay. '' Estacióít Experimenta! ''La Estanzuela'', Colo
niq Uruguay.

Se compararon vários tratamientos de herbicidas para el control de
molezas en un cultivo de trigo (rrüícum aeilít,üm L.) variedad Marcos Juarez AN-
TA asociado a trébol rojo (ZrdoZiampralen$c L.) cv. Kenland.

EI experimento se realizo en un sueco franco arcilloso con 3,2% de
meteria orgânica Y pH 6,1. y 9e usó un diseflo de bloques al azar con cuatro repe-
ticiones. Las molezas dominantes eram RapÀanus rapAanlifrum L. (70 plantas por
m2) y Po0gonum auicuZare L. (21 1 pl/m2). Los herbicidas se aplicaron ç1 23/9/80
con una pu]verizadora experimcnta] de C02a una presión de 2,] kg/cm2 y un vo-
lúmen de agua correspondiente a 280 1/há cuando el trigo tema dos(2) macollos y
el trébol rojo l a 3 hajas.

Todos los tratamientos aumentaron el rendimiento de trigo en rela-
ción 81 testigo enmalezado, en valores que oscilaron entre 65 y 184%. No huno di-
ferencias en el peso hectolítrico ni en el de 1000 semillas.

Raphanus raphanistrum fue menor controlado por el tratamiento en-
base a 2,4-D y MCPA mientra8 que 2,4-DB controló mejor a P. at,lcu/ares y clor-
sulfurón controlo a ambas especies.

Los herbicidas se agrupan por el grado de fitotoxicidad bacia el tré-
bol rojo de la siguiente maneta en grupos de menor a mayor dado: dados leves,
MCPA(0,4 y 0,6 kg/há) bentazona(1,0 kg/há) 2,4-D(1,0 y 1,4 kg/há) y muy severo;
diurón (1,0 kg/há) 2,4-D (0,6 kg/há) + picloram - MAPA (0,03 - 0,06 kg/há) clorsul-
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furón. Estas últimos redujeros sistancialmente la población de la leguminosa y
sua producción de forruje.

155 [.ontro]e de molezas en tino (Linum usitati:tâinilim.l:lgp base a herbici-
das de IZe8iembr4 .prelDl©ggãiii)y(poS!!:!!!glglE!!Ó P. Ott. Dirección
de Seria:là yegetat. Millán 4703. Montcvidco. Uruguay.

raigrás(Lo/[um mü]f{/7orum Lam.)-

Ê.
{t'

t
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do. MG, Brasa!.

Em um solo aluvião eutrófico de classificação texturas argilo siltoso,
com 3,5% de matéria orgânica, foram estudados os efeitos dos herbicidas diclo-
foÍ)-metyl, alloxydim sodium, phenmediphan, bentazon e as misturas diclofop
metyl + phenmediphan, diclosodium + bentazon, aplicados em pós-emergência,
para o controle de plantas daninhas.na cultura.da beterraba (Bela uu/gares L.)] O
''xlirrirnt'ntu fui iiislalüdo em Pediu Leopoldo, MG; em 29.03.83,. com o cultivador
Wondc-r Prccuce. Os t.crbicidas fora aplicados com um pulverizador costas ma.
nual, com bico leque 80.04 e vazão de'395 1/ha à exceção dos bentazon que foi
aplicado com um pulverizador de pressão constante, com.vazão de 380. 1/ha. As

toi realizado o ensaio o herbicida bentazon causou injúria às plantas de.beterraba
p ns melhores controles de plantas daninhas e as melhore? produções de beterr:-
})a foram obtidos quando foram usadas as misturas diclofop metyl + phenmedi-
phan e alloxydim sodium + phenmt'duphan nas doses de 1,5 1+ 4,0 le 1,0 1 +
4,0 1 respectivamente.

{

R

+ 1 58 Tolerância da beterrabba fBeta uulgaris L.) ao herbicida setholidim J.
F. Santíls+, J.F. Sigla; y. W.D. (haüli+ e Á.R. Contlé+. +Respectiuamen-
te Departamento de Fitotecnia e Matemática da Universidade de Viçosa

}6.570 - yiç08a, MG, Bra8il.

Para uvuliur u tolcrÍinciü da beterraba, cultivar Early Wunder, uo her..

bicada sethoxydim 2-1 (etoximino)'butil . 5 -. (2- (etilt\o) propj1 -3- h.id.roxi-/-
cicloexeno- l-una, foi conduzido em condições de casa de vegetação, na Universi-

tJasplantas,aos7,14,21e28diasapós). . ... . ..' f'eram semeados 4 flomérulos por vaso, contendo tabu g dos materiais
[le um solo de textura argilosa com 4,05% de matéria orgânica, classificado como
PodzólicoVermelho-Amarelo,faseterraço. . . ..

O produto foi apl'icado com um pulverizador postal manual equipado

},
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cnm um bico leque 80.04 a uma pressão variável entre 30 e 35 lb/po12, e com uma
vazão de aproximadamente 380 1/ha.

A beterraba mostrou-se tolerante ao sethoxydim. sendo a tolerância
aumentada com a idade da planta.

Somente na aplicação logo após a emergência, é que foram observa-
dos alguns sintomas de fítotoxicidade, havendo uma total recuperação das piam
tas, alguns dias após. O sethoxydim mostrou se seguro para spr aplicado em beter-
raba em qualquer estádio de seu crescimento.

159 Eficiência de Phenmcdipham, pyrazor! e sethoxydim e de Runs fombi-
luções no controle de planuB daninhas e na produção de beterraba
Ibera vutgaris L.l. J.F. dos Santos', J.F. da Situa', V. W'.D. Cmali', A.R.
Conde'. 'Respectitlamente departamentos de Fitotecnia e Matemática da
Uniuersidr,de Federal de Viçosa - 36.570 - Viçosa, MG, Bruit.

Com os objetivos de avaliar a tolerância da beterraba cultivar Earl\
Wonder, aos produtos sethoxydim 2-1-(etoximino)-butil -5- (etiltio) propil -3-

hidroxi-2-cicloexeno.l-ona, phenmedipham(3, metoxicarbonilfenil-aminifenil-N
(3'-metilfenil) carbamato e pyrazon(5-ameno-4-cloro-2fenil-3)(2H) piridnzinona) e

as suas respectivas eficiências no controle de plantas daninhas foram instalados
três ensaios em condições de campo, em Viçosa, Minas Gerais.

O delineamento experimental dos dois primeiros ensaios foi o de blo-
cos casualizados com os tratamentos num arranjo fatorial de 4 x 4, mais uma tes-
temunha capinada. No outro, utilizou-se o mesmo delineamento, sendo o arranjo
fatorial de 8 x 3. Em todos os três ensaios foram feitas 4 repetições.

Os produtos sethoxydim nas doses de 0,0; 0,125; 0,250 e 0,500 kg
i.a./ha foi combinado, no primeiro experimento, com o pyrazon nas doses de 0,0;
1,5; 3,0 e 4,5 kg i.a./ha e, no segundo, com o phenmedipham, nas doses de 0,0;
0,318; 0,636 e 0,954 kg. i.a./ha. Em ambos, os produtos foram aplicados aos 15
dias após a emergência da cultura. No outro experimento foram avaliados os pro-
dutos pyrazon, phenmedipham e sethoxydim, respectivamente, nas doses dc 3,0;
0,636 e 0,250(kg i.a./ha), aplicadas isoladas e em combinações binárias, aos 7, 14
e 21 dias após a emergência da cultura, acrescidos de duas testemunhas uma com
e outra sem rapina.

O solo do local dos ensaios é um Pdzólico Verlílclho-Amarelo. filsc
terraço, de textura argilosa com 4,00% de matéria orgânica.

As avaliações da tolerância da cultura foram feitas aos 10 dias após a
aplicação de cada produto e a de controle das plantas daninhas, aos 25 e 45 citas
após a aplicação.

A cultura apresentou boa tolerância aos três produtos. A tolerância
da beterraba ao pyrazon aumentou sensivelmente quando t'ste foi aplica(in a par
tir dos 14 dias após a emergência.

Pyrazon e phenmedipham mostraram-se eficientes no controle dc bo
tão.de-ouro (Ga/ínsoga parü{/cora Cav), picão-preto (Bfdpns pí/osa L.) e caruru
(Hmaranfólls tiíridis L.) e, sethoxydim, no controle de capim marmelada (.Brac/zia
ría p/arzragírzea (Linck.) Hitch (e de capim-colchão (1)fgílarza sarzXu;/za/i.s (L.)
Stop.). A eficiência do phenmedipham no controle das espécies latifoliadas foi
maior quando sua aplicação foi feita até os 14 dias aprls a emergência.

As melhores produções de raízes comerciais e os maiores pesos mé

145



dias das raízes, foram obtidas pela combinação do sethoxydim mais phenmedi-
[,}iani rias dusc's dc' (0,125 + 0,636) kg i.a./ha, üp]icados até aos ]5 dias após a
emergência e do sethoxydim mais pyrazon nas doses de (0,125 + 3,) kg i.a./ha,
aplicados aos 14 ou aos 21 dias após & emergência.

160 Eficiência e seletioidade de herbicidas para a cultura da cebola (.41lium
cepa L.). J. C. Ferreiro' - 'EMBRAPA/CP4TSA, CI. Postal 23. 56.300 -
Petrotina, PE, Brasit.

Estudou.se, no presente trabalho, o comportamento de quatro herbi
lidas isolados e em misturas, no controle de plantas daninhas e na seletividade
para a cultura da cebola. Dois experimentou foram realizados no ano de 1983,
com o cultivar Texas Grano 502, no município de Petrolina.PE, em Latossolo Ver.
melho Amarelo com 0,84 e 0,98%o de matéria orgânica, ambos classificados textu.
ralmente como areia franca.

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com três repe-
tições, envolvendo os seguintes tratamentos, com as respectivas doses, em kg/ha:
oxadiazon a ],0 e oxyfluorfen a 0,24, 0,48, 0,72 e 0,96, aplicados aos seis(01/09) e

três(06/09) dias após o transplante das mudas, respectivamente, nos experimentou
[e 2. Aos oiizc dias(05 e ]4/09), aplicaram-se, também, oxyf]uorfen a 0,48 e 0,72,
e misturas de tanque de oxadiazon + sethoxydim a 0,5 + 0,23 oxadiazon + ben
tazon + sethoxydim a 0,5 + 0,72 + 0,23, bentazon + sethoxydim a 0,72 + 0,23
e oxadiazon + bentazon a 0,5 + 0,72, com exceção desta última e das duas pri-
meiras misturas, respectivamente para os experimentos le 2. Além dos tratamen-
tos acima, foram incluídos as testemunhas com e sem rapina no experimento l e
com rapina no experimento 2.

Para aplicação dos herbicidas, utilizou-se um pulverizador costas, ma-
nual, munido de um bico l l0.02, de jato em leque, com vazão de 340 a 390 1/ha
para as diferentes épocas de aplicação, todas realizadas com solo úmido.

As espécies daninhas predominantes na comunidade infestante, fo-
ram capim-alpiste (Eragroills sp.), carurú (.4maran/hu$ t'lridis L.), pimenta d'água
(Élc/Iria a/ba Hassk) e carrapicho-de-carneiro (.dcalzlÀo$permum Aíspídum D.C.),
sendo que as duas últimas só apareceram no experimento 2.

Os efeitos dos herbicidas sobre a cultura foram avaliados através de

roleta de dados relativos ao diâmetro do caule, número de folhas e altura de plan-
tas, no experimento 1, aos 32 dias após o transplante, observações visuais de(fito-
toxicidade) e produção. O controle foi avaliado através da classificação e conta-
gem de plantas daninhas aos 26 e 30 dias da cultura no campo, respectivamente,
nos experimentou l e 2.

A análise estatística dos dados coletados, permitiu as seguintes con'
clusões: a) nenhum dos tratamentos mostrou sintomas visíveis de fitotoxicidade,
nem afetou qualquer parâmetro de desenvolvimento da cultura; b) todos os trata-
mentos controlaram o caruru e o capim alpiste, exceto o bentazon; c) o carrapi.
cho-de-carneiro só foi controlado por oxyfluorfen, quando aplicado em pós-
omergência aos onze dias, e pelos tratamentos envolvendo bentazon, sendo este, o
úni('o a controlar a pimenta d'água; d) nenhum dos tratamentos afetou a pro-
dução, rluaii(lo compara(los com ti testemunha com rapina, porém, diferenças sig'
nifícativas ocorreram entre os tratamentos herbicidas, e as mais altas produções
foram obtidas com oxyfluorfen, oxadiazon + sethoxydim e oxadiazon.
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161
Áualiaç&o de herbicidas pré e pó8-emergentes lu culura da cebola 1,4t
liam cepa L.). J. C. Ferreiro' - EMBRdP,4/C,4PÁTS.4. C=. Postal 23
56.300 - Petrotina, PE, Brasi{.

l

Durante o ano de 1983, foram realizados dois experimentas de cam.
po,.no município de Petrolina PE, com os objetivos de avaliar a eficiência de hcr.
bicadas pré e pós-emergentes no controle de plantas daninhas e a seletividadc em
relação à cultura da cebola, cultivar Texas Grano 502.

Os experimentou l e 2 foram instalados, em l.atossolo Vermelho
Amarelo, com 1,44 e 0,55% de matéria orgânica, respectivamente, ambos classifi-
cados texturalmente como areia. Os tratamentos, em número de 16. foram distri.
puídos em blocos ao acaso, com três repetições.

Os herbicidas e doses estudadas em kg/ha, no experimento 1, foram:
oxadizon a 1,0, pendimethalin a 1,25, e napropamide a 1,5, aplicados em pré-
emergência, dois dias após o transplante das mudas; oxyfluorfen a 0.24 c 0.4.8.
oxadiazon a 1,0; oxadiazon + sulfato de amónio a 1.0 + 5.0. })rntazon a 0.72
ncifluorfen módico a 0,54, dinoseb acetato a 1,5, sethoxydim a 0,23. allnxvdim síl
dium a 1,12 e bentazon + sethoxydim a 0,72 + '0,23, aplicados em pós-
emergência, catorze dias após o transplante, exceção ao oxyfluorfen, aplicado aos
dez dias. No experimento.2! foral aplicados em pré-emergência, doze dias após o
transplante, oxadiazon a 1,0, gxyfluorfen a 0,48 e 0,96 e napropamide a 1,5 e 3,0.
Em pós'emergência, catorze dias após o transplante, foram aplicados oxynuorfen
a 0,48 e 0,96, bentazon a 0,72 e 1,44, acifluorfen sódico a 0,27 e 0,54, dinospb acp
lato a 1,5 e 3,0, e betazon + sethoxydim a 0,72 + 0,23. Constaram ainda dos ex-
perimentas, dois tratament08 testemunhas, um com capina e outro sem capina,

que no experimento 1, a testemunha sem capina foi mantida no limpo a
partir de 30 dias.

Todos os herbicidas foram aplicados com pulverizador costal, ma-
nual, sem.pressão determinada, munido de um bico de jato em leque 110.02, com
vazão variando de 360 a 430 1/ha para as diferentes datas de aplicação.

As principais plantas daninhas que ocorreram nos experimentos, fo-
ram:.credo (JmaranlAus t,frídi3 L.) e capim-alpista (Eragrosfii sp.). Com baixas
densidades e frequência apareceram mão-de.capo (1)aclyZocfenlum aeg)pflum (L.)
Beauv.), capim'colchão (Z)lgitarla sp ) capim-pé-de-galinha (E/e lsíne i/laica (L.)
Gaertn), carrapicho-de-carneiro (d;anfÀàipe;müm'Àlspídu«z DC.) e pimenta
d'água(EcZ»taa/óaHassk). ' ' ' ''

A análise estatística d08 dados da percentagem de controle do total
de plantam daninhas, realizada aos 21 e 34 dias para os experimentas le 2, respec'
vivamente, revelou não haver diferenças significativas entre os tratamentos com
capina e,os que receberam oxyfluorfen, oxadiazon, pendimethalin e napropami-
de, este último a 3,0 kg/ha. ' ' '

No experimento 2, foram observados uma leve descoloração e retorci-
mento de folhas de algumas plantas de cebola que receberam acifluorfen módico.
enquanto napropamide cau80u alto grau de injúria, comprometendo seriamente a
l?redução. Em termos de produção, no experimento 1, apenas os tratamentos com
dinooeb acetato, diclofop-methyl c bentazon, foram significativamente inferiores
em relação ao testemunha com capina, enquanto que no experimento 2, somente
oxyfluorfen, independente de dose e época de aplicação, oxadiazon e acifluorfen
módico (0,27 kg/ha) não se diferenciarem da testemunha com capina.
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1 62 LJt'itu tle hcrbicitluõ sobre plãntula8 de Crüueiro-da-litdia (Syzygium
lromaticum (L.) Mera & Perra). A.S. Freira', R.C. Pereira', C.K. Sacra
mento' e P.H. da Situa'. ' CEPLAC - Centro de Pesquisas do Cacau,
CEP. 4:'. 660, 1ihéus, B.4, Bra$il.

Com o objetivo de avaliar o efeito de herbicidas sobre plântulas de
cravo-da-índia foram conduzidos dois ensaios em casa de vegetação. O primeiro
constou (]a al)licação ao solo dos herbicidas paraquat (0,4 kg de i.a./ha); metribu-
zin (0,8 kg/ha); diuron/hexazinone, glifosate e oxifluorfen (1,6 kg/ha); ametríne,
üsulam, atrazine, diuron, metolachlor, MAMA e simazine (3,2 kg/ha); napropami-
de(4,7 kg/ha) e dalapon(9,6kg/ha). No segundo ensaio os herbicidas foram asper'
gados sobre a parte aérea das plântulas a 1/4 da dose aplicada ao solo.

Os resultados da aplicação dos herbicidas ao solo indicaram que to-
dos, com exceção do anulam e da formulação diuron/hexazinone, não apresenta-
ram difere'nuas significativas quanto ao seu peso total, em relação a testemunha
O diuron/hcxazinone, em particular, foi o mais prejudicial, por ter causado a mor
tc de plântulas. Embora não tenha apresentdo diferença significativa quanto ao
peso seco total o ametrine provocou redução nos pesos secos da raiz e do caule,
independentemente.

Quando aplicados diretamente sobre a parte aérea, somente o para-
(!uat foi significativamente inferior a testemunha, relativamente ao peso total das
plántulns. Entretanto, os resultados do peso seco da raiz mostraram que os herói.
lidas diurons menibuzin, MAMA, paraquat, simazine, atrazine e diuron/hexazino-
ne diferirem significativamente da testemunha. Com relação ao peso seco da par-
te aérea essa diferença ficou limitada apenas ao diuron e ao paraquat.

Concluiu-se que com exceção do anulam e do diuron/hexazinone, to-
dos os herbicidas poderão ser uti]izados a nível de campo, devendo-se, no entanto,
lcr o máximo de cuidado em evitar o contado do paraquat com a parte aérea do
craveiro-da-índia.

1 63 Estudo de combinações de herbicidas para o controle de plantam dzi-
nlnA 8 em uitPeim cínica. V.H. Vergas Ramos' e J.P. Laca-Buendia.''
'EMBRAPA/EPAMIG, Caixa Postal, 351, CEP. 38100, Uberaba, MC
''EPAMIG, Caixa Postal, 515, CEP. 30.000, Belo Horizonte, MG., Brasil.

Na região do Triângulo Mineiro está se iniciando formação de mudas
cítricas, surgindo o problema de infestação destas áreas por plantas daninhas,
principalmente a tiririca (l=:yperus rolundus L.), motivo pelo qual foi instalado o
ensaio

O objetivo foi estudar-se o efeito residual de misturas de herbicidas
no controle das plantas daninhas e na selevitidade do porta-enxerto de limão cra-
vo (Cifras l,ímonla Osbeck).

Neste ensaio, instalado em 12.02.82, na Fazenda Experimental de
Ubcraba, MG., a espécie predominante na área foi a tiririca, ocupando 73,1 % de
área coberta, enquanto os 26,9% restantes apresentavam-se com outras
gramíneas e plantas daninhas de folhas largas.
]'ralarnentos: naptalan (PE) + (glyphosate + uréia - Pós dirigido (}bm três apli-
cações); NC 204á4 (P.P.l.) (do grupo benzofuran) + (glyphosate + uréia - Pós di-
rigido em três aplicações); EPTC - (P.P.l.) + (glyphosate + uréia - Pós dirigido
eÚ duas aplicações); metolachlor (PE) + (glyphosate + uréia - Pós dirigido em
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duas aplicações); alachlor (PE) + (glyphosate +- uréia - Pós dirigido em três apli-
cações); vernolate+(trifluralin(P.P.l.) +(glyphosate + ureia - Pós dirigido ein
duas aplicações) e butilate (P.P.l.) + (glyphosate + uréia - Pós dirigido em três
aplicações). Para comparação, teve um tratamento sem capina e outro com capina
natural.

O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com quatro repe-
tições. Avaliou-se as plantas daninhas na área de l m2, escolhido ao acaso, na par-
cela, 30,60 e 80 dias após a aplicaçõa dos herbicidas. Usou-se pulverizador costal
manual a C02, com pressão de 2,8 kg/cruz, bico leque 80.02, com vazão de 284,6
l/ha de solução na aplicação de pré-plantio incorporado (P:P.l) em 16.01.82, 641
l/hn em pré-emergência (PE) em 23.02.82 c de 1089,7 1/ha nas aplicações pós-
dirigidas, realizadas com protelar em 19.03.82, 05.04.82, 05.05.82 c 04.06.82, sí'n-
do que a primeira foi gera] e as seguintes decididas (]e a('ardo com escala visual
de l a 5, para nova aplicação.

As plantas daninhas em maior densidade foram: tiririca ((:jypertls ro-
llndtls L.), trapoeraba (Commelfna benglalensis L.), carurú (.4maranlÀüs t,írídís
L.), beldroega (Porta/aca o/eracea L.) e botão-de-ouro (GaZlnsogapart,Hora Cav.).

Dos resultados obtidos, as misturas de napltalan + glyphosate +
uréia, foi a única na qual a altura da muda não teve diferença significativa com a
testemunha capinada, enquanto as outras a altura da muda não teve diferença
com a testemunha sem capina. No diâmetro do caule das mudas, as únicas mistu
ras que não apresentaram diferença com a testemunha sem capina foram EPTC e
metolachlor com glyphosate + uréia. Não foram observados efeitos fitotóxicos
nas mudas pela aplicação das misturas após 80 dias da aplicação.

Para tiririca, nenhuma mistura apresentou controle satisfatório, sal-
vo a mistura de NC 20484 + glyphosate + uréia, que apresentou 79 g/m2 dc tu
bérculos de tiririca após 150 dias do início da aplicação dos tratamentos, e a teste-
munha capinada 36,2 g/m2

Para tropoeraba, metolachlor e alacholor com glyphosate + uréia
deu um controle de 97% após 80 dias de aplicação. Para carurú, metolachlor e
butylate com glyphosate + uréia deu controle .acima de 80%.após 80 dias. Para
beldroega, somente houve um controle acima de 80%o af)ós 60 dias de.nplicaçãn
Para botão-de-ouro, alachlor + glyphosate + uréia teve um controle dc 96%
após 80 dias de aplicação.' Para monocotiledâneas, metolachlor + glyphosate + uréia teve um
controle de92,2% após80dias de aplicação. . ... .

Para dicotiledâneas, o alachlor + glyphosate + uréia deu 9U'%a de
controle, após 60 dias de aplicação.

Para o total de espécies, nenhuma das misturas apresentou controle
eficiente.
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164 EI'eixos do UBO contínuo de herbicidas em citr08 (Citrus sinensis (L.) Os-
beck). 1. Efeitos no conta'ole de plaina daninhas. R. yictória Fiiho+,
L.C. Danadio'', R.Á. Pitetli'' e E.P. Domingues'''. 'Departan'lento de
Agricultura e Horticultura - ES.4L Q/USP. 13.400 Piracicaba-SP. ' 'Facul
dado de Ciências Agrária e yelerinárias ''Campus de Jaboticabal
14.870 - Jaboticabal, SP., Brasil. ' ' 'Eng. zlgrânomo.

A presente pesquisa foi desenvolvida em um Latossol Roxo Distrófico
em 1,60% de matéria orgânica em Jaboticabal, SP, com o objetivo de verificar o
efeito do uso contínuo dos principais herbicidas residuais aplicados em área total
uma vez por ano, no controle das plantas daninhas.

O delinezimento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com
1 1 tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos utilizados com as respectivas
doses de i.a./ha foram; fluometuron a 4,2; simazine a 4,8; atrazine a 4,8; bromacil
a 3,2; bromaci] + diuron (40 + 40%) a 4,8; bromacil + diuron (53,3 + 26,7%) a
4,8; terbacil a 3,2; oxadiazon a 1,5; dichlobenil a 3,0 e 6,0 além de uma testemu-
nha capintida.

O experimento foi instalado em um pomar de cultivlir Natal (Cifras
.szrlrrzsls (L.) Osbeck) enxertado sobre limão ''Cravo'' (Cifras /ironia Osbeck)
plantado em janeiro de 1970. A l ' aplicação foi realizada em 1974, e daí por lO
anos seguidos. As parcelas constituíam.se de duas plantas no espaçamento de 7,2

A testemunha era sempre capinada quando atingida 25% de cobertu-
ra pelas plantas daninhas, assim como as parcelas com os herbicidas, isso para
evitar a interferência das plantas daninhas não controladas no desenvolvimento
das plantas de citros.

O efeito dos tratamentos no controle das plantas daninhas foi avalia-
do através da contagem por espécie botânica normalmente aos 30, 60 e 90 dias
após a aplicação. Também foram realizadas avaliações visuais de controle aos
120, 150 e 180 dias após a aplicação, além de observações de fitotoxicidade nas
plantas de citros.

As principais plantas daninhas que ocorreriam na área foram: capim-
carrapicho (CencArlls ecÀinafus L.), capim-colchão (1)ígifaría sanguina/ii (L.)
Scop.), capim-marmela (BracAlaría planlqginea (Link. Hitch.), capim-pé.de-
galinha (E/eusíne [lzdÍca L.), capim-favorito (nyncÀeZPrüm roseum (Nee3.) Staph
et Rubb.), capim-amargoso (TrícÀacÀne ínsularls (L.) Nee8), picão-preto (Bídens
pílosa L.), serralho (Emílía soncÀIMo/ía (L.) D.C.), carurú (JmaranlAü$ spp.) ámen
doam-bravo (EupÀorbia AeleropAyl/a L.), poria (RicÀardia b! así/[eniis Gomez),
Ruanxumü (Síd; Spp), anileira (/ndlgi;lÁera Airsufa L.), erva-de-Sta. Luzia (EupAor-
bla pt/ugera L.), buda (.Erigeron bonariensls L.), quebra-pedra (PAyllanlÀus corco-
uadenís Mull. Arg.) e apaga-fogo (.4/!ernaniAera.4coídea (L.) R.).

Todos os herbicidas utilizados apresentaram controle de aceitável a
excelente dependendo das condições climáticas do ano de aplicação. Os melhores
efeitos residuais foram obtidos com os tratamentos bromacil + diuron, bromacil,
terbacil, simazine e atrazine.

No controle de gramíneas durante os anos de observação foram nota-
das falhas de controle dos herbicidas simazine, atrazine, fluometuron e dichlobe-
nil, principalmente de capim.carrapicho, capim'amargoso e capim.favorito de-
pendendo das condições de solo e clima por ocasião da aplicação. No controle de
dicotiledâneas o oxadiazon não controlou picão-preto e serralho; o fluometuron
não controlou serralho e erva-de-Sta. Luzia em alguns anos; o terbacil não contro-
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lou anileira e carurú em alguns anos e o dichlobenil não controlou anileira e caru-

mulo de resíduos no solo ou na planta.

EfrÜos do nSO mnthm dp herói(idn em ciDW (Citrw sincsis {L :} t)s
deck) - JI - E/eibs no desenooloirnento, n08 teor'e8 de macro e micro
nutrientes e naa propHedade8 Jbica8 e químicas ti0 Bolo. R. rifória Fí-
ho' P. Cor3ini": e R. .A. Pitelli;. ' Depal:lamento dc Agricultura e Horti-
cultura - ELSAQ/USP. 13.400 - Piracicaba, SP. +'. Faculdade de.Ciências
Ágráriaa c yeterinária3 ''Campus de Jaboticabal'' - 14.870 - Jaboticabal,
SP.. Brmi!.

O uso contínuo de herbicidas e um mesmo local pode levar a acúmu
los que podem interferir com 8 planta cultivada. O presente trabalho foi desenvol-
vido com o objetivo de verificar a influência do u80 contínuo dos principais herbi-
cidas residuais no desenvolvimento, das plantam de citros e nas propriedades físi-

cas e químicas d0 Bolo. in,taluda em um pomar !e Cultivar.''Natal" ÍCllrws sí:
nensls (L.) Osbeck) enxertado sobre limão '''Cravo'' (Caras Zlmonia Osbeck) em
um Latossol Roxo di8trófico com 1,6% de matéria orgânica

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com
1 1 tratamentos e quatro repetições. Os tratament08 utilizados com a8 respectivas

nhacapinada. . . . . . en .,.
As parcelar constituíam-8e de duas plantas. espaçadas de 7,2 x 7,0 m.

A primeira aplicação d08 herbicidas foi realizada em 1974 e daí por.lO anos se-
guidos. As parcelas de todos os. tratament08 eram. capinadas quando atingiam
25% de cobertura para evitar a interferência das plantas daninhas não controla-
das no desenvolvimento das plantam de cirros. . .. .

O efeito d08 tratamentos no desenvolvimento vegetativo foi avaliado
pela medida do diâmetro dg tronco a 10 cm acima do ponto de enxertia e pela al-
tura das plantas. Também foram determinados os teores de alguns macronutrien-
tes e micronutrientes na folha através de uma amostragem de ramos com frutos
verdes. As análises físicas foram realizadas comparando os tratamentos sem rapi-
na. bromacil + diuron. dichlobenil, o cultivo convencional e uma área ma.n.tida
com grama.batataie (Papa/um notatum L.). .Forem. determin.idas a condutividade
hidráulica, densidad'e aparente. densidade de sólidos, porosida.de total, macropo'
rosidnde e teor de água retida. As análises químicas foram realizadas. em todos os
tratamentos através"de 8 amostras simples retiradas 8 uma profundidade de 15

cm, e que após homogeneização formaram uma amostra compostfl por parcey' Os resultados obtidos após análise mostraram que não houve influên-
cia dos hercidas no desenvolvimento, nos teores de macronutrientes e micronu
orientes e nas propriedades químicas do solo. Os herbicidas de alta e baixa perfis'
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tência no solo af)resentaram valores das propriedades físicas mais adequadas em
lcl mos de estruturação do solo do que a gradagem.

1 66 U80 do Glyphoõate quis residuais para controle de plantas daninhas
anuais em cultura de citr08 (Citrus sinensis (L.) Osbek). .4.J.B. Ga!!i' e
J.E.B. de Carvalho'. 'Indústrias Monsato S/A, Rua Pães Leme n' 524,
CEP 05424, São Pauta, SP, Bra.sil.

Dados experimentais mostram que o controle das plantas daninhas
ios pomares cítricas deve ser realizado no período de dezembro a março. As con-
dições climáticas predominantes nesse período favorecem o desenvolvimento das
plantas daninhas,'que em geral revelam alta agressividade vegetativa e reproduti-
va, c a aplicação de }ierbicidas nesta época do ano propicia melhor aproveitamen-
to dos nutrientes e colabora com o estado sanitário da cultura, evitando dessa for-
ma Í)rcjuízos na produção. Em deforrência da rápida germinaçã.o e alta.abres.sivi-
In.It' vegetativa das plantas daninhas, nessa época do ano, a aplicação de herbici-

das no geral, é feita sob confições de pós emergência.
Com o objetivo de se avaliar a eficiência das misturas de glyphosate

cnm residuais, no controle das plantas daninhas anuais, bem como observar a
ocorrência de antagonismo entre as misturas, foram condu#dos dos expcrimen-
tos durante o ano agrícola 83/84, sendo um em Jaguariuna, SP(latossol com 2,5%
(]{ matéria orgânica), e outros em Catanduva, SP (solo.podzolico com baixo teor
lle matéria orgânica. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com 1 1

tratamentos três repetições, sendo cada parcela de 24 m2 4m x 6m). Os tratamen-
tos utilizados foram: glyphosate (1,5 e 2,0 1/ha); glyphosate + diuron (2) (1,5 e 2,0
+ 2,5 1 ou kg/ha - mistura de tanque); glyphosate + diuron + sulfato de amónio
(],5 + 2,5 + 5,0 1 ou kg/ha - mistura de tanque); glyphosate + simazine 500
FW(S)(1,5 e 2,0 + 4,0 1/ha - mistura de tanque); glyphosate + simazine + sulfato
dc amónio (1,5 + 4,0 + 5,0 1 ou kg/ha - mistura de tanque: roundup (2,0 1.kg/ha)
após 10 dias simazine (4,0 1 kg/ha) e Testemunha. As aplicações foram realizadas
em solo úmido, com pulverizador costas de pressão constante(CO2 com barra con-
tendo quatro bicos 'fTreejet'' 80.03, e um volume de calda de 300 1/ha..As seguin-
tes plantas daninhas compunham a infestação das.áreas em .estudo: .Capim-
mamelada (BracÀiaría p/anlaglrlea), capim-colchão (Digílaría /zorizanlalisJ, picão-
preto (Bídens pí/osaJ,' beldroega (Porfzz/aca o/eraceaJ e .carapicho-de-carneiro
Hcanlàospermum ÀispídzimJ, as quais apresentavam uma altura variando de 25 a
30 cm no momento da aplicação.

As avaliações de controle foram realizadas aos 10, 30, 60 e 90 dias
após a aplicação. Em função dos resultados obtidos conclui-se:

As doses de glyphosate apresentaram excelente desempenho sobre to
das as plantas daninhas presentes na área. Embora todos os tratamentos tenham
sitlt) ult.l,ni'iitc cf'icit ntcs, o})st'rvou-sc quc nü8 misturn8 dc tanque(gly})liosutc +
diuron 80 ou simazine 500 FW), houve uma leve redução no controle do capim-
colchão c da beldrocga, em relação à aplicação sequencial do diuron esse proble-
n\a. Ainda com relação às misturas, observou.se que o controle.na pré e.mergên-
t'ia, de modo geral, foi superior quando se utilizou diuron em relação à simazine.
Não foram observados sintomas de fitotoxicidade à cultura.
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1 67 Confrvle de plantam daninhas com auZphosale aplicado isolado e pm
mistura com herbicidas n8iduais em uma (yitis tabrusca) L. cu. ligara
Rosada) - L.S.P. Cruz' e L.F. Ámaral''. - ' 1,4C C. Postal 28 CEP 13.100,
Campina, SP, '' StüuJJer Proa. Quem. Lida. C. Postal 23 CEP 13.140,
Paulíttia, SP, Brasil.

Para se conhecer o efeito do herbicida sistêmico pós-emergente, não

comparado com diruon a 2,40 kg/ha, com fluorochloridone a 0,96 kg/ha, com pa'
raquat a 0,40 kg/ha e com a mistura pronta. de.paraquat + diuron, a 0,20 + 0,20
kg/ha. Foi' incluída uma testemunha sem herbicida..As parcelas expenTe:tais,
ocupando uma área de 8,00 m2 (2,00 x 4,00 m).eram. formadas pela entrelinha de
duas fileiras"de videiras, com quatro plantas de cada lado, e foram distribuídas
emum esquema deblocos ao acaso,comquatro repetições- . .. . .' A aplicação dos herbicidas'foi realizada. em. jato dirigido. com o
auxílio de pulverizador postal a pressão constante de.2.,1 kg/cm3, munido de.barra
pulverizadora, com três bicos de jato em leque da série l l0.021com.gasto de cal-
da correspondente a 312 1/ha. A'aplicação foi.feita .entre 13:00 e 14:00. horas do
dia 22.1 1 83, com temperatura ambiente, medida a 1,00 cm de profundidade, en-
tre 22.0'C e 22,2'C; nebulosidade de 95% a 100% de nuvens, vento N com velo-
cidade nula a 1 ,0 m/seg., e o solo encontrava-se com umidade ótima.

As plantas daninhas em maior número e com 100%.de frequência
eram das seguintes espécies: capim-colchão (Dlgílaría AorÍzonla/is Wild), cam
pim-rabo-de-rap08a (SelarÍa genlculala (Lam:) Beauv): capim:pé-de-galinha (EZeu

PA7ZlanlüsnÍrüríl.)eguanxumas6Sídaspp).. . . . , - .- .'"' ' O efeito dos herbicidas sobre as plantas daninhas foi avaliado através
de escala com notas variáveis de l(sem controle) a 5(com controle total), aos 7, 14
e 21 dias após a aplicação dos herbicidas. Foi realizada.também avaliação da per-
centagem de infestação antes da aplicação dos herbicidas. Nas mesmas datas
avaliações sobre controle do mato foram realizadas observações sobre possíveis
sintomas de fitotoxicidade na parte aérea das videiras. . . ,

Os resultados obtidos indicam que, aos 21 dias, sulphosate a 0.96
kg/ha, controlou eficientemente (nota 4 ou maior) capim-cl?lchãol capim-rabo-dc-

ÊIÍi!lÜ '} tl=i='uÊ? ; .:l=n .L ':: .iã: 'i! ;.== i;'=.'Ç=X
ram proporcionados por paraquat.a 0,40.kg/ha e com a mistura de suphosatc c
diuron. Após 70 dias da aplicação dos herbicidas o tratamento com glyphosate +
diuron ainda mostrava sua boa ação de controle, estando suas parcelas com per-
centagem de infestação de mato inferiores a 40% .

Os tratamentos não foram fitotóxicos às videiras.

153



i.
168 oxüdiazon nas cultural da couoe, da conde-flor e do to.mate. E.M. Pau

.;'M I' ujiuuru' e J.C. Abalar'i. ' Instituto Agronómico de Campinas'
Caixa Postal, 28 CP i3.iOb, Campinas, SP. '' Rhodia S/A, Caixa Postal,
252. CEP. 13. 100, Campinas, SP, Braóil.

Estabeleceu-se no município de Campinas, SP, três.experimentas vi-

sando o estudo de eficiência do contmle do mato e verificação de seletividade do
nxadiazon formulado em grânulos sobre as culturas da couve variedade manteiga,
da couve-flor variedade teresópolis e do tomate variedade liper.

O experimento com a couve foi instalado em um solo franco-argiloso-
arenoso com 2,5% de matéria orgânica e o da c.ouve-flor e o do tomate em um ar-
gilo-arenoso respectivamente com 2,4 e 2,95 % de matéria orgânica.' As doses de oxadiazon ensaiadas foram 1,0, 1,5 e 2,0 kg/ha, sendo que
no ensaio com a cultura do tomate incluiu.se um tratamento com o metribuzin

aplicado a 0,Í8 kg/ha o dos herbicidas realizou-se. a pré:emergência das plan .as

iras por hectarecederam-se às seguintes avaliações aos 30.,45 e 60 dias após a: apli'

'*.:"''$iE$1HiiHHilHIHHM
W

tir da dose de 1,0 kg/ha. elhor efeito residual no controle de plantas daninhas

para as maiores doses de oxadiazon, porém sem aparecerem diferenças extrema.

1111111:llHI Bi31iX ! mJ:.Ê:RWs::===,u
couve.flor e de tomate.k
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1 69 Selectiridad de vários herbicidas en un cultivo de u'ébol flanco (Trifo-
lium repens L) de três aros de edad. P. Ott. Dirccción de Saítidad ye-
geal, Millán 4703. Montevi(lco, Uruguay.

:11111,l=R$EÊEl::mu!: ; :s.!n{ :i =::'"
170

97331, USÁ.
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clones v estados de desarrollo del trigo, se necesitaron las dosis de 0,2 y 0,4 kg/há.

de fluazifop-dual Y scl boga :m re! pectivamentepoblación inicial de 139 pl/m2 de

171

tu, SP, Brasa!.

O experimento foi conduzido sob condições de camp.o,. no munljpll)

2,40. pul.erizador utilizado foi o de pressão constante à base de (=02,
equipado com barra de 4 bicos ''Teelet''..l l0.02, distanciados 50 cm entre si, con-

;=;1=&l.}::is n : :l n
conclusões: anto a fitotoxicidade para a cultura, aos 10 e 20 dias, não apresJEn

,"' .,*' ?==: ='';n:.:=:'Hl:! :=!y::::.}:::=::'='=:=;
obtidos.
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172

caiu.SP. + Depto. Técnico da Herbitécrtica Í)c.fcnsivos Agrícolas LTda..
Londrina, PR., Brasit.

O experimento foi conduzido sol!.condições,de campo::no.município

ililiilÜIÜiiXii$X BIH; ;: ;ü z:r;$:
dução de feno (la parte aerea A análise dos dados permitiram as seguinte's cnnclu-

Quanto a fitotoxicidade para a cultura,. 10 dias após a aplicação, nao
apresentaram efeito os tratamentos testemunha capinada, testemunha sem rapina
. (MAMA a 2,880 + diuron a 1,120). Aos 30 dias após a aplicação, open's o trata-
mento (atrazine a 1,500 + simazine a 1,500) apresentou sintomas de fitrltnxici(la-

diurona1,120). . ... . ,.
Quanto a produção de feno (kg/ha), não houve diferença significativa

entre os tratamentos.
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FLORESTAS E PASTAG ENS

173 Eficiência de dicltlobenil na implantação de florwü8 de Piitu8 cara
baga, Molelet cu. hondurensis Barret e Golfar. A.C.S. Zanatto'. N.K.S.
Yokomizo' c W'.l. Matsubara''. 'Instituto Floresta!, Caixa Postal, 1322,
CEP. O1.000. São Paulo. SP. ''lharabr« do Brasil S/a, Ind. Químicas,
.4v. Brio. Faria Limo. 1815, 2' andar, cona. 21. CEP. 01452 - São Paulo,
SP. Brmil.

O controle de mato em florestal tem efetiva importância, especial-
mente nos dois primeir08 anos de implantação, quando 8 presença de plantas da-
ninhas exercem efetiva competição pel08 nutrientes disponíveis no solo.

Tal prática, embora fundamental, tem lido negligenciada pelo reflo-
restador, devido ao alto culto que ela representa. Excetuando a capina manual, as
alternativas como a capina mecanizada e o controle químico 8ão ainda opções
passíveis de di&cu8são quanto à sua eficiência e rentabilidade.

Em experimento conduzido na Estação Experimental de Luiz Anta
nio. SP., do Instituto Florestal, tentou-se, em condições de campo, a eficiência do
herbicida granulado dichlobenil na8 doses 2,7; 4,05 e 5,40 kg/ha, em área recém
capinada, 20 dias após o plantio de mudas de Pino caribaea Morelet cv. Aondu-
rensí3 Barret e Golfari. O experimento teve início 8 14 de dezembro de 1982,
período bastante chuvoso, e u avaliações aos 30, ó6 c 100.dias da aplicação do
herbicida, levando em consideração a quantidade e espécie de plantas daninhas, e
efeitos fitotóxic08 no desenvolvimento da8 mudas.

No período experimental não foi observado nenhum indício de fitoto.
xicidade de dichlobenil em P. caríbaea cv. hondureit3is e as doses empregadas
não afetaram o desenvolvimento cm altura c o diâmetro do colo das plantam, de
acordo com a análise estatística.

Aos trinta dias da aplicação de dichlobenil na d08e de 2,70 kg/ha, ob-
servou-se o controle na ordem de 100% de picão-preto (.Bidens pil03a L.), carra-
pichinho (.dcanfA03pcrmum ausfraZe (Loefl) O. Klntze), cipó'dourado .C/a13u3ía
guaranüica Juss) e hlata-pasto (1)podia ferem W8lt).'Na .dose de 4,05.c 5,40 kç/ha,
observou-se o controle, também na ordem dc 100% de tiriricão (qpcrai /eram
L.C. Rich) e podia-do-campo (correria abala DC.).
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174 Erradicação química de touças de Eucatyptus spp- D..4.S. Marcondcs '
P.S. Fernandes'' e C..4. de Mordes''. 'Dept' de Ágric. da Faculdade de
Ciências Ágronâmicas de Botucatu - UNESP CEP. 18.100, BotuclLtu
SP. ''Eucatel S/.4 - Dept' Florestal. Rua Ribeirão Preto. 811 - CEP
13.320 - Salto, SP. +++Doto Química S/.4 - Dept' dc Pesquisa e Desenü.
Está. p/Franco da Rocha Km.l, CEP. 077B$ - Franco da Rocha, SP., Bra
sil

O .Faca/[pfüs spp. é uma p]anta que se regenera naturalmente por
brotação das touças após o corte, o que permite o manejo da floresta através de
cortes simples regulares e a sucessão de várias rotações curtall. Isto.permite & ob-
tenção de altas produções volumétricas de madeira industrial por hectare, ao fi-
nal 'de cada rotação. Entretanto, essa sequência induz à uma redução grtidual da
capacidade produtiva da floresta, tornando-a anti-económica.' 'Nessas condições, justifica-se proceder a reforma da floresta de baixa
produtividade através de implantação no mesmo terreno.

Com o intuito de reformar-se florestas pouco produtivas, algumas al-
ternativas têm sido experimentadas, entre elas a ''Erradicação Química das
Touças'', que visa, atra;és da utilização de herbicidas, matar as touças impedin-
do novos rebrotes.

Com esta finalidade,. foi conduzido um experimento de campo utili-
zando-se os herbicidas ácido picloram 64 g/l + ácido 2,4-D 240 g/l(1)e ácido piclo-
ram 90 g/l + ácido triclopir 180 g/l + ácido 2,4-D g/l(2), ambos de características
arboricidas. O primeiro foi aplic;do diluído em água nas concentrações de 3%.
5%, 7% e 10%', consumindo.ne em média 250 ml de calda por touça. O segundo
foi aplicado diluído emágua nas concentrações 2%, 3%, 5%, gastando-se em mé
dia 260 ml por louça. Utilizou-8e para aplicação um equipamento pulverizador
costas manual com bico polijet azul, modificado para jato contínuo e as aplicações
foram de duas maneiras distintas:

a) imediatamente após 0 corte; b) 24 horas após o corte.
Em alguns tratamentos foram feitas injúrias com machado nas touças

antes da aplicação. Foi adicionado a todas as caldas o corante Azul de Metileno a
0,01 % p/v (l g/lO litros) para marcar as touças tratada!

Duas avaliações foram realizadas (aos 75 DAT e 1 10 DAT) e 08 resul-
tados m08tram que as aplicações efetuada8 imediatamente após o corte apresenta-
ram ótima eficiência (97%) para todas a8 d08es experimentais e na8 aplicações
feitas 24 horas após o corte apresentaram melhorei eficiências a8 doses médias e
maiores: picloraÚ + 2,4 D a 5%o(98%o)c picloram + triclopir a 5%(99%)-

Ficou demonstrado, pela análise d08 resultados, não haver necessida-
de de se fazer injúrias nas louças antes da aplicação.

Não foi observada fitotoxicidade aparente nm touçaõ vizinhas às
touças tratadas até a premente data (19 meses após o tratamento).

(irl'ordon 2.4-D 64/240 Tipo BR (2rl'ogar
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175 Controle de bübüçu (Orbtgnya speciosa (Maré.) Barb. Rodei.)em áreas de
luKtagcnR com o cmpr'+!go de herbicid4ia aplicndoa n41 geriu central. A
Ladeira Neto', N. Gergolette' € R. Victória Filho''. ' Dolo Química S/A

Dept. de Pesquisa e Desenvolvimento. Caixa Postar 30. CEP. 07780
Franco da Rocha. SP. O' Depara. de Agricultura e Horticultura - EL-
S,4 Q/USP. Caixa Postal 9 CEP. 13.400 - Piracicaba, SP, Braai!.

O babaçu (Orbígnya specíosa(Mart.) Barb. Rodr.) é uma palmácea al-
tamente infectante em pastagens nos estados de Goiás, Maranhão, Para e Mato
Grosso, podendo atingir índices de infestação altos, e chegar em algumas si-
tuações a valores de 3000 a 6000 plantas/ha, reduzindo assim, drasticamente a ca-
pacidade de suporte destas pastagens.

O controle desta planta é difícil porque o herbicida deve entrar em
ruiitato (lircto corri a sua gema central(''olho''), para que ocorra a sua morte.

Com o objetivo de avaliar o controle desta palmácea foram instalados
dois experimentou em áreas de pastagens de capim-colonião (Parzícum maxímum
Jacq.), nos anos de 1982 e ]984. O l ' experimento, em 1982, foi instalado em Car-
molândia, GO, tendo 5 tratamentos e 4 repetições, utilizando misturas de picloran
sal TIRA + triclophyr butoxietil estes + 2,4 D-butil enter (1) diluídos em querose-
ne, contendo 45 g do i.a./l, nas doses de 5, 10, 15 e 20 ml/planta. 0 2' experimen-
líl, t-ni 1984, foi instalado em Araquaína - CO, com 41 tratamentos e 3 repetições,
utilizando os seguintes produtos: picloran sal TIPA -F triclophyr butoxietil enter
+ 2,4 D-butil ester (1) diluído com querosene; picloran isooctil estes + triclopyr
butoxietil enter + 2,4-D issoctil ester (2) diluído em querosene ou óleo mineral,
com ou sem emulsificante; dicamba(3), diluído em querosene. Também foram uti-
lizados o querosene e o óleo mineral nas mesmas doses para efeito comparativo,
além de uma testemunha.

Todas as soluções dos herbicidas continham 45 g do i.a./l. Neste 2'
experimento foram utilizadas doses de 2,4, 6,8 e 10 ml/planta. A aplicação nos
dois experimentas foi realizada com pistola de uso veterinário, colocando a so-
lução herbicida diretamente na gema central.

A avaliação foi realizada através da contagem dais plantas de hal)açu
uitlt s {la iil)li( uç'ào, i' l)t)stcriormcnte uos 60 dias no I' experimento e aos 30 e 60
lilás no 2' experimento.

No 1 ' experimento todas as doses utilizadas apresentaram índices de
controle acima de 95%. Com base nos resultados obtidos neste experimento, re-
solveu-se instalar outro com doses mais baixas.

Os resultados iniciais do 2' experimento, aos 30 dias têm mostrado
índices dc controle acima de 80% por qualquer dose da mistura de picloran +
triclopyr + 2,4-D. O dicamba apresentou índices de controle considerados não sa-
lislatórios. Também observou-se um pequeno efeito de querosene, mas nenhum
efeito do ó[eo mineral.
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176 Comportamento de misturas de picloran + triclopyr + 2,4-1), p pirto-
ran + Triclophyr no controle de plantam infestantes de pa8tagen8. R.
rlctória Filho' e Á. Ladeira Neto''. ' Depara. de Agric. de Horticultura
ELSÁ Q/USP Caixa Postal, 9 CEP. 13.400 Piracicaba, SP. '' Dow Quími
ca S/Á - Dep. de Pesq. e Desenuotuimento CI. Postal, 30 CEP. 0'í780
Franco da Rocha, SP, Brasa!.

As plantas infestantes de pastagens em áreas do Brasil Central f Nor-
te são de difícil controle pelos métodos tradicionais que não envolvam o uso de
herbicidas. São plantas que apresentam superfície foliar que dificulta a absorção
de herbicidas por apresentarem folhas coriáceas e com cerosidade, e além disso,
apresentam sistema radicular desenvolvido que normalmente rebrota com bastan-
te vigor após os cortes mecânicos.

O presente trabalho foi desenvolvido em pastagens das Fazendas
Cristalino - PA e Suis- Missu. MT, com o objetivo dc verificar o efeito dc mistu-
ras dp pirlnrnn -+ triclopyr + 2.4-1) í' picloran + Irirlnpyr, nns principltis ltlnnlns
in restantes .

Os tratamentos utilizados com as respectivas doses em g i.a./ha fo-
ram: picloran + triclopyr + 2,4-D (1) (formulação este) u 360 + 720 + 720 c 480
+ 900 + 900; picloran + triclopyr + 2,4-D (2) (formulação amena ester) a 360 +
720 + 720 e 480 + 900 + 900); piclornn + triclopyr + 2,4-D (misturas (It' [tiii-
que na formulação este) a 360 + 360 + 720; 360 + 720 + 720; 420 + 360 +
680 e 420 + 720 + 680; picloran + triclophyr (misturas de tanque na formulação
enter ) a 360 + 720 e 420 + 680 e picloran + 2,4-D + triclophyr (3) (mistura tle
tanque) a 448 + 480 + 720.

A aplicação foi realizada com o avião agrícola lpanema, na vazão de
50 1/ha com barra munida de bicos D 12 sem core, com faixa útil de 18,0 m., Cada
parcela constituía-se de uma área de 10 ha. Antes da aplicação foi realizado um
levantamento botânico por espécie, sendo que na Fazenda Cristalino foi feita a
identificação das plantas infestantes nas parcelas através de placas numeradas. O
nível de infestação médio nas áreas de aplicação foi de 90%. As principais plantas
daninhas que ocorreram a área foram: embrião, cafezão, louro, jaboticabinha,
lembre, lacre, murici, carvoeiro, namica-de.porca, pente-de-macaco, ata-preta, ca-
nafístula, ipê, barbatimão, pata-de-vaca, lixeira, leiteiro e leiteirão. A identifi-
cação botânica das principais espécies está sendo realizada.

As avaliações foram realizadas visualmente por espécie botânica e cm
percentagem geral das áreas. Os resultados obtidos têm mostrado que nesta I'
avaliação os tratamentos que têm apresentado melhores índices de controle fo-
ram: picloran + triclophyr + 2,4-D a 360 + 720 + 720 nas formulações enter e
amena e também picloran + triclopyr a 420 + 680 na formulação cstcr (60-70%
na Fazenda Suis-Missu e 80-85% na Fazenda Cristalino). As espécies que apre-
sentaram maior resistência aos tratamentos utilizados na Fazenda Suis-Míssu fo-
ram: embrião, cafezão e louro; e na Fazenda Cristalino, a ata-preta).

(irl'ogar eee (2JI'ogar aee (3H'ordon 101 + Garlon 4E
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FITORREGULADORES, DESFOLHANTES E ANTÍDOTOS

177 Indução de mamoa laterais e sublateraia em mudas de macieira (Maus
[lomestica Borkh.) cv. Fuja. R.J. Benzer', A. Ebert''. O(EMPASC),
''(GTZ/EMP4SC), Estação Experimenta de Caçador. C. Postal D-l,
89500 - Caçador, SC, Brasil.

No ciclo 1983/84 conduziu-se um experimento no município de Frai-
burgo-SC, com o objetivo de aumentar a formação de ramos laterais e sublaterais
em mudas de macieira, cv. Fuja, implantadas no início daquele ciclo vegetativo
(agosto). Quando das mudas apresentaram ramos laterais com comprimento mé.
dio de 25,5 cm foram aplicados os seguintes tratamentos, em blocos casualizados,
em 10 repetições e tendo uma planta por unidade experimental: 1) testemunha; 2)
desponte manual; 3) desfolhamento das folhas novas, não completamente expan'
didas, do ápice do ramo; 4) desfolhamento como no uatamento 3, mas.!epflid!
após 3 semanas de intervalo; 5) pulverização de 1070 ppm i.!. de M e .! 25-105;.6)
giberelinas Al} e A 7 540 ppm + citocinina 6-benzyladenina 540 ppm (Promalin) e
7 - ácido triiodo benzóico (TIBA) 50 ppm. Observou-se a formação de laterais no
líder praticamente apenas no tratamento com Promalin, 8lndo que este tratamen-
to também proporcionou o maior número de 8ublaterai8. O desponte manual tam.
bém favoreceu a emissão de sublaterais. enquanto n08 demais tratamentos não se
observou praticamente esta emissão. Os ramos sublaterais induzidos pelo despon-
te manual atingiram comprimento médio de 47 cm, enquanto que 08 sublate!!is
induzidos pela aplicação de Promalin atingiram apenas 4 cm. A aplicação de M e
B 25-105 aumentou significativamente o crescimento dos ramos laterais, enquan
to que o TIBA reduziu significativamente o crescimento destes.

178 Uso de ethephon no rateio de frutos em macieira (Maltas domestica
Borkh.) cu. Gala. Á. Ebert', R.J.Benzer''. '(EMPÁSC), Estação Elperi
mental de Caçador, C. Postal D- 1, 89500, Caçador, SC. Brasil.

Durante os ciclos de 1982/83 e 1983/84 foi conduzido um experimen-
to de rateio químico na cv. Gala com o objetivo de observar o efeito do ethephon
nas variáveis de produção. Foram aplicados os seguintes tratamentos em blocos
casualizados, em 6 repetições no ciclo 82/83, e 4 repetições no ciclo 83/84, e tendo

na ÍJlanta por »nidad, 'xperimpnta):
1- ethephon 400 ppm; 2 - ethephon 300 ppm+ ANA 7.5 ppm; 3 - ethephon 300
ppm + carbaryl 450 ppm + óleo emulsionável 2500 ppm e 7 - ethephon 300 ppm
t óleo emulsionável 2550 ppm. Os tratamentos 6 e 7 foram aplicados apenas no

último ciclo de experimentação. Os resultados observados permitem concluir que
o mt'lhor eleito ralleante se obteve com a combinação de ethephon 300 ppm +
ANA 7.5 [)pm em ambos os ciclos. O efeito do ethephon aplicado separadamente
nu em combinação com carbaryl foi inconsistente; no entanto, na combinaçãol
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com óleo emulsionável, apresentou efeito de fixação de frutos na planta. Nos dois
anos de.observação.o ethephon retardou o crescimento dos frutos, o que deve de.
saconselhar sua utilização como ralennte na cv. Gala.

179 :feitos do ácido giberélico na /rutê/icação da videira 1.4C 457-1 1 'IR,4.
GEMA'. E.J..P. Pares', J.l. rabi', M.M. Terra' . l.R.S. Passos'. 'Jnstitu-
.o Agronómico, Caixa Postal 2B - 13. 100, Campinas, SP. Brasil.

Estudo:se a influência de doses, épocas e número de aplicações do

emanam após o.pleno florescimento c, cm duas uplicuçÕt s dus doses t'iludas. sl'i.
do a primeira efetuda nos estádio de pré e pleno'florescimento p a segunda dtiíis
semanas após. Os tratamentos consistiram na imersão das panículas nas soluções
do ácido. O delineamento experimental empregado foi o de blocos casualizados
com 16 tra.tamentos repetidos quatro vezes, sendo cada parcela constituída de
três panículas.

Verificou-se que o ácido giberélico nas doses empregadas, cm apli-
cação única no pré'florescimento, não afetou favoravelmente a''morfologia da
panícula Aplicações.efetuadas no pleno florescimento, ou duas se'manas ali(is, au-
mentaram significativamente o peso da panícula independente da dose emprega-
da, sem diferirem entre sí. Entretanto, o número de bagas por panícula dos trata-
mentos efetuados no pleno florescimento foi superior ao dos efetuados duas sema-
nas após este estádio de desenvolvimento.

Duas aplicações do ácido giberélico repetidas com intervalos de duas
semanas, promoveram aumentos significativos no peso da partícula e comprimen-
to das bagas em relação à aplicação única, tanto quando cfetuada em pré como
em pleno florescimento. ' ''" - '''' r

Aplicações únicas do ácido giberéJico na época de pleno florescimen-
to mostraram melhores resultados do qual aplicações em pre-florcscimentu. O
mesmo fato ocorreu nos tratamentos com duas aplicações

180

L.. .. r.i O paclobutrazol é um regulador de crescimento, que quando aplicado
sobre as fo.Ihagens das plantas ou. absorvidos pelas raízes,'inibe a produção de áci.
do giberélico, reduzindo o crescimento vegetal. Este efeito é reversíilâ'uma vez
que a retomada do crescimento vegetativo pode ser obtida com a aplicação d. át i-
do giberélico. Com o. objetivo de determinar a eficiência do paclobutrazol na re-
dução da.altura de plantas ornamentais de crisântemo, bem como sua inHuência
na floração em condições brasileiras, foi instalado um ensaio na região de Jagua-
riúna,SP (Cooperar.iva Holambra 1), em plantas conduzidas em casa de vegetação
com condições controladas de luz, temperatura e umidade relativa do ar. O deli-
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ncumcnto estatístico utilizado foi o de blocos ao acaBO com 10 tratamentos por
cinco repetições, sendo que cada repetição constava de quatro vasos, cada um dos
quais contendo Seis plantas de crisâtemo de variedade Puritain, plantadas em
02.03.84. A pulverização dos tratamentos foi feita com pulverizador de pressão
constante atra/és de injeção de C02, gastando-se o equivalente a 2000 1/ha. Os
tratamentos foram; paclotutrazol com apenas uma aplicação efetuada no dia
23.03.84, nas doses de 30, 45, 60, 75 e 90 ppm; paclobutrazol com duas aplicações
pfetuadas nos dias 19 e 20.03.84, nas doses de 15+ 15, 22,5+22,5 e 30+ 30 ppm.
Como convencional usou-se o daminozide (2) a 1300 ppm aplicado no dia
23.03.84; e ainda uma testemunha sem aplicação. Foram feitas avaliações periódi-
t as cada sete a 10 dias, medindo-se a altura da maior planta de cada vaso. No fi-
nal du ensaio avaliou-se também o comportamento da abertura dos botões florais.

Nas condições em que foi conduzido o ensaio, as principais conclu
iões foram: 1. houve redução crescente da altura das plantas com o aumento das
doses; 2. os melhores resultados foram obtidos com dose de paclobutrazo1 30,
15 + ]5, 45 ppm e daminozide 130 ppm os quais reduziram a altura das plantas a
níveis ideais de comercialização sem prejudicar a abertura dos botões florais; 3.
clubes iguais a 22,5 + 22,5 ppm, ou, iguais ou superiores a 600 ppm de paclobu-
trazol reduziram excessivamente o tamanho das plantas bem como retardaram a
abertura dos botões florais; 4. nenhuma das doses empregadas ocasionou fitotoxi.
cidade às plantas; 5. o porcentual de redução na altura das plantas no momento
da comercialização foi de 13,2; 14,9; 18,3; 23,6; 23,4: 23,6; 29,0; 30,7 e 12,7 res-
})ectivamentç para as doses de paclobutrazo1 30, 15515, 45, 22,5+22,5, 60,
30+ 30, 75 e 90 ppm e daminozide 1300 ppm.

181 Efeito do dimethipin como desfolhante na cultura do algodão. C..4.L.
dos Santos'. H. Garcia Branco' e S.Chibo''. 'Instituto Biológico. C. Pos-
tal 70, 13.100 - Campistas, SP, Brasa!. ''+lnstituto Biológico, C.Postal
71 1 9, 04014 - São Pacto, SP. Brasa!.

Com a finalidade de avaliar a ação do dimethipin, como desfolhante
de plantas dealgodoeiro, nas formulações de 600 g/litro(i) e de 250 g/litro(2), ambas
rla forma de ''nowable'', foi instalado um experimento em março de 1983, no mu.
nicípio de Monte Mor, Estado de São Paulo. Os tratamentos, sob um delineamen-

experimental de blocos ao acaso e quatro repetlç!?s, .foram:.aplicações de.di-
metipin + surfactante(3) nas doses de 0,180 kg + .0,300 kg/ha, 0,300 kg + 0,500
kg/ha e 0,480 kg + 0,800 kg/ha, dimethipin a 0,300 kg/hal 0,375 kg/ha e 0,450
kg/ha, thidiazuron, como padrão, na dose única de 0,075 kg/ha, e mais duas teste-
munhas por bloco experimental. As parcelas expelipentais se .constituíram de
seis linhas de 8,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80 m, do cultivar IAC-17. As
pulverizações foram realizadas quando as plantas se apresentavam com 70% dos
capulhos abertos, por meio de um pulverizador post.al, manual, equip.ado com bi:
co cónico D2, gastando-se o equivalente a 500 1/ha de calda. Quinze dias após foi
realizada a colheita. Nas avaliações dos tratamentos foram considerados o núme-
ro de folhas, maçãs, capuchos abertos ou gemi-abertos de seis plantas/parcela/ava-
liação. A contagem inicial, antes da aplicação dos produtos, realizou-se em
15/03/83 e os posteriores a intervalos de cinco dias, até completar 15 dias após a
pulverização.

Os resultados mostraram que dimethipin, em qualquer formulação ou
dose empregada, teve ação significativa como desfolhamento de plantas de algo-
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doeiro e comparável ao produto padrão. Os produtos não provocaram quetla de
capuchos, nem tiveram efeitos sobre a abertura dos mesmos.

(i)Harvade 600F(2)Harvade 250F (3)Catapult

182 Compor'talento de desfolhantes no algodwiro (Gossypium hirsutum
L.). M.L.F. Athayde e D. R. Jacintho++. + Faculdade de Ciências ARFA
ias e Veterinárias, ''Campus'' de Jaboticabal, CEP. 1487a, Jaboticabal,

SP. '' .aluno do Curso de Agronomia, Facutdadc de Ciências Agrárias e
/eterinárias, ''Campus'' de Jaboticabal, CEP. 14.870, Jaboticabal, SP
Brasit

O presente ensaio foi realizado para ser avaliar o efeito de produtos
desfolhantes de algodoeiro no ano agrícola de 1983/84 na região de Jaboticabal,
SP, em solo de média fertilidade. O cultivar utilizado foi o ''IAC-17'' semeado a
1,00 m entre linhas com 6 plantas por metro linear, adubado de acordo com análi-
se do solo, tendo recebido tratos culturais adequados. O delineamento experimen-
tal foi o de blocos ao acaso com quatro repetições e seis tratamentos que consta-
vam de IJB[-1285 (1) a 0,5 1/ha + ] ]/ha de surfactante; UB]-1285 a 0,8 1/ha + ],6
l/ha de surfactante; UBl-2337 (2) 1,2 1/ha; UBl-2337 a 1,5 1/ha; tridiazuron (3) a
0,15 kg/ha; e testemunha.

As parcelas tinham 6 metros de comprimento e 5 linhas de plantas.
Os produtos foram aplicados quando 70%o dos capuchos estavam abertos, no
período da manhã(6,0 - 8,0 h$), com solo úmido e sem vento. Utilizou-se de pulve-
rizador postal, manual com bico cónico e vazão de 300 1/ha aproximadamente.

As avaliações foram efetuadas com base em três contagens do núme-
ro de folhas, de maçãs e de capulhos: a primeira foi realizada 14 horas antes da
aplicação dos produtos, e demais, 6 e 12 dias após. Os valores obtidos foram ana-
lisados estatisticamente, tendo-se transformado as variações porcentuais entre as
contagens, em Vx + 100.

Concluiu-se que: a) os diversos tratamentos não provocaram qualquer
variação sgnificativa na abertura de capuchos e maçãs; b) 6 dias após a aplicação
dos produtos, todos foram eficientes no desfolhamento; c) 12 dias após a apli-
cação do produto, só o thidiazuron foi eficiente, porque os demais produtos pro-
vocaram rebrotas e o aparecimento de folhas jovens.

183 Efeito do dilnethipin e do bromoxynil, como de8folhante da batata. 11.

Garcia Blanco+, C..4. dos Santos' e S. Chibo''. ' Instituto Biológico, C.
Postal 70, 13.100 - Campina, SP, Brasil. '' Instituto Biológico. C. Postal
71 19, 04014, São Paulo, SP, Brwi{.

Foi instalado em agosto de 1983, no município de Monte Mór, Estado
de São Paulo, um experimento de campo como objetivo de avaliar o comporta-
mento dos produtos dimethipin, nas formulações de 600 g/litro (1) e de 250 g/litro
(2), ambas na forma de ''flowable'', e bromoxynil (3). Formulado como emulsio-
nante concentrado contendo 232 g. i.a./litro), como desfolhantes na cultura da ba-
tata. Os tratamentos, em blocos ao acaso e três repetições, foram: dimethipin
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(Harvade 600 }') + surfactante (4) nas doses de 0,6 + 1,0 kg/ha i.a. e 0,9 + 1,5
kg/liu i.a., dirnclhipin a 0,5 e 0,75 kg/ha i.ü., bromoxynil a 0,232: 0,348 e 0,646
kg/ha e paraquat(5), usado como padrão, na dose única de 0,6 kg/ha, e duas teste-
munhas por blocos experimentais. A variedade da batata empregada foi a Achat,
sendo as parcelas experimentais constituídas de seis linhas de 5,0 m de compri-
mento, espaçadas entre si por 0,80 m. As aplicações foram feitas com um pulveri-
zador costas pressurizado a ar comprimido, com pressão de 3,6 kg/cm2, munido de
barra com cinco bicos, com gasto de 500 1/ha de calda, 15 dias antes da colheita,
estando a cultura na ocasião com 88 dias de plantio. Nas avaliações foram consi-
deradas o número total de folhas verdes ou parcialmente verdes de seis covas/par-
cela/avaliação. A contagem inicial, antes da avaliação, realizou-se em 15 de agosto
de 1983 e as contagens de avaliação foram realizadas em 19/8/83, 23/8/83 e
26/8/83. Em 30/08/83 foi procedido o levantamento da produção da cultura

Os resu)tados revelaram que todos os produtos agiram como desse-
cantes da parte aérea de plantas de batata, não tendo ação de desfolhante. Na pri-
meira avaliação (19/8/83) todos os tratamentos mostraram diferenças significati-
vas no número de folhas verdes em relação às testemunha, sendo o efeito de bro-
moxynil na menor dose, de 0,232 kg/ha, inferior quando comparado com os outros
tralarnentos. Nas avaliações posteriores e teste F não foi significativo para trata-
nicntos. Nenhum tratamento influiu na produção agrícola.

184 EJ'eito (IP ürltidotos na tolerância de Borga gnanifero e sücarino ü8 chlo-
n)ücetamida8. j.P. Coelho', J.F. da Salta' e A.R. Conde'. ' Uniu. Fede-
ral dp viçosa, CEP 36.570 - Viçosa, MG. ' ' EMIR 4P.4, CEP 35. 700, Sete
Lagoas, MG, Brasil.

O sorgo (SorgAum bico/or (L.) Moench), surgiu na atualidade, coma
unia planta de grande potencial para substituir o milho em áreas mais secas, por
causa de sua alta resistência à deficiência hídrica no solo.

Atrazine é um dos poucos herbicidas tolerado pelo sorgo, porém dei-
xa (ii' í'ontrt)lar algumas gramíneas.

A scletividade das chlornacctamidas pode ser aumentada nesta cultu-
ra ct)rn {) tlmprego (]e produtos que a protejam, sem que haja decréscimos nas pro-
dtiç'õcs e nas atividades herbicidas sobre as plantas daninhas.

O uso de antídotos, para proteção de culturas contra a fitotoxicidade
dc herbicidas, é uma promissora área de pesquisa. Na atualidade há um número
limitado de herbicidas recomendados para o sorgo granífero e menor ainda para
o sacurino, no controle de gramíneas, devido a baixa seletividade dos mesmos pa-
ra esta cultura.

Com o objetivo de verificar a eficiência dos antídotos CGA 92 194 e
CCA 43 089 sobre a tolerância de dois cultivarem de sorgo às chloroacetamidas e à
atrazine, bem como suas respectivas ações sobre as plantas daninhas, foi montado
um ensaio com delineamento em blocos casualizados, num esquema fatorial, em
um l.atossolo Vermelho Amarelo, fase cerrado, utilizando atrazine em combi-
nações com metolachlor, alachlor, acetochlor e propachlor, no Centro Nacional
de Pesquisas de Milho e Sorgo da EMBRAPA.

Os produtos(CGA 92 124 e CGA 43 089) funcionaram como antídotos
para metolachlor, alachlor e acetochlor e aumentaram a atividade de atrazine e
propachlor sobre as plantas de sorgo e não influenciaram a ação dos herbicidas
sobre o controle de plantas daninhas.
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PLANTAS ESPECIFICAS

185 Coittrole sectiuo de "Língua de Vaca'' (Rímel crispus L.) en semilleros
ie trébol flanco (Trillolium repens L.)de trem aros de edad. P. OI' T', Á.
Rios'' e F. Formoso++. +Dirccción de Sanidad Vegetal, Millán 4703,
Monteuideo, Uruguay. ' 'Estación Experimental La Éstanzuela (CIÁÁB),
Coloria, Uruguay.

Se realizó un experimento con el objetivo de estudiar el comporta-
miento de vários herbicidas en el controle de língua de vaca (Rumes crÍspus Z,.,) y
su efecto en la producción de forraje y semilla en un cultivo de trébol bla;co (Trf-
/b/ÍEim repens Z,.J de trem alias de edad.

EI experimento se situó en un sueco franco arcilloso y se utilizÓ t'R di-
scóo de bloques al azar con cuatro (4) repeticiones. Los herbicidas se aplicaron
con una pulverizadora experimental de C02, con bicos 80.02, a una presión de 2,1
kg/cm(2) y con un volúmen de agua correspondiente a 150 1/há. Los tratamientos
fueron: 2,4-DB sal módica y potásica, 2,4-D sal dimetijamina, 2,4-D + bentnzc,na,
hentazona y anulam aplicados en dos dosis en otof\o(5/6/80) y en una doses fn pri
movera (15/10/80).

Salvo bentazona, todos los tratamientos redujeron drasticamente la
problación dS lengua de vaca. Anulam(0,6 kg/há) aplicado en otoõo y, 2,4-DD(1,1
kg/há) y 2,4-D (0?6 kg/há) aplicados em primavera, eliminaron totalmente la pro-
ducción de semilla de la maleta.

Los tratamientos de otof\o en base a 2,4-D, redujeron la producción
de forraje de trébol en el primer corte en el invierno (22/8/80) respecto al tcstigo
cnmalczado, mientras que otros tratamientos aumentaron dicha producción (líbi-
do al contrai de molezas. Estas diferencias se diluyeron en el segundo corte
(30/9/80).

Ningún tratamiento redujo la producción de semilla de trébol respei-
to al testigo enmalezado. Los tratamientos de primavera -- salvo asulam -- au-
mentarnn el rpndimiento de semilln en 51 a 61 %o rí'spc('tn al lcstigo. Di('híp ali-
mento no se explica por el controle de malezas.
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186 Eficácia de graminicidas post emergentes en control de (Cynodon
dactylon (L) Pers. V. Diaz+ e M. Kogan++. +IJniv. de Chile. Actual-
mente: Stauffer Chemical Company, Westport, Connecticut 06881
U. S. A. ++Univ. de Child. Faculdad de Ciencias Agrárias, Veteri.
Farias y Forestales, Casilla 1004, Santiago, Chile.

Diferentes dosis de SC-1084 4E, Dowco 453 ME, Hache Uno Super
CE y Fusilade 4E sc. asperjaron a Cynodolz caco'/on rC/iepíca) 42 dias luego'de
la emergência. A todos los productos se les agrega Rêgo Oil al 1-0/0 execpto en
el caso de Hache Uno Super. Immediatamente antes de la aplicacíón se carac-
tcrizó cl crecimiento aéreo y subterrâneo de las plantas. Quince dias luego de la
aplicación, la mitud clc las plantas tratadas se cortaron a nível de la base. se

pesaron (peso fresco y seco) y se determino el grado de desecamiento de la parte

EI efecto de los diferentes herbicidas, 15 dias luego de la aplicación.
sobre el contenido de agua de la parte aérea (desecación) fue muy similar. Sin
embargo, 15 dias después que las plantas fueron cortadas no se observo rebrote
con Dowco 453. SC-1084 y Fusilade 0,25 kg ia/ha presentaron 30-0/0 de rebrote
y Hache Uno Super 40-0/0 retrate, Fusilade y sache Uno Super fueron leve-
mente superiores que SC-1084 en la dosis mayor.

Treinta dias después del corte, las plantas fueron cosechadas y el
rebrote cuantificado. La matéria seca de la parte aérea, matéria seca de rizomas.
numero y viabilidad de yemas fueron determinados. EI erecto de los herbicidas
fuc más notorio sobre el numero de ymas que sobre la produción de materna
seca y viabilidad dc las yemas. Dowco 453 fue nuevamente el compuesto más
activo rcduciendo .mayormente el numero de yemas. SC-1084 y Fusilade presen-
taron un efecto similar y. fueron superiores a Hache Uno Super. Sin embargo,
Dowco y Fusilade fueron los que más inhibieron la brotaci6n de las yemas.

La tetra mitad de las plantas que no se cortaron fueron cosechadas
45 dias luego de la.aplicación y se les determino la meteria seca de la parte aérea,
la producción de rizomas (meteria seca, numero de yemas) y la viabilidad de las
yemas. La capacidad pontencial de propagación vegetativa fue estimada para las
plantas tcstigos y para las tratadas con los diferentes graminicidas.

Las plantas que fueron tratadas con Dowco 453 no acumularon ma-
téria seca en la parte aérea. lo mesmo sucedia con la dosis alta de Hache Uno
Super y Fusilade. A pesar que SC 1084 mostro un buen erecto, ]as plantas tra-
tadas fueron capaces de acumular matéria seca.

Los menores incrementou en la producción de meteria seca de rizo-
mas se observaron en las plantas tratadas con Dowco 453. EI erecto de SC-1084
y Fusilade fuc similar y ambos fueron superiores a Hache Uno Super. Sin em-
bargo, SC-1084 fue tan o más activo que Dowco 453 inhibiendo la formaci6n
de yemas. Ambos fueron superiores a Hache Uno Super. y Fusilade

Con todos los herbicidas se observo una correlación negativa entre
doses y viabilidad de yemas (capacidad de brotación) . Todos los graminicidas
renijeron drasticameí.te la capacidad potencial de propagación vegetativa de las
plantas de Cynodo/z dacfy/on.
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lO) l)t'litazoil u 0,120 -F (}lco emulsionável a 0,30; 11) bentazon a 0,720 + sulfato
1(. itriic')íii., ii :3,0 t 12)1)e'ntazt)n a 0,360+ óleo vegetal a 2,0.

As aplicações foram feitas com pulverizador de pressão constante a
l)asc dc COZ, equipado com bicos leque 110.03 dando um consumo de calda de
320 1/ha. A soja cultivar CPAC 758448, encontrava-se com três trifólios e a infes.
taçào era composta por 95qo de .4canzAosperm lm aus/ra/e com estádio de desen-
v-olvirnfiito varian(lo (le plantula a 10 cm de altura e 5% de guanxuma (Sida
r/io/ri /){/b/irl L.) e l)leão l)roto (Biderzspl/osa L.) nos estádios de plàiitulas a 5 cm de

A eficiência c a seletividade foram avaliadas visualmente aos 10 e 40
dias da aplicação, seguindo-se a escala de notas do EWRC. Foram analisados ain.
tJd os (!idos dc rendimento da cultura.

Aos 10 dias todas as doses de lactofen e de PPG 1013 apresentaram
litnt{,xi( iíli}(if t'ntrp Iene p moderada, diferindo significativamente das testcmu-
riltu i' (los llaluriit'silos (lut: rcc:eberarn beiilazon; os (duais não foram fltotoxicos
Aos 40 dias nenhum dos tratamentos apresentou sintomas de injúrias à cultura.

Ans 10 dias, os tratamentos bentazon a O, 720; bentazon a 0,20 +
óleo cmulsionável a 0,30 e bentazon a 0,720 + sulfato de amónia a 3,0 kg/ha não
-lilcrirarn da testemunha capinada no controle de .4fa/zlAospermtim aüsrra/e. Aos
40 dias a trstrmunha capinada superou todos os tratamentos, seguida dos seguin-
lt's f)ro(lula)s: la('soft'n a 0,240; bentazon a 0,720; bentazon a 0,720 +óleo pmul
i(,iiu\ l L l,t illuz.uii a 0,720 + sulfato de arnõnia a 3,0 kg de i.a./})a, com ligeiro
lesta'lue para a mistura btntazon+ óleo emulsionável. Quanto ao rendimento de

grãos não houve diferença significativa entre os tratamentos.
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189 (:ontro[ biologi('o de Cyperus rutur]dus L. ''Coquito Murado'' ])or Baclra
l"'rutuilti Z. l.n ('arnpos (ip ('anü dp zucür. H.l). Clells+. C. Q. Cabantlla+
' {,os Tulipanes, 180- Urbanización l.os Parques Clhichayo - Pera.

Uno dc los componentes del control integrado de malezas, correspon-
tlt' iil coíltrt)l l)iol(laico f)or insectos. La maleza de mayor importância mundial por
bll (tiçl)prsi(in y frecucncia en campos cultivados, lo constituye el ''Coquitn mnra-
du'' (,}pe/us rola/idu L. Ern la Cubra Norte, del Perú en 4 campos cancros de los
Valles Chancay y Zaóa, se determinó el grado de control biológico del ''Coquito
moratlu'' - por el insecto Z?acfra t;erüfana Z., los dafíos fueron minados y come(lu
ras (lcl [iarénquima foliar por larvas de l ' y 2' estádios, comeduras de loja por
larvas íie 3', 4' v 5' estádios, el mayor control fué por muerte de los vástagog. La
'tiitiilitirari('ln (ic in(livídtios mut'rios y danados se liizo com el uso de um marco
dr inadrra (le l m2 dc área, 8 muestras f)or parcela de 5,000 m2, en una área de 8
purct'las por luitdo; cl carlso íué en Primavera, Veraiio y Otoflo, con temperaturas
prornedio de 22'C, 27.5' C y 26.8'C, respectivamente, habiendose obtenido resul-
tados purcentuales que indican haber existido un coiitrol biológico regular a bue
no, en especial en las estacionei de Verano y Otoóo.

H

FtINDOS

Pomalca
Tumán
Ucupe
Cayaltí

1 70

'"'qç ::R

PRIMAVERA VERANO OTONO
% % %
69 52 83
35 76 79
56 75 85
48 86 84



190 Latencia, poder germilutit>o y enw'giü germinatiua de cinco eRpécie8
dt, malezaR del género IPOMOE4 1 .4.D. Céus' e M.C. 4ngeles'. ' Los
Fulipanes, 180 - Urbanizacion Los Parques - CFtichayo - Pera.

Semillas de /pomoea cra.sala/ía car. ''Bejuco'', /. coccinea L. ''Trem
pet.i.ta roja' , /: po/ya/zfÀes Roem. S. Schult. ''Camotillo'', /. quínqul:Áo/ia L. ''Ba.
totilla peluda'', fueron coloctadas maduras en la mesma fecha. Sometidas a pme
bas.de germinación en ambiente invernadero, vivero, siembra en superfície del
duelo, a 2 cms. de profundidad. siembra a los 15 y 70 dias despues de(osechadas y
a diferentes temperaturas registradas a nível del'sueco.

AI caber germinado algunas semillas de las 5 especies a los 15 dias de
cosechadas, demostraron no poster latencia. La maleza ''Bejuco'' Luxo los meyo-
res porcentajes de germinación en invernadero, superfície del sueco 88.5%; inver-
nadero 2 cm. profundidad, 90.75% ; vivero-superfície de] sueco 86.25%; y vitero 2
cm. profundidad 93.75%; con semillas de 70 dias de fechadas. La males; /. c.occí-
rzea obtuso los más hajas %o de germinación, alcanzando 4% como máxima). Las
cinco malczas tuvieron mala energia germinativa, al obtencr 9,14 como máximo
valor

191 Latencia, poder germinatit>o y energia Kerminatiila dp sr milhas pn qua-
tro mnlezaa de la J'amplia loguminoRaR. .4.D. Célis ' f, K'. P'. Cul(ípr(}rt +. '
Los Tulipanes, 180- Urbanización Los Parques - Chtclayo - Pprú.

Semillas de Z)esmalzzAüs üíargafA s (L.) Willd. ''Algarrobillo'', PAa-
seo/üs /alàpoides L. ''Frejolitto'', RÀynocAosía mínima (L.) DC. ''Quirro'', Cra
falaria i/zca/za L. ''Sonajita'' consechadas en la mioma fecha, fueron somctidas a

pruebas de germinación con los siguientes factores: invernadero, vivcro, siembra
e superfície de sueco y a l cm. profundidad, diferentes temperaturas. a 10, fi0 }-

110 dias después de cosechadas las semillas.
No presentaron latencia al haber germinado en la prueba clespués de

10 dias de cosechada la semilla. La moleza ''Sonajita'' obtuvo el mayor porcenta-
je 64.5; ambiente vivero, a l cm. profundidad y 60 dias después de cÓscchada,
temperatura media 27.65oC. seguida dc ''Frcjolillo'' con 46.5% !l 10 ílíits (li- (.(i
fecha, el testo de factores similares a la anterior. Las cuatro especies mostrztron
mala energia germinativa al tener valores menores a 7.91. EI factor l cm. dc pro-
fundidad y ambiente vivero han influído en la mayor germinación para todos los
tratamientos.

192 Pn)blernaa de nwalezas parasitas en algunos cultiuon pt'rPni's trí)l)it'nlcs
ie (=otombia G. Torrado P.'. +Uniuersidad Nacional de Colombict - Fa-
:uldad de Agronomia A.A. 14490- Bogotá - CoLombia.

En Colombia se siembran cerca de 1 '200.000 Has. en cultivos tropica'
les perennes, de las cuales las mayores extensiones corresponden a café
(1 '009.000 Has.) y cacho (70.000 Has). EI resto corresponde a cítricos de diferen-
tes clases y otros frutales.

En los últimos aflos, la presencia de malezas parasitas en estas culti-
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vos sc ha vt'nido incrementando por diferentes razones, tules como el poço conoci.
niicnto qut' st' ticnt' dc su biologia, diseminación y características especiales, las
condiciones de alta humedad y/o temperatura prevalecentes en las zonas donde se
desarrollan estos cultivos, el uso de árboles de sombrio de gran altura y la falta de
estudios sobre métodos de control y manejo de dichas molezas.

EI l)rcscntc trabajo comprende una recopilación de la escada informa-
rión que en Colomhia se tiene sobre las especies predominantes, sus característi-
í'us y (los íliifios (lut' estas molezas vienen causando en cultivos tropicales dc ciclo
perenne y una revisión de bilbiografia reportada por diferentes países sobre el te-
ma. Los objetivos principales del trabajo son:

a) Despertar interés entre investigadores preocupados por el tema.
b) Iniciar un proyecto de investigación sobre el particular, en la Fa-

cultad de Agronomia de la Universidad Nacional de Colombia.
c) Crear una red de comunicación a nível Latino Americano entre

personas e instituciones interesadas en el estudio de estas molezas.
Las observaciones presentadas se refieren a casos que han sido repor'

lados en diferentes localidades y cultivos y que han sido objeto de observación y
triálisis para, en base a ello, establecer las bases de una investigación clara y
concreta sobre el particular.

Se ha podido concluir que las especies más importantes reconocidas
lliislii cn momento son Angiospermas pertenciente8 a la clave Dicotiledoneae, or-
den Santalales, família Lorantaceae y principalmente de los géneros Phoroden-
drum y Ptirusa aunque pueden existir outros aún no identificados. Todas son co
nocidas comúnmente como ''Pajarito'', ''lnjerto'', ''ledra'', ''Parasita'' y otros
nnmbres. En cuanto a ''especies se han enviado muestras para su classificación ya
que no se tienen identificadas hasta el momento.

En algunos casos se ha reportado la presencia de Cúscuta (Cuscz&fa
sp ) como ''parasita verdadeira'' en café (Cat/7ba arábica), a diferencia de las ante-
riormente mencionadas a las cuales se les considera como ''Hemiparásitas'' o
''parasitas de agua'', ya que son capazes de realizar fotosíntesis, a diferencia de
las ''vcrdüderas'' que dcpenden totalmente del hospedero.

En general, los dados como molezas se refieren a mermas em la pro-
(lucción, inversiones para su controle por medi08 mecânicos (arranque), muerte
df' árboles del cultivo y de sombrio, posible influencia en la calidad de frutos y
servir de hospedantes a algunos insectos daílinos como minadores.

Existiendo tantos interrogantes sobre el tema, se adelantarán investi-
gaciones detalhadas, principalmente en los aspectos de identificación de especies,
liiología, relaciones huesped-parasita y manejo o control.
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193 Efeito de herbicidas pós-ermergentes no controle dos cüpins..Papuã
(Paspalum conjugatum), 4ngola (Brachiar.ia mltEa) e. J:ra@.{!!Zpay'
bebia ru/a)...4.FS. Pinho', R.C. Pereira' e M. W. Mulher'. CEPLÁC
Centro de Pesquisas do Cacau 45.660 - Ilhéus, Bacia, Brasil.

Os capins papuã, angola e jaraguá são plantas daninhas. frequentes
em cacauais do Recôncavo Baiano. Com o aparecimento de novos herbicidas des-
tinados ao controle específico de gramíneas realizaram-se três ensaios visando
comparar a atuação desses herbicidas com aqueles tradicionalmente utilizados,
ou seja, dalapon e glyphosate.

172



Os ensaios foram realizados na Estação Experimental Sosthenes Mi-
rando, no Recôncavo Baiano, em solo classificado como vertisol eutrófico argilo-
so. O delineamento exprimental foi o de blocos casualizados com 12 tratamentos
e quatro repetições. Os herbicidas utilizados, com as respectivas doses, foram o
dalapon a 1,5 e 3,0 kg/ha, o DPX Y6202 (éster etílico do ácido 2,4,6-cloro-2-
quinoxalinil-oxi-fenoxi propiânico) a 0,075, 0,15 e 0,3 kg/ha, sethoxydim a 0,15 e
0,3 kg/ha, a glyphosate a 0,75, 1,5 e 3,0 kg/ha.

Todos os tratamentos foram aplicados utilizando-se um pulverizador
costal manual, equipado com bico ''Teejet'' 110.03. Nas avaliações do controle
das gramíneas usou se uma escala percentual de 0 a 100%, tendo os resultados si-
do analisados estatisticamente, usando-se o teste de Ducan.

Os resultad08 indicaram que o glyph08ate, nag doses de 1,5 e 3,0
kg/ha, apresentou um controle das três gramíneas superior a 80%, até a última
avaliação, realizada 90 dias após o tratamentos. Na dose de 0,75 kg/ha o glyphosa-
te controlou os capins jaraguá e papuã por 60 dias. O fluazifop-butil, na dose de
0,6 kg/ha, controlou, com diferença nã0 significativa do glyphosate, apenas o ca-
pim papuã.

Os resultados inferiores obtid08 pelos demais herbicidas provavel-
mente foram causados pelas d08es empregadas, consideradas baixas, mas que ha-
viam sido recomendadas pelam firmam produtoras.

194 Control de flor morada(Ecltium plantagincum l,.»n 8emilleno de trebol
blanco q'rjfolium rcpcns L.) En el anõ de implanücion Á. Gimenez' e
.4. Ritos'. 'Centro dc litüestigaciones Ágrícota3 ''.41berto Boerger'', Es-
tación Experimental La3 Estanzucla, Coloria, Uruguay.

Flor morada es una moleza frecuente en semilleros de leguminosas
ocupando, por su hábito de crecimíento, áreas importantes, disminuyendo los ren-
dimientos y calidad de la Bemilla cosechada. En el aõo 1982 se istaló un experi-
mento en la Eotación Experimental Las E8tanzuela con el objetivo de e8tudiar la
suscetibilidad del Trébol branco cv Estanzuela Zapicán y el contrai de la moleza
realizado por diferentes herbicidas. Los herbicidas evacuados fueron: Bentazona
a 0,5 y 0,7 kg/ha, 2,4-D amina 8 0,5 y 0,7 kg/ha, 2,4-DB anima a 0,8 y 1,4 kg/ha,
acifluorfen a 0,2 y 0,3 kg/ha, Las aplicaciones se realizaron cuatro meses después
de la siembra, 20 dias después de realizado pastoreo con ovinos. EI duelo corres-
pondia a un Brunosol éutrico típico com textura franca(20% de arena! 48% de li-
mo, 24% de arcilla), pH de 5,8 en agua, 4,6 de M.0. Sc utilizó una pulverizadora
de CO2 de presión constante provi8ta con boquilas tipo ''Teejet'' 80-04, regulada
a 2,1 kg/cm2 de presión y um volumen de 300 linhas l/ha de agua. Las precipita-
ciones ocurridas 10 dias antes de la aplicación totalizaron 5 mm y en los 10 poste-
riores fueron de 5 mm. Se ralizaron evaluaciones visuales en las cuales no se de-
tectaron danes importantes en la leguminosa, destacándose el erecto de cobertura
que hacía la flor morada en el momento de la aplicación. Los tratamentos de 2,4-
1) amina+ Bentazona y 2,4-D amena(0,7 kg/ha) realizaron un efectivo control de
la moleza. En el rendimiento de semilla la mezcla 2,4-D + Bentazona, difirió sig-
nificativamente del testigo con un incremento del 100%. EI tratamento de 2,4-D
O,7 kg/ha) controló efectivamente la flor morada, no visualizándose danõs impor-
tantes; sin embargo, el rendimiento de 8emilla no se diferenció del testigo enmale-
udo, lo dual indicaria um efecto negativo del herbicida en la producción de se-
milla
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195 tt'itliitç'ão {ll) tcr})i('itla «ttlf(l& tt' clt} gi'arttitt . a tiítuais: M.J. {ia SiltTtt+
' tJllipers. }'ederal do Muito Grosso do Sut, CEP. 79.800, 1)oürados, MS.
Brasit.
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Foram conduzidos dois campos experimentais, no ano de 1982 na
I'síria São Jogo, mlinicípio de Araras, SP, e outro no Núcleo Experimental (le
tli(.ii i.ts Agriii ius (ia Uiiivt'rsidadt' Fcdt'rul do Mato Grosso do Sul no município
It' l)ouradtis, MS., nu uno dc 1983.

Amibas os ensaios leram aplicados com pulverizador postal a gás
(CO2), equipados com barra de 2 metros e com 4 1)ecos 80.03, proporcinando uma
\ azãu de 285 1/ha de calda.

Parti o t'nsaio dc Araras, foram utilizados os seguintes tratamentos
ll lia): 1- glll)}iosalc(1) ii 0,5; 2- SC - 0224 sultosatc(trimetilsulfonium curboximeti-
liin.in-lrnl-tilfosfasato) a 0,50; 3 glyphosate a 0,75; 4- sulfosate a 0,75; 5- glyphosa-
l(' a 1 ,00; 6- sullosülc ü 1,00. 7- glyphosate a 1,25; 8-sultosate a 1,25; 9- glyphosalt'
l 1,50; 10- su]]osate a 1,50; 11- g]yphosate a ],75; 12- su]fosate a ],75; 13- glypho

hall n 2,00; 14- sulfosatc a 2,00 c 15- testemunha sem rapina. A infestação dus
l Inritas daninhas nn local d{ ensaio ern a seguinte: J?racAiaría p/an/agzrtfa(l.iiik)
llil. }i; /)igzrarÍa sangulna/[s (L.) Scop e Bidens pi]osa (L.), sendo a maior infes-
l;t\'i'tt) tlils gi'iiittiti('us

N., ciisuiu dc Douiudus, MS., os tratamentos (l/hu) lurüin; 1- sullosatc
(-l l.C-B) ü 2,0; 2 sulfosate (4 LC-B) a 1,5; 3- glyphosate a 2,0; 4- glyphosate d 1,5:
5- IJuraquat(2) a 2,0; 6- paraquat a 2,5; 7- 2,4-D a 1,5; 8- SC-0224 + 2,4-D a 1,5 +
1,0; 9- golf)hosate + 2,4-D a 1,5 + 1,0; 10- paraquat + 2,4-D a 1,5 + 1,0; 1].
l)owco 453 (metia-2-(4-«3 cloro S«trifluorometilF2-pridinil)oxy)fenoxi) propanoa-
lu) a 1,00; 12- sctoxy(]ium(3)a 2,00 e ]3 - testemunha sem capina. A infestação nes-
l-' t'risaií} st' comi)unha (lc/?racÃz'arz'a p/anragínf'a(Lindk) Hitch; Dlgzzaria sanguí-
n«/zó (L.); C'encbrus ec/zznaltls (L.) c Dfgí ar;a fnsu/aras (L.) nex ex Ekman, sendo
tlut; u gramínca predominante era o Ce/zc/iras ecAínazus.

O delineamento estatístico dos ensaios. foi o de blocos ao acaso com 4
r''Í)t'liç(It's, l)nrcPla mr(lin(lo 5 x 3 metros, num total de 15 m(2). As avaliações fo-
iüiil r .iilizü.bis l)ust'lida iia oscula dü ALANI.

}'aria o t nsuio (it Araras, SP., verificou-se nas avaliações iniciais(lO
1).,\'l) uln l incllior l)crlorniancc (Jos tratamentos 2, 5, 6, 7, 12 t- 14, sendo quc nas
]\ filiações finais (30 DAT), os tratamentos de 6 a 14 tiveram eficiência acima de
90 '% , enquanto que os demais ficaram apenas com 80%.

No ensaio do Núcleo Experimental de Ciências Agrárias em Doura-
das, MS., verificou-se que os melhores tratamentos Coram 1, 3, 11e 12, sendo quc
t} SC-0224 u 2,0 1/}ia c glyphosute a 2,0 1/ha tiveram ótima eficiência sobre todas
1)1iiiittls daninhas do ensaio, com ('xceção da Diga/aria insu/aras (L.) (capim amar-
goso) sendo que apenas o tratamento com Dowco 453 a 1,0 1/ha manifestou bom
controle sobre esta planta daninha. Quanto ao sethoxydim a 2,00 1/ha, demons-
trou um bom controle, mas com uma certa demora na intensificação dos sintomas
llt{)t(loiros. Os dt.mais tratamentos obtiveram resultados insatisfatórios.

(l Jl{ o und up
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196 .41gun08 aspectos biologicos de la matem falsa caminadora (!schaemun
rugosun Salisb) Elt los alanos orientales. H. Pabón P.'. Ingeniero Agró-
nomo de! Programa Fisiologia Vegetal La Libertad. .4.4 2011 - rillttuicen
cio, À#eta.

En el CRI La Libertad situado en los Lianas Orientales de Colombia
se estudiaron aspectos biológicos de la moleza Falsa Caminadora (7scÃaf'r/zrlni / u
gostam).

Sc realizaron experimentos sobre reproducción, crecimiento en (dis-
tintas condicionem de humedad y fertilidad, potencial forrajero y respuesta a
químicos. Luego de estas experiencial sc eitableció que la planta tiene alta capa-
cidad de reprodución sexual, produciendo hasta 44.000 semillas por planta ell
condicionem favorableB, las cuales son de anegamiento y alta fertilidad. Se dcfirli(;
producción dc dos tipos de semillas que difieren en morfologia y germinación

Las plantas tienen un ciclo de 130 a 140 dias, durante los cual' s
quando crece bojo lamina continua de agua, acumula por planta cerca de 700 gr
de meteria seca, cuando creció alternativamente bojo ]áminn (]c agua y cnl)nci-lit'l
de campo, acumula 625 gr y cuando crcció cn condicion('s llc sccuno fuc tlc st-lli
415 gr. AI comparar el crecimiento en vários suelos con diferente fertilidad la pro-
dución de la planta fue proporcional a esta.

Em pruebas exploratórias de consumo por bovinos y calidad forraje-
ra, se confirmó su posible uso como alimento animal.

De 40 herbicidas, l& planta fue susceptible a triazinas, amido, úica,
eteres-defenilos, alifáticos, bipiridilos y algunos miscelánpos como el Pxaíliazon }
tiocarbamatos como el tiobencab. Fue medianamente susceptiblc a dinitrtianili-
nas, carbamatos y a ciertos tiocarbamatos y resistente a fenóxidos, benzoicos } al-
gunos misceláneos.

EI problema como moleza en arrozales del Pie de Monte Llanero st]

bebe, a su crescimiento rápido, alta producción de semilla y germinación escalan-
nada.

197 Biologia de la nulen (Murdannia nudiltora) H. Pabón P. Ingeniero
Ágronómo dct Programa Fisiologia Vegetal La Libertam ÁA 201 1 V'illati-
cencio, Meta.

En el CRI ''La Libertad'' durante 1979 a 1980 se estudiaron aspectos
biológicos de [a ma]eza pifíita (]]/urdalz/zía ntidÉ/7oraJ, rea]izando experimentas
sobre crescimento, respuesta e fertilidad, reproducción, alelopatía y calidad forra-
jera. Además, se hicieron observaciones sobre morfologia.

EI crescimient.o de la piílita fue lento hasta los 30 dás luego de emer-
gência, dcspués emitió estolones y cubrió hasta 65 cm2de duelo a los 120 dias.

La planta de pifíita prudece semillas desde Ins fiO dífis y sii pnrrr'nla.i(
r[e germinación es mayor dc] f)0%, dcspués dc 1 ]0 (]íns (]r. si'r roscchní]fl iiiili
planta puede producir vegetativamente mas de 250 nuevas plantas si se fracciona
sus estolones a los 1 10 dias.

La pií\ita tuvo un desarrollo óptimo en un duelo fértil de vega pera
presenta una amplia adaptabilidad e distintos mediou. Según los ditos pucdc
competir favoravelmente por agua y nutrientes. La planta no preseritó um fenó-
meno alelopático evidente y su caliad nutritiva para el ganado es comparable con
un pasto mejorado como el Brachiaria.
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IJnn rnríjrti'rísti('n morfológica especial es la gruesa cutícula foliar
que tiene la planta durante todo su período vegetativo, lo cual puede determinar
selectividad morfológica e herbicidas.

La planta en condicionem óptimas cumpre dos ciclos de produción de
semillas durante 240 dias, produciendo en este tiempo hasta 2200 lojas, 1500 tal-
los, 300 inflorescenciais, y mas de 2200 semillas. . ..

Las condicionem climáticas de los Lianas Orientales son tavorables
lluru cl dcsarrollo dc lu mulezu pií\ita y esttl'ü su vez tiene un alto potencial dc
propagación y capacidad invasora.

4
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198 Comportamento de herbicidas aplicados em pós-emergência atraüéB
do puluerisador de gotas uniformes tl} no controle da granu-ceda
Cynodon dactylon (L) Pera.) Em casa de uegetaçao. ' G. Gonzales e R.
yictoria Filho''. ' Centro de Inuestigación Agrícolas Troplca! - .CI.4T .

Santa Cru:, Bolíuia, C. Posta! 247. '+'Esc. Sup. de Ágric. ''Luiz de Quem
roz' ' - Uniu. de São Pauta, Piracicaba, SP, Brasil.

Frequentemente tem sido reportadas melhores índices.de controle
tios licrbic:idas aplicados em pós-emergência, através do .pulverizador de .gotas
uniformes ou de bicos rotativos. A fim de verificar o controle de quatro herbicidas
aplicados em pós-emergência na grama-seda (Cynodon daclylon (L ) Pera)mass.jm
pulverizador com o novo equipamento foram conduzidos dois exnerimentos em
casa-de-vegetação do departamento de Agricultura da ESALQ/USP - Piracicaba,

durante os anos de 1982 e 1984. Iões de grama-seda.em vas.os de 950 pi de volu-
riic. utilizüiido.sc saiu Terra Roxa Estruturada serie ''Luiz de Queiroz'' de textu-
ra argilosa e com 1,90% de matéria orgânica..

O delineamento experimental adotado foi o de blocos integram.ente
io acaso cm esquema fatorial de 4x2x2x3 com três repetições; isto é, 4 herbicidas,
2 (post-s, 2 t'quipumentos e 3 épocas dc corte. .

rimentosdosanosde 1982/83e 1983/84respectivamente. . . ,.
Para o pulverizador convencional as doses..for.üm - glyphosate 1,3 e

mais herbic das foram aplicados com os surfactantes recomendado: !l?mercial-
mente. As datas de aplicação dos experimentou foram: 21/03/83 e 16./12/U3.

O volume de aplicação para o pulverizador de gotas uniformes e acjo-
nado a pilhas de lanterna foi de 3i l/ha nos dois experimentas; e o pulverizador
convencional utilizado foi o de pressão constante C02 e um volume de aplicação
de 250 1/ha. . , .

As avaliações de controle da grama-seda foram. feitas através do peso
da biomassa verde produzida, aos 70 e 80 dias após a aplicação dos herbicidas.
Estes dados depois de transformados em foram finalizados estatistica-
mente.

Os resultados mostraram melhores controles dos herbicidas glyphosa'
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te, fluazifop-buril e haloxyfop-metal e estatisticamente diferetltcs, (quando aÍ)lit'a
dos com o pu]verízador de gotas uniformes, somente no experimento ']c ]982/ti3.
No experimento conduzido em 1983/84, somente o haloxifop-metal resultou signi
flcativamente melhor. Uma explicação do porque o glyphosatc c fluazifot)-l)tiiil
niio mostraram ({ifprpnçns entre pqiiipnmpntns. seria qiiP as alias dose: aÍ)lira'la-
vara ('stcs herbicidas foram maiores que no outro cxpcrinil'fito, stig{ ritttlí)-si' as-
sim que há um melhor desempenho do pulverizador de gotas uniforme's {'om (1.)
ses menores, e nas maiores, resulta semelhante ao convcnriílnal.

Através de cortes as 12, 48 e 192 horas após a aplicação dos hcrbiri
das observou-se que houve menor rebrote de grama-seda com os herbicidits
glyphosate, fluazifop-buril e haloxifop-metia quando aplicados pelo pulverizador
de gotas uniformes, sendo isto atribuído a maior absorção c transl.)í açãí) tl' sl.
herbicidas até as partes subterrâneas da planta. Para o dí'la})í)n dão volt\í' rlil(
renças entre os equipamentos.

(i)Micron Herbi (2)Roundup (S)Fusilade (4)Dowco 453-CE (Sbecafix

199 Resultados prelim.inare8 sobre & ej'iciêncin de t)xiftuorfcn nn CQRtFI)li
do Arroz Vermelho, em dois métodos de aplicação, na cultura do nrrol
Irritado. R.E. Xauier', J.L. Souza'. 'l.B. - UFPEL, Convénio EMBR/l
P.4. Unia. de Âmbito Est. de Pelotas, RS. Caixa Postal 354 - 96100 - Pato
Las, RS. Brasi{.

Buscou-se determinar, em carácter prclirninar, a cliíii:riria (ll' (losl-s
dc oxifluorten(i), no controle de arroz-vermelho (Oryza .safra), aÍ)liraílo Í).)r d.
diferentes métodos. O ensaio foi conduzido na área experimental dc UEPAE (Jt
Pelotas, Unidade de Pesquisa da EMBRAPA, Municípios dc Pclotas, RS. O so1.)
do local do experimento é classificado como planossolo colei tritura arí'ri(}sil il
2.q% (]a matéria orgânica. O dclinenmpnto pxprrimcntal foi ( m hlní'ns {io aí'asn
com três repetições e parcelas com área útil dc 12 nt2. O cultiva(1.)r tcstaílor it,i -,
Bluebelle. Os tratamentos aplicados em pré-emergência foram constituídos f)or
três doses de oxifluorfen, 0,720; 0,960 e 1,260 kg/ha. Os tratalncntos rr 1 1)1

emergência, aplicados sobre as parcelas previamente inundados, foram: 0,120 r
0,240 kg/ha de oxif]uorfen na formu]ação de concentrado emu]sionáve] e, 0,] 20 a
0,240 kg/ha de oxifluorfen na formulação granulado(2). Neste último raso, utili-
zou-se como tratamento comparativo uma dose de 4,0 kg/ha dt hí nthioí arhÍ3).

Utilizou-se em todo o experimento, o método de semeadura do Urro/
pré-germinado. Os resultados indicaram que nas aplicações flré-emergentes, so-
mente a maior dose de oxifluorfen, apresentou a eficiência desejada no contr..l.
do arroz-vermelho, sendo as demais, pouco eficientes.

Por outro lado, as aplicações de oxifluorfen cm f)(3s-cniergõncia, nas
doses utilizadas, mostraram-se eficientes, ('om pprcpntuais stiperiort's a 85% nl)
controle dessa invasora.

As observações sobre fitotoxici(]ddf' inicial {ic oxifltir)rlt'n s .})rr ii í'iil
lura do arroz, indicaram índices consideráveis dc reduz:ão do stantl dr f)lanliis la
cultura, entretanto, em aplicações pós-emergentes, nas dnscs tcstaílas, constatoii-
se boa seletividade deste herbicida ao arroz, o que sugere a realização de outros
experimentou, buscando-se resultados mais definitivos.

(i )G o al-EC (2X;ol-G (3)Satura-EC
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200 Estudo tlo {:omportamtento de tiririca (Cypcrus rotundas L.) submetida
R t.nriaftas dospit di, Klyl)h08atp. E.M. Pauta , h{. Fugiu,arar t' D. Á. Mail
t. eito '

Dec( rrente de observações de campo onde verificou-se que a dose de
0,96 kg i.a./ha dc glyphosate inibia a formação de tubérculos de tiriricu (C)perus
ro/undlzs L.) estabeleceu-se um ensaio em casa de-vegetação do Centro Expert.
rncntal dc Cama)mas do Instituto Agronómico para estudar o comportamento des-
sa t'il)t'riíct'a submt tida a varitidas doses de glyphosate. Os tratamentos ensaiados
foram o glyphosate aplicado nas doses: A) 0,24 B) 0,48 C) 0,96 D) 1,92 E) 2,4 kg.
i.a./ha F) paraquat, usado como capina química na dose de 0,4 kg i.a./ha G) capina
simulada da tiririca H) sem capina.

Plantou-se a tiririca em número de 5 tubérculos por vaso, repetidos
20 vezes por tratamento, à profundidade média de 4 cm

Realizou-se a aplicação dos herbicidas 20 dias após o plantio e 13

dias após o início da brotação, contando cada vaso com 7 plantas com 5 folhas ca-
da uma. em média.

A aplicação dos herbicidas foi executada com um pulverizador ma.
nual, à f)ressão constante de 45 lb/poli, obtida por injeção direta de C02 no tan-
que do equipamento munido com bico único 80.02.

Quinzenalmente, a contar da pulverização, colheu-se ao acaso, 5 repe-
tições de cada tratamento para serem processadas as seguintes avaliações: a) Peso
tla l)arte aérea, b) Peso da raiz e, c) Número de tubérculos formados.

Verificou-se que o início dos sintomas característicos do paraquat
deu-se no dia seguinte ao da aplicação e os do glyphosate 10 dias depois.

A inibição do desenvolvimento vegetativo da tiririca foi notada nas
doses de glyphosate de 0,48 kg i.a./ha a 0,96 kg i.a./ha sendo que, essa última pro-
por('ionou morte de algumas plantas. Ação herbicida total conseguiu-se nas doses
dí- 1,92 e 2,88 kg. i.a/ha do glyphosate e do paraquat.

Novas brotações surgiram nos tratamentos com paraquat e glyphosa-
te a 0,24 kg i.a./ha, após 30 dias da pulverização. As brotações dos vasos que rece-
ht'ram o glyphosate mostraram clorose nn extremidade foliar.

Nessa fase da experimentação, o tratamento sem rapina, encontrava-
se em pleno florescimento e algumas plantas do tratamento capinado já haviam
chegado a essa fase do seu ciclo. Apenas uma planta do tratamento A estava nesse
estágio de desenvolvimento.

A capina tendeu a inibir a formação de novos tubérculos em 80% en-
quanto a dose de glyphosate de 0,24 kg i.a./ha estimulou a formação em torno de
30%. Esses tubérculos contudo apresentaram desenvolvimento 50% inferior ao
da testemunha, auferindo abra\és de pesagem.

l
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